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Divulgação 


Políticos  tentam 
obras  com  irremi 


Esforço  de  governadores,  ministros  e  parlamentares  objetiva  reincluí-las  no  Orçamento 

Governadores,  ministros  e  parla¬ 
mentares  eslão  com  a  missão  de  leii- 
lar  limpar .  ate  o  dia  30  de  sclcmbro. 
as  irregularidades  apontadas  pelo 
Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU) 
nas  I S  obras  que  tiveram  os  recursos 
bloqueados  no  Orçamento  da  União 
para  2001 .  A  data  é  o  limite  legal  pa¬ 
ra  tomar  a  incluí-las  no  Orçamento 
da  União  e  liberar  o  dinheiro,  que  to¬ 
taliza  R$  140  milhões,  Se  os  proble¬ 
mas  não  forem  sanados,  elas  ficarão 
sem  previsão  de  recursos  para  o  pró¬ 
ximo  ano.  Entre  as  irregularidades 
mais  comuns,  detectadas  pelo  TCU. 
estão  o  supcrlaiuramcnto  e  o  des¬ 
compasso  entre  os  pagamentos  e  a 
execução  das  obras.  A  construção  da 
nova  sede  do  Tribunal  Superior  do 
Trabalho  (TST).  em  Brasília,  enca¬ 
beça  a  lista  de  suspeição  que  inclui, 
também,  a  BR-393/N6.  em  Volta 
Redonda  (RJ).  Até  o  escândalo  do 
TRT-SP  ( caso  do  jni/  Nicolau),  não 
era  feito  o  bloqueio  de  recursos  de 
obras  com  irregularidades.  (Pag.  3) 


Monloroy.  EUA  -  AP 


Veneza  premia  filme 
iraniano  e  Schnabel 

O  júri  do  57"  Festival  de  Ve¬ 
neza.  encerrado  sábado  à  noi¬ 
te.  deu  o  Leão  de  Ouro  para  o 
filme  iraniano  Daycreh  < O  rir- 
ytlo).  de  Jafar  Panahi  e  sua 
abordagem  da  condição  femi¬ 
nina  no  pais.  O  Prêmio  Espe¬ 
cial  do  Júri  ficou  com  Julian 
Schnabel  e  Befnre  niylit  falis. 
einehiografia  do  poeta  cubano 
gay  Keinnldo  Arenas,  (Pag.  I ) 

DANUZA 


Um  caso  mostra  que  o 
mundo  não  vale  nada. 
Nem  algumas  pessoas 
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/vi  a  campeonato 


vence  prova  o 


Monza,  ll.llia  ~  AFP 


Procuradores 
fazem  cerco  à 
anistia  eleitoral 


afirma  revista 


O  traficante  Luiz  Fernando  da 
Costa,  o  íernamlinho  Beira-Mar , 
estaria  trocando  armas  por  cocaína 
com  Tomás  Mediria  Caracas,  líder 
guerrilheiro  das  Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Colômbia  (Farc). 
E  o  que  afirma  a  revista  colombia¬ 
na  Semana,  segundo  a  qual  as  ar¬ 
mas  são  levadas  do  Suriname  até 
uma  pista  em  Barranco  Mina.  na 
área  desmilitarizada  da  Colômbia, 
sob  controle  das  Farc.  A  CPI  do 
Narcotráfico  afirmava  que  lieira- 
Mar  eslava  no  país  vizinho.  (Pág.  17» 


ü  Ministério  Público  está  mobiliza¬ 
do  para  promover  ações  de  improbida¬ 
de  administrativa  contra  parlamentares 
multados  nas  eleições  de  1996  e  I99S 
que  se  auto-anistiaram.  O  presidente 
Fernando  Henrique  velou  a  anistia, 
mas  o  velo  foi  derrubado  no  Congres¬ 
so.  O  procurador  Luiz  Francisco  de 
Souza  considera  o  caso  "um  incentivo 
para  a  corrupção  e  um  péssimo  exem¬ 
plo  para  as  próximas  eleições"  Os 
beneficiados.  285  deputados  e  44  se¬ 
nadores.  poderão  pagar  as  multas  com 
juros  e  correção  monetária.  ( Página  2) 


Barrichello  sai  na  Ia  volta 


Schumacher  vence  e  iguala  Senna  em  número  de  vitórias:  41 


Opep  aumenta 
protlução  em 
800  niil  barris 


Um  acidente  na  primeira  volta,  que  envolveu  sete 
carros,  provocou  a  morte  do  fiscal  de  pista  Paolo 
Ghislimberti  e  tirou  Rubens  Barrichello  da  prova, 
marcou  o  Grande  Prémio  da  Itália,  em  Monza.  em 
que  o  alemão  Michael  Schumacher  conquistou  sua 
4IJ  vitória,  igualando  Ayrton  Senna.  O  brasileiro  Ri¬ 
cardo  Zonta  chegou  em  sexto  lugar.  Em  Montercy, 
Califórnia,  o  piloto  Hélio  Castro-Neves  liderou  de 
ponta  a  ponta  o  GP  de  Laguna  Seca  de  Fórmula  Indy. 
Gil  de  Ferran  chegou  em  segundo.  Os  clubes  do  Rio 
não  conseguiram  vencer  na  rodada  do 
fim  de  semana  do  Campeonato  Brasi-  UL1  IVt 
leiro.  Depois  da  derrota  do  Flumincn- 


se.  no  sábado,  para  o  São  Paulo,  ontem  foi  a  vez  do 
Vasco,  que  perdeu  para  o  Bahia  de  3  a  I .  em  Salvador. 
Há  cinco  jogos  sem  vitória,  o  treinador  Üswaklo  de 
Oliveira  começa  a  enfrentar  sua  primeira  crise  desde 
que  assumiu  a  equipe.  O  goleiro  Márcio  criticou  a 
atuação  do  time.  que  deixa  a  defesa  muito  exposta  aos 
atacantes  adversários.  No  Maracanã,  embora  a  torci¬ 
da  prestigiasse  a  estréia  de  Denílson  no  Rio.  o  Fla¬ 
mengo  empatou  com  o  Palmeiras  de  0  a  0.  chegando  a 
ser  vaiado.  Km  Sydney.  Guga  esbanjou  bom  humor  em 
visita  à  Vila  Olímpica,  no  dia  de  seu 
ADAN  aniversário  de  24  anos.  A  equipe  olínipi- 
iQO  ca  de  futebol  venceu  amistoso  por  4  a  0. 


PERGUNTA  DO  FIM  DF.  SEMANA 
“Você  concorda  com  o  ministro 
Itiiiil  .lungnmnn  dv  que  recursos  para 
a  reforma  agrária  devem  ser 
vinculados  (espccilicumcnle  para  a 
reforma  ugnirial.  a  exemplo  da  verhn 
da  Saúde?" 

Resposi.is:  sim.  7I'< .  mio.  21'/i : 
não  optaram  T* 

Página  2 

PERGUNTA  DF  HOJE 
"Os  procuradores  siycm 
corrclamcnlc  ao  processar 
parlamentares  que  se 
autn-miistiaruiii  das  multas  eleitorais? 


Numa  lentaiiva  de  estabilizar  o 
preço  do  petróleo  entre  USS  22  e  USS 
28  o  barril,  os  1 1  ministros  da  Organi¬ 
zação  dos  Países  Exportadores  de  Pe¬ 
tróleo  (Opep)  decidiram  ontem  au¬ 
mentar  sua  produção  em  S(K)  mil  bar¬ 
ris  diários,  a  partir  de  I"  de  outubro.  O 
cartel  está  disposto  a  incrementar  ain¬ 
da  mais  a  oferta  do  óleo  em  caso  esse 
aumento  não  consiga  frear  os  preços. 
No  Brasil,  o  Ministério  da  Fazenda 
considerou  que  a  decisão  da  Opep 
ajudará  o  governo  a  manter  os  preços 
dos  combustíveis  praticados  no  país 
estáveis  até  o  fim  do  ano.  (Página  1 1 ) 


Roulori 


Fiocruz  cria 
vacina  contra 
‘Schistosoma’ 


Shopping  do 
Jockey  volta 
ser  discutido 


Elaborada  pela  Fundação  Os- 
waldo  Cruz.  a  vacina  contra  a  es¬ 
quistossomose.  primeira  desen¬ 
volvida  na  América  Latina,  come¬ 
ça  a  scr  testada  cm  seres  humanos 
no  início  de  2001.  A  vacina  tem 
uma  proteína  que  estimula  a  for¬ 
mação  dc  anticorpos  contra  o 
Schistosnimi ,  parasita  causador  da 
doença  que  afeta  200  milhões  de 
pessoas  cm  76  países.  (Página  10) 


A  decisão  do  presidente  do 
Jockey  Club.  Luiz  Alfredo  Tau- 
nay.  de  reexaminar  o  projeto  de 
um  shopping  no  subsolo  da  raia 
dc  corridas,  na  Gávea,  mobiliza 
os  moradores  dos  bairros  vizi¬ 
nhos.  Por  scr  ecologicamente  po¬ 
lêmico.  o  projeto  eslava  arquiva¬ 
do  desde  1997.  "Ele  representa 
uma  degradação  do  meio  ambien¬ 
te  c  da  qualidade  de  vida",  diz  o 
presidente  da  AMA-Leblon.  João 
Fontes.  Segundo  o  prefeito  Luiz 
Paulo  Conde,  nenhum  pedido  dc 
licenciamento  foi  encaminhado 
até  agora  à  prefeitura.  (Página  16) 


PREÇO 

Venda  em  banca  para  RJ,  MG,  ES,  SP: 

R$  1,20 
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Em  Sydney ,  Guga  é  celebridade:  ontem,  jornalistas  até  caíram  tentando  segui-lo 
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Divulgação 


Políticos  tentam 
obras  com  irreeu 


Esforço  de  governadores,  ministros  e  parlamentares  objetiva  reincluí-las  no  Orçamento 

Governadores,  ministros  c  parla¬ 
mentares  estão  com  a  missão  dc  ten¬ 
tar  limitar,  até  o  dia  30  de  setembro, 
as  irregularidades  apontadas  pelo 
Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU) 
nas  18  obras  que  tiveram  os  recursos 
bloqueados  no  Orçamento  da  União 
para  2001.  A  data  é  o  limite  legal  pa¬ 
ra  tornar  a  inclui-las  no  Orçamento 
da  União  e  liberar  o  dinheiro,  que  to¬ 
taliza  RS  140  milhões.  Se  os  proble¬ 
mas  não  forem  sanados,  elas  ficarão 
sem  previsão  dc  recursos  para  o  pró¬ 
ximo  ano.  Entre  as  irregularidades 
mais  comuns,  detectadas  pelo  TCU, 
estão  o  superfaluraincnlo  c  o  des¬ 
compasso  entre  os  pagamentos  e  a 
execução  das  obras.  A  construção  da 
nova  sede  do  Tribunal  Superior  do 
Trabalho  (TST).  em  Brasília,  enca¬ 
beça  a  lista  de  suspeição  que  inclui, 
também,  a  BR-393/II(j.  cm  Volta 
Redonda  (RJ).  Até  o  escândalo  do 
TRT-SP  (caso  do  juiz  Nicolau).  não 
era  leito  o  bloqueio  de  recursos  dc 
obras  com  irregularidades.  (Pag.  3) 


Monleiey,  EUA  -  AP 


Veneza  premia  filme 
iraniano  e  Schnabel 

O  júri  do  57"  Festival  de  Ve¬ 
neza.  encerrado  sábado  â  noi¬ 
te.  deu  o  Leão  de  Ouro  para  o 
filme  iraniano  Dayereh  ( O  cir¬ 
culo),  de  Jatar  Panahi  e  sua 
abordagem  da  condição  femi¬ 
nina  no  país.  O  Prêmio  Espe¬ 
cial  do  Júri  ficou  com  Julian 
Schnabel  e  fíeforv  niyhi  falis. 
cincbiografia  do  poeta  cubano 
gay  Reinaldo  Arenas.  (Pag  I ) 

DANUZA 


Um  caso  mostra  que  o 
mundo  não  vale  nada. 
Nem  algumas  pessoas 
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lady:  Castro-Neves  (D)  vence  prova  e  Gil  (E)  lidera  o  campeonato 

Moiuo  It.ilia  -  AFP 


Procuradores 
fazem  cerco  à 
auto-anislia 


afirma  revista 


O  traficante  Luiz  Fernando  da 
Costa,  o  FernatuUnha  Beira-Mar, 
estaria  trocando  armas  por  cocaína 
com  Tomás  Medina  Caracas,  líder 
guerrilheiro  das  Forças  Armadas 
Revolucionárias  da  Colômbia  (Farc). 
É  o  que  afirma  a  revista  colombia¬ 
na  Semana,  segundo  a  qual  as  ar¬ 
mas  são  lesadas  do  Suriname  até 
uma  pista  cm  Barranco  Mina.  na 
área  desmilitarizada  da  Colômbia, 
sob  controle  das  Farc.  A  CPI  do 
Narcotráfico  afirmava  que  Beira- 
Mar  estava  no  pais  vizinho.  ( Pág.  1 7 ) 


O  Ministério  Público  está  mobiliza¬ 
do  para  promover  ações  de  improbida¬ 
de  administrativa  contia  parlamentares 
multados  nas  eleições  dé  1996  e  1998 
que  se  aulo-anisliarum.  O  presidente 
Fernando  Henrique  velou  a  anistia, 
mas  o  veto  foi  derrubado  no  Congres¬ 
so.  O  procurador  Luiz  Francisco  de 
Souza  considera  o  caso  “um  incentivo 
para  a  corrupção  e  um  péssimo  exem¬ 
plo  para  as  próximas  eleições".  Os 
beneficiados.  285  deputados  e  44  se¬ 
nadores.  poderão  pagai  as  multas  com 
juros  e  correção  monetária.  (Página  2) 


Um  fiscal  nwrrea  no  acidente  <pie  envolveu  Rnbinho  e  de  La  Rosa  em  Monza 

Barrichello  saí  na  Ia  volta 

Schumacher  vence  e  iguala  Senna  em  número  de  vitórias:  41 

Um  acidente  na  primeira  volta,  que  envolveu  sele  se,  no  sábado,  para  o  São  Paulo,  ontem  foi  a  vez.  do 

carros,  provocou  a  morte  do  fiscal  de  pista  Paolo  Vasco,  que  perdeu  para  o  Bahia  de  3  a  I .  em  Salvador. 

Ghislimberti  c  tirou  Rubens  Barrichello  da  prova.  Há  cinco  jogos  sem  vitória,  o  treinador  Oswaldo  de 

marcou  o  Grande  Prêmio  da  Itália,  cm  Monza.  em  Oliveira  começa  a  enfrentar  sua  primeira  crise  desde 

que  o  alemão  Michael  Schumacher  conquistou  sua  que  assumiu  a  equipe.  O  goleiro  Márcio  criticou  a 

41“  vitória,  igualando  Ayrton  Senna.  O  brasileiro  Ri-  atuação  do  time.  que  deixa  a  defesa  muito  exposta  aos 

cardo  Zoiua  chegou  cm  sexto  lugar.  Em  Montcrcy,  atacantes  adversários.  No  Maracanã,  embora  a  lorci- 

Califórnia.  o  piloto  Hélio  Castro-Neves  liderou  de  da  prestigiasse  a  estréia  dc  Dcnílson  no  Rio,  o  Fla- 

ponta  a  ponta  o  GP  de  Laguna  Seca  de  Fórmula  Indy.  mengo  empatou  com  o  Palmeiras  de  0  a  0.  chegando  a 

Gil  de  Fcrran  chegou  em  segundo.  Os  clubes  do  Rio  ser  vaiado.  Em  Sydney.  Guga  esbanjou  bom  humor  cm 

não  conseguiram  vencer  na  rodada  do  uiní*nAe  visita  â  Vila  Olímpica,  no  dia  de  seu 

fim  dc  semana  do  Campeonato  Brasi-  OLIMPlADAo  aniversário  de  24  anos.  A  equipe  olímpi- 
leiro.  Depois  da  derrota  do  Flumincn-  ea  *ulc^t)*  vcnccu  '«nisloso  por  4  a  0. 

Sydnoy  -  Rculers 


Opep  aumenta 
produção  em 
800  mil  barris 


PERGUNTA  DO  FIM  DE  SEMANA 
“Wê  cimciirdsi  com  o  ministro 
Raul  Jimjjmaiiii  dc  qnc  recursos  para 
u  reforma  agrária  devem  ser 
vinculados  (cspvcilicnmvnle  para  u 
reforma  agraria),  a  exemplo  da  verba 
da  Saúde?" 

Respostas:  sim.  7| '  í .  nfm.  22 ; 
não  optaram  TA . 
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PERGUNTA  Dl  HOJE 
“Os  procuradores  agem 
corretamente  ao  processar 
parlamentares  que  se 
uuto-unisliurum  das  maltas  eleitorais? 


Numa  tentativa  de  estabilizar  o 
preço  do  petróleo  entre  US$  22  e  US$ 
28  o  barril,  os  1 1  ministros  da  Organi¬ 
zação  dos  Países  Exportadores  dc  Pe¬ 
tróleo  (Opep)  decidiram  ontem  au¬ 
mentar  sua  produção  em  X(X)  mil  bar¬ 
ris  diários,  a  partir  de  I"  dc  outubro.  O 
cartel  está  disposto  a  incrementar  ain¬ 
da  mais  a  oferta  do  óleo  cru  caso  esse 
aumento  não  consiga  ficar  os  preços. 
No  Brasil,  o  Ministério  da  Fazenda 
considerou  que  a  decisão  da  Opep 
ajudará  o  governo  a  manter  os  preços 
dos  combustíveis  praticados  no  país 
estáveis  até  o  fim  do  ano.  (Página  1 1 1 


Fioeruz  cria 
vacina  contra 
‘Schistosoma’ 


Shopping  do 
Jockey  volta 
ser  discutido 


Elaborada  pela  Fundação  Os- 
waldo  Cruz.  a  vacina  contra  a  es¬ 
quistossomose.  primeira  desen¬ 
volvida  na  América  Latina,  come¬ 
ça  a  ser  testada  cm  seres  humanos 
no  início  de  2001.  A  vacina  tem 
uma  proteína  que  estimula  a  for¬ 
mação  de  anticorpos  contra  o 
Schistosoma ,  parasita  causador  da 
doença  que  afeia  200  milhões  de 
pessoas  cm  76  países.  (Página  10) 


A  decisão  do  presidente  do 
Jockey  Club.  Luiz  Alfredo  Tau- 
nay,  dc  reexaminar  o  projeto  dc 
um  shopping  no  subsolo  da  raia 
de  corridas,  na  Gávea,  mobiliza 
os  moradores  dos  bairros  vizi¬ 
nhos.  Por  ser  ecologicamente  po¬ 
lêmico,  o  projeto  eslava  arquiva¬ 
do  desde  1997.  “Ele  representa 
uma  degradação  do  meio  ambien¬ 
te  e  da  qualidade  de  vida",  diz  o 
presidente  da  AMA-Lcblon.  João 
Fontes.  Segundo  o  prefeito  Luiz 
Paulo  Conde,  nenhum  pedido  dc 
licenciamento  foi  encaminhado 
até  agora  à  prefeitura.  (Página  16) 


Venda  em  banca  para  RJ.  MG,  ES,  SP: 

RS  1,20 
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Em  Sydney,  Gaga  é  celebridade:  ontem,  jornalistas  até  caíram  tentando  segui-lo 
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[  O  fiasco  de 

Collor 

i*' 

i* 

Oito  anos  após  seu  traumático  afastamento  da  Prcsidên- 
!(.  íia  da  República,  Fernando  Collor  de  Mello  está  tendo,  na 
7 disputa  eleitoral  pela  Prefeitura  de  São  Paulo,  um  julgamen- 
•-  to  popular  de  seu  impcachment  e  de  sua  atuação  à  frente  do 
governo  federal.  O  veredicto  já  está  desenhado.  O  clcitora- 
“  do  paulistano  não  se  sensibilizou  com  sua  versão  do  im- 
"  peachment  e  tampouco  se  deixou  seduzir  pelas  suas  idéias 
mirabolantes  para  resolver  o  problema  da  segurança  pública 
e  do  desemprego  -  as  duas  mazelas  que  atormentam  as  ca¬ 
pitais  brasileiras.  Não  colou  a  tentativa  de  Collor  de  se  tra- 
,  vestir,  desta  vez.  dc  Cavaleiro  da  Segurança  e  do  Emprego. 

A  menos  de  um  mês  da  abertura  das  umas,  Collor  não  faz 
a  menor  diferença  na  campanha  eleitoral  em  São  Paulo.  Dis¬ 
tante  dos  cinco  candidatos  que  efetivamente  disputam  a  pre¬ 
ferência  do  eleitorado,  ele  está  na  rabeira  das  pesquisas,  em¬ 
patado  com  o  folclórico  Enéas.  com  insignificantes  2 %  das 
intenções  de  votos.  Triste  fim  de  quem.  na  pele  do  Caçador 
de  Marajás,  empolgou  o  povão  em  1989  e  obteve  35  milhões 
de  votos  na  primeira  eleição  direta  à  Presidência  da  Repú¬ 
blica  no  país  cm  três  décadas. 

A  reação  do  eleitorado  paulista  desfez  a  ilusão  de  que 
Fernando  Collor  ainda  seria  capaz  de  seduzir  pelo  menos 
parte  da  população  brasileira.  Se  a  eleição  fosse  hoje,  ele  te¬ 
ria  cm  tomo  de  I4Ü  mil  votos  dos  paulistanos,  o  que  equiva¬ 
le  a  menos  de  5%  dos  2.930,908  votos  que  arrancou  na  ca¬ 
pital  paulista  no  segundo  turno  das  eleições  presidenciais  de 
1989.  Collor  ostenta  ainda  o  maior  índice  dc  rejeição  entre 
todos  os  candidatos  a  prefeito  em  São  Paulo  -  63%.  segun¬ 
do  a  última  pesquisa  do  DataFolha. 

O  debate  entre  os  candidatos  promovido  pela  TV  Bandei¬ 
rantes,  no  último  dia  quatro,  proporcionou  um  enterro  de  lu¬ 
xo  às  intenções  de  Collor  de  “retomar  a  vida  pública”,  como 
.  ele  descreveu  ao  Correio  Braziliense  suas  pretensões  nestas 
eleições.  O  ex-presidente  protagonizou  momentos  grotescos 
no  debate.  Foi  patética  sua  atitude  ao  ser  sorteado  para  fazer 
uma  pergunta  a  Encas.  “Fala  qualquer  coisa  af.  gritou  ele, 
cm  mais  uma  intervenção  em  que  encarnou  a  imagem  dc 
tresloucado.  Teve  de  ouvir  uma  reprimenda,  quem  diria,  do 
candidato  do  Prona. 

Também  são  patéticas  as  participações  de  Collor  em  fa¬ 
vor  dos  candidatos  de  seu  partido,  o  inexpressivo  PSTB,  nos 
horários  eleitorais  em  outras  capitais.  Em  Belo  Horizonte,  o 
ex-presidente  pede  votos  para  um  tal  de  Gentil.  Antes  da 
ajuda  dc  Collor.  o  desconhecido  Gentil  tinha  índice  zero  dc 
intenções  de  votos  nas  pesquisas.  Depois  das  gravações  dc 
Collor.  ele  continua  com  zero.  em  último  lugar. 

Ao  participar  das  eleições  municipais  deste  ano,  Fernan¬ 
do  Collor  de  Mello  proporcionou  ao  eleitorado  a  primeira 
oportunidade  para  que  se  pronunciasse  a  respeito  do  seu  im¬ 
pcachment  c  da  suspensão  dos  seus  direitos  políticos  por  oi¬ 
to  anos.  O  eleitorado  deu  uma  resposta  clara,  incisiva  e  in¬ 
discutível.  cassando  Collor  pela  segunda  vez. 

Por  dinheiro 

A  retirada  da  candidatura  de  Cabo  Júlio  (PL)  à  Prefeitura 
dc  Belo  Horizonte  envolveu  negociações  sobre  o  pagamento 
da  dívida  de  sua  campanha,  de  mais  de  RS  220  mil.  assumi¬ 
da  pelo  empresário  Clésio  Andrade,  presidente  do  PFL  mi¬ 
neiro,  principal  partido  da  coligação  que  sustentava  a  candi¬ 
datura  do  cx-líder  da  greve  da  Polícia  Militar  de  1997. 

Antes  dc  manifestar  seu  apoio  à  reeleição  do  prefeito  Cé- 
..  lio  dc  Castro  (PSB),  que  concorre  por  uma  frente  de  parti¬ 
dos  de  esquerda.  Cabo  Júlio  manteve  conversações,  sem  su- 
;tcsso,  com  a  candidata  do  PMDB,  Maria  Elvira. 

*7  Nas  eleições  para  governador  em  1998,  Cabo  Júlio  levou 
l  dinheiro  da  campanha  dc  Eduardo  Azeredo  no  primeiro  lur- 
Ljo  (que  ajudou  a  financiar  sua  campanha  a  deputado  federal) 

aderiu  à  candidatura  dc  Itamar  Franco  no  segundo  turno. 

•r. 

1  Nova  tentativa 

«v  A  comemoração  dos  500  Anos  do  Descobrimento  do 
Jjjrasil  poderá  finalmente  ter  seu  grande  momento  no  dia  12 
Jãje  outubro,  dia  de  Nossa  Senhora  Aparecida,  a  Padroeira  do 
«8rasil. 

S  O  cardeal-arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  Dom  Eugênio  Sa¬ 
les,  está  avaliando  a  proposta  para  liderar  um  movimento 
com  o  objetivo  de  mobilizar  a  população  a  fazer  um  minuto 
de  silêncio  ao  meio-dia  de  1 2  de  outubro,  em  homenagem 
aos  500  anos. 

A  idéia  é  deixar  o  governo  dc  fora  da  festa. 

Sede  de  vingança 

O  cx-scnador  Luiz  Estevão  continua  inconformado  com  sua 
cassação  e  a  suspensão  dos  seus  direitos  políticos  por  16  anos. 

Ao  jantar  num  restaurante  cm  Brasília,  reccnlemente,  re¬ 
chaçou  com  raiva  a  tentativa  de  animá-lo  feita  por  um  ami¬ 
go,  que  levantou  a  hipótese  dc  seu  retomo  à  política. 

“Eu  sei  que  não  tenho  mais  qualquer  chance  de  retomar 
a  carreira  política.  Mas  vocês  me  conhecem,  não  vou  deixar 
as  coisas  por  isso  mesmo.  Vou  pegar  todos,  um  por  um”,  dis¬ 
se  o  ex-senador,  segundo  relato  de  um  dos  presentes. 

Estevão  estava  se  referindo,  naturalmcnte,  aos  que  contri¬ 
buíram  para  sua  desgraça. 

c-muil  para  esta  coluna:  tlmipülff  jli.roni.hr 
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Anistia  de  multas  leva  MP  | 

;; 

a  processar  parlamentares® 

Í| 

■  Em  Goiás,  ação  de  improbidade  administrativa  atinge  senadores  e  deputados 


Fernando  Bizarra  Jr  -  3/2/2000 


Procurador  Luiz  Francisco  defende  que  ação  iniciada 
em  Goiás  se  estenda  a  todos  os  estados 

Advogados  do  Brasil.  Keginaldo 


ÚRICA  FERRAZ 

BRASÍLIA  -  O  Ministério  Pú¬ 
blico  se  mobiliza  cm  todo  o  país 
para  promover  ações  por  improbi¬ 
dade  administrativa  contra  os  par¬ 
lamentares  que  votaram  a  favor  da 
anistia  a  candidatos  que  comete¬ 
ram  infrações  em  1996  e  1998.  A 
primeira  ação  do  Ministério  Públi¬ 
co  Federai  aconteceu  na  semana 
passada  em  Goiás  contra  dois  se¬ 
nadores  e  1 1  deputados  federais 
que  legislaram  em  causa  própria. 

O  procurador  da  República  de 
Goiás,  Hélio  Telho  Corrêa  Filho, 
já  enviou  a  todos  os  procuradores 
do  país  a  cópia  da  ação  protocola¬ 
da  na  Justiça  Federal  para  servir 
de  modelo  para  ações  similares 
em  outros  estados.  No  total,  285 
deputados  e  44  senadores  que  de¬ 
fenderam  a  anistia  de  suas  pró¬ 
prias  infrações  eleitorais  poderão 
ter  de  pagar  as  multas  com  juros  e 
correção  monetária. 

Corrupção-"É  uma  ação  co¬ 
rajosa  que  deverá  ser  exemplo  pa¬ 
ra  todos  os  procuradores  no  Bra¬ 
sil",  disse  ontem  o  procurador  da 
República  do  Distrito  Federal, 
Luiz  Francisco  de  Souza.  Segundo 
ele.  todo  o  trabalho  da  Justiça 
Eleitoral  é  desconsiderado  quando 
as  infrações  eleitorais  são  anistia¬ 
das.  “É  um  incentivo  para  a  cor¬ 
rupção  e  um  péssimo  exemplo  pa¬ 
ra  as  próximas  eleições.  O  candi¬ 
dato  inescrupuloso  não  vai  hesitar 
em  agir  de  má-fé",  analisa  o  pro¬ 
curador. 

Luiz  Francisco  defendeu  que  o 
Ministério  Público  em  cada  estado 
apresente  ações  contra  os  parla¬ 
mentares  da  região  para  que  o  pro¬ 
cesso  seja  mais  rápido  .  “Com  os 
parlamentares  respondendo  em 
suas  localidades,  existe  uma  maior 
eficácia  e  uma  maior  repercus¬ 
são”.  Ele  informou  que  os  procu¬ 
radores  do  Distrito  Federal  vão 
analisar  a  possibilidade  de  ser 
apresentada  uma  ação  dc  improbi¬ 
dade  administrativa  contra  a  ban¬ 
cada  de  Brasília. 


O  argumento  dos  nove  procu¬ 
radores  de  Goiás  que  assinaram  a 
ação  de  improbidade  é  que  os  par¬ 
lamentares  "enriqueceram  ilicita¬ 
mente  causando  danos  ao  patrimô¬ 
nio  público".  Segundo  o  docu¬ 
mento,  os  parlamentares  feriiam 
os  princípios  constitucionais  da 
moralidade  (foram  anti-éticos)  e 
da  impessoalidade  (legislaram  em 
causa  própria), 

O  presidente  da  Ordem  du> 


de  Castro,  afirmou  que  a  ação  é 
“uma  reprovação  didática"  ao 
comportamento  dos  parlamentares 
que  legislaram  em  causa  própria. 
"Este  comportamento  é  uma 
afronta  aos  princípios  éticos",  ava¬ 
lia.  Castro  sc  diz  célico  com  rela¬ 
ção  às  sanções  que  deverão  ser  im¬ 
postas  aos  parlamentares.  "Depu¬ 
tados  e  senadores  são  imunes  . 
Não  acredito  em  penalidades". 


Para  o  presidente  da  OAB,  ff' 
atitude  do  Ministério  Público  dç- 
Goiás  é  válida  para  pressionar  o$> 
ministros  do  Supremo  Tribunat- 
Federal  que  deverão  julgar  a  açãd> 
direta  de  inconstitucionalidadí- 
da  lei  que  anistia  as  multas  a  can£* 
didatos  e  eleitores.  “Espero  que* 
os  ministros  se  sensibilizem  e." 
julguem  a  ação  de  inconstitucio- 
nalidade  antes  das  eleições  parí.* 
que  os  aluais  candidatos  não  te"- 
nham  um  estímulo  à  improbida-'- 
de",  diz. 

Processo  longo  -  O  procura¬ 
dor  da  República  Luiz  Francisco 
acredita  que  a  atitude  do  Ministé¬ 
rio  Público  de  Goiás  vai  além  de 
uma  "reprovação  didática".  Ele 
concorda  que  a  possibilidade  de 
algum  parlamentar  ter  o  mandato 
cassado  por  improbidade  admi¬ 
nistrativa  c  quase  nula.  "Mas  a 
multa  pode  ler  seu  valor  triplica¬ 
do  ou  mais.  O  importante  c  que  - 
fica  o  precedente  de  um  parla¬ 
mentar  ter  sido  julgado  e  conde¬ 
nado",  garante.  O  procurador 
afirma  que  o  processo  deve  levar 
até  dois  anos  para  ser  julgado. 

Em  Goiás,  a  soma  das  multas 
dos  13  parlamentares  é  de 
519.523,78  Ulirs.  o  equivalente  a 
K$  552.825.25.  Com  multa  e  cor¬ 
reção  monetária,  o  valor  passa  a 
RS  3  milhões.  Em  Goiás,  as 
maiores  multas  são  dos  senado¬ 
res  Iris  Rezende  (  RS  97.533,16) 
e  Maguito  Vilela  (  RS 
77.147.25).  ambos  do  PMDB  e 
do  deputado  do  PPB  Roberto  Ba¬ 
lestra  (RS  63.846). 

Os  demais  parlamentares  que 
são  citados  como  réus  na  ação  de 
improbidade  administrativa  em 
Goiás  são:  os  deputados  Barbosa 
Neto  (PMDB),  Euler  Morais 
(PMDB),  Jovair  Arames  (PSDB). 
Juquinha  (PSDB),  Lídia  Quinan 
(PSDB).  Luiz  Bittencourl 
(PMDB).  Nair  Lobo  (PMDB). 
Norhcrlo  Teixeira  (PMDB).  Pe¬ 
dro  Chaves  iPMDB).  Zé  Gomes 
da  Rocha  (PMDB). 


Ex-presidente  do 
Serpro  é  investigado 


0  ministro  Jungmann  defende  que  a  verba  da  reforma  agrária  seja 
vinculada  (atribuída  especificamente  para  ações  de  reforma  agrária), 
como  ocorre  com  a  Saúde.  Você  concorda? 


ABNOR  GONDIM 

BRASÍLIA-  O  Ministério  Pú¬ 
blico  Federal  identificou  "indícios 
veementes"  de  enriquecimento  ilí¬ 
cito  do  ex-presidente  do  Serviço 
Federal  de  Processamento  de  Da¬ 
dos  (Serpro),  Sérgio  de  Otero  Ri¬ 
beiro.  Um  dos  indícios  é  a  possível 
compra  por  RS  600  mil  dc  um  ter¬ 
reno  em  área  nobre  de  Brasília  pa¬ 
ra  a  construção  de  uma  casa  de 
1 .000  metros  quadrados.  Ribeiro  é 
acusado  de  ter  beneficiado  empre¬ 
sas  supostamente  ligadas  ao  ex-sc- 
cretário-geral  da  Presidência 
Eduardo  Jorge  Caldas  Pereira. 

Três  pessoas,  entre  elas  um 
corretor  de  imóveis.já  afirmaram 
em  depoimentos  ao  Ministério  Pú¬ 
blico  que  o  imóvel  foi  adquirido 
pela  mulher  de  Ribeiro,  Rosane 
Batista  Rodrigues.  Mas  o  terTcno 
teria  sido  registrado,  a  pedido  de¬ 
la,  em  nome  de  uma  empresa  de 
São  Paulo,  a  Amigo  Mouse  Soft¬ 
ware.  Nem  a  firma  nem  seu  pro¬ 
prietário,  Rosselito  Corrêa  Parra. 


possuem  registro  no  catálogo  tele¬ 
fônico  de  Brasília. 

O  envolvimento  de  Rosane  foi 
apontado  também  por  Geralda  Al¬ 
ves  Alvarenga,  que  mora  na  área 
desde  1983.  Ela  e  um  filho  afirma¬ 
ram  ter  recebido  várias  usílas  de 
Rosane.  A  mulher  de  Ribeiro  teria 
oferecido  RS  9  mil  para  eles  saí¬ 
rem  do  imóvel. 

Os  procuradores  vão  intimar 
Rosane  para  depor  nesta  semana. 
Além  do  terreno,  ela  terá  que  ex¬ 
plicar  conto  conseguiu  comprar 
um  avião  Sêneca  com  seis  lugares 
por  intermédio  de  sua  empresa,  a 
RRB,  que  tem,  entre  seus  clientes, 
firmas  prestadores  de  serviço  ao 
Serpro.  como  a  Prolan. 

Ribeiro  deixou  o  Serpro  no  mês 
passado  após  a  publicação  de  uma 
reportagem  pela  revista  "lstoE"  so¬ 
bre  a  compra  da  aeronave  e  do  ter¬ 
reno.  Ele  também  teria  viajado  ao 
exterior  por  conta  de  empresas 
contratadas  pelo  Serpro.  Ele  negou 
as  acusações  em  depoimento  pres¬ 
tado  ao  Ministério  Público. 


•  "Sim,  Se  não  for  assim,  ainda 
veremos  tais  verbas  servindo 
para  abertura  de  poços  em  lati¬ 
fúndios." 

(Cláudio  Nunes) 

•  “Sim.  como  também  custear  a 
preparação  da  terra  para  o  plan¬ 
tio  da  lavoura," 

(Pedro  Souza) 

•  “Todo  o  Orçamento  deve  ser 
vinculado." 

(Juber  Alves  Baesso) 

■  "Sim.  Isso  evitaria  desvios  de 
fundos  para  cobrir  outras  des¬ 
pesas.” 

(Roberto  Cortez) 

•  "Se  não  houver  uma  previsão 
inserida  no  Orçamento,  aumen¬ 
tará  a  possibilidade  dc  manipu¬ 
lação  de  verbas." 


(Plínio  Marcos  Pinheiro  da  Silva) 

•  "Não.  Essa  atilude  engessaria 
os  recursos  destinados  à  refor¬ 
ma  agrária.  O  governo  deveria 
incentivar  a  captação  dc  recur¬ 
sos  de  outras  áreas  para  incre¬ 
mentar  o  programa." 

(Nelson  Bond  Neto) 

■  "Não.  Existem  muitos  apro¬ 
veitadores  que  se  infiltram  no 
meio  daqueles  que  são  real- 
mente  agricultores  sem  terra  c 
tentam  tirar  proveito  desta  si¬ 
tuação." 

(Moisés  António  Coimbra  Ramos) 

■  “Sim.  Reforma  agrária  séria 
não  pode  ser  feita  sem  recur¬ 
sos.  porque  implica,  entre  ou¬ 
tras  coisas,  treinamento,  circui¬ 
tos  para  geração  de  renda  e  in¬ 
vestimento  público." 

(Eduardo  Ulup) 
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SUCURSAIS 

Brasília,  DF  TO  :  (61)  313-5688 

Fax;  (61)  321-9211 
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CIRCULAÇÃO 

Atendimento  ao  Jornaleiro  (21)  574-4339 

Preço  de  venda  em  banca  (em  RS) 


Olas  úteis 

Dom 

RJ,  MG,  SP  e  ES 

1,20 

2,40 

DF.  G0  0  T0 

1.50 

3,00 

PR 

2,50 

4.00 

MS.  MT.  SC  E  RS 

2,50 

5.00 

CE,  MA.  PB,  PI.  PE  E  RN 

2,50 

5.00 

AL.  BA  o  SE 

2.50 

5,00 

AC.  AM.  AP,  PA.  RO  e  RR 

3.00 

6.00 

DIRETORIA  COMERCIAL 

e-mail  convrrclal@tb  com  br  c  ochei@|l>  com  b' 


Anúncios 

Noticiário  574-4474 

Revistas  574-4322 

Classilicados  574-4143 

ClassmualificadDS  (por  lei  )  516-5000 


anúncios  por  telelone  segunda  a  qumia- lena  ale 
ás  1 9h  e  sexta-leira  até  ás  20!i 

Anúncios  lúnebres 

Plantão  574-4326. 574-4385  e  574-4540 
lojas  de  Classificados 
Copacabana:  Av  N  Sra.  Copacabana.  978 / 
lo|a  102  tol:  513-5129 

Ipanema:  Rua  t/isconde  de  Píraiá.  580/  Sala  221 
tel  294-4191 

Ti|uca  Rua  Conde  de  Bonlim.  346/  Sala  202 
tol  254-8992 


ASSINANTES 

Atundlmonlo  ao  assinaiiio.  assmiiiwnx  novas,  Clube 
JB  o  oxnmplarn  alMMdo* 

Ligação  gratuita  .  0800-23-5000 

Grande  Hm  589-5000 

flrasília  224-5545 

Belo  Horrronte  274-3602 

São  Paulo  253-9755 

Horário  De  segunda-leira  a  soxta-lelra,  de  7h  ãs 
«94i.  Sá*  domingos  e  feriados  de  7ti  às  1 3n 
e-mail  ass*<anle@jb  com  br  o  clube|b@Jb.com  br 

PESQUISA 

Pesquisa  JB  na  Internet  -  Edições  do  JB  desde 
Junho  de  t993 
Endereço;  www  lb.com.br 
E-mall  pesquisa@jbcom.br 
Atendimento- 121)  574-4666 
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Mafcla  Goulhler  -  3U&/2000 


A  construção  da  sede  do  Tribuna!  Superior  do  Trabalho,  em  Brasília,  encabeça  a  lista  neara  das  obras  irregulares  e  pode  ficar  fora  do  Orçamento,  perdendo  os  R$  21  milhões  para  seu  término 


Corrida  para  liberar  obras  irregulares 


■  Ministérios,  Câmara  e  Senado  se  apressam  para  contornar  problemas  e  evitar  que  verbas  sejam  cortadas  do  Orçamento 


IIELAYNE  BOAVENTURA 


FESTIVAL  DE  IRREGULARIDADES 


BRASÍLIA  -  Ministros,  governadores  e 
parlamentares  estão  se  mobilizando  para 
limpar  as  18  obras  apontadas  como  irregula¬ 
res  pelo  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU) 
e  assim  conseguir  incluí-las  até  30  de  setem¬ 
bro  no  Orçamento  da  União  de  2001.  Se  não 
conseguirem  provar,  até  essa  data.  que  as  irre¬ 
gularidades  foram  sanadas,  as  construções  fi¬ 
carão  sem  previsão  de  recursos  para  o  próxi¬ 
mo  ano.  Hoje.  um  total  de  RS  140  milhões 
que  seriam  destinados  a  essas  obras  estão  blo¬ 
queados.  Entre  as  irregularidades  mais  co¬ 
muns  apontadas  pelo  TCU  estão  o  superíalu- 
ramento  e  o  descompasso  entre  os  pagamen¬ 
tos  e  a  execução. 

A  construção  da  nova  sede  do  Tribunal  Su¬ 
perior  do  Trabalho  (TST).  em  Brasília,  enca¬ 
beça  a  lista  negra  de  obras  públicas  que  po¬ 
dem  ficar  deíinilivamenle  fora  do  Orçamento. 

Até  o  escândalo  do  desvio  de  RS  I  69  milhões 
do  prédio  do  Tribunal  Regional  do  Trabalho 
(TRT)  de  São  Paulo,  o  Orçamento  previa  re¬ 
cursos  para  todas  as  obras  irregulares,  que  ti¬ 
nham  liberação  condicionada  ã  comprovação 
de  que  as  irregularidades  foram  resolvidas.  A 
obra  do  TKT-SP  ficará  de  fora  do  orçamento 
sem  chances  de  retornar. 

O  TST  ainda  não  informou  á  Comissão 
Mista  de  Orçamento  do  Congresso  Nacional 
se  resolveu  ou  não  as  principais  irregularida¬ 
des  da  construção  de  Brasília.  A  obra  também 
não  estava  prevista  no  Plano  Plurinnual  de  In¬ 
vestimentos.  o  PPA  2(100-2(103  O  novo  presi¬ 
dente  do  tribunal,  ministro  Almir  Paz/.ianotto, 
solicitou  a  uma  comissão  o  levantamento  de¬ 
talhado  dos  problemas,  que  deve  ser  divulga¬ 
do  esta  semana.  Se  as  irregularidades  não  ti¬ 
verem  sido  resolvidas,  ficarão  embargados 
RS  21.4  milhões  solicitados  pelo  órgão  para 
dar  continuidade  à  obra. 

Revisão  -  Por  enquanto,  apenas  uma 
obra  está  prestes  a  sair  da  lista  negra  e  pode¬ 
rá  ter  previsão  de  RS  I  milhão  no  Orçamento 
de  2001.  A  Companhia  Docas  do  Rio  Grande 
do  Norte  informou  na  semana  passada  que  to¬ 
mou  todas  as  providências  apontadas  pelo 
TCU  e  reviu  o  contrato  assinado  para  a  Recu¬ 
peração  e  Melhoramento  da  Infra-estrutura 
Portuária  do  Terminal  Salineiro  de  Areia 
Branca,  sobie  a  qual  pesam  denúncias  de  su- 
perfaturamcnlo. 

Algumas  obras  da  lista  são  famosas  pelas 
irregularidades,  como  a  Barragem  do  Casta- 
nhão.  em  Alto  Santo,  no  Ceará,  obra  iniciada 
em  1995  e  que  deve  custar  mais  de  RS  356 
milhões  aos  cofres  da  União.  Se  não  compro¬ 
var  que  as  irregularidades  foram  resolvidas,  o 
governador  Tasso  Jereissati  (PSDB)  não  terá 
direito  aos  RS  54  milhões  que  restam  para 
concluir  a  obra  e  não  poderá  cumprir  a  pro-  A  construção 
messa  eleitoral  de  entregá-la  em  2001 .  A  ban¬ 
cada  cearense  se  reuniu  para  exigir  do  gover¬ 
no  a  regularização  da  obra. 

Além  do  superfaturamenlo  de  alguns  itens 
detectado  pelo  TCU.  lambem  ocorreu  erro 
técnico  no  projelo  inicial  da  obra  executado 
pela  empresa  de  geotecnia  Geonorte.  Foi  des¬ 
coberto  que  o  Castanhão  havia  sido  projetado 
sobre  uma  falha  geológica,  o  que  provocou 
acréscimos  nos  custos,  segundo  informações 
do  Ministério  da  Integração  Nacional. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  única  obra  na  lista 
das  irregularidades  é  o  anel  rodoviário  do 
Corredor  Leste,  na  BR-393/1 16  (trecho  de 
Volta  Redonda),  com  dotação  suspensa  de 
RS  I  milhão.  A  obra  tem  a  finalidade  de  re¬ 
duzir  a  poluição  atmosférica  em  Volta  Re¬ 
donda.  O  TCU  constatou  que  foram  pagos  â 
construtora  da  rodovia  R.$  573  mil  por  ser¬ 
viços  que  foram  realizados  antes  da  assina¬ 
tura  do  contrato. 


cumprimento  de  cronogramas.  repasses  ir¬ 
regulares  superiores  a  R$  800.000,  Obras 
estão  paralisadas  desde  janeiro  de  1999. 
TABULEIROS  LITORÂNEOS  (PIAUÍ): 
custos  acima  do  permitido  de  serviço  de 
consultoria  para  elaboração  de  estudos 
para  ampliação  da  área  do  projeto  para 
32  mil  hectares, 

PERÍMETRO  de  irrigaçào/platôs 
DE  GUADALUPE  (Pl):  custos  acima  do 
permitido  de  serviço  de  consultoria  pa¬ 
ra  elaboração  de  estudos  para  amplia¬ 
ção  da  área  do  projeto  para  10  mil  hec¬ 
tares;  irregularidades  do  acordo  de  em¬ 
préstimo. 

AÇUDE  JENIPAPO  (Pl):  pagamento  ile¬ 
gal  de  reajustamentos  das  faturas;  contra¬ 
to  reajustado  com  índices  incorretos  em 
março  de  1994  quando  foi  necessário 
converter  os  valores  de  URV  para  Real. 
ADUTORA  D0  OESTE  (PERNAMBU¬ 
CO):  descompasso  entre  o  cronograma  fí¬ 
sico  e  financeiro  da  obra  (enquanto  54%  da 
obra  estavam  executados,  98%  dos  recur¬ 
sos  já  haviam  sido  liberados);  execução  do 
projeto  diferente  do  projeto  básico;  encer¬ 
ramento  do  contrato  sem  o  final  da  obra. 


tal  de  RS  25.260.500.  0  TCU  ordenou  sa  sem  prévio  empenho, 
aos  responsáveis  devolução  do  dinheiro.  BR-393/116  (VOLTA  RED0NDA-RJ): 
BR-235/T0:  preços  dos  itens  da  obra  pagamento  sem  fundamento  contratual 
foram  reajustados  após  assinatura  do  ou  legal  de  R$  573.837  por  serviços  exe- 
conirato;  discrepância  entre  execução  lí-  cutados  antes  do  contrato  ser  assinado, 
sica  e  financeira  da  obra,  tendo  sido  Início  em  1998.  prevista  para  encerrar  no 
concluídos  12%.  quando  a  construtora  mesmo  ano.  Valor  total  RS  25.6  milhões, 
dizia  ter  executado  44% ;  subcontratação  BR-1 63/MT:  superfaturamenlo  de  preços 
de  dois  terços  da  obra  e  náo-apresenta-  de  itens  de  produtos.  Início  da  obra  em 
ção  de  processo  de  licitação  sob  pretex-  1998,  com  previsão  de  gasto  de  RS  I  LI 
to  de  extravio.  Iniciada  em  1 989.  a  obra  milhões  e  término  em  novembro  de  2LKK). 
lerá  que  ser  concluída  cm  2001.  ao  valor  PROJETO  SALANGÔ  (MARANHÃO): 
previsto  de  RS  8.957.531,75.  reajustamentos  ilegais  do  contrato  no 

BR-1 16/BA  (TRECHO  EUCLIDES  DA  valor  de  RS  14  milhões:  ausência  de 
CUNHA-IBÓ):  utilização  de  contraio  projeto  básico:  falta  de  comprovante  de 
com  vigência  vencida  para  realização  de  publicação  do  edital, 
trecho  da  rodovia:  falta  de  licitação  para  PROJETO  JACARECICA  (SERGIPE): 
novo  trecho;  atualização  de  preços  com  aditamento  do  valor  do  contrato  acima 
base  na  tabela  da  construtora.  A  obra  foi  do  permitido  pela  lei;  irregularidades  no 
iniciada  em  1992  e  está  prevista  para  projeto  básico;  custo  elevado  do  hectare 
terminarem  2001.  irrigado;  adiantamento  de  pagamento 

BR-1 01 /PE  (TRECHO  PRAZERES-  indevido;  sucessivas  revisões  de  contra- 
CAB0):  Início  da  obra  1993.  prevista  to;  falia  de  processo  de  desapropriação 
para  encerrar  em  julho  de  2000.  Parai i-  de  área  de  construção  da  adutora, 
sada  por  falta  de  recursos.  Medições  por  TABULEIROS  DE  SÃO  BERNARDO 
serviços  uão-excculados:  ausência  de  (MARANHÃO):  aditamento  do  valor  do 
medições  mensais;  realização  de  despe-  contraio  acima  do  permitido  por  lei:  des- 


SEDE  D0  TRIBUNAL  SUPERIOR  D0 
TRABALHO  (TST):  obra  não  prevista 
no  Plano  Plurinnual  2000-2003:  despe¬ 
sas  não  autorizadas;  utilização  indevida 
de  dotação  orçamentária:  não-instaura¬ 
ção  de  processo  administrativo  por  atra¬ 
so  na  entrega  das  etapas  da  obra;  início 
das  obras  sem  o  projeto  básico,  e  utiliza¬ 
ção  de  exigências  técnicas  restritivas  no 
processo  de  licitação. 

BARRAGEM  CASTANHÃO:  superfatu- 
ramento;  ausência  de  sondagens  mais 
profundas  pela  empresa  de  geotecnia  (o 
que  provocou,  após  o  inicio  da  obra.  a 
descoberta  de  uma  falha  geológica  que 
aumentou  seu  custo);  alteração  do  pro¬ 
jeto  da  barragem  com  irregularidade. 
BARRAGEM  SANTA  CRUZ  D0  AP0DI 
(RN):  superfaturamenlo.  A  obra  foi  re¬ 
tomada  pelo  governo  do  estado  após  re¬ 
fazer  o  contrato,  sem  dinheiro  federal, 
TERMINAL  SALINEIRO  DE  AREIA 
BRANCA  (RN):  superfaturamenlo  de 
RS  635.325.60.  devido  a  cálculo  incor¬ 
reto  das  despesas  indiretas  da  obra,  Ini¬ 
ciada  em  1992.  a  obra  estava  prevista 
para  ser  concluída  em  1999.  ao  valor  to- 
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da  Estação  de  Tratamento  de  Áf-ua  de  Sobral,  iniciada  em  1991.  ainda  estã  nos  alicerces  e  precisa  de  R$  14  milhões  para  ser  concluída 


Exemplos  se  repetem  Brasil  afora 


tos  do  canal  e  da  Estação  de  Tratamento 
de  Agua  de  Sobral  (ETA  Sobral  11)  e  á 
época  presidente  da  Companhia  de  Ha¬ 
bitação  do  Acre.  também  foi  morto  me¬ 
ses  depois.  Há  suspeitas  de  que  o  assas¬ 
sinato  tenha  sido  queima  de  arquivo. 

O  Canal  da  Maternidade  deveria  ter 
840  melros  de  extensão,  com  dupla  pis¬ 
ta,  ciclovia  e  canteiros  urbanizados,  mas 
até  hoje  não  saiu  da  planta,  embora  a 
Caixa  Econômica  Federal  lenha  libera¬ 
do  30%  do  valor.  Já  a  obra  da  ETA  So¬ 
bral  II.  iniciada  em  1991,  não  passou 
dos  alicerces  e  até  hoje  70%  da  popula¬ 
ção  da  capital  do  Acre  padecem  com  fal¬ 
ta  de  água  tratada. 


Além  das  18  obras  da  lista  negra  do 
TCU.  outros  exemplos  de  desperdício  e 
de  desvio  do  dinheiro  público  se  repe¬ 
tem  às  centenas  pelo  Brasil  afora.  Um 
dos  casos  mais  rumorosos  data  da  era 
Collor,  quando  o  então  ministro  do  Tra¬ 
balho.  Antônio  Rogério  Mugri,  foi  acu¬ 
sado  de  envolvimento  no  superfatura- 
mento  em  140%  da  obra  do  Canal  da 
Matemidude.  em  Rio  Branco,  no  Acre. 

Diante  das  denúncias,  o  então  gover¬ 
nador  do  estado.  Edmundo  Pinto,  sus¬ 
pendeu  a  obra  em  março  de  1 992.  Dois 
meses  depois,  em  17  de  maio.  Edmundo 
Pinto  foi  assassinado.  O  engenheiro 
Vandervan  Rodrigues,  autor  dos  proje- 
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SEGUNDA-FEIRA,  I  I  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Prefeito  pedetista  lidera  em  São  Lufe 

ta  Pesquisas  apontam  possibilidade  de  Jackson  Lago  vencer  no  primeiro  turno,  apesar  das  denúncias  de  irregularidades 


MÁRCIO  DE  FREITAS 
Enviado  espocial 

SÃO  LUÍS  -  0  prefeito  dc  São 
Luís,  Jackson  Lago  (PDT)  pavi¬ 
menta  sua  campanha  ã  reeleição 
sobre  o  asfalto  novo  que  cobre  as 
vias  da  capilal  do  Maranhão.  Ele 
diz  que  jã  recapeou  mais  de  600 
quilômetros  de  ruas  da  cidade, 
considerada  patrimônio  histórico 
da  humanidade,  que  completou 
na  sexta-feira  passada  388  anos 
de  fundação.  A  estratégia  parece 
dar  resultados.  As  pesquisas  indi¬ 
cam  a  liderança  isolada  de  Lago, 
apesar  das  denúncias  contra  a 


gestão  do  pedetista.  Ele  é  acusado 
de  empregar  mais  de  20  parentes 
e  favorecer  seus  irmãos.  José  Luís 
e  Antônio  Carlos  Lagos,  em  lici¬ 
tações  na  área  de  saúde. 

Segundo  as  pesquisas  mais  re¬ 
centes,  é  remota  a  possibilidade 
de  segundo  turno  cm  São  Luís, 
embora  a  cidade  seja  chamada  de 
“ilha  rebelde"  por  jamais  ter  dado 
vitória  a  candidatos  indicados  pe¬ 
los  governadores  do  estado.  Dos 
adversários  de  Lago,  só  dois  ain¬ 
da  teriam  chances,  dc  acordo  com 
as  sondagens:  o  deputado  João 
Castelo  (PSDB),  com  20%.  e  o 
deputado  estadual  José  Raimun¬ 


do  (PTB),  com  15%.  No  PT,  que 
foi  aliado  de  Lago  nu  eleição  de 
19%,  a  candidata  Helena  Melluy 
registra  3%. 

Se  vencer,  o  pedetista  conquis¬ 
tará  seu  terceiro  mandato  de  pre¬ 
feito  de  São  Luís.  Eleito  pela  pri¬ 
meira  vez  ern  1988.  Lago  fez  sua 
sucessora,  Conceição  Andrade,  c 
com  ela  rompeu  de  olho  na  suces¬ 
são  de  1996.  Lago  voltou  à  pre¬ 
feitura  derrotando  João  Castelo, 
que  governou  o  estado  no  regime 
militar,  com  apoio  do  PT,  que  in¬ 
dicou  o  vice  Domingos  Dutra. 

Parentes  -  Lago  lenta  a  se¬ 
gunda  reeleição  tendo  o  PT  agora 


como  adversário  cujos  vereadores 
acusam  o  prefeito  de  nepotismo. 
Segundo  os  petistas.  Lago  no¬ 
meou  20  parentes  para  a  prefeitu¬ 
ra.  A  lista  inclui  a  mulher,  as  fi¬ 
lhas,  sobrinhos  e  cunhados,  com 
salários  que  totalizam  RS  48  mil. 

Lago  e  Castelo  voltam  a  se  de¬ 
frontar  quatro  anos  depois,  numa 
campanha  de  poucos  comícios, 
raros  debates  e  dinheiro  escasso. 
Novidade  na  disputa,  José  Rai¬ 
mundo  chegou  a  estar  em  segun¬ 
do  lugar  no  início  da  campanha, 
mas  nas  últimas  pesquisas  apare¬ 
ce  em  terceiro.  "Como  pode  cm 
um  mês  eu  estar  em  segundo  lu¬ 


gar  c  perder  17  pontos  nas  pes¬ 
quisas  sem  qualquer  fato  político 
que  justifique  isso?",  contesta  o 
petebista. 

Internet  -  Castelo  diz  que  a 
disputa  não  está  encerrada:  "Eu 
quero  é  que  o  Jackson  Lago  pen¬ 
se  que  já  ganhou  a  eleição.  Estra¬ 
tegicamente,  para  mim  é  bom  que 
ele  pense  assim".  O  candidato  tu¬ 
cano  se  agarra  a  votações  na  in¬ 
ternet,  onde  é  o  primeiro  coloca¬ 
do.  E  repete  os  números  c  pede 
atualizações,  que  para  mostrar 
que  segue  firme  na  disputa.  “Se 
houver  segundo  turno,  o  Jackson 
perde",  afirma  Castelo,  que  se 


reaproximou  do  senador  José  Sar- 
ney  (PMDB),  representante  do 
Amapá,  mas  o  maior  cacique  po¬ 
lítico  do  Maranhão,  pelas  mãos 
da  filha,  a  governadora  Roseanu 
Sarney  (PFL). 

Roseana,  contudo,  não  apóia 
Castelo  e  abençoou  a  entrada  do 
PFL  na  coligação  de  apoio  a  La¬ 
go,  que  une  também  PPS.  PC  do 
B,  PPB  ao  PDT.  A  união  garantiu 
a  Lago  mais  dc  oito  minutos  no 
horário  gratuito  de  televisão. 
"Nosso  tempo  é  longo,  dá  para 
mostrar  o  que  nós  fizemos  e  o  que 
faremos  no  próximo  mandato", 
afirma  Jackson  Lago. 


Aposta  na  militância 


SÃO  LUÍS-  Numa  campanha 
quente  na  TV  e  fria  nas  ruas,  o  pre¬ 
feito  Jackson  Lago  até  hoje  não  fez 
um  comício  sequer.  Sua  agenda  de 
prefeito  tem  mais  compromissos 
do  que  a  de  candidato.  “O  forte  de 
nossas  campanhas  sempre  foi  a  mi¬ 
litância".  comenta.  Em  público, 
troca  discretas  manifestações  de 
cumplicidade  com  a  governadora 
Roseana  Sarney,  que  ainda  não  de¬ 
clarou  seu  voto. 

Lago  já  ocupou  o  trono  dos 
opositores  maranhenses  da  família 
Sarney.  a  quem  destilava  ácido  c 
fel.  Hoje,  o  ácido  é  açúcar  na  lula 
pela  reeleição.  Roseana.  por  seu 
turno,  luta  contra  a  escrita  de  que 
o  governo  não  consegue  influir  na 
eleição  da  capital.  Se  conseguir, 
aumenta  seu  espectro  eleitoral 
junto  à  esquerda. 

A  aliança  velada  incomoda  ad¬ 
versários  e  o  PT,  que  não  engole  es¬ 
tar  fora  da  disputa  eleitoral  e  faz  du¬ 
ras  críticas  á  administração  do  atual 
prefeito.  Ligo  se  preocupa  em  justi¬ 
ficar  a  coligação  alegando  mudan¬ 
ças  no  PFL.  'Temos  observado  os 


problemas  que  oconem  em  relação 
ao  crime  organizado,  ao  narcotráfi¬ 
co.  E  o  PFL  tem  agido  de  forma  cla¬ 
ra,  tem  ajudado  a  apurar,  tem  expul¬ 
sado  membros  do  partido.  É  um 
momento  diferente”,  explica. 

“O  Jackson  Lago  que  está  aí  é 
um  monstro.  Ele  está  debaixo  da 
saia  da  Roseana",  critica  o  vice- 
prefeito  e  candidato  a  vereador  Do¬ 
mingo'  Dutra.  “Eu  até  me  empe¬ 
nhei  pum  ter  o  PT  na  nossa  aliança. 
O  que  houve  é  que  o  Dutra  quis  ser 
candidato  a  governador  e  eu  falei 
que  era  uma  pretensão  ridícula", 
rebate  o  prefeito. 

Ligo  também  não  deixa  sem 
resposta  as  críticas  do  PT  à  sua  ad¬ 
ministração.  Ele  nega  praticar  ne¬ 
potismo,  embora  admita  ter  contra¬ 
tado  vários  parentes.  “Algumas 
pessoas  da  minha  família  truba- 
lham  para  o  governo.  Minha  filha 
prestou  serviços  para  a  prefeitura  e 
é  uma  excelente  profissional.  Mi¬ 
nha  esposa  não  vai  ficar  em  casa 
por  que  é  minha  esposa.  Ela  é  uma 
profissional  com  cursos  no  exterior, 
é  qualificada",  explica.  (MF) 


Arquivo 


O  prefeito  de  São  Luís ,  Jackson  Lago.  è  o  favorito  na  disputa 


Roseana  é  cortejada 


Apresentador  de  um  programa 
de  televisão,  José  Raimundo 
(PTB),  de  53  anos,  pode  ser  o  aza¬ 
rão  da  disputa.  Eleja  esteve  em  se¬ 
gundo  lugar  nas  pesquisas,  mas, 
nos  últimos  dias.  |)crdcu  fôlego  . 
‘Todo  mundo  esperava  que  a  união 
do  prefeito  com  a  governadora  le¬ 
vasse  a  eleição  para  uma  definição 
no  primeiro  turno.  Isso  não  aconte¬ 
ceu".  avalia  o  deputado  estadual 
mais  votado  na  última  eleição. 

Como  estratégia  dc  campanha, 
o  petebista  bale  pesado  em  Jack¬ 
son  Lago.  Ele  ainda  tem  esperança 
de  que  São  Luís  mantenha  a  tradi¬ 
ção  de  não  eleger  o  candidato 
apoiado  pelo  governador.  Mas  ad¬ 
mite  que  chegou  a  procurar  a  go¬ 
vernadora.  de  quem  era  vice-líder 
na  Assembléia,  para  obter  apoio. 
Nada  conseguiu.  Sem  dinheiro, 
faz  caminhadas  pelos  bairros,  on¬ 
de  discursa  e  apresenta  suas  pro- 
poslas  na  garganta, 

Já  0  ex-governador  João  Caste¬ 
lo.  do  PSDB,  aposta  no  seu  antigo 
prestigio  para  garantir  a  vaga  no  se¬ 
gundo  turno.  Ele  lembra  que,  em 


1998,  assegurou  sua  eleição  para 
deputado  federal  com  os  53  mil  vo¬ 
tos  que  obteve  em  São  Luís.  "Fui  o 
mais  votado  do  Estado  ",  contabili¬ 
za  ele,  confiante  em  ampliar  esse 
patamar  entre  os  488  mil  eleitores 
da  capilal. 

Castelo  também  ficou  no  prejuí¬ 
zo  ao  se  desvincular  da  família  Sar¬ 
ney.  "Não  briguei  com  o  Sarney, 
apenas  me  afastei  dele  politicamen¬ 
te",  ameniza,  “Sou  respeitado  por 
eles  e  os  respeito." 

Na  briga  pelo  jxxler  local,  Cas¬ 
telo  é  um  dos  poucos  que  faz  comí¬ 
cios,  duas  vezes  por  semana.  Nos 
outros  dias.  faz  caminhadas  e  corre 
atrás  do  apoio  da  governadora.  “E- 
la  ainda  não  declarou  o  voto,  Mas 
sabe  que  sou  o  melhor.  Por  isso.  vai 
votar  em  mim",  especula  Castelo. 

Sem  ataques  diretos  ao  atual 
prefeito,  Castelo  prefere  criticar  a 
estagnação  da  economia  local .  "De 
cada  100  pessoas  que  moram  em 
São  Luís,  62  estão  desempregadas. 
E  60%  ganham  menos  de  um  salá¬ 
rio  mínimo.  A  cidade  está  arrasa¬ 
da."  (MF> 


0  JB  SEMPRE  DEU  AS  MELHORES  DICAS  PARA  QUEM  QUER  SAIR. 
AGORA,  VAI  DAR  AS  MELHORES  DICAS  PARA  QUEM  PREFERE  FICAR  EM  CASA. 


Anuncie  na  segunda  edição  do  Guia  Entrega  em  Casa  do  Jornal  do  Brasil.  Você  vai  falar  com  milhares  dc  consumidores  que 
adoram  os  serviços  delivery.  O  guia  vai  trazer  restaurantes,  farmácias,  supermercados,  lojas  e  muitos  outros  estabelecimentos  do 
Rio,  que  entregam  em  casa.  Não  perca.  O  Guia  Entrega  em  Casa  virá  junto  com  a  Revista  Programa  no  dia  29  dc  setembro. 

Ligue  e  anuncie:  Departamento  Comercial  (21)  574-4343/4474/4322/4423  •  Fax:  (21)  574-4408/4433  •  Tclcvendas 
(21)  516-5000  •  Fax:  (21)  574-4888.  •  Autorização  e  entrega  de  material:  até  14/09/2000.  Data  de  circulação:  29/09/2000. 
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O  jornal  da  inteligência  brasileira. 
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CORRIDA  ELEITORAL 


Ciando 

14221 


2, 9, 16  e  23  de  outubro  de  2000 


e  gerenciar  a  empresa  da  era  digital 


Um  curso  de  curta  duração  que  explora,  na  teoria,  e  traduz,  na  prática, 
as  mas  competências  que  os  mquqgers  de  todos  osiwvis  têm  de  dominar 
no  mundo  interconectado  de  hoje 
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SEGUNDA-FEIRA.  I  1  DE  SETEMBRO  DE  2000 


PT  afina  discurso  de  classe  média  na  campanha  e  conta  crescer  na  região  já  a  partir  desta  semarta 


Benedita  arma  ofensiva  à  Zona 


Arquivo 


Oivulgaçúo/Marceio  Reis 


FRANCISCO  LUIZ  NOEL 


POLEMICA 

Candidatas  de  Natal 
brigam  por  menino 

O  depoimento  de  um  menino 
de  12  anos  no  programa 
eleitoral  da  prefeita  Wilmn  de 
Faria  (PSB).  candidata  à 
reeleição,  virou  tnolivo  de 
polémica  na  campanha  em 
Natal,  no  Rio  Grande  do  Norte. 
O  garoto  di/ia.  na  propaganda, 
que  deixara  de  viver  e  trabalhar 
em  um  lixão  da  periferia 
graças  a  um  programa 
assistencial  da  Prefeitura.  A 
principal  adversária  de  Wilma. 
Fátima  Bezerra  (PT), 
conseguiu  provar  que  o  menino 
jamais  morara  no  lixão, 

PDT  X  PSDB 

Porto  Alegre  pode 
ter  segundo  turno 

A  possibilidade  cada  vez  mais 
concreta  de  realização  de  segundo 
lumo  na  eleição  em  Porto  Alegre 
fez  o  candidato  do  PDT.  Alceu 
Collares.  partir  para  o  ataque  a  sua 
principal  adversária,  a  lucana  Ycda 
Crusius.  Os  dois.  de  acord  do  com 
as  últimas  pesquisas, 
disputam  voto  u  voto  o  direito  de 
ptulicipur  do  segundo  lumo  contra 
o  prefeito  Tarso  Genro  I PT), 
candidato  a  reeleição.  O  pedetisla 
pretende,  por  exemplo,  cobrar  de 
Yeda  o  fato  de  ela  ter  votado  pelo 
salário-mínimo  de  RS  1 5 1 . 
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serva  de  parte  do  eleitorado  em  re- 

lação  ã  candidata  e  ao  partido.  "A  Benedita  da  Silva  subiu  a  Morro  da  Mangueira  em  campanha 
resistência  do  eleitor  conservador 

se  combina  com  uma  visão  pre-  eles  serão  articulados  com  críticas  res,  a  coisa  passou  a  fluir  melhor 

concciluosa  da  origem  popular  de  ao  governo  federal.  A  poluição  jã  na  Zona  Sul  do  que  fluía  há  duas 

Benedita.  Vamos  mostrar  que  ela  vem  sendo  atacada  no  programa  semanas",  festeja, 

tem  propostas  não  só  para  a  região,  do  PT.  desde  o  fim  de  semana,  pe-  A  convicção  no  comando  do  PT 

mas  para  toda  a  cidade",  afirma  o  lo  deputado  estadual  Carlos  Mine.  é  a  de  que  a  campanha  ataca  a  Zo- 

coordcnador  da  campanha,  o  depu-  Como  trunfo  eleitoral,  os  pc-  na  Sul  em  momento  de  erescimen- 
tado  federal  Jorge  Biltar.  tistas  vão  apresentar  ao  lado  de  to  da  candidatura  de  Benedita  rumo 

Para  dobrar  resistências  e  eon-  Benedita,  na  tevê.  artistas  c  políli-  à  aproximação  com  o  segundo  co- 

verter  cm  votos  a  baixa  populari-  cos  com  apelo  entre  a  classe  mé-  locado  nas  pesquisas.  César  Maia. 

dade  do  presidente  Fernando  dia.  como  o  deputado  federal  José  Se  esse  movimento  das  intenções 

Henrique  na  região,  os  pelistas  Genoíno  e  a  candidata  á  prefeitu-  de  voto  se  confirmar,  esperam  os 

vão  intensificar  a  abordagem  de  ra  paulistana  Marta  Supliey.  O  petistas.  Benedita  vai  se  beneficiar 

temas  como  a  poluição  das  praias  apoio  de  Genoíno  a  Benedita,  na  com  o  voto  útil  de  eleitores  de  ou- 

e  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  a  semana  retrasada,  assim  como  o  tros  candidatos  da  esquerda.  "Va- 

polílica  eultural  e  os  problemas  de  Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  é  mos  dizer  ao  eleitor  de  classe  mé- 

urbanos  do  Rio.  "São  lemas  im-  apontado  por  Mine  como  divisor  dia  que  o  Rio  não  pode  ter  um  sc- 

portantes  para  o  eleitor  da  Zona  de  águas  na  campanha.  "Apesar  gundo  tumo  com  dois  candidatos 

Sul",  avalia  Bittar,  dizendo  que  do  nariz  torcido  de  alguns  eleito-  da  direita",  assinala  Biltar. 
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Maria  disse  i/iie  não  teme  crescimento  de  Geraldo  Alckmtm 


Covas  entra  na  campanha 


candidata  petista  tinha  Maluf 
como  principal  inimigo  político. 

Para  Alckmim.  Murta  Supli¬ 
ey  o  escolheu  como  alvo  de  crí¬ 
ticas  na  campanha  porque  cia 
prefere  enfrentar  Maluf  no  se¬ 
gundo  turno  do  que  ele.  Maluf 
tem  um  dos  mais  altos  índices 
dc  rejeição,  de  acordo  com  as 
pesquisas  divulgadas. 

Já  a  candidata  do  PT  rebateu 
as  acusações  afirmando  não  te¬ 
mer  o  crescimento  dc  Alckmim. 
verificado  nas  últimas  pesqui¬ 
sas.  Ela  disse  que  sua  primeira 
colocação  na  intenção  de  votos 
dos  eleitores  está  bem  sólida, 
desde  o  começo  da  campanha, 
“diferente  dos  outros  candidatos 
que  oscilam". 

Marta  lembrou  ainda  que. 
nas  eleições  de  98.  acabou 
apoiando  Covas  contra  o  então 
candidato  a  governador  Paulo 
Maluf.  Há  mais  de  uma  semana, 
a  candidata  petista  vem  afir¬ 
mando  que  há  necessidade  de 
vincular  a  candidatura  dc  Geral¬ 
do  Alckmim  com  os  governos 
do  estado  e  federal.  A  estratégia 
é  transportar  para  a  campanha 
do  adversário  a  impopularidade 
verificada  nos  últimos  meses, 
do  presidente  da  República  c  do 
governador  Mário  Covas. 


são  PAULO  -  Com  a  pri¬ 
meira  participação  do  governa¬ 
dor  Mário  Covas  ontem  na 
campanha  de  Geraldo  Alck¬ 
mim,  a  candidatura  do  PSDB  à 
prefeitura  da  capital  assumiu 
seu  caráter  governisla,  A  omis¬ 
são.  principalinenle  durante  o 
horário  político  eleitoral,  dos 
líderes  tucanos,  como  o  gover¬ 
nador  Covas  e  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso, 
vinha  sendo  criticada  pelos  ad¬ 
versários  de  Alckmim  nu  dis¬ 
puta.  Tanto  Alckmim  como 
Covas  escolheram  a  candidata 
do  PT.  Marta  Supliey.  como 
principal  alvo  das  críticas. 

Covas  participou  dc  uma  ca¬ 
minhada  de  duas  horas  por  um 
bairro  da  Zona  Leste  da  cidade 
com  Geraldo  Alckmim.  vicc-gn- 
vernudor  do  estado,  que  ocupa  o 
segundo  lugar  nas  principais 
pesquisas.  Como  de  costume. 
Covas  não  poupou  críticas  aos 
adversários  do  PSDB,  principal¬ 
mente  o  candidato  do  PPB,  o 
ex-prefeilo  Paulo  Maluf.  e  a  lí¬ 
der  nas  pesquisas  eleitorais. 
Marta  Supliey.  do  PT.  Segundo 
Covas,  Marta  vem  poupando 
Maluf  pura  atacar  Alckmim.  Ele 
lembrou  que.  na  campanha  ao 
governo  do  estado,  em  1998.  a 


PRISÕES 

PM  retém  panfleto 
ilegal  em  Vila  Velha 

A  PM  capixaba  prendeu  quatro 
mulheres  que  distribuíam 
panfletos  com  acusações  contra  o 
candidato  a  prefeito  dc  Vila 
Velha  Max  Filho  e  contra  seu 
pai.  o  deputado  federal  Max 
Mauro.  No  panfleto,  atribuído  uo 
prefeito  Jorge  Andrés.  Max  Filho 
e  o  pai  são  alvo  de  acusações  e 
comparados  a  "raposas",  às  quais 
o  eleitorado  não  deve  entregar  o 
"galinheiro"  -  no  caso.  a 
Prefeitura  de  Vila  Velha. 


Aparl-holéis  unem  tucano  e  esquerda 


O  ataque  à  lei  que  libera  a 
construção  de  apart-hoteis  na  Zo¬ 
na  Sul,  com  unidades  de  30  me¬ 
tros  quadrados  e  sem  a  exigência 
dc  garagens  paru  todos  os  aparta¬ 
mentos.  deu  tom  comum,  ontem, 
às  campanhas  de  vários  candida¬ 
tos  à  Prefeitura  do  Rio. 

Ferrenho  adversário  da  lei,  o  tu¬ 
cano  Ronaldo  Cezar  Coelho  anun¬ 
ciou  que  vai  tentar  derrubá-la  na  Jus¬ 
tiça,  não  poupando  criticas  ao  prefei¬ 
to-candidato  Luiz  Paulo  Conde 
(PFL),  que  fez  campanha  na  Zona 
Oeste.  “Essa  lei  é  viciada",  acusou 


Ronaldo,  ao  passtir  abaixo-assinado  xandre  Cardoso,  apelidou  a  lei  de 
na  Lagoa  contra  os  upoit-hotéis.  "programa  bairro-favela".  O  so- 
A  candidata  do  PT,  Benedita  da  cialista  acusou  Conde  de  ficar  "dc 
Silva,  também  aproveitou  a  polé-  joelhos  diante  das  empreiteiras  e 
mica  para  bater  no  prefeito.  "Está  dos  empresários  que  vivem  da  es¬ 
tia  cara  que  a  lei  dos  apart-holéis  peculaçáo  imobiliária", 
do  prefeito  Luiz  Paulo  Conde  visa  O  deputado  federal  Miro  Tei- 
apenus  a  beneficiar  a  especulação  xeira,  candidato  a  vice  na  chapa 
imobiliária.  As  relações  de  Conde  do  pedetisla  Leonel  Brizola.  Inm- 
eom  o  setor  imobiliário  estão  se  bém  associou  a  lei  à  especulação 
configurando  em  um  escândalo",  imobiliária.  "Conde  está  destruin- 
utacou.  defendendo  a  suspensão  da  do  u  cidade  com  esses  projetos  de 
lei,  durante  visita  à  Mangueira.  mudanças  urbanísticas”,  afirmou, 
Em  campanha  na  praia  de  lpa-  ao  fim  de  manifestação  do  PDT 
nema,  o  candidato  do  PSB.  Ale-  em  Copacabana. 


Diário  de  campanha 


das  I9hjt)  s22IlVI 

[UtiniNS  üuli  One  -  Av.  Kio  Itr.uku  I 
Kioik.lmum 


■  A  secretária  municipal  de 
Educação,  Carmem  Moura, 
negou  que  os  Cicps  tenham 
sido  abandonados  por  Luiz 
Paulo  Conde  (PFL),  como 
acusou  Leonel  Brizola  (PDT) 
anteontem  ao  reclamar  do 
mau  estado  do  Ciep  Olga  Be- 
nário  Prestes,  na  Ilha.  Como  a 
escola  vai  ser  reformada,  dis¬ 
se  Carmem,  “a  diretora  talvez 
não  lenha  feito  a  pintura  e  ou¬ 
tros  pequenas  reparos".  O 
candidato  do  PDT,  porém,  fez 
questão  dc  gravar  cenas  no 
Ciep  para  a  programa  de  TV. 


•  Uma  infeliz  coincidência 
marcou  as  gravações  do  pro¬ 
grama  eleitoral  do  PV.  no  úl¬ 
timo  sábado.  A  equipe  eslava 
na  Avenida  Santa  Cruz,  em 
Santa  Cruz.,  gravando  um  take 
sobre  a  falta  de  segurança  nas 
ciclovias  da  Zona  Oeste,  onde 
os  acidentes  e  atropleamentos 
são  freqüentes.  Mal  a  filma¬ 
gem  começou  e  um  ciclista 
foi  atropelado.  O  rapaz  foi  so¬ 
corrido  pelos  motorista  e  pe¬ 
los  verdes.  A  cena  será  levada 
ao  ar  na  propaganda  gratuita 
desta  segunda-feira. 


■  A  semana  começa  com  dois  im¬ 
portantes  cafés  da  manhã  para  al¬ 
guns  candidatos  à  Prefeitura  do 
Rio.  A  vice-govemadora  Benedita 
da  Silva  (PT)  amanhece  colhendo 
novos  apoios  evangélicos,  regado 
a  café  com  leite,  no  Hotel  Guana¬ 
bara.  no  Centro  da  cidade.  Já  o 
deputado  Sérgio  Cabral  Filho 
(PSDB)  aproveitará  um  encontro 
matinal  com  as  associações  de 
moradores,  comerciais  e  indus¬ 
trias  da  Barra  da  Tijuca  para  cabu¬ 
lar  alguns  votos  para  o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde  de  quem  é  um 
dos  principais  cabos-eleitorais. 


Gemente  jV 
Nohrega^ 

COSVIBX  V 
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.CÉSAR  MAIA: 

9h,  eorpo-a-corpo  cm  Santa 
Cruz;  12h30.  Flamengo; 
20h30,  Leblon 
.ALEXANDRE  CARDOSO: 

10h,  Jacarezinho;  15h30.  Lar¬ 
go  da  Carioca;  19h.  debate  no 
clube  Hebraica,  em  Laranjei¬ 
ras. 

.ALEXANDRE  C0BBETT: 

10h,  Vila  Valqueire;  17h,  Ma¬ 
rechal  Hermes. 


.  BENEDITA  DA  SILVA: 
llh.  debate  no  site  www.bcne- 
dita.com.br;  14h.  carrcata  com 
vans  na  Zona  Oeste. 

.  LUIZ  PAULO  CONDE: 
llh.  entrevista  à  rádio  CBN; 
I2h3ü.  gravação  do  programa 
eleitoral. 

.  RONALDO  CEZAR  COELHO: 
llh,  gravação  do  programa 
eleitoral:  19h,  palestra  na  Asso¬ 
ciação  dos  Diplomados  da  Es¬ 


cola  Superior  de  Guerra,  no 
Centro, 

.  GILBERTO  RAMOS: 

I0h.  gravação  do  programa 
eleitoral;  19h.  debate  no  clube 
Hebraica,  ;  21h.  reunião  na 
Barra  da  Tijuca. 

.  ALFREDO  SIRKYS: 

9h30,  palestra  no  Colégio 
Santo  Inácio,  em  Botafogo; 
19h,  debate  no  Clube  He¬ 
braica 
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notas  un  nuta  •  Carts  que  estão  acontecendo  agora  •  Material  recente  das  mdiors  fontes 

nadonuis  •  Complanuilo  on-line,  peia  Internet  para  disciwâo  e  novos  casos. 
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PF  não  tem  recursos  para 
realizar  Operação  Colômbia 


■  WALTBR  FONTOURA 


■  Maior  parte  das  ações  de  combate  ao  narcotráfico  caminha  a  passos  lentos 

itunles.  dos  em  15  baliilhões  e  quatro  bri- 
irios  vi-  gadas  de  fronteira.  Eles  também 
são  responsáveis  pelo  projeio  Ca- 
;ões  da  lha  Norte,  lançado  no  governo  do 
adastra-  ex-presidente  José  Santey 
ives  de  (PMDB),  ruas  que  até  hoje  não  foi 
nos  es-  concluído.  O  Exército  realiza 

o  Ama-  duas  operações  de  rotina  perma- 
is  inlbr-  nentes  nas  áreas  de  fronteira: 
>  de  uti-  Operação  Abraço  e  Reconheci- 
óptcros.  mento  de  Fronteiras  (Refron). 
um  tra-  Algumas  ações  do  Exército  são 
as  aero-  feitus  em  conjunto  com  a  Polícia 
m  estar  Federal.  As  duas  instituições  fazem 
rcóticos  conjunlamente  o  mapeamento  do 
pistas  de  pouso  de  garimpos.  Esti- 
ifico  nu  ma-se  que  existam  pelo  menos  700 
>lve  as  pistas  de  garimpo  na  região.  Cerca 
general  de  2(X)  campos  de  pouso  estão 
o-chefe  abiutdonadas  e  |Hxlein  estai  sendo 
Inslitu-  utilizadas  pelo  narcotráfico. 


••()  Ministério  Público  e  a  criminalidade  contemporânea"  é  o  te¬ 
ma  principal  do  seminário  que  vai  reunir  no  Hotel  Transaménca, 
em  São  Paulo,  nos  dias  23  e  24,  representantes  do  Ministério  Pú¬ 
blico  de  40  países,  ü  enconiro  é  promovido  pela  Associação  Pau¬ 
lista  do  Ministério  Público,  com  o  apoio  dos  ministérios  das  Rela¬ 
ções  Exteriores  e  da  Justiça,  da  Procuradoria  Geral  da  República  e 
da  Associação  Inter americana  do  Ministério  Público,  entre  outras 
entidades  e  instituições.  Edilson  Bonfim,  presidente  da  Associação 
Paulista,  confirma  a  vinda  de  Giancarlo  Caselli  e  lamenta  que  pro¬ 
blemas  de  última  hora  tenham  impedido  a  vinda  de  Gherurdo  Co¬ 
lumbo.  Tanto  Colombo  quanto  Caselli  tiveram  destucado  papel  na 
operação  Mãos  Limpas  na  Itália,  que  não  era  voltada  exclusiva- 
mente  contra  a  Malia.  mas  contra  o  crime  em  geral.  Giancarlo  Ca¬ 
selli  chefiou  na  Sicília,  durante  cinco  imos,  a  operação  anlimália. 
Foi  graças  à  sua  atuação  que  se  acabou  descobrindo  a  ligação  da 
Malta  com  Giulio  Andreotti.  tx-ptvmienla  Itália,  um  dos  mais  des¬ 
tacados  homens  públicos  italianos.  Já  Gherardo  Colombo  aluou  no 
norte  do  país,  na  região  de  Milão.  Apurou  corrupção  e  desvio  de 
verbas  públicas  recebidas  pelos  partidos,  chegando  a  outro  até  en¬ 
tão  respeitável  homem  público,  Beltino  Craxi.  O  concessionário  de 
um  albergue,  cansado  das  extorsões  que  sofria,  procunuíColombo, 
que  desmontou  esquema  paru  favorecer  o  Partido  Socialista  com 
dinheiio  proveniente  de  obras  xupcrfatuiadas.  Nosso  Ministério 
Público  há  de  ler  muito  a  aprender  -  e  a  ensinai  nesse  seminário 
sobre  criminalidade  Irunsnacional. 


MÁRCIO  DE  l-TtElTAS 


BRASÍLIA  -  As  operações  da 
Polícia  Federai  e  das  Forças  Alma¬ 
das  nas  áreas  de  fronteira  do  Brasil 
com  a  Colômbia  enfrentam  a  falta 
de  recursos.  Hoje.  u  Polícia  Federal 
tem  sete  operações  de  combale  ao 
narcotráfico  em  andamento  e  pla¬ 
nejadas  na  Região  Amazônica,  in¬ 
cluindo  as  fronteiras  com  a  Colôm¬ 
bia.  Bolívia  e  Suriname.  A  maior 
parte  dessas  ações  está  ainda  em 
estado  embrionário  e  caminhando  a 
passos  lentos  devido  á  carência  de 
dinheiro  para  as  mobilizações.  Fui- 
liuit  aeronaves,  barcos  e  policiais, 
que  serão  transferidos  temporaria¬ 
mente  para  as  delegacias  e  postos 
avançados,  A  transferência  dos 
agentes  demanda  mais  gastos  por 
causa  do  pagamento  dc  diárias. 

A  principal  ação  da  PF  é  a  0|x-- 
raçüo  Cobra,  a  ser  realizada  na 
fronteira  com  a  Colômbia,  que  pre¬ 
para  um  amplo  combate  às  planta- 


Na  página  17,  as  ligações 
de  Fernandinho 
Beira-Mar  com  a  Farc 


‘Overbooking’ 

O  ministro  José  Giegori  assi¬ 
na  hoje.  às  I  ftlt,  na  Secretaria  de 
Justiça  de  São  Paulo,  acordo  en¬ 
tre  a  Secretaria  de  Direito  Eco¬ 
nômico.  o  DAC  e  as  empresas 
de  transporte  aéreo.  Quer  criar 
sistema  de  compensação  para  os 
passageiros,  em  caso  de  over- 
booking.  Penalidades  |x*sadas. 

Emoções 

O  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  ainda  não  confir¬ 
mou  presença  nus  festividades 
em  Salvador,  esta  semana,  co¬ 
memorando  50  anos  da  Refina¬ 
ria  de  Matunpe.  Convidado  da 
Pcirobras.  lá  estará  Carlos 
Eduardo  Paes  Barreto,  que  pre¬ 
sidiu  a  montagem  como  primei¬ 
ro  superintendente  da  refinaria, 
ainda  recém-casado  curti  sua 
mulher.  Clotilde.  que  o  acompa¬ 
nha  a  Salvador,  ambos  elegantes 
e  desempenudos.  representantes 
da  melhor  gente  do  Rio. 

Capanema 

lido  coinu  crindot  da  uiltu- 
m  brasileira,  o  erudito  Gustavo 
Capanema  (recitava  üoelhe  e 
Schillcr  no  original,  conliecia  a 
fundo  grego  e  latim  (esta  sendo 
reverenciado  pelo  pais.  No  dia 
IX  de  oulubro.  o  Senado  o  ho¬ 
menageia  no  Salão  Negro.  Na 
ocasião,  o  ex-senador  Murilo 
Bndaió  autografam  a  biografia 
do  político  mineiro. 

Capanema  2 

Capanema.  ao  lado  de  Ber¬ 
nardo  Pereira  de  Vasconcelos  e 
dc  Alonso  Ai  mos  de  Melo 
Franco,  mineiros  como  ele.  é  o 
autor  de  uni  dos  três  mais  im¬ 
portantes  discuisos  do  Con¬ 
gresso  ("Eu  assisti  a  sua  ago¬ 
nia",  sobre  Vargas). 

Tentação 

Um  dos  réus  do  processo  do 
TRT  é  o  engenheiro  Antônio 
Carlos  da  Gama  e  Silva.  Man¬ 
dado  em  IW8  para  fiscalizar  a 
obra,  leria  sido  desviado  do 
bom  caminho  por  proposta  cm 
haveres  financeiros  que  não 
conseguiu  recusar, 

Coisa  antiga 

Na  conferência  que  fez  na 
Escola  de  Estado-Maiur  de  Ae¬ 
ronáutica,  semana  passada,  o 
juiz  Walter  fímguniello  Maieio- 
vileh  referiu  o  livro  de  sua  auto¬ 
ria  O  crime  organizado  e  a  mo¬ 
dernização  th  lei  penal,  de 


1994.  em  que  já  tratava  da  sofis¬ 
ticação  das  armas  e  dos  meios 
utilizados  |>clo  narcotráfico. 
Que  passara  a  utilizai  pequenos 
submarinos,  como  agora  se  viu 
nu  descoberta  de  um  cm  cons¬ 
trução  na  Colômbia. 

Melhora 

O  índice  de  intenção  de  vo¬ 
tos  do  candidato  Fernando  Col- 
lor.  na  disputa  à  Prefeitura  de 
São  Paulo»  passou  de  2%.  Mas 
ainda  não  chegou  a  3%. 

Censo 

O  presidente  do  IBGE.  Sér¬ 
gio  Bessemuin.  vai  a  Brasília 
paia  recensear  pessoalmcnle  o 
vice-presidente  Marco  Maciel. 
Hoje.  as  I5U3U,  no  Anexo  2  do 
Planalto. 

A  distância 

Eduardo  Rocha  Azevedo, 
fundador  da  BMF  e  presidente 
da  Faculdade  de  Campinas, 
reuniiá  mais  de  mil  conv  idados, 
amanha,  no  Jockey  Club  de  São 
Paulo,  para  anunciai  sistema  dc 
treinamento  a  distancia  para  cu- 
p.iciliu  especialistas  pura  0  uso 
de  derivativos  complexos,  lais 
0|X'iuçòé.s.  cm  geral  exclusivas 
dc  glandes  empresas,  poderão 
ser  aprendidas  no  pnmeiro  cur¬ 
so  que  usara  inlcrativamente  a 
internet. 

A  distância  2 

A  iniciativa  de  Rocha  Aze¬ 
vedo.  que  tem  o  apoio  do  Mi¬ 
nistério  da  Educação,  é  uma  dc 
muitas  que  deverão  repetir-se 
pelo  país,  em  grande  velocida¬ 
de,  nos  próximos  meses.  A  U.SP 
cogita  de  usai  o  sistema  para 
prática  médica  a  distância. 

Velha-guarda 

Integrante  da  equipe  de  bas¬ 
quete  campeã  do  Flamengo  nos 
anos  50.  Jamil  Haddad  voltou 
setentáo  às  quadras  na  come¬ 
moração  dos  50  anos  do  Sele¬ 
cionado  Copacabana,  no  Clube 
Militar  da  Lagoa.  Murcello 
Alencar,  que  jogava  muito  bem 
mus  ficava  no  banco,  naquele  li¬ 
me,  faltou. 

Laboratório 

Altos  funcionários  da  Peiro- 
bius  estuo  retidos  no  Rio,  no 
wvrkshop  para  internacionali¬ 
zação  da  empresa,  dc  hoje  a 
sexta- leira.  Grandes  especialis¬ 
tas  cm  petróleo  e  em  comércio 
internacional  estarão  presentes. 


Mostra  faz  história  da  repressão 


Luiz  Catlos  David 


RODRIGO  At.VES 


Com  uma  cerimônia  pontuada 
|x>r  momentos  de  emoção,  foi  inau¬ 
gurada  ontem  à  noite  no  Museu  da 
República  a  mostra  Autoritarismo, 
repressão  e  memória,  organizada 
pela  Fundação  Carlos  Chagas  Frei¬ 
tas  Filho  de  Amparo  à  Pesquisa  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  (Faperj). 

Até  sexta-feira,  o  público  poderá 
conferir  dc  perto  a  exposição  Ar- 
tpiivos  da  relação,  com  lotos,  carta¬ 
zes  e  panfletos  relacionados  ii  re¬ 
pressão.  A  mostra  também  conta 
com  filmes,  livros  e  um  seminário 
que  reunirá,  u  partir  de  hoje.  jorna¬ 
listas.  cientistas  sociais,  escritores  e 
militantes  dos  Direitos  Humanos. 

Na  cerimônia  também  foram 
entregues  os  Imbecis  data  de  Jus- 
celino  Kubilschek  e  João  Goularl 
a  Maristela  filha  de  JK  e  João 
Vicente  filho  de  Jango.  Os  do¬ 
cumentos.  com  mais  de  mil  pági¬ 
nas  cada  um.  registram  toda  a  in¬ 
vestigação  da  polícia  sobre  os  pre¬ 
sidentes  e  podem  servir  de  base 

para  futuras  ações  jurídicas  das  João  Vicente  Goulart  e  Maristela  Knbitschek  rei 
famílias  contra  o  Estado. 

"É  uma  mistura  de  duas  sensa¬ 
ções.  Por  um  lado.  gostaria  que 
não  tivéssemos  vivido  aquele  pe¬ 
ríodo.  Em  compensação,  podemos 
ver  que  hoje  o  Brasil  é  outro",  ex¬ 
plica  Maristela,  que  diz  não  ter 
idéia  do  que  vai  encontrar  no  dos¬ 
siê.  "Ler  tudo  será  uma  experiên¬ 
cia  muito  traumática.  Espero  que 
sirva  de  alerta  para  que  essas  coi¬ 
sas  não  voltem  a  acontecer." 

João  Vicente  concorda  e  acres- 
ccnta.  "O  mais  importante  é  que 
nossa  juventude  conheça  a  Histó¬ 
ria  política  do  país.  para  que  de- 


«UUIIHIi 


•liberam  oreprivos  da  policia  política  cio  Rio 

dezenas  de  presos  políticos  na 
época  da  repressão. 

Luiz  Duboc  Pinaud  destacou  o 
empenho  do  governo.  “É  um  mo¬ 
mento  de  cidadania.  O  governo  es¬ 
tá  imprimindo  esse  espírito,  com 
apoio  nacional  c  internacional” 
Também  estiveram  presentes  o 
escritor  c  jornalista  Moacir  Wer- 
neck  dc  Castro  e  o  paraguaio 
Martin  Almada,  responsável  pela 
descoberta  dos  arquivos  secretos 
da  Polícia  Política  de  seu  país. 
que  contém  os  documentos  da 
Operação  Condor. 


Carlos  Prestes,  Anila  Leoeádia.  tam¬ 
bém  esteve  presente)". 

No  momento  de  maior  como¬ 
ção  na  noite,  o  secretário  de  Justi¬ 
ça  do  Rio  anunciou  a  cessão  do 
prédio  da  Rua  da  Relação  n"  40 
para  o  Arquiv  o  Público  do  Estado, 
que  boje  funciona  na  Praia  dc  Bo¬ 
tafogo.  A  exposição  era  um  dos 
símbolos  da  campanha  paru  que  a 
transferência  se  realizasse,  c  o 
anúncio  provocou  intensos  aplau¬ 
sos  da  platéia.  No  edifício  da  Rua 
da  Relação  funcionava  a  Central 
de  Polícia  Política,  que  recebeu 


terminados  acontecimentos  não  se 
repitam",  opina.  "Mais  importan¬ 
te  que  o  documento  em  si  é  poder¬ 
mos  comemorar  a  liberdade  e  de¬ 
mocracia,  pelas  quais  João  Gou¬ 
lart  tanto  lutou." 

O  coronel  Jorge  da  Silva,  coorde¬ 
nador  de  Segurança,  Justiça  e  Direi¬ 
tos  Humanos  do  Estado,  acha  que  a 
exposição  e  a  entrega  dos  documen¬ 
tos  são  um  sinal  para  quem  não  acre¬ 
dita  na  democracia.  "E  uma  mensa¬ 
gem  para  os  intolerantes  e  ao  mesmo 
tempo  uma  homenagem  a  três  gran¬ 
des  figuras  deste  país  (a  filha  dc  Luiz 


são  destaque 


vos 


Ropioduçfio 


dãos,  a  repressão  já  existiu,  mes¬ 
mo  que  de  maneira  velada. 

O  Partido  Comunista,  por 
exemplo,  aluou  na  legalidade  du- 
. ,  rante  esse  período,  o  que  não  o  li- 

7'.  .Fj  k  vrou  de  todo  o  tipo  de  perseguição. 

Por  isso  o  PCB  ganhou  um  dos  seis 
blocos  da  exposição.  Os  outros  são 
Guerra  Fria,  Movimentos  sociais, 
Itó  •  Campanhas  Nacionalistas,  Festi- 

stò.  wiív  e  Congressos  Internacionais 

a»?1-.,  i-  w  da  Juventude  e  Anistias  Políticas. 

f  A  exposição  faz  parte  da  mostra 

internacional  Autoritarismo,  repres¬ 
são  e  memória,  que  ainda  conta 
com  um  seminário  para  discutir 
questões  relacionadas  à  repressão  e 
aos  direitos  humanos.  Estão  escala¬ 
dos  para  palestras  figuras  importan¬ 
tes  como  Antonio  Gonzálcz  Quinta¬ 
na,  chefe  da  Unidade  de  Coordena¬ 
ção  de  Arquivos  Militares  du  Espa¬ 
nha.  e  Martin  Almada,  que  desco¬ 
briu  os  documentos  secretos  da 
Operação  Condor  no  Paraguai. 

Também  participarão  do  semi¬ 
nário  cientistas  políticos  como 
Emir  Sader,  Theolônio  dos  San¬ 
tos.  Patricc  McSherry  e  Wunder- 
e  mana  cias  fotos  cia  mostra  ley  Guilherme  dos  Santos. 


Quem  vê  o  belo  e  imponente 
edifício  do  DOPS  -  construído  no 
início  do  século  -  pode  não  saber 

que  ali  está  um  dos  símbolos  do  '■  . 

período  mais  sombrio  que  o  Bra-  / jy/Am) 

sil  atravessou.  No  entanto,  não  foi  JjiiJrãíÜzld:.: 

apenas  durante  os  unos  de  ditadu- 

ra  militar  que  o  prédio  esteve  as-  !]*■  WiLjb|nr 

sociado  à  repressão.  A  foto  desta  i í"®» 

construção  é  uma  das  imagens  da  >j 

exposição  Arquivos  da  Relação, 

ção  política  de  partidos  e  cida-  O  prédio  do  antigo  Dops  uparec 


LANCE-LIVRE 


tu  Pinto  Ferreira  Braga  Jr., 
Marco  Aurélio  Vasconcelos  de 
Freitas  e  Lauro  Sérgio  de  Fi¬ 
gueiredo. 

«  Francisco  de  Mello  Franco  segue 
dia  ló  para  Lisboa,  onde  vai  cuidar 
da  edição  portuguesa  do  Di¬ 
cionário  Lusofônico  Antônio 
Houniss.  ü  lançamento  em  Portu¬ 
gal  ocorrerá  seis  meses  depois  da 
edição  brasileira. 

c-iiuill  |iiiru  rsUi  coluiui:  infornieJli(U,jli.eoni.br 


#  O  ministro  José  Gregori  estará 
boje  no  2°  Congresso  Inlerumeri- 
cano  de  Direito  do  Consumidor, 
no  Palácio  Bandeirantes,  em  São 
Paulo. 

a  O  Senado  vai  sabatinar  nes¬ 
ta  quintn-feirn.  as  IXh,  ns  in¬ 
dicados  para  compor  u  dire¬ 
ção  da  Agência  Nnrionul  de 
Aguas  (ANA):  presidente.  Jer- 
son  Kelman,  diretores  Bcnedi- 


com  Pedro  Gomes 
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SEGUNDA-FEIRA,  I  1  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Internacional 

_ inlernacional®lb,cofii.l)r _ 


JORNAL  DO  HKAKII 


Frágil  chance  para  a  paz 

■  Palestinos  adiam  declaração  de  independência,  mas  Israel  não  crê  em  avanços 


GAZA,  JERUSALÉM  E  NOVA 
IORQUE  -  Congelado  desde  ju¬ 
lho,  quando  a  disputa  por  Jerusa¬ 
lém  conduziu  ao  fracasso  as  ne¬ 
gociações  de  Camp  David.  o  lor- 
luoso  processo  de  paz  entre  pa¬ 
lestinos  e  israelenses  ganha  nas 
próximas  semanas  mais  uma 
oportunidade  de  produzir  avan¬ 
ços.  Depois  de  adiarem  a  procla¬ 
mação  de  seu  Estado,  os  palesti¬ 
nos  anunciaram  ontem  que  uma 
nova  rodada  de  negociações  com 
Israel  terá  início  esta  semana  - 
talvez  ainda  hoje  -,  com  duração 
de  quatro  a  cinco  semanas. 

Ao  fim  de  dois  dias  de  deba¬ 
tes,  os  129  integrantes  do  Conse¬ 
lho  Central  Palestino  (CCP),  co¬ 
nhecido  como  o  “miniparlamen- 
to"  decidiram  que  a  declaração 
unilateral  de  independência,  que 
o  presidente,  Yasser  Arafat,  vinha 
ameaçando  fazer  na  próxima 
quarta-feira,  será  adiada  pelo  me¬ 
nos  até  15  de  novembro.  A  data 
marca  o  aniversário  da  Declara¬ 
ção  de  Argel,  de  1983,  em  que 
Arafat  proclamou  a  independên¬ 
cia  palestina,  num  gesto  de  pouco 
efeito  prático. 

0  PCC  justificou  o  adiamento 
afirmando  que  é  preciso  dar  mais 
uma  oportunidade  ao  processo  de 
paz.  Mas  ressaltou  que  recorrerá 
à  declaração  de  independência  se 
não  houver  avanços.  "0  adiamen¬ 
to  não  significa  que  Israel  está  li¬ 
berado  de  cumprir  suas  obriga¬ 
ções”.  afirmaram  os  129  inte¬ 
grantes  do  PCC.  em  comunicado 
oficial,  Também  foi  anunciado 


Gaza  -  AFP 


Arafat  no  ‘mini parlamento  'palestino:  adiamento  por  2  meses 


que  serão  tomadas  medidas  que 
“materializem"  o  estabelecimen¬ 
to  do  Estado  palestino,  como  a 
criação  de  uma  Constituição,  a 
preparação  para  eleições  legisla¬ 
tivas  e  presidenciais  e  a  articula¬ 
ção  para  uma  futura  adesão  às 
Nações  Unidas. 

Jerusalém  -  Ainda  em  Nova 
Iorque,  onde  participou  da  Cúpu¬ 
la  do  Milênio,  na  ONU.  o  primei¬ 
ro-ministro  israelense.  Eliud  13a- 
rak,  saudou  a  iniciativa  palestina 
como  um  "sinal  positivo",  mas 
avisou  que  anda  há  "muito  traba¬ 
lho  pela  frente".  Hm  entrevista  à 
rede  de  TV  A13C.  <'!e  disse  que  os 
contatos  com  os  palestinos  conti¬ 
nuam.  mas  não  confirmou  o  rei¬ 
nicio  oficial  das  negociações. 
Também  não  mostrou  otimismo. 
“Não  tenho  certeza  de  que  chega¬ 
remos  a  um  acordo.  Mas  sei  que 
chegou  a  hora  de  pôr  um  fim  a 
este  conflito",  disse. 

O  pessimismo  de  Barak  é  de¬ 
corrente  das  dificuldades  surgi¬ 
das  nas  conversações  de  Camp 
David.  onde  nem  a  mediação 
pessoal  do  presidente  americano. 
Bill  Clinton.  foi  suficiente  para 
romper  o  impasse  em  torno  de 
Jerusalém.  Na  última  semana, 
Clinton  voltou  a  se  encontrar 
com  Barak  e  Arafat  em  Nova 
Iorque,  mas  o  líder  palestino  vol¬ 
tou  a  rejeitar  uma  solução  em 
que  Israel  manteria  a  soberania 
de  Jerusalém  -  incluindo  a  Cida¬ 
de  Velha,  onde  estão  lugares  sa¬ 
grados  para  cristãos,  judeus  e 
muçulmanos. 


Exército  argentino 
pede  novo  perdão 


BUENOS  AIRES  -  Um  dia  de¬ 
pois  de  a  Igreja  católica  ler  feito 
um  pedido  público  de  desculpas 
por  seu  comportamento  durante  a 
ditadura,  o  comandante  das  For¬ 
ças  Annadas  do  país,  Ricardo 
Brinzoni.  também  pediu  perdão 
pelos  crimes  cometidos  pelo 
Exército  no  mesmo  período.  0 
que  surpreende  é  que  esse  é  o  sé¬ 
timo  mea-eulpa  do  Exército  des¬ 
de  1 995.  quando  o  general  Martin 
Balza  fez  a  primeira  autocrítica 
sobre  a  atuação  na  guerra  suja. 

Na  sexta-feira,  o  presidente  do 
episcopado  argentino  tomou  pú¬ 
blico  um  documento  onde  a  parti¬ 
cipação  de  alguns  de  seus  mem¬ 
bros  na  "violência  guerrilheira  e 
na  repressão  ilegítima"  era  ressal¬ 
tada.  No  sábado,  durante  as  co¬ 
memorações  do  Dia  da  Infantaria. 
Brinzano  incluiu  no  último  mo¬ 
mento  as  desculpas  em  seu  dis¬ 
curso.  "Recordamos  frente  ao  Pai 
aqueles  atos  dramáticos  e  cruéis 
do  passado  com  espírito  de  recon¬ 
ciliação  e  mais  uma  vez  quere¬ 
mos  pedir  perdão".  Adiante,  ofe¬ 
receu  perdão  àqueles  que  "incen¬ 
tivaram.  toleraram,  provocaram  e 
aprofundaram"  a  violência. 

Apesar  de  conciliador,  o  ato  é 
visto  como  um  passo  atrás.  Num 
país  onde  pedidos  de  desculpa  e 
autocríticas  de  militares  já  não 
são  mais  novidade,  a  sociedade 
quer  mais  que  palavras.  Brinzano 
sabe  disso:  uma  das  primeiras 
providências  que  tomou  quando 
assumiu  o  cargo,  em  dezembro, 
foi  tentar  abrir  uma  mesa  de  diá¬ 
logo.  com  a  participação  de  mili¬ 


tares,  Igreja,  grupos  de  direitos 
humanos  e  sociedade. 

Arquivos  -  A  idéia,  no  en¬ 
tanto.  não  agradou  a  quase  nin¬ 
guém.  Os  militares  da  época  es¬ 
tão  nu  reserva,  mas  têm  ascen¬ 
dência  sobre  os  da  ativa.  A  Igre¬ 
ja.  por  sua  vez,  admite  conivên¬ 
cia  com  o  regime,  mas  não  quer 
abrir  seus  arquivos  recheados  de 
informações  que  poderiam  cla¬ 
rear  o  destino  de  15  mil  desapa¬ 
recidos. 

Os  grupos  de  direitos  huma¬ 
nos  criticam  os  dois  lados.  Nora 
Cortinas,  líder  do  grupo  Avós  da 
Praça  de  Maio,  afirmou  ontem 
que  a  Igreja  "fala  de  guerrilhas, 
mas  se  esquece  dos  bebés,  das 
crianças,  das  grávidas  e  dos  ho¬ 
mens  desarmados  massacrados". 
Para  esses  grupos,  a  solução  dos 
casos  já  existe:  a  aplicação  da  lei. 

A  iniciativa  de  Brinzoni  ga¬ 
nhou  novo  impulso  depois  da  pri¬ 
são.  em  Roma.  do  major  Jorge 
Olivcra.  acusado  do  desapareci¬ 
mento  de  uma  italiana.  0  caso  é 
parecido  com  o  do  general  chile¬ 
no  Augusto  Pinochet.  que  agora 
enfrenta  a  Justiça  chilena  sem 
imunidade  parlamentar. 

Os  militares  argentinos  têm 
medo  que  isso  vire  praxe,  en¬ 
quanto  que  muitos  setores  da 
sociedade  pressionam  poi  res¬ 
postas  para  as  perguntas  do  pas¬ 
sado.  Embora  a  retórica  do  mea* 
culpa  já  tenha  substituído  o  si¬ 
lêncio  do  passado,  ainda  falta 
diálogo  para  os  argentinos  dei¬ 
xarem  de  vez  os  pesados  anos 
de  chumbo  para  trás. 


Timor  reflete  caos  indonésio 


Ofensiva  britânica 
liberta  sete  reféns 


SLOBODAN  LEK1K 

AP 

JACA  RI  A  -  A  desordem  pro¬ 
vocada  pelas  milícias  em  Timor 
Oeste  está  sendo  vista  como  a 
prova  mais  forte  até  agora  de  que 
a  cadeia  de  comando  do  outrora 
monolítico  Exército  da  Indonésia 
se  quebrou.  Diplomatas  e  especia¬ 
listas  avisam  que  a  violência  põe 
em  risco  a  união  do  país  no  mo¬ 
mento  em  que  se  constrói  uma  no¬ 
va  democracia. 

Os  soldados  da  Indonésia  nada 
fizeram  para  conter  os  ataques  da 
milícia  iniciados  na  última  quarta- 
feira,  com  o  massacre  que  deixou 
mortos  três  funcionários  do  Alto 
Comissariado  das  Nações  Unidas 
para  Refugiados  (Acnur)  e  feriu  a 
brasileira  Margarida  de  Vascon- 
cellos, 

"A  fragmentação  das  Forças 
Armadas  indonésias  chegou  a  um 
ponto  que  torna  difícil  controlar  a 
situação  em  Timor  e  no  resto  do 
arquipélago",  disse  Harold 


Crouch.  especialista  em  assuntos 
militares  indonésios  da  Universi¬ 
dade  Nacional  da  Austrália,  em 
Camherra.  Alguns  diplomatas 
chegam  a  especular  que  o  assassi¬ 
nato  dos  funcionários  da  ONU  foi 
orquestrado  pela  linha  dura  do 
próprio  Exército  indonésio,  com  o 
intuito  de  humilhar  o  presidente 
reformista  Abdurrahman  Wahid  e 
minar  o  apoio  ocidental  a  uma  ad¬ 
ministração  cada  vez  mais  inefi¬ 
caz. 

Desde  que  Wahid  assumiu  o 
poder,  o  arquipélago  de  17  mil  il¬ 
has  e  centenas  de  grupos  étnicos 
tem  sido  sacudido  por  sucessivas 
ondas  de  caos.  Milhares  já  foram 
mortos  em  Aceh.  Sulawesi,  ilhas 
Maluku,  Papua  Ocidental  e  Timor 
Oeste.  O  Exército  era  o  pilar  da 
ditadura  do  presidente  anterior,  o 
general  Subarto.  governante  por 
32  anos.  0  regime  ruiu  em  1998 
em  meio  à  insatisfação  pública 
com  a  situação  econômica  do 
país. 

Sob  o  comando  de  Suharto.  o 


Exército  controlava  o  arquipéla¬ 
go.  reprimindo  a  oposição  e  usan¬ 
do  a  força  para  evitar  que  as  dife¬ 
renças  religiosas,  étnicas  e  raciais 
transformassem  a  unidade  do  ar¬ 
quipélago  em  pó.  Violações  de  di¬ 
reitos  humanos  eram  comuns  e 
renderam  permanente  hostilidade 
de  grande  parte  da  população 

.Suharto,  ele  mesmo  um  mili¬ 
tar.  recompensava  a  lealdade  de 
seus  oficiais  com  cargos  impor¬ 
tantes  no  governo  e  na  burocra¬ 
cia  estatal.  Generais  da  reserva 
tornavam-se  dirigentes  de  pro¬ 
víncia,  embaixadores  e  presiden¬ 
tes  de  companhias  estalais.  Os 
14  comandantes  regionais  ti 
nhnm  autonomia,  controlando 
uma  extensa  e  lucrativa  ca¬ 
deia  de  negócios. 

Mas  os  ventos  mudaram  de¬ 
pois  da  eleição  de  Wahid.  em  ou¬ 
tubro.  Ele  foi  rápido  para  conter  o 
Exército,  indicando  quadros  da 
Marinha  e  da  Aeronáutica  para  os 
postos  de  comando  e  abolindo  a 
doutrina  do  dwifungsi  "dupla 


função",  que  permitia  aos  milita¬ 
res  graduados  interferir  nos  negó¬ 
cios  do  governo. 

Em  fevereiro,  Wahid  demitiu  o 
poderoso  ministro  da  Segurança, 
general  Wiranto,  depois  desse  ser 
apontado  como  responsável  pela 
onda  de  violência  miliciana  que 
assolou  o  Timor  Leste  logo  depois 
das  eleições  em  que  foi  aprovada 
a  independência,  há  um  ano.  Mes¬ 
mo  assim,  uma  facção  de  milita¬ 
res  fiéis  a  Suharto  têm  recobrado 
aos  poucos  a  influência  política  de 
outrora. 

A  linha  dura  também  conse¬ 
guiu  enxotar  os  generais  refor¬ 
mistas  apontados  por  Wahid  dos 
postos  de  comando,  colocando 
em  seu  lugar  oficiais  mais  "coo¬ 
perativos".  O  International  Crisis 
Group,  organização  baseada  na 
Bélgica  que  se  dedica  à  resolução 
de  conflitos,  afirmou  que  os  co¬ 
mandantes  das  várias  regiões  da 
Indonésia  frequentemente  igno¬ 
ram  as  ordens  vindas  do  governo 
central. 


EREETOWN  -  Uma  ofensiva 
do  Exército  britânico  libertou  on¬ 
tem  sete  reféns  mantidos  cativos 
por  um  grupo  de  rebeldes  renega¬ 
dos  de  Serra  Leoa  desde  25  de 
agosto.  Descrita  como  "cirúrgi¬ 
ca"  por  militares  ingleses,  a  ope¬ 
ração  terminou  com  um  soldado 
britânico  e  mais  de  20  rebeldes 
mortos.  Os  reféns  -  seis  oficias 
britânicos  e  uma  civil  leonesa 
estão  a  salvo.  Onze  rebeldes  lo¬ 
tam  capturados,  entre  eles  um 
dos  líderes,  conhecido  como 
"brigadeiro  Kallay" 

Os  renegados  do  grupo  West 
Side  boys  são  conhecidos  por  sua 
violência.  Desde  o  início  da 
guerra  civil  no  país.  em  1991.  já 
lutaram  tanto  contra  os  rebeldes 
da  Frente  Revolucionária  Unida 
(RUF)  quanto  contra  as  forças 
governislas.  deixando  um  rastro 
de  abusos  aterrorizantes.  Além 
do  vício  du  bebida  e  das  drogas, 


os  liovs  têm  o  costume  de  mutilar 
civis  com  facões. 

Para  o  chefe  do  Estado-Maior 
britânico.  Charles  Gulhrie,  no  en¬ 
tanto.  é  um  erro  confundir  os  re¬ 
negados  com  uma  simples  gan- 
gue,  "Eles  lutaram  com  determi¬ 
nação  e  são  clarainenic  muito 
bem  preparados.  Seria  um  sério 
erro  achar  que  são  apenas  um  ban¬ 
do  de  moleques  drogados",  disse. 

A  ação  de  ontem  recebeu  a 
aprovação  do  primeiro-ministro 
britânico.  Tony  Blair.  do  presi¬ 
dente  de  Serra  Leoa.  Ahmed  Te- 
tan  Kahbah  e  das  forças  de  paz 
da  ONU  no  país.  depois  que  os 
negociadores  apontaram  para  um 
impasse  e  os  renegados  ameaça¬ 
ram  matar  os  reféns.  Os  britâni¬ 
cos  estão  no  pais  para  dar  treina¬ 
mento  militar  às  tropas  de  Serra 
Leoa  e  às  forças  de  paz  da  ONU. 
no  país  desde  maio  tentando  de¬ 
belar  o  conflito. 


Holanda  volta  a 
condenar  Bouterse 


TRAGÉDIA  ITALIANA 


A  violência  das  (imitas  de  um 
rio  transbordado  pela  chuva 
em  Sove  rato,  no  Sul  da  Itália, 
deixou  ontem  pelo  menos  dez 
mortos  e  dezenas  de  feridos , 
além  de  revirar  os  carros  esta¬ 
cionados  no  acampamento  de 
Lu  Giare.  Secundo  o  ministro 
do  Interior  italiano.  Enzo 
Biancfí,  cinco  pessoas  ainda 
estão  desaparecidas.  Um  dos 
administradores  do  acampa¬ 
mento  disse  <pte  o  escritório  fi¬ 
cou  soterrado  pela  lama.  difi¬ 
cultando  a  identificação  das 
vitimas,  mas  observou  que  pe¬ 
lo  menos  um  dos  mortos  per¬ 
tencia  a  um  grupo  de  deficien¬ 
tes  físicos  que  passava  o  fim  de 
semana  no  local. 


Sovoraio,  llâlia  Ap 


COLÔMBIA 

Marcha  pela  paz 
reúne  milhares 

Milhares  de  pessoas  em  várias 
cidades  participaram  ontem  de 
manifestações  pelo  fim  dc  quatro 
décadas  de  conflito  civil  na  Colôm¬ 
bia.  Só  em  Bogotá  havia  60  mil 
manifestantes,  segundo  a  organiza¬ 
ção.  0  objetivo  foi  dar  apoio  à  ne¬ 
gociação  entre  governo  e  guerrilha. 


CHILE 

Filha  de  Pinochet 
critica  o  governo 

Lucia  Hiriart,  filha  de  Augusto  Pi¬ 
nochet,  acusou  o  governo  chileno 
de  querer  "humilhar"  o  cx-ditador, 
levando  à  cadeia  “um  homem  ve¬ 
lho  e  doente".  Mais  de  4  mil  pes¬ 
soas  saíram  ontem  às  ruas  de  San¬ 
tiago  em  repúdio  ao  27°  aniversá¬ 
rio  do  golpe  liderado  por  Pinochet. 


VENEZULLA 

Chávez  ameaça 
boicotar  a  ONU 

0  presidente  da  Venezuela.  Hugo 
Chávez,  disse  que  deixará  de  ir 
às  reuniões  da  ONU  se  a  organi¬ 
zação  não  passar  por  mudanças. 
“Como  ter  um  Conselho  de  Se¬ 
gurança  com  5  membros  toman¬ 
do  decisões  acima  das  opiniões 
do  mundo?”,  perguntou. 


IUGOSLÁVIA 

Ex-comandante  faz 
ameaça  a  Milosevic 

O  ex-coniandunie  do  Exército 
iugoslavo.  Momcilo  Perisic.  disse 
ontem  que  se  o  presidente 
Slobodan  Milosevic  não  deixar  o 
poder  após  as  eleições  de  24  de 
setembro,  “teremos  que  obter 
mudanças  pela  força".  Milosevic 
aparece  cm  2“  lugar  mis  pesquisas. 


ABNOK  GONDIM 

BRASÍLIA  -  0  ex-ditador  do 
Suriname  c  deputado  Desi  Bouter¬ 
se  foi  condenado  pela  segunda  vez 
na  Holanda  por  trafico  dc  cocaína 
oriunda  da  Colômbia  c  entregue  a 
ele  por  traficantes  brasileiros. 
Bouterse  é  amigo  do  embaixador 
do  Suriname  no  Brasil.  Rupeil 
Laurence  Christophcr,  cujo  afasta¬ 
mento  foi  pedido  ao  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso  pela 
Comissão  Parlamentar  de  Inquéri¬ 
to  (CPI)  do  Narcotráfico. 

A  informação  sobre  a  nova  con¬ 
denação  de  Bouterse  foi  obtida  por 
um  delegado  da  Polícia  Federal  en¬ 
viado  â  Holanda.  Paia  a  PF,  a  nova 
condenação  de  Bouterse  atesta  o 
funcionamento  da  conexão  Colônv 
bia-Brasil-Suriname.  na  qual  alua¬ 
ria  o  empresário  goiano  Leonardo 
Dias  Mendonça,  que  está  preso  em 
Belém.  A  conexão  é  um  dos  alvos 
do  "Plano  Colômbia”. 

Segundo  a  PF.  Bouterse  foi 
condenado  no  mês  passado  a  1 1 
anos  de  prisão  cm  segunda 
instância  pelo  Tribunal  de  Haia. 


No  ano  passado,  ele  havia  sido 
condenado  a  pena  semelhante  em 
primeira  instância.  Isso  levou  o 
governo  holandês  a  pedir  e  obter 
do  Supremo  Tribunal  Federal 
(STF)  mandado  de  prisão  e  extra¬ 
dição  caso  ele  apareça  no  Brasil. 

Delegados  da  PF  avaliam  que, 
ao  contrário  do  apoio  financeiro 
e  militar  dado  uo  "Plano  Colôm¬ 
bia".  o  governo  dos  Estados  Uni¬ 
dos  nunca  sc  interessou  pelo  trá¬ 
fico  no  Suriname  porque  a  cocaí¬ 
na  de  lá  é  destina  â  Holanda  e  ou¬ 
tros  países  da  Europa. 

Bouterse  controlou  o  país 
com  mão  de  ferro  na  década  dc 
80  e  é  acusado  de  assassinar  pes- 
soalmente  seus  adversários.  Em 
junho,  foi  eleito  deputado  da  As¬ 
sembléia  Nacional.  A  principal 
prova  levantada  contra  ele  pela 
Justiça  holandesa  foi  o  depoi¬ 
mento  de  um  intérprete  que 
acompanhou  Leonardo  Dias 
Mendonça  na  capital  do  Surina¬ 
me.  Segundo  o  intérprete.  Men¬ 
donça  visitou  Dino  Bouterse,  fi¬ 
lho  do  ex-ditador,  para  negociar  a 
troca  de  armas  por  cocaína. 
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Déficit  Social 


O  presidente  da  República  oficializou.  na  laia  a 
nação  pelo  Dia  da  Independência,  a  disposi¬ 
ção  de  reduzir  a  pobreza  no  país  mediante  maior 
volume  de  recursos  no  Orçamento  da  União  pura 
2001 .  Educação,  saúde  e  criação  de  emprego  vão 
dispor  de  mais  28,7%  (em  relação  a  este  ano)  co¬ 
mo  compromisso  político  de  natureza  social.  A 
estabilidade  que  foi  a  tônica  do  primeiro  manda¬ 
to  deu  ao  governo  Fernando  Henrique  a  cons¬ 
ciência  de  segurança  financeira  para  atender  à  de¬ 
manda  e  reduzir  o  déficit  social  incompatível 
com  o  porte  da  economia  brasileira. 

“A  sociedade  não  quer  a  inflação",  afirma 
Fernando  Henrique,  para  proclamar  que  "a  infla¬ 
ção  não  voltará".  A  ênfase  presidencial  não  signi¬ 
fica,  entretanto,  que  a  inflação  tenha  sido  proscri¬ 
ta  da  vida  brasileira  para  sempre.  Até  certo  ponto, 
pode-se  acreditar  que  os  brasileiros  se  vacinaram 
contra  as  ilusões  de  que  a  inflação  possa  trazer  be¬ 
nefícios  sem  maiores  malefícios.  A  eficácia  do 
tratamento  deixou  também  marcas  de  sofrimento 
nas  faixas  sociais  mais  sacrificadas. 

Formou-se  com  o  tratamento  severo  dos  salá¬ 
rios  c  tributos  um  bolsão  de  ressentimento  social, 
conforme  mostram  pesquisas  de  opinião  no  se¬ 
gundo  mandato  presidencial.  O  reconhecimento 
da  necessidade  de  dispensar  maior  atenção  aos  as¬ 
pectos  sociais  não  pode.  porém,  perder  de  vista  a 
estabilidade  que  não  está  defendida  contra  riscos 
de  recidiva  inflacionária.  O  país  acaba  de  ser  sa¬ 
cudido  por  soluços  inflacionários  que  alertam  pa¬ 
ra  a  necessidade  de  vigilância  permanente.  O  des¬ 
pertar  da  responsabilidade  do  governo  para  as  ca¬ 
rências  sociais  não  pode  afrouxar  o  sistema  de  vi¬ 
gilância  oficial  contra  as  recaídas. 


O  que  a  sociedade  acaba  de  ver  em  relaçao 
aos  preços  não  foi  um  fenômeno  episódico  mas 
sinal  de  que  a  consolidação  da  cura  do  prolonga¬ 
do  processo  inflacionário,  reverenciado  em  certa 
fase  como  combustível  alternativo  do  desenvolvi¬ 
mento,  exige  permanente  atenção  e  coragem  de 
resistira  fazer  concessões.  A  responsabilidade  so¬ 
cial.  que  é  a  face  mais  exposta  do  governo  depois 
dos  avanços  na  desestatização  da  economia,  nao  é 
uma  franquia  para  funcionar  como  escritório  de 
fazer  política.  O  governo  Fernando  Henrique  está 
isento  de  suspeita  para  exercer  atribuições  sociais 
que  não  leve  condições  de  atender  no  primeiro 
mandato,  sem  esquecer  que  a  reeleição  livra  o 
presidente  de  suspeitas  políticas.  Pode  avançar  no 
plano  social  de  carências  -  como  o  déficit  de  ha¬ 
bitação  e  de  infra-estrutura  nas  áreas  pobres  das 
metrópoles,  além  de  ampliar  os  investimentos  cm 
educação,  saúde  c  geração  de  empregos  -  sem  ex¬ 
por-se  â  suspeita  de  fazer  jogo  eleitoral. 

A  erradicação  de  raízes  económicas  e  hábitos 
de  consumo  firmados  durante  o  período  inflacioná¬ 
rio  é  tarefa  para  uma  geração.  As  pressões  políticas 
sustentadas  por  interesses  eleitorais  devem  conti¬ 
nuar  a  ter  toda  a  atenção  do  governo  ao  passar  ãs 
iniciativas  de  natureza  social.  Os  perigos  só  esUirao 
conjurados  de|xiis  de  completadas  as  reformas  que, 
no  plano  económico  e  no  plano  político,  precisam 
ser  retomadas.  Não  pode  o  governo  gerar  expecta¬ 
tivas  superiores  â  sua  capacidade  de  contê-las  sem 
criar  problemas  para  a  administração  nem  desafiar 
indicadores  de  opinião  pública.  Em  matéria  de  in¬ 
flação.  a  experiência  ensina  que  é  mais  fácil  evitá- 
la  do  que  debelai  os  seus  efeitos,  quaisquer  que  se¬ 
jam  as  fornias  tentadoras  sob  as  quais  se  apresenta. 


Avesso  da  Crise 


O  mundo  está  apreensivo  com  o  desfecho  da 
reunião  da  Organização  dos  Países  Exporta¬ 
dores  de  Petróleo  desde  ontem.  Espera-se  que  a 
nova  escalada  dos  preços,  iniciada  no  verão  do 
Hemisfério  Norte,  defina  a  disposição  dos  gran¬ 
des  produtores  de  ampliar  suas  exportações. 

O  aumento  da  oferta  de  petróleo  parece  ser  a 
maior  garantia  de  normalização  dos  preços.  Uma 
escalada  de  preços,  conto  advertiu  o  presidente 
dos  Estados  Unidos,  Bill  Clinton.  pode  levar  à  re¬ 
cessão  mundial.  E  recessão  sempre  vem  acompa¬ 
nhada  da  redução  da  demanda  e,  consequente¬ 
mente.  da  própria  cotação  do  barril. 

Para  o  Brasil,  que  importa  30%  do  petróleo 
que  consome  (aproximadamente  550  mil  barris 
diários),  evidentemente  interessa  estabilidade  na 
oferta  e  possível  tendência  de  baixa  dos  preços. 
Como  o  consumo  de  combustíveis  aumenta  com 
o  frio  no  Hemisfério  Norte,  o  cenário  de  baixa 
não  se  desenha  no  horizonte  próximo.  Especialis¬ 
tas  temem  que  o  petróleo  possa  chegar  perto  de 
USS  40  o  barril. 

Ao  reajuste  dos  preços  dos  combustíveis  su¬ 
cederam  os  estragos  causados  pelas  geadas  na 
produção  agrícola,  favorecendo  a  ação  dos  espe¬ 
culadores.  O  governo  já  se  dispôs  a  segurar  os 
preços  dos  combustíveis  até  o  fim  do  ano.  desde 
que  a  cotação  média  do  petróleo  importado  pela 
Petrobras  não  passe  da  faixa  de  USS  33  por  bar¬ 
ril.  Na  condição  de  grande  importador,  a  estatal 
brasileira  consegue  preços  menores. 

A  produção  nacional  de  70%  a  72%  do  con¬ 
sumo  é  mais  confortável,  em  comparação  com 
as  duas  primeiras  crises  do  petróleo.  Preços  em 
alta  são  atrativos  para  o  aumento  dos  investi¬ 
mentos  da  Petrobras  e  de  companhias  privadas 
(nacionais  e  estrangeiros)  em  terra  e  na  platafor¬ 
ma  marítima  brasileira.  Duplicou  o  número  de 
interessados  na  segunda  licitação  da  Agência 

Dignidade 

Uma  das  mais  dolorosas  notícias  há  pouco  di¬ 
vulgadas  pelos  jornais  foi  o  aumento  da  cri¬ 
minalidade  infanlo-juvenil  no  Estado  do  Rio.  Di¬ 
zia  o  noticiário,  baseado  em  estatísticas  da  2*  Va¬ 
ra  do  Juizado  da  Infância  e  da  Juventude,  que  nos 
cinco  primeiros  meses  do  ano  passado  os  roubos 
praticados  por  menores  foram  199.  Já  nos  cinco 
primeiros  meses  deste  ano  foram  378  -  quase  o 
dobro.  Segundo  o  titular  da  2’  Vara  do  Juizado, 
em  80%  dos  seus  roubos  (a  imensa  maioria  na  ci¬ 
dade  do  Rio  de  Janeiro)  meninos  e  meninas  agem 
sob  o  efeito  de  drogas,  ou  roubam  para  comprá- 
las,  ou  ainda,  o  que  é  pior,  roubam  para  pagar  dí¬ 
vidas  ao  traficante,  o  que  mostra  que  esses  bandi¬ 
dos  exploram  crianças,  impiedosamente  criam 
para  elas  o  inferno  em  vida. 

A  falha  n°  1  na  área  da  educação  é  a  existên¬ 
cia  de  crianças  fora  da  escola  -  e  elas  ainda  são 
muitas  no  Brasil.  Aqui  ainda  é  precária  a  ação  do 
governo  para  botar  as  crianças  -  todas  as  crianças 
-  na  escola.  Isso  não  quer  dizer  que  todas  vão  es¬ 
tudar  cm  escolas  públicas,  mas  é  preciso  que  co¬ 
mece  pelo  governo  a  mobilização  para  que  o  país 
não  tenha  uma  única  criança  em  idade  escolar  fo¬ 
ra  da  sala  de  aula. 

Há  experiências  vitoriosas  em  pequenos  muni- 


Naciona!  de  Petróleo.  Com  investimentos  anuais 
de  USS  5  bilhões  a  US$  7  bilhões  (Petrobras  e 
grupos  internacionais),  em  cinco  anos  o  país  es¬ 
tará  próximo  da  auto-suficiência. 

Responsável  por  75%  da  produção  nacio¬ 
nal.  o  Estado  do  Rio  sairá  beneficiado  da  crise 
que  preocupa  lodos  os  brasileiros.  Grandes  gru¬ 
pos  internacionais  vêm  arrendando  us  estaleiros 
situados  no  estado  que  representam  90%  da  in¬ 
dústria  naval  do  país.  O  objetivo  é  produzir  equi¬ 
pamentos  de  perfuração  e  de  apoio  às  atividades 
de  exploração  de  petróleo,  com  enorme  efeito 
multiplicador  na  economia  estadual. 

As  oportunidades  não  param  aí:  o  início  das 
obras  do  pólo  gás-químico  de  Duque  de  Caxias 
vai  detonar  a  atração  de  uma  infinidade  de  indús¬ 
trias  de  plástico  e  petroquímica  para  o  Estado  do 
Rio.  Duas  grandes  companhias  de  petróleo  do 
mundo,  a  Exxon  e  a  Mobil,  decidiram  instalar  na 
Ilha  do  Governador  duas  fábrica  de  lubrificantes. 

O  outro  lado  positivo  da  alta  dos  preços  inter¬ 
nacionais  é  o  fantástico  aumento  das  receitas  de 
royaltics  para  o  governo  estadual  e  os  municípios 
com  projeção  sobre  as  regiões  produtoras  maríti¬ 
mas.  A  utilização  da  receita  dos  myttlliex  na  amor¬ 
tização  da  dívida  estadual  renegociada  com  a 
União  vai  permitir  grande  folga  no  orçamento  para 
aplicações  em  pmjetos  sociais  e  de  infra-estrutura. 

No  caso  dos  municípios,  o  ganho  é  ainda 
mais  expressivo:  serão  R$  300  milhões  em  recei¬ 
tas  extras.  É  preciso  pensar  grande  e  aproveitara 
benesse  para  investir  em  projetos  que  atraiam 
novos  investimentos  na  economia  regional  c  que 
contribuam,  efetivamente,  para  melhorar  a  qua¬ 
lidade  de  vida  da  população.  Com  o  aumento  da 
produção  nacional,  o  Brasil  poderá  praticar  pre¬ 
ços  mais  estáveis  para  os  combustíveis,  que  (nin¬ 
guém  pode  esquecer)  são  recursos  finitos:  po¬ 
dem  acabar  em  40  anos. 

à  Criança 

cípios  pelo  país  afora,  com  ações  de  muita  imagina¬ 
ção  e  vontade  de  prefeituras  dispostas  a  trabalhar. 
Embora  nas  menores  cidades  algumas  vezes  a  ação 
da  prefeitura  seja  isolada,  na  maioria  dos  casos  a 
concretização  de  importantes  parcerias  com  a  ini¬ 
ciativa  privada  é  que  resolve  o  problema.  Dir-se-á 
que  numa  cidade  pequena  ou  média  as  soluções  são 
mais  fáceis  -  e  é  verdade.  Ao  contrário,  nas  grandes 
cidades  -  c  no  Brasil  algumas  delas  atingiram  di¬ 
mensões  desumanas  -  o  problema  se  complica. 
Exatamente  por  isso  o  caso  não  pode  ser  tratado  em 
bloco.  O  ministério  e  as  secretarias  de  Educação 
têm  de  pensar  grande,  desencadear  o  processo,  de¬ 
terminar  exigências  para  os  municípios  mais  apáti¬ 
cos,  estabelecer  regras  e  incentivos  parti  parcerias 
nos  pontos  onde  as  coisas  são  mais  difíceis. 

A  omissão  neste  caso  é  Ião  grave  -e  inf aman¬ 
te  -  que  exige  toda  a  sociedade  unida  em  tomo  de 
soluções.  Agora  mesmo  se  diz  que  o  vice-presi¬ 
dente  Marco  Maciel  vai  propor  na  abertura  da  As¬ 
sembléia  Geral  da  ONU.  neste  mês,  o  perdão  da 
dívida  para  os  países  pobres,  desde  que  eles  te¬ 
nham  um  plano  objetivo  de  não  deixar  criança  sem 
escola.  Criança  bem  cuidada  é  a  riqueza  maior  de 
uma  nação.  Se  deixar  que  suas  crianças  se  aviltem 
o  Brasil  estará  se  aviltando  si  próprio. 


LIBERATI 
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A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Soberania 

Como  na  música  de  Chico  Buarque,  o 
presidente  Clinton  foi  se  chegando  de  mansi¬ 
nho.  entrou  na  enfraquecida  e  sofrida  Co¬ 
lômbia  e  com  uma  esfarrapada  desculpa  pu¬ 
de  estar  dando  o  primeiro  passo  para  tentar 
ocupar  toda  a  Amazônia,  como  posseira  mo¬ 
derno  que  distribui  sorrisos  diplomáticos  ao 
mesmo  tempo  em  que  mostra  suas  unhas  e 
suas  armas.  Não  creio  que  os  países  amazô¬ 
nicos  venham  a  deixar  barato,  se  a  invasão 
efetivamente  se  concretizar.  Aquela  selva  in¬ 
finita  pode  transformar-se  em  um  novo  Viet- 
ntun  de  onde  dezenas  de  milhares  de  gringos 
acabaram  expulsos,  humilhados.  Clinton  lã 
nem  pisou,  pois  fugiu  da  guerra.  Armando 
Wemcck  de  Toledo  -  Niterói. 

O  simpático  e  sempre  sorridente  Paslranu. 
presidente  da  Colômbia,  aproveitou  a  presen¬ 
ça  de  Clinton  para  informar  ao  mundo  e 
iranqUilizar  os  puíscs  limítrofes:  o  chamado 
Projeto  Colômbia  era  seu  e  de  mais  ninguém. 
Paslranu  não  aceita  a  insinuação  de  que  tro¬ 
pas  americanas  já  estariam  sendo  enviadas  a 
seu  país.  Falou  com  tanta  convicção  que  lodo 
mundo  acreditou.  Mas  esqueceu  de  combinar 
o  discurso  com  a  boquirrota  secretária  de  Es¬ 
tado  americana,  Madeleinc  Albrighl.  que  de¬ 
clinou.  cm  bom  inglês,  nome  e  sobrenome  do 
general  gringo  que  vai  tomar  conta  do  peda¬ 
ço:  Keitli  I  luber.  Carlos  Silvério  Pereira  - 
Rio  de  Janeiro. 

Patentes 

O  tema  das  patentes  tem  adquirido  maior 
importância,  normalmente  associado  às  ativi¬ 
dades  de  empresas  multinacionais.  Um  as¬ 
pecto  pouco  focalizado  ê  o  de  como  universi¬ 
dades  ou  instituições  de  pesquisa  podem  se 
beneficiar  dessa  proteção.  Nos  listados  Uni¬ 
dos.  a  relação  entre  sistema  de  patentes  e  uni¬ 
versidades  modificou-se  radicalmcntc  nos  úl¬ 
timos  20  anos.  No  Brasil,  as  universidades 
ainda  dedicam  pouca  atenção  às  patentes. 
Acredito  que  levantar  essa  discussão  provo¬ 
que  interesse  na  comunidade  de  pesquisado¬ 
res  do  país.  (...)  Eduardo  Assumpção  -  Rio 
de  Janeiro. 

Transgênicos 

A  mais  recente  prova  de  desprezo  pelo  po¬ 
vo  é  fechar  os  olhos  ao  fato  de  que  muitos  ali¬ 
mentos  industrializados  contêm  quantidades 
indefinidas  dc  produtos  transgênicos.  sem 
qualquer  informação  na  embalagem.  Os  fa¬ 
bricantes  são  todos  estrangeiros  que  vêm  fa¬ 
zer  suas  perigosas  experiências  no  Brasil,  por 
saberem  que  aqui  tudo  lhes  é  facilitado,  mes¬ 
mo  quando  está  em  jogo  a  saúde  do  povo.  E 
vão  empurrando  em  nossos  filhos  suas  batati¬ 
nhas  fritas,  salsichas  c  lodo  tipo  de  alimento 
suspeito.  Lucas  de  Sá  Almeida  -  Niterói. 

Colonização 

Sempre  nos  obrigam  a  ouvir  as  ditcrcaças 
da  colonização  dos  Estados  Unidos  e  do  Bra¬ 
sil.  A  maioria  chega  a  ser  pueril,  mas  ouvi 
uma  que  me  impressionou.  Trata-sc  dc  que  os 
povoadores  daquele  país  tinham  por  objetivo, 
c  conseguiram,  implantar  uma  Justiça  iguali¬ 
tária,  completamentc  diferente  daquela  prati¬ 
cada  cm  seus  países  de  origem.  Nossos  colo¬ 
nizadores.  porém,  trouxeram  a  nefasta  cultu¬ 
ra  jurídica  européia  de  proteger  castas  e  a  im¬ 
pingiram  aos  povos  aqui  viventes.  Dai  resul¬ 
tam  as  injustiças  exemplificadas  no  tratamen¬ 
to  dispensado  ao  juiz  Nicoluu  dos  Santos  Ne¬ 
to,  ao  jornalista  Pimenta  Neves,  aos  “'colari¬ 
nhos  brancos"  em  geral  e  ao  povão.  Osvaldo 
Souza  Gomes  Job  -  Porto  Alegre. 

Inflação 

Entre  a  defesa  firme  da  sociedade  e  a 
ganância  das  multinacionais  que  abocanha¬ 
ram  nossas  empresas  via  privatização,  o  go¬ 
verno  não  teve  dúvida  em  privilegiar  as  últi¬ 


mas,  concedendo-lhes  aumentos  de  tarifas 
que  o  "Zé  povinho"  já  não  consegue  pagar 
com  o  ridículo  salário  mínimo.  Está  na  hora 
de  rever,  revisar  c  repacluar  éom  seriedade  os 
contratos  lesivos  ao  povo,  nos  quais  a  indexa¬ 
ção  está  elammente  prevista  e  pelo  índice 
mais  alto.  o  ICiP-M.  Por  causa  disso,  a  infla¬ 
ção  já  está  se  assanhando  de  novo.  Jordão 
Cavalcanti  l.imu  -  Rio  de  Janeiro. 


Se  o  filme  X-Men  (baseado  num  desenho 
animado  infanlo-juvenil  exibido  pela  manhã 
em  TV  aberta)  foi  considerado  impróprio  pa¬ 
ra  menores  de  12  anos,  mesmo  acompanha¬ 
dos  dos  pais,  não  deveriam  exibir-lhe  o  trliil- 
er  em  sessões  de  filmes  livres,  como 
Pokemtm  2000  e  Dinossauro.  É  estranho  ex¬ 
plicar  às  crianças  que  elas  não  podem  assistir 
ao  filme  anunciado,  pois  o  juiz  de  menores 
acha  que  c  prejudicial  a  elas.  No  fim  do  ano  o 
filme  sai  em  vídeo,  e  aí  todos  podem  vê-lo, 
acompanhados  ou  não.  Gilza  Almeida  -  Rio 
de  Janeiro. 

Ipanema 

Nascida  e  criada  cm  Ipanema,  vejo  com 
tristeza  a  mudança  que  o  bairro  está  sofrendo. 
Ruas  estreitas,  espremido  entre  a  lagoa  e  o 
mar.  imortalizado  por  Tom  Jobim  e  Vinicius 
de  Moraes.  Ipanema  sofre  uma  transformação 
silenciosa,  paulatina  e.  ao  que  parece,  irreme¬ 
diável.  As  lojas  comerciais,  antes  restritas  às 
ruas  Visconde  de  Pirajá,  Prudente  de  Moraes 
e  algumas  transversais,  invadem  ruas  eminen- 
tcmcnie  residenciais.  (...)  Vemos  um  bairro  de 
vocação  residencial  se  tornar  um  grande  cen¬ 
tro  comercial.  Seu  trânsito  caótico  nos  obriga 
a  fechar  us  janelas,  pois  o  ar  que  respiramos 
não  é  mais  o  mesmo.  Em  que  estamos  permi¬ 
tindo  que  Ipanema  se  transforme'.'  Nair  Teles 
-  Riu  de  Janeiro. 

Gás  natural 

Sou  mais  uma  vítima  da  privatizada  CEO  e 
do  gás  natural.  Em  novembro  de  1999,  paga¬ 
va  cm  torno  de  RS  1 5  por  um  consumo  de  gás 
de  30  unidades.  Em  dezembro  de  1999.  "rece¬ 
bi"  o  gás  natural.  Hoje  estou  pagando,  pelos 
mesmas  30  unidades.  RS  47.  Um  aumento  de 
mais  de  200%  em  menos  de  um  ano.  Não  hou¬ 
ve  nenhuma  diminuição  no  meu  consumo  em 
decorrência  do  suposto  maior  poder  calorífico 
do  gás  natural.  Estou  ameaçada  dc  ficar  sem 
gás  pela  CEG.  pois  tenho  uma  conta  pendente 
do  ano  passado  que  me  recusei  a  pagar  por 
achar  o  consumo  e  o  preço  absurdos.  A  CEG 
tomou  urna  decisão  unilateral,  dizendo  que  o 
consumo  está  correto  e  que  eu  devo  pagar  a 
conta.  No  telefone,  sou  mal  atendida  e  por 
unia  razão  misteriosa  os  computadores  du 
CEG  são  incapazes  de  emitir  segundas  vias 
das  futuras,  obrigando  o  cliente  u  perder  tem¬ 
po  nas  filas  numerosas  das  poucas  filiais.  (...) 
Cristina  Telles  -  Rio  cie  Janeiro. 

Telemar 

Em  março  deste  ano  solicitei  à  Telemar 
umu  transferência  de  endereço  que  até  hoje 
não  foi  realizada.  Já  reclamei  diversas  vezes  à 
empresa  e  à  Anatei.  Após  quase  cinco  meses, 
um  técnico  da  Telemar  apareceu  na  minha  ca¬ 
sa.  Falou  dc  problemas  técnicos  —  que  não  ter¬ 
minam  nunca!  Mas  as  contas  telefônicas  apa¬ 
recem  sem  problema,  e  estão  em  dia.  Odeio  as 
propagandas  na  televisão  que  mostram  a  Tele- 
mar  como  uma  excelente  empresa.  Elenice 
Ferreira  Rastos  -  Nova  Iguaçu  (RJ) 


Correspondência  para  esta  seção:  Avenida  Brasil 
n°  500,  6°  andar.  CEP  20949-900,  Rio  de  Janeiro.  RJ. 
Fax  021-574-4858. 


As  cartas,  e-mails  e  tax  serão  selecionados  para  publi¬ 
cação,  no  todo  ou  em  parle,  entre  os  que  llverem  as¬ 
sinatura.  nome  completo  tegivel  o  endereço  que  per¬ 
mita  prévia  confirmação  Pede-se  aos  leitores  a  genti¬ 
leza  de  redigirem  textos  com  15  linhas,  no  máximo. 

c-niuil:  cnrlusÇcjli.com.tir 
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JORNAL  DO  HKASII 


Guga  e  a  sociedade  do  espetáculo 


GILBERTO  DUPAS* 

Pobre  Guga.  Nosso  símbolo  mais  recente  dc 
um  Brasil  que  -  apesar  de  tudo  -  ainda  conse¬ 
gue  produzir  heróis  nacionais  juntando  improvi¬ 
so,  alegria,  simplicidade,  competência  c  ironia, 
teve  seu  sorriso  travesso  temporariamente  apa¬ 
gado.  Ele  dizia  que,  por  amor  à  pátria  e  ao  es¬ 
porte,  jogaria  em  Sydney  “até  pelado”;  no  en¬ 
tanto.  teve  dc  amargar  um  duro  impasse  que 
ameaçou  sua  presença  nos  Jogos  Olímpicos  por 
conflitos  contratuais 
entre  grandes  interes¬ 
ses  comerciais.  O 
choque  entre  Diadora 
e  Olympikus  abalou  o 
que  restava  de  inocên¬ 
cia  do  herói.  Os  deta¬ 
lhes  são  reveladores 
da  dependência  do  es¬ 
porte  aos  milímetros 
quadrados  dos  unifor¬ 
mes  disputados  a  tapa 
por  marcas  globais. 

Depois  de  muitas 
negociações,  a  italiana 
Diadora  -  que  patroci¬ 
na  Guga  e  disputa  com 
Nike  e  Adidas  um  es¬ 
paço  nas  Olimpíadas  - 
avisou  que  permitiria  o 
uso  de  agasalho,  cami¬ 
sa  c  calção  da  equipe 
brasileira,  mas  sem  o 
logotipo  da  Olympi¬ 
kus.  patrocinadora  ofi¬ 
cial  do  Brasil.  A  con¬ 
traproposta  foi  a  mar¬ 
ca  bordada  apenas  nas 
mesmas  cores  do  teci¬ 
do,  quase  invisível  na 
televisão.  O  impasse 
arrastou-se  c  um  herói 
impotente  teve  de 
ameaçar  não  mais  dis¬ 
putar  um  ouro  para  o  Brasil.  Finalmente,  uma  so¬ 
lução  complicada  repôs  o  bom  senso. 

Eis  aqui  um  belo  exemplo  das  lógicas  com¬ 
plexas  -  e  perversas  -  deste  nosso  mundo  glo¬ 
balizado.  Nele.  os  poderes  que  atuam  sobre  o 
destino  individual  estão  mal  identificados,  ocul¬ 
tos  nas  redes  multinacionais  c  grandes  organiza¬ 
ções  internacionais.  Com  a  tecnologia  da  infor¬ 
mação,  nunca  a  tirania  das  imagens  c  a  submis¬ 
são  ao  império  das  mídias  foram  tão  fortes.  Os 
profissionais  do  espetáculo  ocuparam  grande 
parte  da  cena  c  do  poder;  e  a  vida  nas  socieda¬ 
des  contemporâneas  se  apresenta  como  uma 
imensa  acumulação  dessas  representações. 

Sob  todas  as  suas  formas  particulares  -  infor¬ 


mação  ou  propaganda,  publicidade  ou  consumo 
de  divertimentos  -,  o  espetáculo  constitui  o  mo¬ 
delo  atual  de  vida  dominante  na  sociedade.  A 
primeira  fase  da  dominação  da  economia  sobre 
a  vida  social  acarretou  a  degradação  do  “ser” 
para  o  "ter".  Só  restou  às  grandes  massas  iden- 
lificarem-se  com  quem  “tem”  -  os  heróis  da  mí¬ 
dia  -  através  dos  eventos  globais  c  instantâneos, 
simultaneamente  virtuais  e  reais.  Programas  dc 
auditório  substituem  os  tribunuis,  propiciando 
julgamentos  e  processos  de  conciliação  e  garan¬ 


tindo  a  esperança  do  resgate  da  exclusão  pela 
visualização  do  prêmio  do  outro  ou  de  um  fugaz 
minuto  dc  glória.  Telefone  celular  e  internet, 
símbolos  da  inlcrconectividadc.  passam  a  ser 
condição  dc  felicidade.  O  homem  volta  a  ser  rei 
exibindo  sua  intimidade  com  a  mercadoria  ou 
idcntificando-sc  com  os  novos  ícones,  heróis  da 
mídia  eletrônica  transformados  eles  mesmos  em 
mercadorias,  com  seus  uniformes  ou  objetos  co¬ 
bertos  de  marcas  mundiais. 

Os  espetáculos  esportivos  e  seus  atletas  trans¬ 
formam-se  em  ídolos  c  modelos  a  serviço  da 
grande  mídia  global.  Na  recente  polêmica  sobre 
a  proibição  da  propaganda  de  cigarros  associada 
a  eventos  esportivos,  o  argumento  dos  fabricantes 


era  o  cancelamento  das  corridas  dc  Fórmula  I  ou 
de  grandes  espetáculos  musicais  no  Brasil.  Como 
se  o  esporte  e  a  cultura  fossem  meros  reféns  dc 
produtos  que  geram  doenças  e  mortes. 

Vivemos  um  tempo  no  qual  todas  as  exalta¬ 
ções  são  uo  comércio  c  ao  individualismo.  Nele  a 
performance  é  o  valor  central,  cultua  o  otimismo 
c  define  o  lugar  social  dc  cada  um.  É  por  isso  que 
as  grandes  doenças  estudadas  pela  psiquiatria  ho¬ 
je  são  aquelas  em  que  a  performance  falha.  As 
drogas  legais  e  ilegais  oferecem  a  possibilidade 
mágica  da  volta  ime¬ 
diata  e  sem  esforço  ao 
bom  desempenho.  Es¬ 
se  universo  de  satisfa¬ 
ção  imediata,  da  ere¬ 
ção  à  felicidade  "qui¬ 
micamente  garanti¬ 
das”,  reduz  a  im¬ 
portância  do  que  toma 
tempo  e  exige  esforço 
e  auloconhccimcnto. 
com  os  sacrifícios  que 
isso  impõe.  A  urgência 
destrói  a  capacidade 
dc  construir  c  esperar. 
Bombardeados  pela 
mídia  eletrônica  que 
associa  a  felicidade  ao 
consumo  de  marcas 
globais,  jovens  ricos  e 
pobres  -  que  recebem 
exalamcntc  as  mesmas 
mensagens  -  partem 
para  comprar,  arranjar 
“a  qualquer  preço"  ou 
recalcar  essa  necessi¬ 
dade  inventada  por  in¬ 
teresses  comerciais. 

Infclizmcntc  não 
parece  haver  muito  a 
fazer.  Resta-nos  espe¬ 
rar  que  o  talento  indi¬ 
vidual,  a  criatividade 
e  a  flexibilidade  c  o 
esforço  dos  nossos  jovens  tupiniquins  -  virtudes 
que  parecem  rcnovar-sc  ctemamcnle  pelo  me¬ 
nos  nos  esportes,  na  música  e  na  moda  -  multi- 
pliqucm-se  por  todos  os  campos  c  profissões, 
mantendo-se  objetos  de  desejo  e  disputa  dos  gi¬ 
gantes  globais.  Mas  não  deixa  de  ser  deprimen¬ 
te  perceber  como  os  símbolos  mais  relevantes 
da  cultura  contemporânea  vão  ficando  cada  vez 
mais  parecido  com  maços  de  cigarro,  latas  dc 
cerveja,  cartões  dc  crédito  e  roupas  esportivas. 
Não  é  à  loa  que  restou  a  Andy  Warrol  c  Roy 
Lichtenstcin  transformá-los  em  arte. 


‘Coordenador  da  Área  de  Assuntos  Internacionais 
do  Instituto  de  Estudos  Avançados  da  USP 


A  disciplina  em  xeque 


NEWTON  CARLOS . 

O  Puma 
da  morte 

A  principal  peça  do  processo  contra  Pino- 
chct  partiu  de  um  trabalho  de  jornalismo  in- 
vestigativo,  feito  por  Patrícia  Verdugo,  auto¬ 
ra  de  Los  zarpazos  dei  Piana.  Em  junho  dc 
1998,  o  juiz  Juan  Guzmán  Tapia  convocou 
Patrícia.  A  sensação  dc  perda  de  tempo  foi 
aos  poucos  cedendo,  “a  seriedade  daquele 
homem  acabou  me  comovendo",  recordou 
Patrícia  falando  ao  El  Pais ,  dc  Madri,  e  o  re¬ 
sultado,  inimaginável  até  há  algum  tempo,  ai 
está:  indiciamcnto  de  dois  generais  e  três  ou¬ 
tros  oficiais  no  único  caso  cm  que  a  mão  dc 
Pinochel  aparece  diretamente. 

O  banco  dos  réus  cai  cm  cima  do  próprio 
Pinochet.  Tapia  é  filho  de  um  grande  poeta 
chileno.  "Não  sei  nada  dc  seu  passado  judi¬ 
cial",  diz  Patrícia,  hoje  gratificada  por  haver 
superado  descrenças  iniciais  e  ter  passado 
longos  períodos  de  tempo  examinando  com 
ele  testemunhos  recolhidos  por  ela  sobre  a 
“caravana  da  morte".  Seu  livro,  sem  tradução 
em  português,  é  o  mais  completo  relato  de 
como  se  montou  c  se  processou,  logo  depois 
do  golpe  de  setembro  de  73,  a  operação  re¬ 
pressiva  encarregada  dc  aterrorizar  e  desar¬ 
mar  veleidades  de  resistência.  O  "endureci¬ 
mento  de  outubro",  lembra  El  Pais.  Setenta  e 
duas  execuções  sumárias  no  Norte  chileno  e 
uma  dezena  no  Sul. 

A  comitiva  dc  matadores  (general,  Sérgio 
Victor  Arcllano  Slark,  e  quatro  oficiais)  usou 
um  helicóptero  Puma  para  movimentar-se 
pelo  Chile.  A  estratégia  era  uma  só.  O  gene¬ 
ral  se  apresentava  nas  guarnições  militares 
com  credenciais  de  “delegado"  de  Pinochel, 
pedia  listas  de  presos  e  escolhia,  como  um 
poder  supremo,  quem  iria  morrer.  Os  quatro 
restantes,  de  patentes  menores,  eram  os  car¬ 
rascos,  se  encarregavam  dos  massacres.  Hou¬ 
ve  execuções  em  câmara  lenta,  para  aumen¬ 
tar  o  sofrimento  dos  condenados. 

Patrícia  começou  a  investigar  em  1986  e 
terminou  dois  anos  depois.  Pinochet  ainda 
estava  no  poder.  O  seu  empenho  em  conse¬ 
guir  depoimentos  deixava  pegadas  que  os 
serviços  dc  inteligência  da  ditadura  certa- 
mente  acompanhavam.  Procurou  militares 
que  participaram  da  matança  ou  a  testemu¬ 
nharam.  Não  conseguiu  falar  com  nenhum 
dos  primeiros.  O  general  Arcllano  Stark  não 
atendeu  aos  vários  pedidos  de  entrevista  c  a 
acusou  de  injúria  quando  saiu  o  livro.  Mas 
concordaram  em  falar  militares  lotados  cm 
guarnições  por  onde  passou  a  “caravana  da 
morte". 

Patrícia  ouviu  coronéis,  tenentes-coronéis, 
comandantes  etc.  Com  o  livro  quase  pronto, 
ela  decidiu  tentar  pela  última  vez  encontrar- 
se  com  o  general  Joaquim  Lagos,  na  época 
comandante  de  uma  das  divisões  onde  pou¬ 
sou  o  Puma.  Era  a  maior  autoridade  militar 
na  região  Norte  do  Chile.  Mas  se  viu  suplan¬ 
tado  pelo  "delegado"  dc  Pinochet,  o  general 
Arcllano  Stark.  “Chamei-o  de  canalha,  assas¬ 
sino  que  merecia  ser  fuzilado  em  praça  pú¬ 
blica  pelo  que  fazia",  é  um  dos  trechos  da  de¬ 
claração  do  general  Lagos  em  Los  zarpazos 
dei  Piana.  Ele  conta  que  se  queixou  ao  pró¬ 
prio  Pinochet. 

Os  matadores  permaneceram  c  o  general 
Lagos  teve  de  retirur-se.  Depuis  dc  conversar 
com  Patrícia  só  voltou  a  abrir  a  boca  cm  juí¬ 
zo.  Disse  que  não  teve  como  investigar  o  que 
sucedeu  em  sua  jurisdição  "porque  isso  iria 
contra  o  Exército  e  seu  comandante.  Pino¬ 
chet".  Ficou  quase  só.  “Muita  covardia",  de¬ 
sabafou.  Mas  26  anos  depois  o  general  Arci- 
lano  Stark,  tido  como  articulador  do  golpe  de 
setembro  dc  73,  foi  afinal  preso  c  processado 
por  homicídio  “com  agravantes”.  No  mo¬ 
mento  está  cm  casa,  ainda  às  voltas  com  a 
Justiça,  como  seus  quatro  lugares-tenentes. 

Um  deles,  coronel  Sérgio  Arredondo  Gon- 
zálcz,  figura  dc  ponta  do  aparato  externo  da 
Dina,  a  polícia  secreta  da  ditadura,  persona¬ 
gem  do  Plano  Condor,  foi  adido  militar  no 
Brasil.  Em  entrevista  ao  JB,  cm  1986,  admi¬ 
tiu  que  talvez  tivesse  ocorrido  “um  ou  outro 
fuzilamento  legal".  Horas  depois  dc  14  exe¬ 
cuções  Pinochet  premiou-o  com  o  cargo  dc 
diretor  da  Escola  dc  Cavalaria.  Dois  outros 
também  estiveram  envolvidos  no  assassinato, 
cm  Washington,  do  ex-ministro  Orlando  Le- 
tellier.  O  quarto,  major  Marcelo  Morén  Brito, 
descrito  por  superiores  como  “exaltado  e  vio¬ 
lento",  chefiou  o  centro  clandestino  de  prisão 
e  tortura  dc  Vi  11  a  GrimaldL_iim_dos_mais  si¬ 
nistros  do  pinochetismo. 

Diz  Patrícia  que  não  quis  escrever  mais 
um  livro  sobre  violações  dos  direitos  huma¬ 
nos.  Jogou-sc  nas  investigações  com  a  dispo¬ 
sição  de  mostrar  o  que  foi  e  o  que  significou 
a  “caravana  da  morte".  Diante  dos  horrores 
descncavados,  instalaram-se  incertezas.  Co¬ 
mo  fazer  que  acreditem  os  que  fecham  os  ol¬ 
hos  ao  passado? 


Jornalista 


JOÃO  RODRIGUES  ARRUDA* 

Questão  que  sem  dúvida  permite  grandes 
controvérsias  é  a  que  se  relaciona  com  a  natu¬ 
reza  jurídica  da  punição  disciplinar  aplicada 
pela  prática  de  transgressões  militares.  Desca¬ 
be  aqui  discutir  sobre  o  caráter  autônomo  ou 
não  da  Justiça  Militar,  que  pelas  peculiarida¬ 
des  com  que  está  sempre  envolvida  deve.  se¬ 
gundo  alguns  autores,  scr  considerada  um  or¬ 
denamento  jurídico  particular  dentro  do  orde¬ 
namento  jurídico  geral  do  Estado. 

Reconhecida  que  seja.  no  plano  da  realida¬ 
de  dos  povos,  a  existência  dos  Exércitos,  ou 
seja,  "aquela  parcela  da  coletividade  nacional 
que  cada  Estado  prepara  e  equipa  para  atender 
a  sua  própria  segurança  ou  para  alcançar  suas 
aspirações  e  a  imposição  de  sua  vontade  quan¬ 
do  em  confronto  com  a  vontade  de  outros  Es¬ 
tados"  (Vazqucz,  Octavio  Vejar,  in  Autonomia 
dei  Derecho  Militar,  México,  Ed.  Stylo,  1948. 
p.  17),  lemos  evidenciada  a  existência  de  dois 
tipos  dc  sociedade:  uma  civil,  fundada  na  li¬ 
berdade.  e  outra  militar,  fundada  na  obediên¬ 
cia.  Esta  última,  em  razão  mesmo  de  sua  fina¬ 
lidade,  necessita  de  uma  organização  hierar¬ 
quizada  com  sistema  disciplinar  especial. 

Jean-Claude  Roqueplo,  em  sua  obra  Le  Sta- 
tut  des  Militaires,  esclarece  a  posição  adotada 
na  França  c  que  permite  identificar  a  maior 
proximidade  da  esfera  disciplinar  com  a  penal 
militar:  “Na  solução  francesa,  o  Direito  Penal 
Militar  se  constitui  c  se  justifica  como  o  pro¬ 
longamento  da  ação  reconhecida  ao  coman¬ 
dante”.  É  importante  atentar  para  as  peculiari¬ 
dades  do  Direito  Militar,  quando  então  se 
apresentam  nítidos  os  pontos  de  aproximação 
entre  as  esferas  disciplinar  e  penal  que,  sob  o 
aspecto  material,  se  diferenciam  apenas  pelo 
grau  dc  antijuridicidade.  Já  nos  Regulamentos 
Disciplinares  temos  que  ambos,  o  crime  mili¬ 
tar  e  a  transgressão  disciplinar,  se  constituem 
cm  violação  do  dever  militar,  sendo  o  primei¬ 
ro  na  sua  expressão  complexa  c  accntuada- 
mente  anormal,  e  o  último  em  sua  manifesta¬ 
ção  elementar  e  simples. 

Não  apenas  as  normas  administrativas  se 


aproximam  da  legislação  penal  militar.  A  recí¬ 
proca  está  presente,  pois  o  Código  Penal  Mili¬ 
tar  prevê  a  possibilidade  da  sentença  conside¬ 
rar  como  simples  infrações  disciplinares  deter¬ 
minados  delitos  capitulados  no  CPM.  Assim, 
por  exemplo,  é  o  caso  da  lesão  corporal  levís¬ 
sima  (art.  209,  õ6°),  do  furto  atenuado  (arl. 
240,  õl°).  do  dano,  também  atenuado  (art. 
260).  c  da  apropriação  indébita  (art.  248).  Do 
mesmo  modo.  tanto  o  sursis  como  o  livramen¬ 
to  condicional  devem  ser  revogados  caso  o  mi¬ 
litar  beneficiado  com  aquelas  medidas  venha  a 
sofrer  punição  disciplinar  de  natureza  grave 
(arts.  614,  III  c  632,  "c",  do  CPPM),  caracteri¬ 
zando  mais  uma  vez  a  íntima  ligação  entre  a 
área  disciplinar  e  a  penal  militar.  Os  atos  disci¬ 
plinares  emanados  de  autoridade  militar  estão 
sujeitos  ao  controle  judicial  no  que  diz  respei¬ 
to  à  legalidade,  como  dc  resto  qualquer  ato  ad¬ 
ministrativo.  Ainda  que  sujeito  a  um  regime 
disciplinar  diverso  do  funcionário  civil,  o  mili¬ 
tar  não  deixa  dc  estar  ao  abrigo  das  regras  do 
Direito  Administrativo  como  um  lodo. 

Indiscutível,  portanto,  que  os  atos  adminis¬ 
trativos  disciplinares  emanados  de  autoridade 
militar  estão  sujeitos  ao  controle  judicial,  con¬ 
trole  que  pode  ser  provocado  por  meio  de  ha- 
beas-corpus  ou  mandado  de  segurança,  e  ain¬ 
da  pela  via  ordinária.  Na  primeira  hipótese  a 
competência  é  do  Superior  Tribunal  Militar, 
enquanto  que  nos  dois  últimos  casos  a  compe¬ 
tência  é  da  Justiça  Federal,  por  força  dc  dispo¬ 
sição  constitucional.  Essa  duplicidade  de 
competência  pode  levar  a  situações  tcratológi- 
cas,  sendo  atualmente  motivo  de  preocupa¬ 
ções  para  a  administração  militar,  sobrecarre¬ 
gada  com  ações  na  Justiça  Federal  questionan¬ 
do  sanções  disciplinares  aplicadas  pelos  co¬ 
mandantes  militares.  As  possibilidades  dc  so¬ 
luções  conflitantes  são  inúmeras,  por  sc  tratar 
dc  juízos  diversos  julgando  um  mesmo  fato, 
deixando  perplexos  tantos  quantos  sc  preocu¬ 
pam  com  a  indispensável  harmonia  nas  rela¬ 
ções  jurídicas. 

É  possível,  por  exemplo,  um  comandante 
ser  processado  no  juízo  militar,  por  ato  tipifi¬ 
cado  como  “rigor  excessivo"  (art.  174  do 


CPM)  por  aplicar  uma  sanção  disciplinar,  e 
scr  condenado,  enquanto  o  mesmo  ato  c  ques¬ 
tionado  no  juízo  comum  federal  e  reconhecido 
como  válido,  ou  vice-versa.  Ou  ainda,  um  su¬ 
bordinado  punido  disciplinarmente  impetra 
habeas-corpus  perante  o  Superior  Tribunal 
Militar  e  ao  mesmo  tempo  mandado  dc  segu¬ 
rança  na  Justiça  Federal  de  primeira  instância, 
obtendo  decisões  conflitantes. 

A  situação  poderia  ser  resolvida  canalizan¬ 
do-se  a  competência  para  o  julgamento  dc  tais 
conflitos  de  interesses  para  apenas  um  juízo, 
fosse  ele  o  comum  ou  o  militar,  sendo  certo 
que  o  juízo  militar  sc  mostra  mais  adequado  a 
absorver  essa  competência,  quer  seja  pela  so¬ 
brecarga  de  trabalho  com  que  sc  defronta  n  Jus¬ 
tiça  Federal,  quer  pelo  conhecimento  e  sensibi¬ 
lidade  daqueles  que  operam  na  Justiça  Militar 
para  com  as  peculiaridades  da  vida  na  caserna. 

A  Proposta  dc  Emenda  Constitucional 
atualmente  em  curso  já  avançou  nesse  sentido, 
com  a  redação  aprovada  para  o  õ  3“  do  art. 
123,  atribuindo  competência  para  a  Justiça 
Militar  Estadual  processar  e  julgar  as  ações 
judiciais  contra  atos  disciplinares  das  Polícias 
Militares.  Na  esteira  desse  entendimento  a 
proposta  apresentada  pelo  Superior  Tribuna) 
Militar  para  nova  redação  do  Art.  124-A,  se¬ 
gundo  a  qual  "as  causas  concernentes  às  For¬ 
ças  Armadas,  cm  que  a  União  for  interessada 
na  condição  de  autora,  ré,  assistente  ou  opo¬ 
nente",  passariam  a  ser  julgadas  pelos  juízes- 
auditores  monocralicamentc. 

Trata-se  dc  solução  simples  para  um  pro¬ 
blema  grave  que  vem  abalando  seriamente  a 
autoridade  dos  comandantes  sem  que  se  faça  a 
melhor  justiça  para  os  subordinados.-Asriimi- 
nares  concedidas  pela  Justiça  Federal  se  pro¬ 
longam  em  geral  por  mais  dc  um  ano  c  quan¬ 
do  ocorre  do  julgamento  do  mérito  ser  desfa¬ 
vorável  ao  militar  a  frustração  é  inevitável  pa¬ 
ra  o  autor  -  e  o  desgaste  sofrido  pelo  coman¬ 
dante  já  produziu  efeitos  desastrosos  na  disci¬ 
plina  da  tropa. 

‘Promotor  da  Justiça  Militar,  coordenador  acadêmico  do 
Centro  de  Estudos  de  Direito  Militar 
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PRAIAS 


Brasil  faz  vacina  da  esquistossomose 

Astronautas  fazem 
reparos  em  estação 


QA  lorma  adulta  do  Schistosoma  habita 


predominantemente  as  veias  do  ligado  e 
do  intestino  do  homem. 

0  Os  ovos  eliminados  petas  fêmeas  caem 
na  corrente  sangüinea  e  são  expelidos 
com  as  fe/es. 

0  Quando  as  fezes  entram  em  contato 
com  a  água.  os  ovos  nelas  impregnados 
eclodem,  liberando  larvas  chamadas 
miracldeos. 

Q  A  larva  peneira  no  caramujo,  onde  se 
reproduz  e  se  transforma  em  cercária, 
estágio  do  desenvolvimento  do  parasita 
nocivo  ao  homem. 

0  A  cercária  penetra  na  pele  de  quem 
entrou  em  contato  com  a  água 
contaminada  e  chega  as  suas  velas, 
completando  o  ciclo. 

A  vacina  permitirá  que  o  organismo 
humano  reconheça  a  presença  do 
parasita  no  sangue  e  produza 
anticorpos  para  atacá-lo. 


I  Adultos 
«nas  veias 
\do  fígado 


Homem 

(hospedeiro 

definitivo) 


DANIELti  NOGUEIRA 


Depois  dos  problemas  com  sis-  também,  segundo  ele.  dispunham 
temas  de  navegação,  o  ônibus  es-  de  pequenos  propulsores.  O  passeio 
pacial  AlUmtis  conseguiu  ontem,  foi  o  mais  distante  realizado  até 
se  atracar  ã  Estação  Espacial  lnter-  agora,  superando  o  reparo  feito  no 
nacional  (1SS),  a  370  quilômetros  telescópio  Hubblc,  distante  33  me¬ 
de  altitude,  sobre  o  Cuzaquistão.  tros  da  base  no  ônibus  espacial. 
Uma  vez  presos  à  ISS  -  foram  A  próxima  tarefa,  antes  da 
dois  dias  de  tentativas  -  os  cosmo-  chegada  dos  ocupantes  na  mis- 
nautas  Edward  Lu  e  Yuri  Malen-  são  de  longa  duração,  prevista 
chenko  fizeram  um  perigoso  pas-  para  novembro,  será  afastar 
seio  no  espaço,  a  42  metros  de  uma  antena  dc  dois  metros  do 
distância  da  Atlantis,  para  instalar,  magnetômetro,  instalado  no 
na  estação,  cabos  e  uma  antena.  módulo  russo  Zvezda.  Medindo 
Segundo  o  diretor  da  missão  em  o  campo  magnético  terrestre,  os 
Cabo  Canaveral,  Mike  Hess,  o  tru-  cosmonautas  esperam  obter 
balho  foi  concluído  sem  problemas,  uma  orientação  mais  precisa  da 
Os  dois  astronautas  estavam  presos  ISS.  O  metal  do  Zvezda  interfe- 
por  cabos  à  estrutura  da  estação  c  ria  na  leitura  do  instrumento. 


No  primeiro  semestre  de  2001, 
o  Brasil  começa  a  testar  em  hu¬ 
manos  a  primeira  vacina  contra  a 
esquistossomose  desenvolvida  na 
America  Latina.  Elaborada  pela 
Fiocruz,  já  foi  testada  em  animais, 
com  90%  de  eficácia.  Agora,  a 
instituição  produz  lotes  do  imuni- 
zante.  com  o  Instituto  Uutantã.  em 
São  Paulo,  para  aplicá-lo  em  vo¬ 
luntários.  A  vacina  contém  uma 
proteína  -  Sm  14  -  que  estimula  a 
formação  de  anticorpos  contra  o 
Schistosoma,  parasita  causador  da 
esquistossomose.  "Ela  induz  a 
memória  imunológica,  de  forma 
que  o  organismo  reconheça  o  in¬ 
vasor  e  produza  quantidade  de  an¬ 
ticorpos  para  eliminá-lo",  diz  Mí¬ 
riam  Tendler,  do  Departamento  de 
Helmintologia  da  Fiocruz.  que 
isolou  a  proteína  em  1 99 1 . 

Os  testes  vão  avaliar  a  segu¬ 
rança  e  u  toxicidade  da  vacina  - 
seus  possíveis  efeitos  colaterais. 

Os  voluntários,  em  torno  de  30, 
devem  ser  saudáveis  e  são  recru¬ 
tados  dias  antes  do  leste.  Se  der 
certo,  a  vacina  passará  por  mais 
unia  avaliação,  de  eficácia  .  em 
um  grande  número  de  pessoas  ex¬ 
postas  ã  doença.  O  processo  leva 
no  mínimo  dois  anos. 

"A  importância  da  vacina  é  que 
ela  foi  desenvolvida  inleiramente 
no  Brasil.  A  França  já  começou  os 
testes,  mas  não  tem  esquistosso¬ 
mose.  Se  tivéssemos  que  importá- 
la.  leríamos  um  gasto  grande  com  O  pesquisador  Joaquin  Palar- 
a  prevenção,  coisa  que  a  tecnologia  royo.  do  departamento  dc  Veterinária 

nacional  evitará",  afirma  Miriam.  da  Universidade  Federal  de  Viçosa 

adiantando  que  a  vacina  funciona  (MG),  criou  e  patenteou  a  primeira 

contra  as  três  espécies  de  Shistoso-  vacina  sintética  contra  carrapato  da 

ma  que  infectam  o  homem:  S.  lute-  América  Latina.  Parasita  que  causa, 

matohium,  S.  jo/Muiiciiiii  e  S.  nimi-  por  ano,  mais  de  I  bilhão  dc  dólares 

soai.  O  primeiro é  típico  da  África,  em  prejuízo  ã  pecuária,  suas  picadas 

o  segundo  da  Ásia  e  o  terceiro  da  transmitem  doenças  e  diminuem  a 


Ovos  no 
Intestino  \Q 


Caramujo  planorbideo 
(hospedeiro  Intermediário) 


Mlracidii 

clllado 


Penetração 
das  cercárlas 
pela  pole 


/  Penetração  no 
caramujo  hospedeiro 


As  cercárlas 
saem  de  caramujo 


I  anlii  I umlanienlos  ili  Mithm.i 


dor  Bilhar/,  identificou  o  Shisto - 
sonut.  Hoje  é  endêmica  em  76 
países  na  zona  tropical,  onde  esti¬ 
ma-se.  200  milhões  de  pessoas  es¬ 
tejam  infectadas  c  400  milhões 
correm  risco.  A  vacina  se  mostrou 
eficiente  na  prevenção  de  outra 
doença:  a  faseiolo.se  hepática,  que 
ataca  o  gado  bovino,  caprino  e 
ovino,  reduzindo  em  50%;  a  pro¬ 
dutividade  de  carne  e  leite.  Uma 
empresa  australiana,  a  CSL,  já 
testa  o  imunizante  em  canteiros. 


transformam.  Quando  saem  do  ca¬ 
ramujo.  já  chamadas  de  cercarias, 
penetram  na  pele  de  quem  entra 
em  contato  com  a  água  contami¬ 
nada  -  a  doença  é  mais  frequente 
em  áreas  rurais,  onde  o  saneamen¬ 
to  é  falho.  Em  estágio  avançado,  a 
doença  pode  evoluir  para  a  fihrose 
hepática  e  levar  à  morte. 

Os  primeiros  registros  de  es¬ 
quistossomose  datam  da  época 
dos  faraós  egípcios,  mas  só  em 
1851  o  patologista  alemão  Theo- 


África  e  da  América  do  Sul. 

Ação  -  O  mecanismo  de  ação 
dos  parasitas  é  quase  o  mesmo.  O 
Schistosoma  se  aloja  nas  veias  do 
fígado  e  do  intestino  humanos, 
causando  náuseas,  diarréia  e  pe¬ 
quenos  sangramenlos.  Os  ovos  eli¬ 
minados  pelas  fêmeas  caem  na 
corrente  sanguínea,  são  expelidos 
com  as  fezes  c.  na  água.  eclodem, 
liberando  larvas  -  mimddcos.  Es¬ 
tas  infectam  o  caramujo  phmorbí- 
deo  no  qual  se  reproduzem  e  se 


Ataque  também  ao  carrapato 


produção  de  leite  -  um  carrapato  produzir  a  vacina.  Joaquin  escolheu 
adulto  reduz  o  volume  produzido  de  43  aminoácidos  de  uma  proteína 
uma  vaca  cm  8.9  mililitros/dia.  A  va-  encontrada  no  intestino  do  carrapa- 
cina  não  espanta  os  carrapatos  nem  to.  A  versão  reduzida  da  proteína 
toma  o  gado  imune,  mas  degrada  o  foi.  então,  injetada  em  vacas  Jerscy, 
sistema  reprodutivo,  reduzindo  sua  Holandês  e  Hereford.  Todas  respon- 
população  do  parasita.  "Pode  tomá-  deram  â  substância  com  anticorpos 
lo  estéril  ou  diminuir  a  quantidade  que,  sugados  jiclo  parasita  danili- 
de  ovos",  diz  o  pesquisador.  Para  curam  seu  sistema  reprodutivo. 


Na  visão  da  câmara  do  AlUmtis,  os  mádidos  da  estação  orbital 


Tcls.:  (01 1 )  814-1299,  816-7906  e  867-9608 
http://www.samarmctcorologla.coni, br 


MACIIU  PICHU 

Filmagem  danifica  relógio  dos  incas 

O  relógio  solar  dos  incas,  que  faz  parte  do  santuário  arqueológico  de 
Macliu  Pichu.  no  Peru.  foi  danificado,  ontem,  durante  as  filmagens  de 
um  comercial  de  cerveja,  ü  braço  de  uma  grua  bateu  no  bloco  de 
granito  de  8.6  melros  de  altura,  datado  do  século  XV,  denominado 
liililmaitina.  O  equipamento  arrancou  uma  lasca  de  8  centímetros, 
que  deixou  um  buraco  na  pedra.  Três  pessoas  foram  delidas,  mas  a 
comunidade  científica  do  Peru  questiona  a  autorização  para  a  entrada 
de  equipamentos  pesados  no  sítio  arqueológico. 

AVENTURA 

Barco  de  junco  vai 
cruzar  o  Atlântico 

Tentando  repelir  o  feito  do 
norueguês  Thor  Heyerdubl,  um 
grupo  de  índios  bolivianos  está 
construindo,  cm  Barcelona,  um 
barco  de  juncos  para  cruzar  o 
Atlântico.  O  Maiu-Rangi  III 
( Olhos  do  Paraíso )  é  feito  com 
a  mesma  técnica  usada  no  Lago 
Titícaca.  na  Bolívia. 


AEROPORTOS 


‘‘eríOHOLOO'* 


A  semana  começa  com  sol  e  calor  em  todo  Esta 
do.  As  nuvens  aumentam  no  Vale  do  Paraíba  e 
litoral  sul,  porém  são  poucas  as  chances  de 
chuva.  Na  Capital  e  litoral  norte  a  temperatura 
sobe  ainda  mais  no  decorrer  da  semana. 


W 

ENSOLARADO 


PARCIALMEHTE 

NUBLADO 


ANGOLA 

Elefantes  chegam 
para  povoar  parque 

A  operação  para  repovoar  o 
paique  nacional  de  Kissama.  a 
120  quilômetros  de  Luanda, 
Angola  -  destruído  pela  guerra 
civil  -  começou  ontem,  com  a 
chegada  de  sele  elefantes 
trazidos  de  avião  da  África  do 
Sul.  O  parque  tem  1.2  milhão  de 
hectares  de  selvas  e  savanas. 


MACAÉ 

19/31 


ENCOBERTO 


PE7RÚP0LIS  ttRí5P,p,0LIS 
,  15/28«> 

At» 


LECEN0ACH  CHUVA  PC  PANCADAS  Dt  CHUVA 
NB  NUBLADO  l'N  ■  PARCIALMfNTE  NUBLADO. 
SOL  SOL  RED  REDUZIDA.  M00 -  MODERADA 


BARRA  MANSA 

15/26 


ONDAS  E  MARES 


Hlo  te  Janeiro 

Aiü  ODIiDOm  0  9  1 2h50m  10 

ltoir.1  Il/hUni  01  19h46m  0  2 

Silo  João  da  Barra 

Alta  00h34ni  0  9  13h24m  10 

Baiiil  06H32in  0  0  1!MI4m  04 

Maeaè 

Alta  1 0 

Bana  LHHOCm  0U  IBIlMfl!  02 

Cabo  Frio 

Alia  (HJhZZm  09  13li22m  1  I 

Baua  u/hClüni  02  I9ti26m  04 


O  RECOMENDADA  íj}  N»0  RECOMENDADA 


SEXTA 


Q  Flamengo  O  Aipoador  Q  Pepê 
Q  Urca  O  MV  Ouilíria  O  Barramaíes 
OVermellia  (JPauIRedlem  Odorada 
O  tome  QBan.  Mrtre  O  Macumba 
O  Rep.  do  Peru  ®Vi$c.  deAlb.  ®  Pontal 
06.  Ipanema  QSâoConrado  O  Prainha 
Q  Souza  Lima  O  Pepino  O  Gtumail 
Q  Diabo  QOuebra-Mai  QGuaraliba 


NUBLADO 

21/29 

UMID.REL.:  85% 
VENTOS:  NE 


PARC. NUBLADO 
21/30 

UMID.REL:  75% 
VENTOS:  LNE 


PARC.NU8LA00 

20/30 

UMID.HEL:  85% 
VENTOS:  NE 


Russos  vão  erguer 
uirâmide  em  vulcão 


PREVISÃO  PARA  0  BRASIL 


CI0ADE  TEMPO  MÀX  MlN 

AMSTERDAM  Nublado  22  13 

BARCELONA  Pare  Nublado  24  14 

liCIluM _  NuUladn  21  11 

BRUXELAS  Pare  HllMatlO  23  15 

BUENOS  AIRES  Pare  NuUI.it»  24  IB 

CARACAS  Pane  rte  üntvn  30 _ 23 

CAJICUU  Pare  Nublado  ?B  22 

CHICAGO  Pane  riu  Clmva  2B  17 

ESTOCOLMO  Pare  Nublartti  17  7 

GENEBRA  Pare  Nnltladn  27  15 

HELSINQUE  NublaOo  15  7 

1IMA' _  Pntc  Nublarl»  20  15 

LISBOA _ Pare  NuUtaUo  32  21 

LONOBES  Pare  NiiMnili)  23  IB 

LOS  ANGELES  Pare  Nulllaflo  27  17 

Pane  de  Chuva  22  13 

Pane  de  Chuva  31  25 

Pare  Nublado  25  17 

Pane  dn  Chuva  15  7 

Pane  deCliuva  27 _ 17 

Pane  Oe  Curva  32  22 


Baixa 

pressão 

Alta 

pressão 


Crescente  Cheia  Minguante  Nova 
05/09  13/09  21/09  27/10 


Cientistas  russos  iniciam  este  drados  dc  base  sobre  uma  das  10 
mês  uma  pesquisa  no  vulcão  Ku-  fumurolus  do  vulcão, 
driavy.  na  ilha  Iturup,  costa  norte  do  A  idéia  é  ambiciosa.  Na 
Japão.  Eles  pretendem  construir  pirâmide  estará  uma  pedra  dc  zco- 

uma  pirâmide  de  madeira  na  chami-  lile.  material  que  funciona  como 

né  pira  aprisionar  uma  riqueza:  o  absorvente  natural.  O  gás  será  le- 
renium,  mineral  raro  (e  caro),  muito  vado  até  ele  por  um  tubo  depois 
usado  na  indústria  aeroespacial,  em  que  uma  calota  de  cerâmica  cobrir 
turbinas  de  aviões,  em  satélites  c  35%  da  cratera  e  capturar  a  furna- 

mísseis.  descoberto  no  local  em  ça.  Para  liberar  o  gás  da  pedra  de 

1992  após  análise  de  dezenas  de  zeolile,  segundo  os  cientistas,  bas- 
amostras  de  renito,  sal  com  77%  de  ta  aquecê-la.  A  equipe  reconhece 
composição  do  mineral.  que  o  plano  é  arriscado.  Apesar  de 

Segundo  a  revista  New  Scien -  desde  1 883  o  Kudriavy  não  entrar 
li, il,  que  relatou  o  projeto,  o  plano  cm  atividade,  explosões  têm  ocor- 
comcçou  a  ganhar  corpo  após  a  rido  e  lava  ainda  c  derramada, 
medição  feita  do  mineral  nas  emis-  Nos  últimos  tempos,  vários 

sões  dc  gases,  em  1996.  Foi  eons-  vulcões  japoneses  tem  mostrado 

tatado  que,  para  cada  litro  de  gás  atividade  acima  do  normal.  Além 
condensado  que  sai  a  950  graus,  6  do  Kudriavy,  o  Komagatake,  em 
microgramas  eram  de  renium,  dez  Hokkaido,  entrou  em  erupção  na 
vezes  mais  que  a  média  dos  outros  semana  passada.  O  grupo  espera 
vulcões.  Entusiasmado,  o  russo  capturar  duas  toneladas  de  gás  por 
Geiirikh  Slcinberg.  do  Instituto  de  ano,  o  que  supriria  a  demanda 
Vulcanologia  e  Geodinâmica,  em  crescente  de  um  mercado  que  pro- 
Yuzhno-Sakhalinski.  decidiu  mon-  duz  45  toneladas  de  reniunVano  a 
tar  a  pirâmide  de  nove  melros  qua-  US$  1 .450  o  quilograma. 


Nascente:  05h53 


Frente  Iria 


Estável 


Instável 


MONTEVIDÉU 

MOSCOU 

i.ova  ihnouF 

ORLANDO 

PARIS 

ROMA 

SANTIAGO 


Pare  Nublado  26  17 


17/28 


Chuva 


T0QUI0  Pare  Nublado  29  23 

TOBONTO _ NuUInUo  25  IB 

VIENA _ Pare  Nublado  27  15 

WASHINGTON  Pane  UB  Cltuva  28  18 


IRIZ0NTI 
|/26  , 


Região  Sul  -  Uma  frente  fria  muda  o  tempo  na  Região, 
causando  chuvas  lortes  no  Rio  Grande  do  Sul  e  Santa 
Catarina. 

Região  Sudeste  -  0  calor  causa  pancadas  de  chuva  em  São 
Paulo  e  parte  de  Minas  Gerais. 

Região  Centro-Oeste  •  Muito  sol,  calor  e  tempo  úmido, 
que  Favorece  pancadas  de  chuva  no  fim  da  tarde. 

Região  Norte  -  Tempo  abafado  com  sol.  variação  de 
nuvens  e  chuvas  na  forma  de  pancadas  a  qualquer 
hora  do  dia. 

Região  Nordeste  -  Sol  com  maior  variação  de  nuvens  no 
litoral  de  Pernambuco  e  Paraiba. 


A  CONDIÇÕES  DAS  ESTRADAS 


Central  dc  Rádio  da  Policia  Rodovlirla  Fe¬ 
deral  471-0111  Ponte  Rio  Ntloròt  Bata¬ 
lhão  Rodoviário  da  Ponte  Rlo-Nlterál  620- 
658B  Rlo-Polrápolls  (Conccr)  679- 1022 
Rlo-Sanloa  688-2957;  Rlo-Tcrcaúpolla 
(CRT)  67B-D001  NovaDutra:  08B0- 173536 
Via  Lagos  |24|  605  6565  o  DNER  471-QI71 


AEHOPORTOS 

TEMPO 

VISIBILIDADE 

gaieAo 

pii 

BOA 

SAN10S  miMONT 

w. 
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IINAMUÜ 

0  petróleo  no  mundo 


Maiores  produtores  em  barris  /  dia 


'*  Iraque  5  Kwait 

Não  Inlormou  2.077  milhões 


S  Líbia 

1.388  milhão 


t  Irã 

3,8  milhões 


:»  Veneiuela 

2.984  milhões 


■  i  Nigéria  1  A,  Saudita  I  I E.  Árabes 

2,132  milhões  8,415  milhões  I  2.263  miltiõns 


Brasil:  1,34  mllhto 

Rio  de  Janeiro  (Bacia  ' 

de  Campos):  1  mllhio 

’ 

fonte:  Peltobras 


BRASIL 


S  Indonésia 

1,343  milhão 


JS;8  milhões  *  800  mí/autorlzados  ontem 
'rcduçad  a  partir  de  outubro:  26,7  milhões 

fonte:  Opcp 


E  você? 

Já  viu  que  a  Amil  Dental  está  com 
Carência  Zero? 


Ligue  (21)  508-1000 

Na  larra:  (21)  495-1000 


0  aparecimento  da  cárie  e  de  outras  doenças  bucais  resulto  de  uma 
combinação  de  vários  fatores.  0  dentista  da  Amil  Dental  está  em  condição  não  só  de 
tratar  o  problema  como  também  de  controlar  os  fatores  que  dão  origem  a  ele. 

E  você  pode  ter  acesso  a  essa  nova  visão  da  odontologia  de  imediato:  aproveitando 
a  promoção  Carência  Zero.  É  muito  mais  borato  que  um  tratamento  tradicional. 
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■  Oferta  passa  para  800  mil  barris  diários.  Presidente  do  cartel  pede  que  governos  reduzam  impostos  sobre  combustíveis 


VIENA,  WASHINGTON.  LON¬ 
DRES  E  BRUXELAS  -  Os  1 1  mi¬ 
nistros  da  Organização  dos  Países 
Exportadores  de  Petróleo  (Opep) 
decidiram  aumentar  sua  produção 
em  800  mil  barris  por  dia  a  partir 
de  Io  de  outubro,  mas  o  anúncio 
oficial  só  será  feito  amanhã.  O 
ministro  saudita  do  Petróleo,  Ali 
al-Nuaimi,  disse  que  o  cartel  está 
disposto  a  incrementar  ainda  mais 
a  oferta  do  produto  no  dia  12  de 
novembro,  no  próximo  encontro. 
"A  decisão  será  tomada  se  o  au¬ 
mento  de  hoje  (ontem)  não  conse¬ 
guir  frear  os  preços",  destacou. 

O  presidente  em  exercício  da 
Opep,  o  ministro  venezuelano 
dc  Minas  e  Energia,  Alí  Rodrí- 
guez,  fez  um  apelo  aos  governos 
para  que  diminuam  a  carga  tri¬ 
butária  sobre  o  produto.  "Essas 
taxas  são  muito  mais  altas  do 
aquelas  recebidas  pelos  países 
produtores",  destacou,  durante 
discurso  na  111*  conferência,  na 
qual  destacou  a  primeira  reu¬ 
nião  do  cartel,  realizada  há  40 
anos,  em  Bagdá. 

Protestos  -  O  pronunciamen¬ 
to  de  Rodrígucz  coincidiu  com  a 
realização  de  protestos  na  Ingla¬ 
terra  c  na  Bélgica.  Caminhoneiros 
britânicos  continuaram  o  bloqueio 
a  estradas  de  acesso  a  refinarias  e 
depósitos  de  combustível  porque 
o  ministro  da  Economia,  Gordon 
Brown,  anunciou  que  o  governo 
não  pretende  baixar  os  preços 
dos  impostos  sobre  os  combustí¬ 
veis.  Em  Bruxelas,  uma  caravana 
constituída  por  aproximadamente 
300  caminhoneiros,  motoristas 
de  táxi  e  de  ônibus  bloquearam 
os  principais  acessos  à  cidade. 
Eles  querem  que  o  governo  adote 
um  “imposto  profissional",  mais 
baixo  do  que  o  cobrado  ao  restan¬ 
te  da  população. 

O  secretário  de  Energia  dos 
Estados  Unidos.  Bill  Richardson, 
recebeu  com  frieza  a  decisão  dos 
ministros  da  Opep.  “Só  o  futuro 
dirá  se  o  aumento  contribuirá  para 
estabilizar  os  mercados",  disse  e 
destacou  o  “papel  construtivo"  da 
Arábia  Saudita,  maior  produtor 
mundial  de  petróleo.  Segundo  ele, 
o  governo  americano  esta  fazendo 
a  sua  parte.  "Assumimos  as  nossas 
responsabilidades.  Criamos  reser¬ 
vas  específicas  para  o  óleo  domés¬ 
tico  c  lemos  pressionado  as  refina¬ 
rias  para  que  não  deixem  de  colo¬ 
car  o  produto  imediatamente  no 
mercado",  acrescentou. 

O  cartel  dos  países  exportado¬ 
res  acredita  que  o  aumento  da 
oferta  em  800  mil  barris  diários 
permitirá  que  o  preço  do  barril  fi¬ 
que  estabilizado  entre  US$  22  e 
ÚS$  28  o  barril.  Analistas  temiam 
que  o  preço  do  barril  chegasse  a 
US$  40  ainda  este  mês.  Mas,  com 
a  expectativa  da  conferência  da 
Opep,  na  sexta-feira  passada  o 
barril  do  tipo  Brent  fechou  a  USS 
32,75  no  mercado  de  Londres, 
uma  queda  de  1 .80%  cm  compa¬ 
ração  com  o  dia  anterior. 

Alerta  -  Embora  a  decisão 
da  Opep  tenha  agradado  a  maio¬ 
ria  dos  países  consumidores,  o 
presidente  do  cartel.  Alí  Rodri- 
guez,  fez  um  alerta:  "Nós  atua¬ 
mos  de  acordo  com  os  interesses 
dos  nossos  países".  Disse  ainda 
que  o  nervosismo  do  mercado 
diante  da  alta  dos  preços  está  em 
"segundo  lugar"  na  relação  de 
prioridades  da  organização. 

O  ministro-chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil,  Pedio  Parente,  disse  que  a  de¬ 
cisão  ficou  acima  do  valor  espera¬ 
do  -  inicialmente  500  mil  barris 
diários  e  considera  importante 
acompanhar  o  comportamento 
dos  preços  do  petróleo  no  merca¬ 
do  externo  para  prevenir  os  seus 
impactos  no  preço  da  gasolina. 

O  ministro-chefe  da  Casa  Ci¬ 
vil,  Pedro  Parente,  disse  que  a  de¬ 
cisão  ficou  acima  do  valor  espera¬ 
do  -  inicialmente  500  mil  barris 
diários  e  considera  importante 
acompanhar  o  comportamento 
dos  preços  do  petróleo  no  merca¬ 
do  externo  para  prevenir  os  seus 
impactos  no  preço  da  gasolina. 

Já  o  Ministério  da  Fazenda 
considerou  que  a  decisão  da 
Opep  ajudará  o  governo  a  manter 
até  o  final  do  ano  os  preços  dos 
combustíveis  praticados  no  país. 


Cotação  sob  pressão 


ALEXANDRE  GASPARI 

Quem  acredita  que  o  aumento 
da  produção  de  petróleo,  decidi¬ 
do  pela  Opep,  vai  segurar  a  cota¬ 
ção  da  comodity  pode  se  decep¬ 
cionar.  "Não  será  surpresa  se  ela 
subir  um  pouco  mais",  afirma 
Jean  Paul  Prates,  diretor  da  Expe- 
tro  Consultoria  Internacional  em 
Petróleo  e  Gás  Natural  e  da  Pra¬ 
tes  &  Associados  Advogados.  Pa¬ 
ra  ele,  o  cartel  vai  segurar  os  pre¬ 
ços  do  óleo  cm  entre  USS  33  e 
USS  35  até  o  fim  do  inverno  no 
Hemisfério  Norte,  cm  março  de 
2001 .  Se  a  previsão  for  confirma¬ 
da,  o  efeito  no  Brasil,  segundo 
Prates.  poderá  ser  um  novo  rea¬ 
juste  da  gasolina  ainda  este  ano. 
hipótese  que  o  governo  rejeita. 

"Comenta-se  no  mercado  que, 
do  aumento  de  800  mil  bams  de¬ 
terminado  pela  Opep.  700  mil  já 
estão  sendo  produzidos,  já  que  os 
países  membros  não  costumam 
respeitar  as  cotas  determinadas  pe¬ 
lo  cartel",  explica  o  consultor.  Ou 
seja.  o  acréscimo  a  partir  de  outu¬ 
bro  seria  de  apenas  100  mil  barris, 
o  que  não  seria  suficiente  para  re¬ 
duzir  o  preço  do  petróleo.  "Inicial- 
mente  poderá  haver  uma  pequena 


queda  no  preço,  durante  uma  ou 
duas  semanas.  Mas  depois  os  va¬ 
lores  devem  subir",  analisa  Prates. 

Consumo  mundial  -  As 
previsões  do  diretor  da  Expelro 
traduzem  a  relação  entre  os  maio¬ 
res  produtores  de  petróleo  e  o 
mercado  consumidor  mundial. 
"Pouco  importa  para  a  Opep  se  o 
mundo  vai  entrar  em  recessão.  Ela 
só  se  movimenta  quando  percebe 
que  o  mercado  dela  será  afetado. 
Há  dois  anos,  os  países  membros 
sofreram  com  a  queda  abrupta  do 
preço  do  óleo.  e  não  querem  pas¬ 
sar  por  isso  novamente",  explica. 

Mantendo-se  a  cotação  do 
barril  até  USS  35.  o  reajuste  dos 
combustíveis  no  Brasil  será  ine¬ 
vitável.  afirma  Prates.  Mas  o 
consultor  acredita  que,  ao  contrá¬ 
rio  do  que  garante  que  não  vai  fa; 
zer,  o  governo  poderia  liberar  um 
aumento  até  novembro  deste  ano 
sem  comprometer  as  metas  dc  in¬ 
flação  com  o  FMI.  "Acho  que,  se 
a  cotação  não  cair  no  mercado  in¬ 
ternacional.  um  pequeno  reajuste 
no  fim  de  outubro  ou  no  início  de 
novembro  não  seria  problemáti¬ 
co.  Seria  como  liberar  um  pouco 
de  vapor  em  uma  panela  de  pres¬ 
são".  explicou. 


Protestos  são  mantidos 


LONDRES.  BRUXELAS  E 
PARIS  -  Os  protestos  contra  a 
cobrança  de  elevados  impostos 
sobre  os  combustíveis  continua¬ 
ram  ontem  em  Londres  e  Bruxe¬ 
las.  Na  França,  os  bloqueios  a  re¬ 
finarias  e  depósitos  de  combustí¬ 
veis  foram  suspensos,  depois  de 
cinco  dias,  durante  os  quais  a 
França  ficou  à  beira  de  um  co¬ 
lapso  económico,  segundo  auto¬ 
ridades  do  governo, 

Os  caminhoneiros  britânicos 
intensificaram  os  protestos,  que 
já  duram  três  dias.  e  continuaram 
o  bloqueio  a  refinarias  e  depósi¬ 
tos  de  combustíveis.  O  ministro 
da  Economia,  Gordon  Brown.  se 
nega  a  abaixar  os  impostos  e  con¬ 
dena  o  bloqueio.  "Todos  devem 
compreender  que  quanto  o  preço 
do  barril  passa  de  10  para  30  dó¬ 
lares  a  solução  deve  ser  encontra¬ 
da  pela  Opep".  ressaltou.  Os  blo¬ 
queios  estão  sendo  feitos  com 
tratores  e  caminhões. 

Os  caminhoneiros  mantêm 
bloqueado  com  tratores  e  cami¬ 
nhões  o  acesso  à  refinaria  de 
Slanlow  (noroeste  da  Inglaterra), 
que  abastece  as  petrolíferas 
britânicas  Shell  e  BP  Amoco  e  é 
a  maior  da  Europa.  Na  refinaria 


da  petrolífera  americana  Texaco, 
em  Milford  Haven,  no  sul  de  Ga¬ 
les  -  terceira  maior  da  Grã-Breta¬ 
nha  50  caminhões  bloqueiam  o 
seu  acesso,  A  distribuição  de 
combustível  esta  restrita  ao  trans¬ 
porte  marítimo. 

Um  dia  antes  de  se  reunir 
com  representantes  do  governo, 
a  União  Profissional  dos  Trans¬ 
portadores  (UPTR)  conseguiu 
reunir  quase  2  mil  pessoas  no 
centro  de  Bruxelas.  Mas  a  vice- 
primeira-ministra  e  titular  do 
Ministério  dos  Transportes,  Isa- 
belle  Durant,  não  concorda  com 
a  instituição  do  “imposto  profis¬ 
sional",  com  alíquota  menor  pa¬ 
ra  determinadas  categorias  pro¬ 
fissionais.  como  reivindicam  os 
manifestantes. 

A  normalidade  começava  a 
voltar  ontem  à  França,  depois 
de  seis  dias  de  bloqueio  a  refi¬ 
narias  e  depósitos  de  combustí¬ 
veis.  No  sábado  à  noite  ainda 
permaneciam  30  bloqueios,  dos 
109  que  havia  durante  a  manhã 
em  todo  o  território  francês.  O 
governo  francês  atendeu  a  série 
de  reivindicações  de  ordem  eco¬ 
nômica  dos  transportadores  e 
agricultores. 


A  reunido 
dei  Opep, 
realizada  em 
Viena  -  da 
qual 

participaram 
o  iraquiano 
Anter 

Rasheed  (E)  e 
o  ministro  do 
Catar, 
Ahdullah 
al-Attiyah  -, 
decidiu 
que  o 

aumento  da 
produção  de 
barris  vigora 
a  partir  de  1“ 
de  outubro 
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Acordo  na  passagem  aérea 

■  Passageiro  quer  compensação  financeira  maior  pela  perda  de  reserva  de  voo 


ALEXANDRE  GASPARI 

'Em idades  de  defesa  do  consu¬ 
midor  e  represenlanles  de  empre- 
satHiéreas  assinam  hoje  um  ter¬ 
mo  de  ajusle  de  conduta  para  mi¬ 
nimizar  os  efeitos,  para  o  passa¬ 
geiro,  do  tmrkooking  -  venda  de 
passagens  aéreas  para  determina¬ 
do  võo  em  quantidade  maior  do 
que  a  capacidade  do  avião.  A  in¬ 
tenção  do  termo,  que  começa  a 
vigorar  em  dezembro,  é  padroni¬ 
zar  as  práticas  no  atendimento  a 
consumidores  que  passam  pela 
situação,  principalmente  ao  res¬ 
sarcimento  do  valor  dos  bilhetes 
não  usados.  As  indenizações  por 
danos  morais  ou  materiais,  no 

Seguro  quer 
movimentar 

5%  do  Pife 

O  faturamento  do  mercado  se¬ 
gurador  brasileiro  deve  duplicar 
nos  próximos  cinco  anos.  chegando 
a  representar  5%  do  Produto  Inter¬ 
no  Bruto  (PIB)  do  pais.  A  previsão 
é  do  presidente  da  Federação  Na¬ 
cional  dos  Seguros  (Fenaseg),  João 
Elísio  Ferra/  Campos,  que  abriu 
ontem  a  Conferência  Brasileira  de 
Seguros.  Resseguros.  Previdência 
Privada  e  Capitalização,  no  no  Rio. 

De  acordo  com  Campos,  o 
mercado  de  seguros  deve  iãtunir. 
este  ano,  RS  30  bilhões,  ou  cerca 
de  2.6%  do  PIB.  influenciado  pelo 
bom  desempenho  de  alguns  seto¬ 
res.  Um  deles  é  o  de  previdência 
privada,  que  cresceu  55,53%  no 
primeiro  semestre  de  2(XX)  compa¬ 
rado  aos  primeiros  seis  meses  de 
1999.  resultado  sobretudo  das  mu¬ 
danças  feitas  pela  Reforma  da  Pre¬ 
vidência.  A  quebra  do  monopólio 
do  setor  de  resseguros  com  a  pri¬ 
vatização  do  Instituto  de  Ressegu¬ 
ros  do  Brasil  e  a  desestatização  do 
segmento  de  seguros  de  acidentes 
de  trabalho  devem  contribuir  tam¬ 
bém  para  o  aquecimento  do  setor. 


entanto,  vão  continuar  a  ser  re¬ 
solvidas  na  Justiça. 

Os  passageiros  lesados  já  têm 
garantidos  hoje  sua  colocação 
em  võo  da  mesma  companhia  ou 
de  concorrente  para  o  mesmo 
destino,  além  de  alimentação  e 
hospedagem  em  caso  de  atraso 
acima  de  quatro  horas  e  ressarci¬ 
mento  do  valor  pago  pela  passa¬ 
gem.  Mas  está  neste  último  pon¬ 
to  a  divergência  que  o  acordo 
pretende  minimizar.  As  entidades 
alegam  que  vale,  a  título  de  cál¬ 
culo.  o  que  determina  o  Código 
de  Defesa  do  Consumidor,  en¬ 
quanto  as  empresas  aéreas  utili¬ 
zam  valores  indicados  por  legis¬ 
lação  internacional  que  regula  o 


Funcionário  da  indústria  auto¬ 
mobilística.  o  paulista  Carlos 
Cruz  sentiu  no  bolso  o  peso  da  in¬ 
flação.  Após  ter  deixado  de  fazer 
compras  de  mês  graças  às  recen¬ 
tes  altas  de  preços  de  produtos  co¬ 
mo  frango,  leite,  carne  bovina  e 
trigo.  Carlos  já  está  voltando  à  ve¬ 
lha  rotina.  "Como  o  preço  de  al¬ 
guns  produtos,  como  o  leite,  caiu 
um  pouco,  na  dúvida  é  melhor  es¬ 
tocar".  diz.  O  leite  longa  vida. 
que  chegou  a  ser  vendido  a  RS 
1 .60  no  mês  passado,  já  pode  ser 
encontrado  por  até  RS  0,97  nos 
mercados  fluminenses. 

O  fantasma  da  inflação,  que 
este  ano  reapareceu  com  a  alta  dos 
preços  dos  combustíveis,  geada  e 
entressaíra,  não  deixou  muitas  op¬ 
ções.  a  não  ser  pesquisar.  É  o  caso 
da  professora  Cláudia  Medeia,  33 
anos.  "É  difícil  substituir  produtos 
como  leite  e  carne.  O  jeito  é  achar 
onde  eles  estão  mais  em  conta", 
afirma.  Para  Paulo  Brück.  coorde¬ 
nador  de  pesquisas  do  Instituto 
Fecomércio-RJ.  os  consumidores 
não  têm  motivos  de  preocupação. 


transporte  aéreo  no  mundo. 

Limites  -  "Pelo  código,  não 
há  limitação  para  o  ressarcimento 
ao  consumidor  lesado.  Em  alguns 
casos,  a  lei  concede  até  o  dobro 
do  preço  pago",  explica  Átila  Nu¬ 
nes  Neto.  do  Procon  do  estado  do 
Rio.  Ele  explica  que  o  passageiro 
lesado  deve  procurar  o  órgão  pa¬ 
ra  requerer  o  valor,  caso  não  con¬ 
corde  com  o  ressarcimento  dado 
pela  companhia  aérea.  "A  prática 
de  overbooking  não  é  crime.  O 
problema  é  quando  alguém  fica 
do  lado  de  fora  do  avião.  As  em¬ 
presas  dizem  que  isso  só  aconte¬ 
ce  com  2%  dos  passageiros,  o  que 
não  justifica.  Elas  têm  que  res¬ 
ponder  por  isso",  comenta. 


"Foi  só  um  susto,  uma  vez  que  os 
preços  se  estabilizarão  natural- 
mente”.  diz.  O  economista  Luiz 
Carlos  Ewald  também  acha  que 
não  se  justifica  uma  super-estoca- 
gem  de  alimentos. 

Paulo  Guilherme,  secretário- 
adjunto  da  Secretaria  de  Acompa¬ 
nhamento  Econômico  do  Minis¬ 
tério  da  Fazenda,  também  não 


Pelas  empresas,  a  justificati¬ 
va  para  a  prática  é  o  no-show  - 
a  reserva  feita  por  passageiros 
que  acabam  não  aparecendo  nu 
hora  do  võo,  obrigando  o  avião 
a  decolar  com  cadeiras  vazias. 
De  acordo  com  Jorge  Honório, 
porta-voz  da  Transbrasil,  as 
companhias  aéreas  brasileiras 
costumam  calcular  um  percen¬ 
tual  entre  5%  e  10%  para  a  ven¬ 
da  excedente  dc  passagens.  “É 
claro  que  isso  não  acontece  em 
todos  os  vôos.  Na  ponte  aérea, 
por  exemplo,  ha  horários  em 
que  não  é  necessário  vender  bi¬ 
lhetes  a  mais,  porque  sempre  há 
passageiros  nos  aeroportos",  ci¬ 
ta  Honório. 


Luiz  Carlos  Davld 


acredita  na  necessidade  de  esto¬ 
car.  "Não  existe  mais  a  lógica  da 
época  de  inflação  alta  e  contí¬ 
nua",  disse. 

De  acordo  pesquisa  do  Institu¬ 
to  Fecomércio,  o  índice  de  Pre¬ 
ços  do  Comércio  Varejista  regis¬ 
trou  alta  de  1,20%  no  mês  de 
agosto,  uma  queda  de  0,55  pontos 
percentuais  em  relação  a  julho. 


Inflação  em  queda  ainda 
não  convence  consumidor 


Nd  dúvida,  Carlos  Cruz,  está  optando  por  estocar  alimentos 


Ouilo  -  AP 


Equatoriano  observa  cédulas  de  surre,  um  novo  snuvenir 


Adeus  ao  sucre 


Dólar  substitui 
moeda  equatoriana 
criada  em  1884 

QUITO  -  Os  equatorianos 
começaram  hoje  uma  nova  eta¬ 
pa  cm  suas  vidas,  com  o  início 
oficial  da  dolarização  e  o  desa¬ 
parecimento  oficial  do  sucre. 
Desde  a  zero  hora  dc  ontem,  o 
dólar  passou  a  ser  a  única  moe¬ 
da  de  circulação  legal  depois 
de  seis  meses  de  uma  fase  de 
transição  na  qual  eram  utiliza¬ 
das  indislinlamente  o  dólar  c  o 
sucre,  moeda  nacional  criada 
em  22  de  março  de  1884. 

Com  a  inédita  dolarização. 
avalizada  pelo  Departamento 
do  Tesouro  dos  Estados  Uni¬ 
dos,  o  governo  espera  tirar  o 
país  dc  sua  pior  crise  econômi¬ 
ca  em  70  anos,  manifestada  em 


uma  permanente  desvaloriza¬ 
ção  do  sucre  e  uma  inflação  in- 
controlada.  que  em  1999  che¬ 
garam  a  1 97%  e  60,1%,  respec- 
livumenle.  Em  9  de  janeiro  o 
presidente  Jamil  Mahund  anun¬ 
ciou  que  a  decisão  se  cumpriria 
com  uma  laxa  cambial  de  25 
mil  sticres  por  cada  dólar. 

A  moeda  nacional  foi  baliza¬ 
da  com  esse  nome  em  homena¬ 
gem  ao  prócer  da  independência 
Anlonio  José  de  Sucre,  A  dolari- 
zuçáo  total  apresentará  alguns 
pequenos  inconvenientes  nesta 
primeira  etapa,  por  causa  da  es¬ 
cassez  de  moedas  americanas 
fracionadas  para  pequenos  pa¬ 
gamentos.  O  presidente  dos  Es¬ 
tados  Unidos,  Bill  Clinlon,  feli¬ 
citou  em  Nova  Iorque  o  chefe  de 
Estado  equatoriano.  Gustavo 
Noboa,  pela  adoção  do  dólar  co¬ 
mo  moeda  oficial. 


GOVERNO  DE  MINA8  GERAIS 

tacratarli  <■  lilidi  de  Recuem 
Rininoi  e  Adnlalilrifia 
lauirlaltadincli  Central 
da  «(■lnlilri;to  da  Matarlali 
Edital  CONCORntNCm  PUBLICA 
INTERNACIONAL  -  N*  WM/00 
Oaitlaalarlo:  Aacreiaria 
da  talada  da  lauda 

Contrate  da  Emprãatlaia:  A0A7-BA 

I  A  REPUBLICA  FEDERATIVA  DO 
BRASIL  alravóf,  do  MINISTÉRIO  DA 
SAUDE  •  MS.  fOCiibeu  um  omprostimo 
dú  Banco  Internacional  para 
Reconstrução  e  Desenvolvimento 
(Banco  Mundial),  om  várias  moodns. 
rotativo  ao  custo  do  "Proielo  ua 
Reforma  do  Selor  de  Saude  •  REFOR- 
SUS"  e  em  convômo  com  os  Estados 
pretendo  aplicar  parte  dos  recursos 
desse  ompiéstimo  om  pagamontos 
elegíveis  nos  lermos  do  Contraio  para 
aquisição  do  oquipamenlo  medico  hos- 
pitalar. 

2,  A  SECRETARIA  DE  ESTADO  DE 
RECURSOS  HUMANOS  E  ADMINIS¬ 
TRAÇÃO  DE  MINAS  GERAIS,  dora¬ 
vante  denominado  ‘COMPRADOR', 
agora  soltcila  propostas  fechadas  de 
PROPONENTES  elegíveis  para  o 
lomoclmenlo  do  equipamentos  médico- 
hospitalares  listados  na  Seção  VI 
(Escopo  do  Fornecimento)  deste  Edital 

3.  Os  Licitamos  olegivols  poderão  oblor 
maiores  informações  relativas  à  can- 
corrôncia  e  inspecionar  os  documomos 
na  Secretaria  do  Estado  do  Recursos 
Humanos  o  Administração  do  Minas 
Gerais.  Rua  Tomás  Gonzaga,  686  - 
aala  314  -  Bairro  do  Lourdes.  Belo 
Horizonte.  Minas  Gerais  •  Brasil. 
CEP  30180-140.  Ictolono  n“  (31)  290- 
8203  /  290-8207  o  lax  n»  (31 )  290-8200 
4  O  Edital  Completo  de  Licitação 
poderá  ser  adquirido  no  mesmo 
endoroço  acima,  a  partir  de  11  de 
setembro  de  2000,  mediante  o  compro¬ 
vante  do  recolhimento  de  uma  laxa  não 
reembolsável  de  RS  80,00  (oitenta 
reais),  através  de  depúsllo  em  conta 
corronto  bancária  om  nome  do  Tesouro 
Estadual  de  Minas  Gerais,  através  do 
Documento  de  Arrecadação  Estadual 
(DAE).  código  da  receita.  178-4,  nos 
Bancos  Credenciados:  BRADESCO, 
BANCO  DO  BRASIL,  REAL  -  ABN 
AMRO  BANK.  ITAÚ  E  BANCO 
MERCANTIL  DO  BRASIL 

5.  O  disposto  nas  Instruções  aos  lici¬ 
tantes  o  nas  Condições  Gorais  do 
Contrato  são  normas  do  Banco  Mundial 
contidas  no  Slandart  Blddlng 
Documente:  Procurement  ol  Goods. 

6.  Os  Documentos  de  Habilitação  e 
Propostas  dovorão  ser  entregues  para 
a  COMISSÃO  DE  LICITAÇÃO,  atá  às 
10:00  horas,  do  dia  25/10/2000,  no 
endereço  definido  no  Edital.  Todas  as 
Propostas  deverão  estar  acom¬ 
panhadas  das  Garantias  nos  valores 
definidos  na  Seção  VI  -  Escopo  de 
torneeimento, 

7.  As  propostas  serão  abortas  na  pre¬ 
sença  dos  representantes  que  deso¬ 
laram  assistir,  às  10.00  horas,  do  dla 
25/10/2000,  no  endoroço  citado  no 
ilem  3,  na  sala  302. 


Marta  Calests  Cardoso  Pirei 
Dir.  Superintendência  Central 
de  Administração  de  Materials 
José  Carlos  Mendes  Jardim 
Presidente  da  Comissão 
Permanente  do  Licitação 

Belo  Horizonte,  4  de  sotembro  do  2000 


REMÉDIOS 

Rio  abre  campanha 
pró-genéricos 

O  Conselho  Regional  de  Farmácia 
tio  Distrito  Federal  inicia  amanhã, 
no  Rio,  campanha  para  tentar 
disseminar  a  prescrição  de 
medicamentos  genéricos  no  país. 
A  intenção  da  entidade  é  estimular 
os  profissionais  de  saúde  a  adotar 
os  genéricos  como  alternativa  paro 
baixar  os  custos  de  tratamento.  A 
sugestão  já  foi  levada  ao  Ministério 
da  Saúde  e  debatida  na  CPI  dos 
medicamentos. 


AUTOMÓVEIS 

Fiat  inaugura  hoje 
fábrica  em  Betim 

A  tão  esperada  fábrica  de 
motores  da  Fiat  Automóveis  será 
inaugurada  hoje,  no  complexo 
industrial  da  montadora  em 
Betim,  região  metropolitana  da 
capital  mineira.  Os  motores  Fiilly 
Integrated  Robotized  Engine 
(Fire)  têm  a  mesma  tecnologia 
usada  em  carros  dc  Fórmula  I  e 
serão  exportados,  inclusive  paru  a 
Itália.  Eles  serão  utilizados  no 
Palio  e  nos  modelos  Punto. 


CRÉDITO  AO  CONSUMIDOR 

BB  aumenta  prazo 
para  empréstimo 

O  Banco  do  Brasil  aumentou  de 
1 8  para  24  meses  o  prazo  para 
pagamento  das  parcelas  do 
Crédito  Direto  ao  Consumidor 
(CDC),  A  novidade  permite  ao 
cliente  a  renovação  do  crédito  cm 
utilização,  diminuindo  o  valor 
das  prestações  e  liberando 
margem  para  novos  empréstimos. 
Para  aposentados,  o  BB  abaixou 
de  4,3%  para  3,8%  u  taxa  do 
CDC  Benefício. 


PREÇO  DOS  REMÉDIOS 

Seae  explica  crítica 
ao  estudo  do  CRF 

A  Secretaria  de  Acompanhamento 
Econômico  (Seae)  divulgou  nula 
explicando  as  críticas  de  Cláudio 
Considera,  titular  da  Seae.  ao 
estudo  sobre  aumento  de  preços 
dos  remédios  feito  pelo  Conselho 
Regional  dc  Farmácia  (CRF)  do 
Distrito  Federal.  Pela  nota.  houve 
queda  dos  preços  neste  mês,  se 
comparados  a  junho,  época  do 
acordo  de  congelamento  entre 
governo  e  laboratórios. 


Indicadores 

_ _ _ Cotnções  lete/cntes  ao  fechamento  úe  sexl.t-leirn 


SERVIÇOS 


PRINCIPAIS  INVESTIMENTOS  PAGAMENTO  DE  APOSENTADORIA 


IMPOSTO  DE  RENDA 


30  01* 

No  Ano 

12  Mími 

Firdca  de  Rtrali  Uu 

1,36 

9.97 

1706 

fi/tdoun 

1.30 

9.96 

1814 

Fmdos  de  Aç/iei 

4.13 

633 

36  06 

fundo*  Cairias 

2.43 

532 

10.4? 

Mlaçta  tlGPV) 

2.39 

4.79 

14.46 

BoudeStaPu» 

3,55 

•373 

57,59 

Oura 

0.00 

3.10 

15.4? 

W  Paralelo 

0i? 

2,56 

2.70 

OOtaCwreiCM 

1.45 

-079 

0.B0 

riniponça 

0£B 

5.00 

0,06 

cra 

tf? 

854 

15,21 

Forte:  A/ibm  t  Andima 


TR  E  POUPANÇA 


Período 

31/08  a  31709.00 

TH 

fllTrç 

Poupençi 

nd 

0.6043 

0,5691 

0.5971 

0.6276 

01/09  a  01/1400 

.  0,1036 

020910271400 

.  0  0686 

0309  0  03»'14O0 

. 0,0967 

040)  a  04/1400, 

...  0  1270 

051»  a  05/1400. 

. . 0,1307 

061»  o  06/1400 

0,1397 

0.6386 

0  5934 

Pctcnna  do  um  nm/rooo 

FGTS 

SALÁRIO  MÍNIMO 

Indicei  tte  rpmflrrHtnto 
MÉs  3% 

JltftW  0.4964 

Jüfto  0.461 1 

Agosto  0.4017 

Obt.:  Oalaúo  credito 

^  Maio/97  a  AbnlAH 

07371  Mauy98  a  Atail/99 

0647?  Míl0/9!)  ’  Mar5“'00 

AíiilAX)  n  SetcmbwDO 

RS  120,00 

RS  130.00 

RS  136.00 

RS  151.00 

CARTÃO  DE  CRÉDITO 

Uniiraru  9  a  ll.SWi  At.pfess  aadit  iÕ95% 

0‘neis  9  a  10.70%  ílradosco  9,53110,37* 

Ouro  Cani  7.79% 

UfiHanco  3,9  a  17,90%  -Somem*  pajamomo  1  Wata 

•A-Ejpíbm  17.89%  -•Tmib  apuradas  na  aerta-teta. 

'  Pessoa  Fiaca 


(Selem  bro/2000) 


Final  do 

BertrlKto 

1  . 

□te  do 
pagamento 

Final  do 

Boneflclo 

6  , 

Ote  do 
pagammlo 

4 

7 . 

3 . 

5 

8 . 

4 

. 6 

9 

5  . . . 

a 

0 

IMPOSTOS,  TAXAS  E  ÍNDICES 


Ulir* 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto  Setembro 

M7Q4I 

1  0641 

1.0641 

1,0641 

1,0641 

LrioiJ” 

447655 

44  2655 

44.2655 

44  2655 

44.2656 

URC* 

17.63 

17  63 

17.73 

17.73 

17.73 

TR 

02492 

0.2140 

0.1547 

0,2025 

0.1038 

TBF 

1.4422 

1.3765 

1  2664 

1  3648 

1  1649 

SELtC 
•  Em  Reais 

1.49 

••EmUte 

1-39 

1.31 

1.41 

nd 

SEGUROS 


■  TAXA  0£  JtlflOS  MO  RATA  DIA  RA  TR- 

Contratas  ate  3009.94  (Antiga  ©TR)  Contratas  a  parar  tleOI/O/,94 

{fator  acumulado  do  Juros-  THíFAj-lH) 
11/09  0.00987755  11/09  7,70469359 

*  Falar  Diano  para  Aplica«5o  dc  Juroa  (TR)  nos  Contratas  ue  Segures 


TAXAS  DE  EMPRÉSTIMO 

HtXMoneytaa)  25.23%  Cheque  fspecuf  (l  m )  9,90% 

Orac  de  üufácaü  <i  nt  |  2,58%  Corta  GnrrtlKü  ia  tn  |  277% 

Captai  de  GiotemJ  2.44%  TJUMâai  10.25% 

*  Rwsoa  Física 


M  na  Fonlo  (Setembro)  AJiquaU  Parcete « 

Bevt  de  cálculo  (RS)  %  dedtulr  tm  rj 

Até  900,00  tsttrrta 

0*  900,00  *  1.800.00  15  135,00 

Acima  de  1,80000  27.5  300.00 

Deduções;  ;i>  RS  90,00  per  dopenrlenre  tij  RS  900,00  p*  nitosonlattona  pwi 
quem  já  cotnptetou  65  orna  cl  CortCibuçâo  Pr«vtdnncián.i  d|  Pturaào  alimemiw 

Fonte:  Secretaria  tte  Rcceda  Fetternl 


CONTRIBUIÇÕES  A0  INSS 


Aulònomos 


Classe 

Meses 

Base  (RS) 

Aliqiwtes  (%> 

A  pagar  RI 

1*3 

12 

dc1S1.00a390  48 

2000 

de  30.20  u  79  70 

4 

1? 

531  30 

2000 

10626 

5 

24 

664,13 

2000 

132,83 

6 

36 

796,95 

2000 

15939 

7 

36 

929.77 

20  00 

185.95 

8 

40 

1.062.6! 

2000 

21252 

9 

48 

1  195,43 

2000 

239.09 

10 

- 

1328,25 

20  00 

265.65 

Assalariados,  Domésticos  e  Trabalhadores  Avulsos 

SalMo  da  Contribuição  |RI)  Alíquota  IKSS  (%) 

>1«  399  48  7  77 

ris  398.49  nt*  453,00  8  73 

de  453,01  ata  664.13  0  00 

0*664.14  até  1378, 25  11,00 

Empregador  12 

Praros  para  pagamento,  empresas,  no  tua  2  de  auto  més  uu  no  I  *  tira  uti  suteequen 
te  t  pessoas  físicas,  ato  o  dia  15  ou  antecipadamente  caso  rtlo  seta  dta  u4tl  Apàso 
vencimento,  tto  acréscimo  de  luras  e  multa 
•  Tobeto  do  mta  di  agosto  pera  pagamento  em  setembro. 


INFLAÇÃO  (%)  E  REAJUSTE  00  ALUGUEL  ifator»  CHEQUE  ESPECIAL  E  CRÉDITO  DIRETO 


Mal 

Jun 

M 

Ago 

i r 

trota 

Actrniutedo  Correçào 

No  ano  12  mtm  do  AJugual 

Banco 

Brade  sco 

Cheque  especial 

2,34  a  7.B 0% 

Crédito  dlrelo 

2.30  a  3.80% 

INPWUGE  005 

0.30 

1,39 

nd 

1  G2B.90 

2.54 

626 

1  0626 

liou 

3.25  a  7  90% 

3,30  a  4.90% 

IPCA/1DGE  0.01 

0,23 

1.61 

ml 

1  643,62 

3.29 

706 

1.0706 

Untüanco 

890% 

3.90  5  4.60% 

IPOT1PE  003 

o.ts 

1,40 

155 

166,263 

387 

809 

1.0809 

Roaf 

6,00  a  9  15% 

1,90  a  2.50% 

ICV/DCESE-020 

0,15 

2,13 

UI 

nd 

554 

921 

1.0921 

BancfJ 

6.50  a  7.90% 

4,20  a  4,90% 

iGMXTGV  0.67 

0,93 

226 

nd 

166  353 

6.18 

1979 

1,1979 

B.Brasrt 

2,10  ■  7  79% 

2.40  a  4.00% 

IGPMTGV  0J1 

0,85 

1.57 

2.39 

191.067 

7J29 

1539 

1.1539 

HSBC  flamcfindus 

4.50  a  8  50% 

2.01  a  5  46% 

ll-C-RJTGV  0.46 

•0.01 

146 

0.78 

197028 

4.66 

737 

1,0797 

Fonte:  Bancos 

FGTS  vai 
hoje  para 
a  internet 


Brasília  A  Caixa  Econô¬ 
mica  Federal  prometeu  que  a 
partir  de  hoje  os  trabalhadores 
poderão  consultar  o  saldo  do 
Fundo  de  Garantiu  do  Tempo  tle 
Serviço  (FGTS)  pela  sua  página 
nu  Internet  <www.caixa.gov.br>, 
Paru  fazer  u  consulta,  o  tra¬ 
balhador  precisa  ler  u  Cartei¬ 
ra  dc  Trabalho,  informar  o 
número  do  PIS.  data  de  nas¬ 
cimento.  data  de  admissão  dc 
um  dos  empregas  e  o  número 
do  Cadastro  Nacional  da 
Pessoa  Jurídica  (CNPJ)  do 
empregador  (o  antigo  CGC). 
Depois,  obterá  uma  senha 
para  ter  acesso  ao  saldo.  Ha¬ 
verá  um  ícone  na  página  da 
Caixa  informando  o  serviço 
de  consulta. 

O  trabalhador  terá  acesso 
ao  saldo  de  Iodas  as  contas 
cadastradas  sob  o  número  do 
PIS  informado.  Numa  segun¬ 
da  etapa,  sem  data  marcada, 
será  possível  obter  o  extrato 
detalhado  de  cada  conta,  com 
valor  dos  depósitos,  além  do 
crédito  dos  juros  e  a  correção 
monetária. 

A  Caixa  chegou  a  anunciar 
que  o  serviço  estaria  disponí¬ 
vel  em  30  dc  junho,  mas  vol¬ 
tou  atrás  no  mesmo  dia,  por¬ 
que  não  tinha  feito  teste  para 
saber  se  o  sistema  comportava 
o  grande  número  de  acessos 
ao  mesmo  tempo.  Depois  fi¬ 
xou  novo  prazo,  para  a  semana 
passada,  mas  o  serviço  não  en¬ 
trou  em  funcionamento. 

A  instituição  leme  conges¬ 
tionamento  em  sua  página, 
que  impeça  o  acesso  aos  de¬ 
mais  serviços.  Tanto  que  op¬ 
tou  por  não  fazer  divulgação 
excessiva  em  relação  ao  novo 
serviço  para  evitar  o  grande 
número  de  acessos  dos  traba¬ 
lhadores  nos  primeiros  dias. 
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INFORME  ECONÔMICO 

■  ANA  D1  ANGELO 

A  dependência 
do  petróleo 

Ao  fazer  o  balanço  dos  seis  anos  do  Real  cm  julho,  o  presi¬ 
dente  Fernando  Henrique  Cardoso  traçou  quadro  otimista  da 
economia  brasileira.  Fez  apenas  uma  ressalva:  qualquer  empeci¬ 
lho  ao  crescimento  será  decorrente  de  fatores  externos.  O  presi¬ 
dente  citou  especificamenlc  o  petróleo.  De  fato,  o  comportamen¬ 
to  do  custo  do  petróleo  atinge  três  pilares  da  economia  brasilei¬ 
ra:  a  balança  comercial,  o  ajuste  fiscal  e  o  controle  da  inflação. 

A  Petrobras  produz  a  maior  parte  do  óleo  consumido  no 
país,  mas  ainda  é  obrigada  a  trazer  de  fora  cerca  de  20%.  Nos 
primeiros  sele  meses  do  ano.  a  importação  do  produto  impactou 
a  balança  comercial  em  RS  2,2  bilhões,  com  o  preço  médio  do 
barril  em  USS  27.8.  No  mesmo  período  de  1999,  foi  a  metade 
disso,  RS  1.1  bilhão,  com  o  barril  a  USS  13.7  em  média,  embo¬ 
ra  a  quantidade  lenha  sido  maior.  Não  fossem  os  seguidos  au¬ 
mentos  ocorridos  neste  ano,  a  balança  teria  superávit  hoje  de  RS 
2,16  bilhões,  cm  vez  dos  RS  1,04  bilhão  atuais. 

A  execução  do  Orçamento  da  União  também  fica  compro¬ 
metida  com  as  altas  do  petróleo.  O  governo  federal  embute 
acréscimo  no  preço  pago  pelo  consumidor  pelo  litro  da  gasoli¬ 
na,  além  do  cobrado  pela  Petrobras.  que  segue  o  preço  vigente 
no  mercado  internacional  -  é  a  chamada  Parcela  de  Preço  Espe¬ 
cífica  PPE)  ou  conta-petróleo.  Ela  é  usada  para  cobrir  os  subsí¬ 
dios  que  existem  nos  outros  combustíveis  e  também  para  gerar 
receita  adicional  que.  para  este  ano.  era  de  RS  3,5  bilhões. 

Com  essa  receita,  o  governo  pretendia  quitar  sua  dívida  com 
a  Petrobras,  da  ordem  de  RS  2.9  bilhões,  devido  a  subsídios  pas¬ 
sados.  e  ter  mais  recursos  para  executar  suas  despesas  e  seus  pro¬ 
gramas,  Em  julho,  o  governo  reviu  essa  previsão  de  receita  para 
RS  800  milhões.  Agora,  já  se  dá  por  satisfeito  se  ficar  no  zero  a 
zero.  sem  gerar  déficit.  Para  manter  o  superávit  primário  acorda¬ 
do  com  o  FMI.  o  governo  mudou  a  Lei  de  Diretrizes  Orçamen¬ 
tárias  (LDO)  e  utilizara  saldo  maior  do  superávit  da  Petrobras. 

Para  assegurar  a  receita  da  PPE  ou  mesmo  reduzir  os  subsí¬ 
dios,  a  única  saída  do  governo  seria  aumentar  o  combustível  pa¬ 
ra  o  mercado  interno.  Como  produtor  da  maior  parte  do  petróleo 
consumido  intemamente.  o  governo  brasileiro  também  poderia 
fazer  política  de  preço,  mantendo-o  até  mesmo  abaixo  do  vigen¬ 
te  no  exterior.  Não  o  faz  para  assegurar  os  investimentos  da  Pe¬ 
trobras.  garantir  o  valor  real  do  produto  em  proporção  ao  seu  con¬ 
sumo  e  também,  é  claro,  assegurar  o  lucro  dos  seus  acionistas  mi¬ 
noritários.  Afinal,  a  empresa  é  vedete  das  bolsas  de  valores. 

Vigília 

A  Secretaria  de  Direito  Económico  (SDE)  e  a  Secretaria  de 
Acompanhamento  Económico  (Seae)  não  aceitam  as  acusações 
de  que  o  acordo  dos  medicamentos  e  a  medida  provisória  dan¬ 
do  mais  poder  de  investigação  aos  órgãos  contra  os  cartéis  são 
uma  espécie  de  controle  de  preços. 

Para  o  secretário-adjunto  da  Seae.  Paulo  Corrêa,  as  medidas 
não  têm  nada  de  intervencionismo.  No  caso  da  MP.  é  apenas 
uma  tentativa  de  impedir  a  cartelização.  que  é  crime,  juslumen- 
te  sem  apelar  para  instrumentos  intervencionistas,  Nada  diferen¬ 
te  do  que  existe  em  países  liberais,  como  os  Estados  Unidos. 

No  caso  dos  medicamentos,  o  acordo  não  prevê  punição  para 
quem  descumprir.  Mas  é  necessário  para  que  se  discuta  uma  regula¬ 
ção  para  o  setor.  A  SDE  e  a  Seae  argumentam  que  não  dá  paru  dis¬ 
cutir  a  questão  com  reajustes  pipocando  por  todos  os  lados.  "Se  o 
governo  não  faz  nada,  é  ncoliheral.  Se  faz.  alguma  coisa,  c  conside¬ 
rado  intervencionista",  afirma  Corrêa, 


Desajuste 

O  provisionamento  de  crédi¬ 
tos  de  risco,  que  pode  chegar  a 
RS  1 1  bilhões,  não  é  o  único  a 
impactar  o  patrimônio  da  Caixa 
Econômica  Federal.  A  institui¬ 
ção  também  está  desenquadrada 
em  relação  aos  parâmetros  do 
acordo  internacional  du  Basiléia 
seguido  pelo  Banco  Central, 
que  exige  que  seu  património  lí¬ 
quido  seja  de  RS  6.6  bilhões. 
Ela  só  lem  RS  3.9  bilhões. 

Na  conta 

Entre  as  medidas  discutidas 
pelo  grupo  de  trabalho  do  go¬ 
verno  e  do  setor  privado  para 
regular  o  mercado  de  medica¬ 
mentos.  a  mais  forte  é  a  que 
prevê  o  reembolso  dos  gastos 
pelos  planos  de  saúde.  A  ques¬ 
tão  agora  é  definir  se  os  planos 
serão  obrigados  a  oferecer  a  co¬ 
bertura  ou  sc  cia  será  opcional. 

Plus 

Enquanto  a  massa  salarial 
cresceu  4,5%  no  primeiro  se¬ 
mestre  deste  ano.  segundo  o 
IBGE,  a  arrecadação  do  FGTS 
aumentou  5,2%.  Já  a  do  INSS 
cresceu  mais  ainda.  1 1,5%,  já 
excluído  o  montante  decorren¬ 
te  de  recuperação  de  créditos. 
A  razão,  segundo  o  secretário 
de  Previdência  Social,  Vinícius 
Pinheiro,  são  as  mudanças  na 
legislação  que  fecharam  bre¬ 


chas  da  sonegação,  como  a  re¬ 
tenção  de  1 1  r/<  sobre  a  nota  fis¬ 
cal  pelos  contratantes  de  mão- 
de-obra.  Também  colaborou  a 
execução  das  contribuições  pe¬ 
la  Justiça  do  Trabalho. 

Complemento 

Mais  1 5  empresas  se  dispu¬ 
seram  a  oferecer  plano  de  pre¬ 
vidência  aos  seus  funcionários 
a  partir  de  agosto,  que  benefi¬ 
ciará  cerca  de  5.600  famílias. 
Aderiram  ao  fundo  Peiros.  da 
Petrobras,  duas  empresas  que 
não  são  do  setor  petroquímico 
-  uma  é  de  engenharia  de  siste¬ 
mas  e  outra  de  energia  elétrica. 

Economia 

A  criação  da  Guiu  de  Re¬ 
colhimento  do  FGTS  e  Infor¬ 
mações  à  Previdência  Social 
(Gfip),  que  já  mostrou  que 
funciona,  toma  obsoletos  os 
sistemas  de  identificação  de 
empregados  do  Ministério  do 
Trabalho.  Caso  do  Cadastro 
Geral  de  Empregados  e  De¬ 
sempregados  (Cagcd)  c  a  Re¬ 
lação  Anual  de  Informações 
Sociais  (Rais).  Além  de  redu¬ 
zir  a  burocracia  das  empresas, 
o  governo  ainda  economiza 
recursos  do  Fundo  de  Amparo 
ao  Trabalho.  No  ano  passado, 
por  exemplo,  só  o  processa¬ 
mento  de  dados  dos  dois  siste¬ 
mas  consumiu  R$  20  milhões. 


PELO  MERCADO 


■  Os  anúncios  dos  recuos  nas 
prévias  dos  índices  acalmaram 
o  mercado.  De  acordo  com  le¬ 
vantamento  do  Banco  Central, 
o  mercado  financeiro  aposta 


que  o  IPCA  fechará  cm  tomo 
de  6,3 1  %  no  ano.  Até  caiu  um 
pouco  -  a  estimativa  era  de 
6,32%  no  dia  Io.  Já  o  IGP-DI 
pode  chegar  aos  9,33%. 


Com  Alexandre  Gaxpari 
i  ni.nl  paru  i-.ui  coluna:  inrornicccnniimico^JI>.coni.hr 


Mais  uma  suspeita  de  aftosa 

■  Agricultores  perderão  R$  170  milhões  se  governo  não  liberai*  área  sob  cerco 


JÔIa  -  AP  -  27/8/00 


Até  ontem,  foram  sacrificados  3.635  animais  no  Rio  Grande 


JOSÉ  MITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  Depois  do 
registro  de  20  focos  de  aftosa, 
responsáveis  pelo  sacrifício  até 
ontem  de  3.635  animais  nas  ci¬ 
dades  de  Jóia,  Eugênio  de  Cas¬ 
tro  e  Augusto  Pestana,  surgiu  a 
suspeita  de  mais  um  caso  da 
doença,  desta  vez  em  São  Mi¬ 
guel  das  Missões,  quarto  muni¬ 
cípio  entre  os  oito  isolados  pelo 
cerco  sanitário.  O  presidente  do 
Sindicato  Rural  de  Cruz  Alta, 
Carlos  Alberto  Faeein.  alertou 
as  autoridades  sobre  o  risco  de 
haver  prejuízos  de  R$  170  mi¬ 
lhões.  caso  não  sejam  liberados 
250  mil  hectares  para  o  plantio 
de  culturas  de  verão,  especial¬ 
mente  soja,  na  área  interditada, 
incluindo  a  própria  Cruz  Alta  e  a 
vizinha  cidade  de  Boa  Vista  do 
Cadeado.  Faccin  teme  uma  re¬ 
dução  dc  no  mínimo  20%  da 
área  tradicionalmente  plantada. 

O  chefe  dc  gabinete  da  secre¬ 
taria  da  Agricultura,  Davi  Stival, 
informou  que  hoje  deve  ser  assi¬ 
nada  resolução  com  o  Ministério 
da  Agricultura  criando  um  corre¬ 
dor  sanitário.  Isso  permitirá  que 
a  came  bovina  e  o  leite  possam 
ser  vendidos  normalmcntc,  ori¬ 
ginários  da  região  isolada,  mas 
distantes  dos  focos  de  aftosa.  O 
cerco  sanitário  é  realizado  pelas 
vistorias  de  450  técnicos  em  to¬ 
das  as  áreas  rurais  e  por  72  bar¬ 
reiras,  feitas  com  a  ajuda  da  Bri¬ 
gada  Militar. 

Uma  barreira  já  está  impedin¬ 
do  acesso  à  Estância  São  Francis¬ 
co,  local  da  nova  suspeita  da 
doença,  isolando  os  600  bovinos 
e  200  ovinos  da  propriedade. 
Amanhã  será  divulgado  o  resul¬ 
tado  das  análises,  feitas  num  la¬ 
boratório  no  Recife,  para  com¬ 
provar  a  doença. 

As  execuções  em  Jóia,  o  muni¬ 
cípio  mais  atingido  pela  aftosa,  es¬ 
tão  praticamente  concluídas  e  já  sc 
encerraram  em  Eugênia  dc  Castro. 


Ameaça  de 

ANDRÉ  LACERDA 

BRASÍLIA  -  O  governo  federal 
ameaça  isolar  o  Rio  Grande  do  Sul 
e  impedir  a  passagem  do  gado 
criado  no  estado  para  o  resto  do 
país.  A  medida  vem  sendo  analisa¬ 
da  por  causa  da  resistência  de  pe¬ 
cuaristas  gaúchos  a  exterminar  re¬ 
banhos  criados  na  área  onde  foram 
encontrados  focos  de  febre  aftosa. 

"Ou  o  governo  gaúcho  resolve 
isto  logo  ou  tomaremos  uma  me¬ 
dida  radical:  fechar  o  estado  para 
o  resto  do  país”,  alerta  o  secretá¬ 
rio  de  Defesa  Agropecuária  do 
ministério,  Luiz  Carlos  de  Olivei¬ 
ra.  Caso  a  ameaça  se  confirme,  o 
Rio  Grande  do  Sul  voltará  a  amar¬ 
gar  a  condição  de  área  de  risco  de 
febre  aftosa,  segundo  os  padrões 
definidos  pela  Organização  Inter¬ 
nacional  de  Epizootias  (OIE). 

Até  o  início  de  agosto,  os  es¬ 
tados  do  Rio  Grande  do  Sul  e  dc 


isolamento 

Santa  Catarina  -  que  compõem  o 
Circuito  Sul  -  eram  os  únicos  no 
Brasil  a  desfrutarem  da  condição 
dc  zonas  livres  de  febre  aftosa 
sem  vacinação.  O  statiis  seria  re¬ 
ferendado  pela  OIE  em  maio  do 
próximo  ano.  Para  voltar  a  ser 
considerado  livre  da  doença,  o 
estado  teria  de  passar  por  um 
processo  de  saneamento  que 
consome  em  média  dois  anos.  A 
resistência  dos  criadores  está  li¬ 
gada  a  dúvidas  quanto  à  indeni¬ 
zação  a  ser  recebida  pelos  reba¬ 
nhos  perdidos. 

Os  governos  dos  quatro  países 
do  Mercosul  voltam  a  se  reunir 
amanhã  para  definir  estratégias 
comuns  de  combale  à  doença. 
Cerca  dc  dois  meses  depois  dc  a 
doença  ler  voltado  a  eclodir  na  re¬ 
gião,  a  intenção  agora  c  identifi¬ 
car  o  estágio  atual  dos  focos.  O 
governo  brasileiro  considera  que  a 
situação  está  "sob  controle". 


Lista  dos 
50  maiores 
inclui  Rural 

BETY  LOPI-IS 

BELO  HORIZONTE  -  Com 
um  patrimônio  líquido  de  RS  371 
milhões  apurado  no  primeiro  se¬ 
mestre  deste  ano  e  uma  rentabili¬ 
dade  acima  da  média  do  mercado 
(38,11%),  o  Banco  Rural  -  um 
banco  de  categoria  múltipla  volta¬ 
do  para  a  área  comercial  e  de  in¬ 
vestimentos  -  apareceu  na  lista  dos 
50  maiores  no  ranking  do  Banco 
Central.  A  principal  razão  para  o 
desempenho  do  Rural,  segundo  o 
vice-presidente  executivo,  José 
Augusto  Dumont,  é  o  procedimen¬ 
to  do  banco  em  relação  aos  em¬ 
préstimos:  80%  são  efetuados  com 
recebívcis,  ou  seja  empréstimos 
com  garantia  dc  recebimento. 

O  enfoque  nos  recebívcis  foi 
um  dos  fatores  que  influencia¬ 
ram  na  avaliação  feita  pela  Ra- 
ling  Austin  Asis.  que  classificou 
o  Banco  como  BBB.  cm  março 
último.  "A  classificação  obtida 
pelo  Banco  Rural  reflete  solidez 
financeira,  com  ativos  dotados 
dc  cobertura,  além  dc  baixo  ris¬ 
co  e  laxa  de  crescimento  acima 
do  mercado”,  explica  Dumont. 

Como  reforço,  o  Rural  foi  ava¬ 
liado  por  outra  agência  no  mês  de 
junho,  a  Riskbank.  que  também 
avaliou  a  instituição  como  de  bai¬ 
xo  risco.  Uma  terceira  avaliação 
está  em  andamento  e  deve  scr 
concluída  ainda  este  més. 

O  Rural  obteve  um  lucro  líqui¬ 
do  de  R5  65  milhões  no  primeiro 
semestre  de  2000,  conta  com 
1 .695  funcionários.  61  agências  nó 
Brasil  e  quatro  subsidiárias  nos  Es¬ 
tados  Unidos,  Portugal.  Uruguai  e 
Bahamas.  A  linha  dc  credito  para  o 
exterior  é  de  US.S  4(X)  milhões. 


FURNAS 

CENTRAIS  ELÉTRICAS  S.A. 

CNPJ23274  194/0001-19 
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Aviso  de  Alteração 


Elelrobrác 


1.  FURNAS  Centrais  Elétricas  S.A.  torna  público  a  alteração  da 
data  limite  para  entrega  das  Propostas  relativa  à  Tomada  da  Preços 
N”  TP.DAQ.G. 0038. 2000  para  o  dia  18.09.2000. 

2.  Ficam  mantidas  as  demais  condições  do  Aviso  de  Licilação, 
publicado  no  Diário  Oficial  da  União,  no  dia  23.08.2000. 

Departamento  de  Aquisição 


PREFEITURA  DA 
CIOAOE  DO  RIO 
DE  JANEIRO 


SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  URBANISMO 
INSTITUTO  MUNICIPAL  OE  URBANISMO 
PEREIRA  PASSOS  -  IPP 


AVISO  DE  LICITAÇÃO 

Tomada  de  Preços  N’  028/00  DATA  18/10/00  às  15:C0  horas 

OBJETO:  Prestação  de  Serviços  Técnicos  Prolíssionois  dc  Arquítetura/Engenharia 
para  Elaboração  de  Projetos  do  Urbanização  Infra-Estrutura  e  Edificações,  Serviços 
Adicionais  e  Adequação  do  Projeto  na  Comunidade  Vila  Cambucr  integrante  do  Pro¬ 
grama  Bairrinho. 


Temada  de  Preços  N"  029/00  DATA  19/10/00  és  15:00  horas 

OBJETO:  Prestação  do  Serviços  Técnicos  Profissionais  dc  Arquitotura/Engenhana 
para  Elaboração  de  Proiolos  do  Urbanização,  Intra-Estrulura  e  Edificações,  Serviços 
Adicionais  o  Adequação  de  Projolo  na  Comunidade  Jartlini  Beta  Vista  integrante  do 
Programa  Bairrinho. 


Tomada  de  Preços  Ns  030/00  DATA  20/10/00  ás  15:00  horas 

OBJETO:  Prestação  do  Serviços  Técnicos  Profissionais  do  Arquiletura/Engcnhana 
para  Elaboração  de  Projetos  de  Urbanização,  Infra-Estrutura  e  Edificações,  Serviços 
Adicionais  e  Adequação  de  Projeto  na  Comunidade  Babilônia  integrante  do  Progra 
ma  Bairrinho. 

Local  para  retirado  dos  Editais:  Rua  Gago  Coutlnho,  52  sala  612  -  Laranjeiras  •  RJ 
Telefone  <0xx21)  556-2391(556-3399  Ramal  127/229  •  Relirada:  14:30  às  17:00lt. 


«A  A  ÊJCCI  I  4nr*ni  Mirinut, 

Mr/LCL  I  fxrxrrr*  Filttin 


AVISO  OE  AUDIÊNCIA  PÚBLICA  Nv  007/2000 

A  AGÊNCIA  NACIONAL  DE  ENERGIA  ELETRICA  -  ANEEL  cornunlc»  a 
lodos  os  interessados  no  solor  ololiico  brasileiro  que  eslarn  realizando  Audiência 
Pública,  no  dia  10  de  novotnbro  do  2000.  com  o  ob|elivo  do  obter  subsídios  e 
inlormaçóGS  adicionais  para  o  opranoramenlo  de  alo  regulamentar,  a  ser  expedido 
pola  ANEEL  que  estabelece  os  conceitos  econômicos  para  Rea|uslcs  e  Revisões 
Taiilárias  A  integra  deste  Aviso,  com  o  detalhamento  dos  procedimentos  da 
Audiência  Publica,  esla  publicada  m>  Diário  Ollcial  do  dia  1 1  de  selombro  do  2000  e 
disponibilizada  na  pagina  da  ANEEL.  nn  Internei,  sob  o  Ululo 
“htlp7/www  aneol  gov  br"  Audièncm  Publica  007-2000.  e  no  Protocolo  Geral  da 
Agóncra.  situado  a  SGAN  -  Quadra  603  Módulo  I  •  Terreo  -  Brasília  -  DF 

JOSÉ  MÁRIO  MIRANDA  ABOO 

Diretor-Geral _ _ 
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ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 
AVISO 

LICITAÇÃO  :  TOMADA  DE  PREÇOS  N8  06/2000 
PROCESSO  :  N8  7.203/2000 

OBJETO  Fornecimento  de  talonários  de 

combustível  (gasolina  comum),  por  um  periodo  de 
cinco  meses. 

REUNIÃO  :  28/09/2000,  às  1 5  horas 

0  edital  estará  à  disposição  dos  interessados  na  COMISSÃO  DE 
LICITAÇÕES,  na  Rua  D.  Manuel  s/n®,  Sala  102,  andar  térreo  do 
Palácio  Tiradentes,  na  Praça  XV,  Centro,  das  13  às  17  horas 
Rio  de  Janeiro,  06  de  setembro  de  2000. 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  00  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 
AVISO 

LICITAÇÃO  :  TOMADA  DE  PREÇOS  N9  05/2000 
PROCESSO  :N8  6.629/2000 

OBJETO  Fornecimento  de  gasolina  comum  para 

suprimento  das  viaturas  da  ALERJ,  por  um  periodo  de 
doze  meses. 

REUNIÃO  :  27/09/2000,  às  15  horas 

0  edital  estará  à  disposição  dos  interessados  na  COMISSÃO  DE 
LICITAÇÕES,  na  Rua  D.  Manuel  s/n9,  Sala  102,  andar  térreo  do 
Palácio  Tiradentes,  na  Praça  XV,  Centro,  das  13  às  17  horas 
Rio  de  Janeiro,  06  de  setembro  de  2000. 

COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 


ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 
COMISSÃO  DE  LICITAÇÕES 
AVISO 


LICITAÇÃO  :  CONCORRÊNCIA  N8  05/2000 
PROCESSO  :  N9  13.203/99 
OBJETO  :  Serviço  de  implantação  de  rede 
estruturada  de  dados,  som  e  imagem. 

DATA  :  31  de  outubro  de  2000,  ãs  1 5  horas. 


O  edital  estará  à  disposição  dos  interessados  na  COMISSÃO 
DE  LICITAÇÕES,  na  Rua  D.  Manuel  s/n9,  Sala  102,  andar  térreo 
do  Palácio  Tiradentes,  na  Praça  XV,  Centro,  das  13  às  17  horas 
Rio  de  Janeiro,  06  de  setembro  de  2000. 
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Whats  News 


INTERNACIONAL 


O  GOLDMAN  SACHS 

está  em  negociações 
.avançadas  para  comprar  o 
fSpcar  Leeds  Kellogg,  um 
-dos  maiores  promotores  de 
•negócios  da  bolsa  Nasdaq, 

•  por  cerca  de  USS  7  bilhões, 
dizem  pessoas  familiariza¬ 
rás  com  as  conversas. 

,4  r  ■ 

• ,  •  *  *  • 

; .  O  espanhol  Santander  e 
o  francês  Société  Générale 
estão  negociando  a  com¬ 
pra  conjunta  da  adminis¬ 
tradora  americana  de 
recursos  Faycz  Sarofim. 
de  acordo  com  pessoas  a 
paç  do  caso.  A  firma  admi¬ 
nistra  USS  44  bilhões  em 
ativos  e  deve  ser  compra¬ 
da  por  USS  900  milhões. 

.  *  *  * 

■Autoridades  antitruste 
dos  EUA  devem  aprovar  o 
funcionamento  da  Covisint. 
uma  bolsa  eletrônica  de 
autopeças  organizada  pelo 
trio  Ford,  DaimlerChrysler 
e  GM,  que  deve  movimen- 
;tar  USS  240  bilhões  por  ano. 

*  *  * 

*  ■  *  Numa  medida  que  pode 
'íjiarcar  uma  virada  no 
combate  à  Aids  na  África,  o 
Banco  Mundial  vai  prome¬ 
ter  fundos  ilimitados  e  rapi- 
.dez  nos  esforços  contra  a 
doença.  A  instituição  deve 
.criar  um  fundo  de  emer¬ 
gência,  com  um  caixa  ini¬ 
cial  de  USS  500  milhões, 
‘que  será  reposto  assim  que 
Jo  dinheiro  acabar. 

*  *  * 

*  A  gravadora  americana 
Warner  Music,  uma  divisáo 
UalTime  Warner,  planeja 
cmOeçar  a  vender  a  partir 
cic  iiòvcmbro  música  digital 
•por  meio  de  sites  de  vare¬ 
jistas,  como  a  Amazon. 

*  *  * 

A  Wal-Mart  lerá  de  ele¬ 
var  os  preços  cobrados  por 
certos  alimentos  em  suas 
lojas  na  Alemanha,  por 
detcrminaçílo  das  autori¬ 
dades  antitruste  do  país. 
qqe  acusam  a  varejista 
aipericana  de  iniciar  uma 
guerra  de  preços. 

*  *  * 

A  consultoria  americana 
Diamond  Technology  vai 
comprar  por  USS  481 
milhões  a  espanhola  Clus- 
ter  Consulting,  segundo 
pessoas  a  par  da  situação. 
A  Cluster  é  especialista  em 
ajudar  empresas  a  entrar 
no  comércio  virtual. 

*  *  * 

. .  A  telefônica  canadense 
BCE  está  discutindo  a  for¬ 
mação  de  uma  joint  venlure 
com  o  grupo  local  de  mídia 
-Thomson  que  agregaria 
importantes  ativos  de  mídia 
e  Internet  do  país,  incluindo 
a  rede  de  TV  CTV  e  o  portal 
Sympatico,  informou  a 
iniprensa  do  Canadá.  A  BCE 
está  no  Brasil  com  a  Vésper. 


REGIONAL 


A  PRODUTORA  de 
petróleo  britânica 
Emerald  Energy  está 
aumentando  a  área  de 
exploração  de  sua  subsi¬ 
diária  na  Colômbia.  Um  to¬ 
tal  de  USS  55  milhões  será 
investido  para  a  perfura¬ 
ção  de  um  novo  poço  e 
ampliação  da  produção  dos 
dois  já  existentes. 

*  *  * 

A  Ford  anunciou  que  vai 
fazer  o  recall  de  pneus 
Firestone  em  cerca  de 
8.500  utilitários  esportivos 
na  Colômbia.  A  montadora 
vai  substituir  os  pneus  sob 
suspeita  de  defeitos  dos 
modelos  Explorer  e  das 
picapes  F-150. 

*  *  * 

A  rede  de  hotelaria  da 
Venezuela  está  em  crise. 
Em  2000,  o  volume  de  ocu¬ 
pação  dos  hotéis  do  país 
caiu  20%  em  relação  ao  ano 
passado. 

*  *  * 

O  FMI  autorizou  a  libe¬ 
ração  de  mais  USS  200 
milhões  para  o  fundo  de 
recuperação  econômica  da 
Colômbia,  elogiando  o  pais 
por  cumprir  as  metas  de 
crescimento  da  economia 
de  3%  para  este  ano. 

+  *  * 

Com  medo  de  que  a  febre 
aftosa  chegue  até  seu  reba¬ 
nho,  o  Uruguai  está  reíor 
çando  a  vigilância  militar 
nas  fronteiras  com  o  Brasil 
c  a  Argentina,  que  hoje  lu 
tam  para  controlar  focos  da 
doença.  A  carne  bovina  é  o 
principal  produto  de  expor 
tação  do  Uruguai. 

*  *  * 

O  governo  de  Cuba  auto¬ 
rizou  dois  jornais  america¬ 
nos  a  abrir  sucursais  na  ilha 
caribenha.  O  Chicago  Tri 
bune  e  o  Uai  las  Moming 
News  vão  se  unir  ã  CNN  e  a 
Associated  Press,  os  dois 
únicos  órgãos  de  imprensa 
dos  EUA  a  ter  escritórios 
em  Havana  hoje. 

*  *  * 

O  Agrositio,  portal  de  In 
ternet  de  negociação  de  pro¬ 
dutos  e  insumos  agrícolas 
que  opera  no  Brasil,  México 
e  Argentina,  movimentou 
em  agosto  cerca  de  USS  7.8 
milhões  em  pedidos,  um 
volume  seis  vezes  maior  que 
o  do  mès  anterior. 

*  *  * 

Um  projeto  de  USS  350 
milhões  vai  unir  os  países 
da  América  Central  por  uma 
rede  de  linhas  geradoras  de 
energia  elétrica.  O  projeto 
vai  permitir  que  os  países 
centro-americanos  troquem 
energia  entre  si  e  com  o 
México  c  a  Colômbia. 

fiiwie  seus  comentários  a: 
americasifW.sj.iluwjones.com  ou 
200  Liberty  SI.  NY,  NY  10281  EUA 


,  Pequena  pausa  nas  fusões  nos  EUA 

•0s  banqueiros  de  investimentos  que  lidam  com  fusões  e  aquisições 
•estavam  de  férias  neste  ameno  verão  americano,  e  os  negócios  em 
agosto  caíram  cerca  de  60%  em  relação  a  julho.  0  número  de  fusões  e 
.aquisições  no  mês  de  agosto  registrou  queda  acentada  nos  últimos  três 
_  anos,  mas  sempre  se  recupera  com  a  chegada  do  outono. 
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Chegou  a  hora  da  recuperação  para  as 
ações  de  tecnologia  em  Wall  Street? 


Por  Terzah  Ewinc;  e  Petkr  A.  McKay 

ifri  TliK  Waij.  StHKBT  JIIIIHNAI. 

As  ações  da  Nasdaq,  a  maior  bolsa  ele¬ 
trónica  do  inundo,  decolaram  como  um 
foguete  no  último  trimestre  de  1999, 
subindo  sem  parar  e  dando  propulsão 
para  outros  mercados,  como  a  Bolsa  de 
Valores  de  São  Paulo. 

Já  neste  setembro,  parece  que  as  ações 
de  tecnologia  que  são  o  combustível  da 
Nasdaq  vão  voar  mais  como  um  avião 
ordinário,  em  lenta  ascensão,  na  melhor 
das  hipóteses,  num  cenário  pouco  anima¬ 
dor  para  quern  investe  nas  bolsas  sob  a 
influência  de  Wall  Street. 

Certamente,  será  difícil  reproduzir  a 
alta  recorde  do  ano  passado,  quando  o 
índice  Composto  Nasdaq  subiu  86%.  Uma 
grande  parte  dessa  alta  ocorreu  no  último 
trimestre,  quando  o  Índice  saltou  48%,  dei¬ 
xando  investidores  de  queixo  caído. 

Este  ano,  quem  tem  ações  de  tecnolo¬ 
gia  nos  Estados  Unidos  pode  ficar  conten¬ 
te  com  metade  da  alta  de  1999.  Até  sexta- 
feira,  a  Nusdaq  eslava  no  vermelho,  com 
queda  de  2,2%  este  ano,  sendo  que  a  esta 
altura  no  ano  passado  ela  havia  subido 
25%.  Além  disso,  o  caminho  trilhado  pelo 
índice  tem  incluído  altos  e  baixos,  como  a 
queda  dc  2,9%?  na  sexta-feira. 

Portanto,  ainda  que  haja  alguma  chan¬ 
ce  de  uma  alta  como  a  de  1999,  há  chance 
de  redenção  para  a  Nasdaq?  E  isso  conta¬ 
giaria  o  mercado  como  um  todo? 

Resposta:  talvez.  Analistas  continuam 
esperando  ganhos  modestos  para  as  ações 
de  tecnologia  neste  fim  de  2000  —  quem 


Na  corda  bamba 

Variação  em  pontos  da  bolsa  Nasdaq  em  2000 
5500 


Fonte  WSJ 


sabe  metade  do  crescimento  comparado 
com  o  último  trimestre  do  ano  anterior. 
Isso  representaria  um  acréscimo  de  um 
quinto  no  valor  das  ações,  num  sinal  de 
que  a  revolução  tecnológica  ainda  está  vi¬ 
va,  mesmo  que  não  tão  impetuosa. 

"Ninguém  ern  seu  juízo  perfeito  pode¬ 
ria  dizer  que  qualquer  setor  vai  subir  40% 
num  ano,  muito  menos  num  trimestre", 
diz  Todd  E.  Petzel.  diretor  geral  da  Com- 
monfund  Assct  Management,  que  admi¬ 
nistra  fundos  de  investimentos  para  orga¬ 
nizações  sem  fins  lucrativos. 

John  Brorson.  diretor  de  valores  mobi¬ 
liários  da  Northern  Trust,  diz  que  sua  fir¬ 
ma  já  reduziu  o  peso  das  ações  de  tecno¬ 
logia  em  sua  carteira  este  mês.  "No  ano 


passado,  a  esta  altura,  as  pessoas  ainda 
estavam  entrando  na  onda  da  Internet, 
jogando  com  essas  ações  como  num  cassi¬ 
no.  Agora  há  mais  cautela." 

A  questão  mais  importante,  obviamen¬ 
te,  são  os  lucros.  "Aí  eu  acho  que  a  gente 
pode  esperar  algumas  surpresas  agradá¬ 
veis",  diz  Petzel.  “E  se  a  gente  tiver  algu¬ 
mas  boas  surpresas  com  lucros  seguidas 
de  um  empurrão  por  parte  de  investidores 
de  última  hora.  podemos  ter  uma  alta  boa 
mesmo  no  último  trimestre." 

Muitos  analistas  e  operadores  concor¬ 
dam  que  o  caráter  do  quarto  trimestre 
será  decidido  durante  o  período  em  que  as 
empresas  anunciam  previsões  de  lucro, 
pouco  antes  da  fase  de  divulgação  de 
balancetes.  Esse  período  engloba  as  duas 
últimas  semanas  deste  mês.  A  temporada 
dos  balanços  trimestrais,  que  começa  em 
outubro,  dará  a  última  demão  no  astral  do 
fim  de  ano. 

Mas  a  última  sexta-feira  mostrou  que 
esse  otimismo  ainda  não  contagiou  os 
investidores  americanos.  A  Média  Indus¬ 
trial  Dow  Jones,  que  reúne  28  das  ações 
mais  negociadas  na  Bolsa  de  Nova  York  e 
duas  da  Nasdaq,  caiu  apenas  0,35%,  bem 
menos  que  a  bolsa  eletrónica.  Mas  no  ano, 
a  Dow  caiu  2,4%,  quase  o  mesmo  que  o 
índice  Nasdaq. 

"Os  investidores  não  estão  com  paciên¬ 
cia  para  nada  que  não  esteja  funcionan¬ 
do.  e  muita  coisa  não  esta  funcionando  no 
rnomonlo",  diz  Mlchael  Farr,  diretor  ger¬ 
al  da  firma  de  administração  de  investi¬ 
mentos  Farr,  Miller  &  Washington, 


Lucros  americanos  sobem  menos  este  ano 


Por  Stkvk  Liesman  e  Patiuck  Bauta 

itn  Tm:  Wau.  Snii:i:i  Jimihnai. 

NOVA  YORK  -  O  investidor  america¬ 
no  anda  nervoso  com  a  temporada  de 
balancetes  do  terceiro  trimestre,  agora 
que  empresas  de  grande  peso  no  mercado 
revisaram  para  baixo  suas  expectativas 
de  lucros.  Para  analistas,  porém,  os 
números  não  justificam  o  nervosismo. 

Mas  é  bom  estar  atento. 

As  projeções  de  lucros  para  as  compa¬ 
nhias  cujas  ações  compõem  o  indice  Stan¬ 
dard  &  Poor's  500  apontam  para  altas  en¬ 
tre  10%  e  19%  em  relação  ao  terceiro  tri¬ 
mestre  de  1999.  No  segundo  trimestre,  os 
lucros  subiram  22%  ante  o  mesmo  período 
do  ano  passado. 

Embora  as  mais  recentes  projeções 
nitidamente  indiquem  um  desaquecimen- 
to,  o  revés  até  agora  vem  sendo  modesto 
e  ainda  deixa  os  lucros  das  firmas  em 
questão  com  um  crescimento  bem  além 
da  média  trimestral  dos  últimos  cinco 
anos,  de  10%. 

"O  investidor  mal-acostumado,  que  es¬ 
tá  esperando  20%  ou  mais,  vui  ficar  decep¬ 
cionado",  cliz  Josepii  Kalinowski,  estrate¬ 
gista  da  1/B/ E/S  International,  que  com¬ 
pila  estimativas  dc  lucros  feitas  por  ana¬ 
listas  de  mercado.  "Mas  o  crescimento 
será  de  mais  de  15%,  o  que  ainda  é  excep¬ 
cional." 

O  argumento  trouxe  pouco  alivio  para 
o  investidor  apreensivo,  que  na  semana 
passada  derrubou  a  cotação  de  muitas 
ações  diante  do  temor  de  que  os  lucros  no 


Pó  no  freio  em  pista  de  alta  velocidade 

0  crescimento  dos  lucros  das  firmas  que  compõem  o  indice  S&P  500,  medido  pela  mudança 
porcentual  ante  o  trimestre  anterior,  deve  desacelerar  no  terceiro  trimestre  mas  continuar  robusto. 
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terceiro  trimestre  ficarão  aquém  do  espe¬ 
rado.  E  quem  acompanha  as  projeções  de 
analistas  admite  que  a  mudança  em  cer¬ 
tas  condições  econômicas  está  redefinin¬ 
do  quem  ganha  e  quem  perde. 

A  disparada  nos  preços  do  petróleo,  a 
aila  dos  juros  e  o  desaquecimento  do  con¬ 
sumo  devem  derrubar  a  venda  de  uma 
série  de  arligos,  como  automóveis  e  rou¬ 
pas.  Multinacionais  com  atividades  na 
Europa  correm  o  risco  de  ver  seus  lucros 
cair  por  causa  do  curo  em  queda.  É  prová¬ 


vel,  porém,  que  a  alta  nos  lucros  de 
empresas  de  combustível  compense  parte 
do  declínio  previsto  para  certas  compa¬ 
nhias  do  S&P  500.  E  os  analistas  vêem  ele¬ 
vando  as  projeções  de  lucros  de  setores 
como  os  de  semicondutores,  serviços 
financeiros  e  construção  residencial. 

O  temor  maior  é  reservado  para  os  pró¬ 
ximos  dois  trimestres,  quando  o  novo 
patamar  de  preços  do  petróleo  pode  assu¬ 
mir  um  impacto  maior  sobre  as  despesas 
de  muitas  empresas. 


Daimler  põe  seu  especialista  em  reparos  na  Mitsubishi 
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Rolf  Eckrodt  tem  pela  fren¬ 
te  um  dos  rnais  difíceis  repa¬ 
ros  da  indústria  automobilísti¬ 
ca.  Nem  seu  novo  chefe  vai  ne¬ 
gar  isso. 

Por  Tom  Siuis  em  Pmnk/url  v 
Ttnhi  Ztam  e  Phretl  Deornk 
em  Ttkptm,  repórteres  tio 
The  Wau.  Svhem  Jov. rama. 

O  especialista  da  Daimler¬ 
Chrysler  AG  em  promover 
recupera¬ 
ções  foi  des¬ 
pachado  na 
semana 
passada 
para  pór  em 
ordem  o 
mais  novo 
parceiro  e 
foco  de  pro¬ 
blemas  da 
montadora 

_  alemã:  a 

Mitsubishi 

Motors  Corp. 

Eckrodt,  58  anos,  será  o 
diretor  de  operações  da  Mit¬ 
subishi,  um  cargo  criado  como 
parte  do  acordo  que  dá  à 
DaimlerChrysler  34%  da  mon¬ 
tadora  japonesa  por  US$  1,9 


Só  encrenca 

A  Mitsubishi 

•  Admitiu  em  julho  que  vinha  es- 
condendoreclamações  de  con¬ 
sumidores  sobre  possíveis  defei¬ 
tos  desde  1977 

•  Disse  ler  seoebmenle  conser¬ 
tado  carros  para  evitar  recalls 

•  Desde  enfio  tez  orecallde620 
mil  veículos,  poi  uma  variedade 
de  motivos 


Mitsubishi  Eclipse  Spy- 
der  2001  CS 


Enfrenta  acusação  criminal  doMiinslério  dos  Transportes  do  Japão  por 
ler  escundidorecla  mações 

Està  proibida  de  vender  carrosao  governo  laponès  por  18  m eses 
O  grupo  que  encabeça  devia  1,47  trilhão  de  Ienes  (US$  13,6  bilhões)  em  3 IG 


Rolf  EckrotU 


bilhão.  Eckrodt  se  reportará  a 
Takashi  Sonobe,  que  está 
assumindo  a  presidência  da 
Mitsubishi. 

A  aliança  expande  a  pre¬ 
sença  da  DaimlerChrysler  na 
Ásia  c  dá  à  montadora  alemã 
acesso  à  tecnologia  da  Mit¬ 
subishi  para  fabricação  de 
carros  pequenos  e  motores 
mais  econômicos. 

Mas  a  parceria  significa 
que  a  DaimlerChrysler  tem 


agora  outro  trabalho  de  reparo 
em  suas  mãos,  numa  época 
em  que  tem  de  pór  sua  própria 
casa  em  ordem.  A  fusão  da 
Daimler  Benz  com  a  america¬ 
na  Chrysler  Corp.  não  está 
produzindo  as  reduções  de 
custo  que  o  diretor-presidente 
Juergen  Schrempp  alardeava 
dois  anos  atrás,  e  a  empresa 
adveriu  que  o  segundo  semes¬ 
tre  deste  ano  será  difícil. 

Eckrodt  tem  pela  frente  um 


enorme  desafio.  Além  de  cui¬ 
dar  de  antigos  problemas  de 
qualidade,  a  Mitsubishi  tem 
de  reabilitar  sua  reputação  e 
solidificar  suas  finanças. 

Há  34  anos  na  Daimler, 
Eckrodt  está  acostumado  a 
trabalhos  duros.  Ele  conquis¬ 
tou  a  confiança  de  Schrempp 
nos  anos  90  como  presidente 
da  Mercedes-Benz  no  Brasil, 
reduzindo  o  quadro  de  funcio¬ 
nários  de  20  mil  para  11  mil 
mas  mantendo  a  mesma 
receita.  Mais  recentemente, 
ressuscitou  a  divisão  ferro¬ 
viária  Adtranz,  que  foi  vendi¬ 
da  à  canadense  Bombardier 
Inc.  por  USS  725  milhões  no 
mês  passado. 

Eckrodt  tem  pouca  expe¬ 
riência  no  Japão,  e  Sonobe  no¬ 
ta  que  a  diferença  cultural  é 
grande.  “Em  outros  países,  a 
mudança  acontece  num  ins¬ 
tante,  mas  no  Japão  há  todo 
tipo  de  obstáculos.” 

Mas  Ecrkodt  diz  que  está 
consciente  da  diferença  cultu¬ 
ral.  "Não  quero  mudar  a  cultu¬ 
ra.  Quero  mudar  os  resulta¬ 
dos”,  diz. 
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Esforço  olímpico  para  livrar  cartolas 

COI  tenta  ajudar  seus  membros  a  ir  a  Sydney,  mesmo  os  que  estão  presos 


Disney  inova  na 
propaganda  virtual 

0  BRAÇO  para  Inter¬ 
net  do  grupo  Disney 
quer  calar  a  boca  dos 
críticos  da  publicida¬ 
de  na  Web. 

Vários  sites  da  gigante  de 
midia  americana  estilo  prepa¬ 
rando-se  para  apresentur  um 
novo  tipo  de  publicidade  na 
Internet,  que  a  empresa  cha¬ 
mou  de  forma  nada  modesta 
de  "o  grande  impacto". 

O  que  a  Disney  está 
criando  na 
verdade  é  um 
espaço  retan¬ 
gular  que  vai 
aparecer  no 
canto  supe¬ 
rior  direito 
da  página 
principal  de 
ulguns  sites 
da  Disney, 
como  o  de 
esportes  ES- 
PN.com  e  o 
de  notícias  ABCNews.com. 

Como  o  nome  sugere,  o 
anúncio  é  fisicamente  maior 
que  o  banner  tradicional, 
com  cerca  de  um  terço  de 
espaço  a  mais.  Esses  anún¬ 
cios  poderáo  comportar  ani- 
maçáo  e  até  menus  simples 
com  opções  de  navegação. 

Diferentemente  dos  ban¬ 
ner  tradicionais,  que  desper¬ 
tam  desconfiança  cada  vez 
maior  no  mercado  em  rela¬ 
ção  ã  sua  eficácia,  os  anún¬ 
cios  do  espaço  "de  grande 
impacto"  nüo  ficarào  alter- 
nando  anunciantes.  Pelo 
contrário,  cada  empresa  que 
quiser  anunciar  nesse  novo 
espaço  poderá  ocupa-lo  até 
por  todo  um  dia.  como  se  fos¬ 
se  uma  âncora  publicitária 
do  site.  A  Disney  planeja 
cobrar  USS  87  mil  (fixos)  por 


dia  de  cada  anunciante. 
Para  quem  acha  muito,  só  o 
ESPN.com  recebe  2,5 
milhões  de  visitas  por  dia  - 
e  a  política  de  preços  típica 
da  Internet  é  cobrar  dos 
anunciantes  pela  quantidade 
de  visitas. 

A  Disney  acredita  que  a 
novidade  melhora  a  eficiên¬ 
cia  da  publicidade  e  dá  aos 
anunciantes  a  oportunidade 
de  detectar  melhor  sua 
audiência,  diferentemente 
de  apenas  ficar  contando 
quantas  vezes  alguém  clica 
num  banner. 


"A  oportunidade  para  nós 
é  poder  mostrar  o  que  os 
publicitários  já  eslüo  fazen¬ 
do  para  promover  uma  mar¬ 
ca  em  outras  mídias",  diz 
Stevc  Wudsworth.  diretor  da 
área  de  Internet  da  Disney. 

Um  dos  primeiros  anun¬ 
ciantes  a  comprar  a  propos¬ 
ta  foi  o  estúdio  cinematográ¬ 
fico  Universal,  que  já  reser¬ 
vou  espaço  no  ESPN.com 
durante  a  final  do  campeo¬ 
nato  de  futebol  americano, 
que  tem  urna  importância 
nos  EUA  digna  de  final  de 
Copa  do  Mundo  e  é  um  dos 
espaços  publicitários  mais 
caros  do  planeta.  A  Univer¬ 
sal  também  pode  usar  o  novo 
formato  paru  promover  fil¬ 
mes. 

-  tíruce  Orwnll 


SYDNEY  -  A  turma  está  toda  aqui. 
Atletas,  árbitros,  patrocinadores  e.  claro, 
os  cartolas  do  esporte,  cujas  credenciais 
exibem  o  desenho  de  um  garfo  e  uma  fa¬ 
ca,  permitindo  que  comam  de  graça.  Toda 
a  "Família  Olímpica",  como  o  patriarca 
Juan  Antonio  Samaranch  gosta  de  chamá- 
los,  está  aqui  para  os  27-  Jogos  Olímpicos, 
que  começam  na  sexta-feira. 

Hur  A .  Criiii i  Copctns  e  liiH/cr  Thumw,  m 
Si/tlm-H,  e  Jrty  Solumou,  m  Jmirltt,  rcpórletvs 
lio  Tnk  WM.í.SrKKKrJovN.m.. 

Opa,  mas  nem  todos  estüo  aqui.  Mo- 
hamad  Hasan,  mais  conhecido  como 
Bob,  membro  do  Comitê  Olímpico  Inter¬ 
nacional  presidido  por  Samaranch.  nâo 
está  aqui  e  provavelmente  nâo  virá.  Ele 
está  na  cadeia  em  Jacarta,  Indonésia, 
acusado  de  roubar  dezenas  de  milhões 
de  dólares  do  governo  durante  seu  longo 
e  próximo  relacionamento  com  o  cx-pre- 
sidente  indonésio  Suharto,  que  atual¬ 
mente  está  sendo  julgado  por  roubar 
ainda  mais. 

Mas  nâo  é  por  falta  de  tentativa  que 
Hasan  nâo  está  presente.  Samaranch  fez 
o  que  pôde. 

Em  abril,  Samaranch  usou  papel  tim¬ 
brado  com  os  cinco  elos  entrelaçados  que 
simbolizam  as 

Olimpíadas  para  escre¬ 
ver  uma  carta  a  Abdur- 
rahman  Wahid,  o  pri¬ 
meiro  presidente  demo¬ 
craticamente  eleito  da 
Indonésia.  Na  época. 

Samaranch  estava 
lutando  para  contornar 
um  escândalo  envol¬ 
vendo  propina  e  tráfico 
de  influência  em  sua 
própria  organização,  e 
escreveu  a  Wahid  para 


Juan  Antonio 
Samaranch 


perguntar  sobre  o  bem-estar  de  um  dos 
homens  que  o  governo  dele  processou  cri¬ 
minalmente. 

"Como  você  sabe,  Bob  Hasan  é  o 
membro  do  COI  na  Indonésia",  escreveu 
Samaranch  na  carta  -  de  que  o  Wall 
Stkkkt  Journal  obteve  uma  cópia.  0  pre¬ 
sidente  do  COI  acrescentou:  "Seu  (de 
Wuhid)  contínuo  apoio  para  o  desenvol¬ 
vimento  do  esporte  c  do  olimpismo  na  In¬ 
donésia  e  para  os  voluntários  envolvidos 
no  esporte  serão  altamente  apreciados." 


Hasan,  como  todos  os  membros  do  COI, 
nâo  recebe  salário  (mas  recebe  regalias) 
por  seu  trabalho  olímpico,  e  portanto  é 
um  "voluntário",  na  linguagem  de  Sama¬ 
ranch. 

0  que  preclsamente  Samaranch  queria 
do  novo  governante  indonésio?  0  promo¬ 
tor-geral  do  pais,  Marzuki  Darusman,  que 
conduz  os  inquéritos  de  corrupção  duran¬ 
te  o  regime  de  Suharto,  diz  que  o  COI, 
"por  meio  de  cartas  e  (dos  esforços  de) 
representantes  locais  estava  tentando 
permitir  que  (Hasan)  viajasse"  para  Syd¬ 
ney  para  as  Olimpíadas,  um  falo  corrobo¬ 
rado  pelo  advogado  de  Hasan,  Augustinus 
Hutajulu. 

0  COI  e  Samaranch  apelaram  para 
métodos  semelhantes  oito  anos  atrás, 
quando  pediram  ao  então  governo  comu¬ 
nista  da  Bulgária  para  suspender  a  prisão 
domiciliar  do  membro  do  COI  no  pais, 
Ivan  Slavkov,  para  que  ele  pudesse  parti¬ 
cipar  das  Olimpíadas  de  Barcelona.  Ele 
estava  sendo  alvo  de  uma  investigação, 
acusado  de  ter  se  apropriado  indevida- 
mente  de  fundos  durante  seu  mandato 
enquanto  chefe  da  televisáo  estatal  do 
país.  Slavkov  sempre  negou  as  acusações 
e  hoje  viaja  o  mundo  com  o  COI. 

Para  os  críticos  do  comitê,  tais  eforços 
sâo  parte  e  conscqüência  da  problemática 
cultura  do  COI  que  foi  exposta  durante  o 
escândalo  de  troca  de  favores  por  votos 
que  manchou  a  escolha  da  cidade  ameri¬ 
cana  de  Salt  Lake  como  sede  das 
Olimpíadas  de  Inverno  de  2002. 

A  tentativa  de  interceder  em  prol  de 
Hasan  renova  a  suspeita  de  que  o  COI 
continua  sendo  uma  elaborada  rede  de 
favores. 

Samaranch  e  a  hierarquia  do  COI  se 
recusam  a  discutir  a  carta  a  Wahid  e 
nâo  comentam  sobre  Hasan.  0  COI 
espera  que  o  início  dos  jogos,  com 
desempenhos  brilhantes  do  “pilar  atléti¬ 
co”  da  Família  Olímpica,  acabe  com  as 
conversas  sobre  corrupção  em  outras 
facções  da  família. 

Para  garantir  que  tudo  corra  bem,  os 
113  membros  do  COI  nâo  só  serão  trans¬ 
portados  para  os  jogos  em  barcos  que  os 
deixarão  longe  do  público,  como  também 
estão  sendo  orientados  por  uma  equipe 
especial  de  profissionais  da  firma  de  rela¬ 
ções  públicas  Hill  &  Knowlton,  especiali¬ 
zada  em  lidar  com  crises. 


Mohiunail  Hasan 


“Há  duas  Olimpíadas  em  Sydney",  diz 
um  membro  do  COI  que  pediu  para  náo 
ser  identificado.  “A  dos  esportes  e  o  esfor¬ 
ço  de  esterilizar  o  COI." 

Mas  os  podres  do  COI  continuam  apa¬ 
recendo.  A  autoridade  de  imigração  da 
Austrália  revelou  que 
muitos  vistos  foram 
negados  a  membros  da 
Família  Olímpica.  0 
Ministério  de  Imi¬ 
gração  também  disse 
que  dois  deles,  já  de 
posse  de  vistos,  tive¬ 
ram  sua  entrada  nega¬ 
da  na  última  quinta- 
feira  porque  a  presença 
deles  poderia  "levantar 
_  questões  com  a  segu¬ 
rança  nacional".  Além 
disso,  a  diretora  do  Centro  de  Inteligência 
Olímpica,  Nola  Watson,  diz  que  a  Interpol 
consultou  a  organização  dela  sobre  alguns 
representantes  olímpicos  que  receberam 
permissão  para  entrada  na  Austrália  e 
que  a  policia  pretende  vigiar  os  passos  de 
pelo  menos  alguns  deles. 

Segundo  Samaranch,  tiveram  sua 
entrada  negada  na  Austrália  Cari  Ching, 
vice-presidente  da  Federação  Interna¬ 
cional  de  Basquete,  e  Gafur  Rakhimov, 
vice-presidente  do  Conselho  Olimpico  da 
Ásia  e  presidente  da  comissão  de  negó¬ 
cios  da  Federação  Internacional  de  Boxe 
Amador.  Segundo  documentos  policiuis 
dos  Estados  Unidos,  Rússia  e  França, 
Rakhimov.  um  nativo  do  Uzbequistáo  de 
•19  anos,  está  envolvido  na  "distribuição 
de  dólares  falsos  na  Polónia"  e  é  um 
agente  no  que  o  Federal  Bureau  of  Inves- 
tigations  (FBI,  a  polícia  federal  dos  EUA) 
descreve  como  "empreendimentos  de 
crime  organizado  e  extorsão  na  Rússia". 
Um  documento  do  governo  francês  acusa- 
o  de  ser  “um  dos  principais  membros  da 
máfia  do  Uzbequistão"  e  “uma  séria 
ameaça  à  segurança  pública".  A  polícia 
russa  garante  que  “a  principal  especiali¬ 
dade  de  (Rakhimov)  é  a  produção  organi¬ 
zada  de  drogas  em  países  da  Ásia  Cen¬ 
tral". 

Ainda  assim,  o  COI  deu  seu  aval  ao 
pedido  de  visto  feito  por  Rakhimov  e  - 
sempre  leal  -  o  diretor  geral  do  COI 
François  Carrard  diz  que  o  uzbeque 
ausente  é  um  "membro  da  Família 
Olímpica". 


Billiton  diversifica-se  com  onda 
de  aquisições.  Mas  vale  a  pena? 


T*n  Qower 


Moderno  e  esperar  o  marido  com  jantar 

Se  o  homem  ganha  bem,  trabalhar  para  quê? 


Por  Nancy  Ann  Jickkhky 

Repntlt t  ila T»ll(  Wai.i.  Nihi.k-1  .Iiii  it.vu. 

David  c  Lisa  Keyko  eram  o 
protótipo  do  casal  de  profissio¬ 
nais  bem-sucedidos.  Ele  era 
um  advogado  comercial.  Ela, 
diretora  de  uma  firma  de 
design.  Ambos  se  revezavam 
nas  visitas  ao  supermercado  c 
na  arrumação  da  casa,  deixa¬ 
vam  os  filhos  com  a  babá  e 
chegavam  quase  toda  noite 
exaustos  em  casa. 

Mas  veja  a  família  Keyko 
hoje.  Embora  David  continue 
a  praticar  a  advocacia,  sua 
renda  dobrou.  Por  causa  dis¬ 
so,  sua  mulher  pôde  abraçar 
uma  nova  profissão:  dona-de- 
casa.  Durante  a  semana. 
David  raramente  volta  do  tra¬ 
balho  antes  das  21  horas.  Já 
Lisa  leva  os  filhos  para  cima  e 
para  baixo,  é  voluntária  na 
escola  e  tenta  esperar  o  mari¬ 
do  com  o  jantar  na  mesa. 
“Acabou  virando  uma  coisa 
tradicional",  diz  o  marido. 

É  o  "papai  sabe  tudo",  ver¬ 
são  2000.  Para  um  número 
surpreendente  de  casais  ame¬ 
ricanos,  a  nova  economia  sig¬ 


nificou  a  volta  à  velha  família, 
ao  homem  como  fonte  única 
de  renda.  No  boom  da  última 
década  nos  Estados  Unidos, 
casais  que  desfrutavam  de 
igualdade  econômica  viram  a 
renda  de  um  deles  -  geral¬ 
mente,  a  do  homem  —  dispa¬ 
rar  tanto  que  já  nâo  fazia  sen¬ 
tido  os  dois  trabalharem. 

A  mudança,  porém,  gera 
atritos  que  uma  família  tradi¬ 
cional  jamais  imaginaria. 
Além  da  batalha  em  torno  de 
sacrificar  a  carreira,  parte 
dessas  mulheres  se  diz  surpre¬ 
sa  com  o  caráter  tradicional 
assumido  por  seu  papel  na 
família.  É  uma  vida  voltada 
para  a  criação  dos  filhos  e,  em 
certos  casos,  para  a  carreira 
do  marido.  Já  muitos  homens 
que  se  achavam  "pra  frente" 
hoje  se  vêein  falando  como  o 
próprio  pai,  tentando  ditar  as 
regras  em  casa.  David  Keyko, 
por  exemplo,  recenlemcnte 
soltou  um  "quem  está  pagan¬ 
do  sou  eu"  enquanto  discutia 
com  a  mulher  o  projeto  da  pis¬ 
cina  que  pretendem  construir. 

Segundo  dados  compilados 


pelo  banco  central  dos  EUA, 
quase  metade  dos  lares  ameri¬ 
canos  com  renda  entre  USS 
250.000  c  USS  '199.999  em  1998 
teve  uma  fonte  única  de  ren¬ 
da.  Seis  anos  atrás,  o  índice 
era  de  387c.  No  caso  de  famí¬ 
lias  com  renda  entre  USS 
500.000  e  USS  999.999,  a  fonte 
única  chegava  a  58%  dos  ca¬ 
sos.  Em  1992,  era  de  cerca  de 
50%.  Em  ambos  os  casos,  a 
grande  maioria  dos  provedo¬ 
res  era  do  sexo  masculino. 

Susan  Wegner.  34  anos, 
ganhava  um  pouco  melhor  que 
seu  marido,  Adam,  quando 
eles  terminaram  a  faculdade. 
Mas  recentemente  ele  arru¬ 
mou  um  emprego  numa 
empresa  de  Internet,  ganhan¬ 
do  USS  1  milhão  por  ano, 
incluindo  opções  de  ações.  De 
repente,  o  salário  de  Susan  de 
USS  80  mil  por  ano  como 
gerente  de  questões  ambien¬ 
tais  parecia  “insignificante", 
ela  diz.  “Isso  fez  a  batalha  de 
duas  pessoas  trabalhando  com 
filhos  nâo  valer  a  pena."  E 
depois  de  vários  meses  agoni¬ 
zantes,  ela  pediu  as  contas. 


POR  ClIAKI.KS  UuLOSMIHI 
ttjWn  ih  Tm  Wau.  Kr» i.ii  .lontNAi. 

LONDRES  -  Três  anos 
depois  de  colocar  suas  ações 
na  Bolsa  de  Londres,  a  mine- 
radora  britânica  Billiton  PLC 
vive  uma  onda  de  aquisições, 
ramificando-se  em  áreas  que 
vâo  muito  além  de  seus  princi¬ 
pais  negócios  de  alumínio  no 
sul  da  África.  Mas  os  investi¬ 
dores  nâo  estão  muito  seguros 
se  os  grandes  gastos  da 
empresa  trarão  recompensas. 

A  Billiton,  quinta  maior 
mincradora  do  mundo  em  ter¬ 
mos  de  valor  de  mercado,  logo 
atrás  da  brasileira  Vale  do  Rio 
Doce,  fechou  no  mês  passado 
um  acordo  para  comprar  uma 
participação  majoritária  na 
refinaria  de  alumina  austra¬ 
liana  Worsley  Alumina,  con¬ 
trolada  pela  Alcoa  Inc.,  por 
USS  1,49  bilhão.  Isso  depois  de 
ter  adquirido  no  fim  de  julho 
2,1%  da  Vale  por  USS  327 
milhões.  A  Billiton  também 
está  comprando  uma  partici¬ 
pação  minoritária  na  produto¬ 
ra  de  carvão  colombiana  Car- 
bones  dei  Cerrejón. 

E  agora  a  empresa  está  no 
meio  de  uma  acirrada  disputa 
pela  produtora  de  cobre  cana¬ 
dense  Rio  Algom  Ltd.  com  a 
Noranda  Inc.,  também  do 
Canadá.  A  Noranda  informou 
que  pode  elevar  sua  oferta  de 
USS  1G.51  por  açào  para  USS 
18,62,  ou  um  total  de  USS  765 
milhões,  se  constatar  que  a 
Rio  Algom  vale  mais  depois  de 
ter  acesso  às  informações  con¬ 
fidenciais  vistas  pela  Billiton 
nos  livros  da  companhia. 

A  oferta  potencial  supera¬ 
ria  os  USS  18,27  por  açào  ofe¬ 
recidos  pela  Billiton  no  mês 
passado,  mas  a  mineradora 
britânica  nâo  afastou  a  hipóte¬ 
se  de  elevar  sua  oferta  para 
ganhar  a  disputa.  Um  porta- 
voz  da  Billiton  disse  ontem 
que  a  empresa  "estava  acom¬ 
panhando  atentamente  o 
desenrolar  da  transação”, 
mas  negou  comentar  a  oferta 
melhorada  da  Noranda. 

Um  porta-voz  da  Rio  Al- 


Mudança  de  perfil 

As  compras  propostas  da  Worsley  e  da  Rio  Algom  pela  Billiton  ampliariam 
sua  linha  de  produtos  e  diminuiriam  sua  dependência  do  sul  da  África 
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gom,  que  já  tinha  concordado 
em  aceitar  a  oferta  da  Billi¬ 
ton,  disse  que  u  empresa  vai 
considerar  a  oferta  da  Noran¬ 
da,  mus  se  recusou  a  dar  mais 
detalhes.  A  Noranda  disse  que 
a  estatal  chilena  Codelco  pla¬ 
neja  comprar  dela  507r  de  par¬ 
ticipação  nos  ativos  da  Rio  Al¬ 
gom  pelo  mesmo  preço  pago 
pela  Noranda. 

Caso  a  Billiton  consiga 
comprar  a  Rio  Algom  e  con¬ 
clua  a  aquisição  da  Worsley, 
ela  reduziria  de  58%  para  40% 
sua  dependência  nos  seus  ati¬ 
vos  no  sul  da  África  e  expandi¬ 
ria  de  57c  para  167c  seus  negó¬ 
cios  de  metais  básicos,  que 
incluem  o  cobre,  com  base  nos 
dados  do  fechamento  do  ano 
fiscal  em  30  de  junho. 

Essa  variedade  maior  de 
produtos  “dá  um  certo  nível  de 
proteção  no  caso  de  o  mercado 
de  uma  commodity  passar  por 
uma  reviravolta",  afirmou  um 
porta-voz  da  Billiton. 

A  empresa  vem  tentando 
diversificar  seus  negócios  des¬ 
de  que  se  desligou  do  conglo¬ 
merado  sul-africano  Gencor 
Ltd.,  em  1997,  e  se  mudou 
para  Londres.  Mas  fechou 
poucos  grandes  negócios  até 
recentemente  porque  os  pre¬ 
ços  dos  metais  despencaram 
em  1997  e  1998,  por  causa  da 
crise  da  Ásia. 


Nem  todo  mundo  está  con¬ 
vencido  de  que  a  onda  de  aqui¬ 
sições  da  Billiton  valerá  a  pe¬ 
na.  As  ações  da  companhia 
têm  sido  pressionadas, 
enquanto  os  analistas  do  mer¬ 
cado  decidem  se  a  entrada  no 
mercado  de  cobre  estrategica¬ 
mente  faz  algum  sentido. 

“O  mercado  parece  feliz 
com  o  negócio  com  a  Worsley, 
que  está  dentro  da  principal 
linha  de  negócios  da  Billiton" 
de  alumínio,  diz  Nick  Wilson, 
analista  do  banco  de  investi¬ 
mentos  ING  Barings  em  Lon¬ 
dres.  “A  insegurança  do  mer¬ 
cado  é  em  relação  ao  cobre, 
que  é  um  mercado  muito 
diverso.  A  Billiton  hoje  náo  es¬ 
tá  na  lista  das  50  maiores  do 
mercado  de  cobre  e  está  ten¬ 
tando  comprar  um  espaço  en¬ 
tre  as  dez  maiores." 

Os  investidores  estào  preo¬ 
cupados  que  o  negócio  deixa¬ 
ria  a  Billiton  com  um  endivi¬ 
damento  em  relação  ao  patri¬ 
mônio  de  687o,  ante  os  307o  de 
30  de  junho. 

A  Billiton  acredita,  no 
entanto,  que  o  cobre  é  um 
investimento  bastante 

atraente,  dado  o  aumento  do 
uso  do  metal  em  aplicações 
da  Nova  Economia,  como  os 
cabos  de  transmissão  de  da¬ 
dos  de  alta  velocidade  e  com¬ 
ponentes  eletrônicos. 
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reduzir  custo  de  material 


O  secretário  Hugo  Leal  diz  que  variação  de  preço  de  produtos  similares  comprados  por  órgãos  do  Executivo  chega  a  1 1 3% 

Frota  será  controlada 


No  dia  25.  o  governo  do  es¬ 
tado  lançará  edital  com  regis¬ 
tro  dç  preços  para  a  compra  de 
material  de  consumo  destinado 
aos  92  órgãos  ligados  ao  Exe¬ 
cutivo.  O  gasto  estimado  será 
de  R$  38  milhões,  o  que  pode 
representar  uma  economia  de 
cerca  de  15%  na  aquisição  de 
mais  de  400  itens  de  material 
de  consumo,  entre  os  quais  pa¬ 
pel  higiênico,  canetas  esfero¬ 
gráficas  e  cartuchos  para  im¬ 
pressoras.  Além  de  reduzir  os 
gastos  com  a  compra  em  gran¬ 
de  escala,  o  governo  pretende 
acabar  com  a  diferença  de  pre¬ 
ços  pagos  pelas  secretarias  por 
produtos  semelhantes,  que 
chega  a  1 13%. 

“O  governo  é  um  só.  O  ab¬ 
surdo  é  o  que  está  acontecendo 
hoje,  de  cada  um  pagar  um  va¬ 
lor  diferente",  afirma  o  secre¬ 
tário  estadual  dc  Administra- 
jjijo,  Hugo  Leal.  A  maior  dife¬ 
rença' de  preços  encontrada  no 
:  levantamento  realizado  pela 
Subsecretária  de  Apoio  Logís¬ 
tico  foi  registado  nas  caixas  dc 
formulários  contínuos,  com¬ 
pradas  a  RS  24,10  e  a  R$  quais  são  as  secretarias,  autar- 
51,45,  revelando  numa  varia-  quias,  fundações  e  empresas 
ção  de  113%.  Há  registro  de  de  economia  mista  que  pagam 
compras  de  cartuchos  de  im-  mais  caro.  “Todos  respeitaram 
pressora  por  RS  53,10  e  RS  o  processo  de  licitação",  justi- 

88.90  (67%),  resmas  de  papel  fica  Leonardo.  Na  concorrcn- 
tamanho  A4  por  RS  5.18  c  RS  cia  que  a  parlir  de  agora  terá 

8.90  (71%),  e  lâmpadas  fluo-  registro  de  preços,  os  92  ór- 

resçenles  por  RS  2,20  e  RS  gàos  do  governo  estadual  com- 
3^80  (72%).  prarão  diretamente  do  vence- 

'  Fornecedores  -  Segundo  dor,  de  acordo  com  o  cslipulu- 
o  subsecretário.  Aluísio  Paes  do  pela  previsão  orçamentária. 
Leqnardo,  as  discrepâncias  po-  e  não  mais  precisarão  fazer  es- 
deth-ser  explicadas  pela  reali-  toque. 

zaçãb  de  concorrências  isola-  As  grandes  quantidades  de 
das.  “Isso  propicia  que  haja  material  que  estão  previstas  no 
acordo  entre  os  fornecedores,  edital  deverão  mudar  o  perfil 
que  podem  dividir  a  participa-  dos  fornecedores  do  estado, 
ção^nas  licitações",  acredita.  O  Entre  os  IU  itens  de  maior  con- 
subsecrelário  preferiu  omitir  sumo  aparecem  rolos  de  fila 
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\  citação  para  contratar  a  empresa 

V  -  jTvt  que  vai  administrar  o  setor  de 

yyySpy»  /  )  ,r\A  $»XvX^B  transportes  do  estado,  monitorado 

y  por  um  sistema  de  cartões  magne- 

\  /fel  licos  e  chips  individuais  que  in- 

y  Ap^H  formará  com  precisão  as  distân- 

\  m  vwj-  -  cias  percorridas  c  o  consumo  de 

Hn\  *  1  cada  veículo.  A  segunda  etapa  se- 

t  y‘^  ]  rá  a  licitação  da  rede  fornecedora 

yjl  J*  de  combustível,  hoje  monopólio 

JHL  .  jL  Enquanto  a  Procuradoria  Geral 

do  Estado  analisa 

está  providenciando  junto 

■V  jy!  ■  30  Departamento  Estadual  de 

/  ^  ;r  ■jW.  Trânsito  (Detran)  a  baixa  de  3  mil 

^  y  ®  veículos.  "O  estado  tem  1 1  mil. 
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IWBBBB^JP*'  ^BB^  4Ü^B  habilitar  toda  a  rede  de  postos  de 

Para  Hugo  Leal.  não  lui  justificativa  para  compras  de  materiais  idênticos  com  pregos  diferentes  gasolina,  também  com  edital  de 


registro  de  preços.  O  fornecimen¬ 
to  atenderá  a  todo  o  estado,  já 
abastecido  por  22Ü  postos  instala¬ 
dos  nos  batalhões  dc  Polícia  Mili¬ 
tar  do  Estado  do  Rio. 

Controle  -  O  consumo  da 
frota  oficial  é  grande.  Em  média, 
são  gastos  por  ano  16,5  milhões 
de  litros  de  gasolina,  7.9  milhões 
de  litros  de  óleo  diesel  e  5.5  mi¬ 
lhões  de  litros  de  álcool.  “Vamos 
ler  um  controle  racional  e  menos 
burocrático",  acredita  o  subsecre¬ 
tário.  "Quando  um  carro  da  polí¬ 
cia  precisa  reabastecer,  volta  ao 
quartel.  Com  isso.  você  lira  esse 
veículo  de  serviço",  exemplifica 
Aluísio  Paes.  Os  postos  dos 
BPMs  serão  mantidos  apenas  para 
casos  de  emergência.  “Essas  bom¬ 
bas  funcionarão  como  reserva  téc¬ 
nica  do  estado  para  os  casos  de 
greves  e  convulsões  sociais",  diz. 

A  subsecretária  tumbérn  estuda 
um  sistema  de  gestão  semelhante 
para  serviços  de  manutenção  da 
frota. 


QUANTIDADES 


■  Disquetes:  15  mil 
■Cartuchos  para  impressora:  15  mil 
■Café  torrado:  29  toneladas 

■  Lâmpadas  fluorescentes  tubula¬ 
res:  IflOmil 

■  Lâmpadas  incandescentes:  20  mil 

■  Pacotes  de  papel  higiênico:  75  mil 


As  diferenças  de  preço 


Preço  1  (RS)  Preço  2  (RS)  Variação 

2.20  3.80  72% 

53.10  88,90  67% 

5,18  8.90  71% 

24,  t0  51,45  113% 


Material 

Lâmpada  lluorcscente  tubular 


Cartucho  para  Impressora 
Resma  de  papel  A4 
Caixa  de  lormulário  continuo 


rediscutido  Carioca  terá  acesso 

à  internet  na  rua 


Jono  Paulo  Engelbroclil 


Moradores  dos  bairros  vizi- 
nhús  ao  Jóquei  Clube,  na  Gávea. 

Zona  Sul  do  Rio,  estão  voltando 
a  sc  mobilizar  contra  um  antigo 
projeto  que  pode  ser  desengave- 
tado:  a  construção  de  um  shop¬ 
ping  center  no  subsolo  do  hipó¬ 
dromo.  O  projeto  já  está  sendo 
reexaminado  pela  direção  do  Jó¬ 
quei  mas,  segundo  o  prefeito 
Luiz  Paulo  Conde,  nenhum  pe¬ 
dido  de  licenciamento  a  respeito 
!foi  encaminhado  até  agora  à 
Prefeitura.  De  qualquer  forma,  a 
simples  idéia  de  se  construir  um 
shopping  no  local  já  assusta  o 
presidente  da  Associação  de 
Moradores  do  Leblon  (AMA- 
Leblon).  João  Fontes.  Mas,  disse 
Fontes,  “as  lideranças  se  unirão 
para  impedir  isso". 

O  projeto  para  a  construção 
do  Jockey  Center,  sob  a  pista  de 
corridas  de  cavalo,  existe  há  cer¬ 
ca  de  10  anos  mas,  devido  às 
reações  contrárias,  estava  esque¬ 
cido  desde  1997.  De  acordo  com 
ò  presidente  da  AMA-Leblon, 
estudos  mostram  que  o  shopping 
traria  graves  problemas  para  a 
infra-estrutura  da  região. 

'.  Entre  os  principais  transtor¬ 
nos  qúe  um  centro  comercial  no 
Jóquei  Clube  poderia  causar  â 
vizinhança,  João  Fontes  aponta  degradação  do  meio  ambiente  e 
os  prováveis  congestionamentos  da  qualidade  de  vida  dos  mora- 
de  trânsito  e  o  aumento  no  fluxo  dores”,  acredita  o  presidente  da 
de  esgotos.  “São  os  mesmos  pro-  AMA-Leblon. 
blemas  que  os  apart-hotéis  po-  Procurado  ontem  pelo  JOR* 


Divulyin.au 


Terminais  públicos  dc  acesso 
â  internet,  instalados  em  pontos 
de  ônibus,  serão  a  próxima  novi¬ 
dade  no  novo  mobiliário  urbano 
que  está  sendo  instalado  no  Rio. 
O  local  do  primeiro  terminal  já 
foi  escolhido  de  comum  acordo 
entre  o  Instituto  Municipal  Pe¬ 
reira  Passos  (IMPP)  e  a  empresa 
britânica  Adshel.  Será  na  Ci- 
nelándía,  em  um  dos  pontos  de 
ônibus  em  frente  ao  Teatro  Mu¬ 
nicipal  c  à  Câmara  de  Vereado¬ 
res.  Pelo  terminal,  o  usuário  po¬ 
derá  mandar  e-maíls  e  ler  acesso 
a  informações  sobre  a  cidade. 
“Queremos  que  o  sistema  sirva 
de  comunicação  entre  o  carioca 
e  a  Prefeitura”,  disse  a  presiden¬ 
te  do  IMPP.  Annie  Facó. 

Na  última  scxUt-ícira.  técni¬ 
cos  do  Instituto  e  da  Adshel  fi¬ 
zeram  mais  uma  reunião  para 
estudar  as  limitações  de  uso  do 
equipamento.  “Deveremos  li¬ 
mitar  o  tempo  e  a  quantidade  de 
e-mails.  para  dar  oportunidades 
ao  maior  número  possível  dc 
usuários",  explicou  Annie.  O 
serviço  deverá  ser  colocado  â 
disposição  ainda  este  ano.  A 
Adshel  é  a  mesma  empresa  que 
iniciou  na  semana  passada  a 
instalação  dos  tótens  informati¬ 
vos  cm  Copacabana. 

Restrição-  O  Brasil  seria  o 
segundo  país  a  contar  com  esse 
equipamento.  Os  primeiros  dez 
terminais  começaram  a  funcio¬ 
nar  ano  passado,  cm  Londres. 
Segundo  o  presidente  da  Adshel 
no  Brasil,  o  inglês  Vieent  Sle- 
vin,  a  empresa  bloqueou  cm 
Londres  o  acesso  a  alguns  sites 
(caso  daqueles  de  conteúdo  eró¬ 
tico)  para  evitar  o  uso  abusivo 
do  equipamento.  A  mesma  res¬ 
trição  será  adotada  no  Rio. 

Os  terminais  de  internet  não 
estavam  previstos  na  concor¬ 
rência  pública  realizada  o  ano 
passado  pela  Prefeitura,  para 
escolher  as  empresas  que  insta¬ 
lariam  cm  toda  a  cidade  2.100 


Londres  jd  tem  o  terminal 


abrigos  de  ônibus.  50  sanitários. 
500  tótens  informativos  e  cerca 
de  400  relógios  eletrônicos.  Em 
troca,  as  vencedoras  poderiam 
explorar  publicidade  nos  equipa¬ 
mentos.  salvo  algumas  exceções, 
como  os  200  tótens  de  informa¬ 
ções  turísticas  a  serem  colocados 
nos  próximos  cinco  anos. 

Brinde  -  A  Adshel  decidiu 
oferecer  os  terminais  como  um 
brinde  para  o  Rio.  Trata-se  de 
uma  estratégia  de  marketing,  para 
divulgar  a  marca,  já  que  a  empre¬ 
sa  tem  interesse  em  instalar  o 
equipamento  em  cidades  brasilei¬ 
ras  e  países  da  América  Latina.  A 
empresa  está  oferecendo  ao  muni¬ 
cípio  um  total  de  três  terminais 
para  navegação  na  internet.  Dois 
deles  seriam  colocados  na  Praça 
Nossa  Senhora  da  Paz  (Ipanema) 
e  em  Copacabana.  Annie  Facó, 

Para  instalar  e  manter  o  mobi¬ 
liário  urbano  no  Rio  pelos  próxi¬ 
mos  20  anos.  as  empresas  pagarão 
á  Prefeitura  RS  5  milhões  até  o 
ano  de  2004.  Nos  15  anos  seguin¬ 
tes.  o  município  lerá  direito  a  40% 
da  receita  dos  anunciantes.  A  Se¬ 
cretaria  Municipal  de  Fazenda  es¬ 
tima  que  essa  receita  chegue  a  a 
pelo  menos  RS  8  milhões  por  ano. 


Projeto  enfrenta  problemas  desde  1991 


*,  O  projeto  do  shopping  center  As  primeiras  análises  sobre  o  1455/96.  que  também  transfor-  gado  pela  direção  do 

!no  subsolo  do  Jóquei  Clube  foi  re-  efeito  do  Jockey  Center  sobre  o  mou  os  800  metros  quadrados  Clube,  que  garantiu  que 

Itirado  da  "gaveta"  pela  última  vez  tráfego  de  veículos  e  o  lençol  do  Jóquei  clube  em  área  de  pro-  do  shopping  estaria  fora 

em  1997,  mas  já  é  objeto  de  polê-  freático  foram  feitas  em  1994.  teção  ambiental  c  cultural.  O  xo  das  águas  que  pass; 

;mica  há  quase  10  anos.  Em  outras  Três  anos  antes,  o  projeto  fora  centro  comercial  iria  garantir  dentro  do  Jardim  Botánk 

lépocas,  o  Jockey  Center  foi  desa-  condenado  pela  Feerna.  Em  1995.  condições  financeiras  de  susten-  No  ano  seguinte,  eu: 
provado  por  técnicos  da  Feema.  a  própria  Prefeitura  do  Rio  criou  tação  do  patrimônio  cultural  for-  Câmara  Municipal  anur 

do  Jardim  Botânico  e  presidentes  um  grupo  de  trabalho  para  exami-  mado  pelos  14  prédios  construí-  votação  do  projeto  junl 

de  várias  associações  de  morado-  nar  o  projeto,  fazendo  estudos  dos  no  hipódromo  na  década  de  outro  permitindo  um  sl 

res.  Já  em  uma  pesquisa  enco-  complementares  e  pesquisas  dc  20.  Mas  a  administração  do  Jar-  no  campo  do  Flamengo, 

mendáda  pela  direção  do  Jóquei  opinião  entre  moradores.  dim  Botânico  levantou  a  suspei-  dores  protestaram  contra 

Clube  em  1996,  o  shopping  rece-  A  construção  do  shopping  ta  de  que  as  obras  afetariam  os  no  trânsito  que  os  slu 

beu  a  aprovação  de  94%  dos  mo-  chegou  a  ser  autorizada  em  mar-  lençóis  d’água  e  prejudicariam  a  causariam  e,  desde  então 

radores  da  região.  ço  de  1996  pelo  projeto  de  lei  vegetação  do  local.  Isso  foi  ne-  jeto  ficou  na  gaveta. 
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Solução  está  nos  trilhos 


OBITUÁRIO 


Nina  Ramishvili  1910  ■  2000 


i Candidatos  à  Prefeitura  do  Rio  defendem  transporte  de  massa  para  a  cidade  Bailarina  da  Geórgia  |§3 


LUCIANA  CABRAL 

Com  exceção  do  atual  prefeito. 
Luiz  Paulo  Conde  (PFL),  todos  os 
candidatos  à  prefeitura  do  Rio 
acham  o  transporte  urbano  na  cida¬ 
de  caótico.  Para  mudar  o  atual  qua¬ 
dro.  os  prefeitáveis  apostam  na  me¬ 
lhoria  do  transporte  de  massa,  prin- 
cipalmcnte  os  que  correm  sobre  tri¬ 
lhos.  Especialistas  ouvidos  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL,  em  maté¬ 
ria  publicada  ontem,  indicam  que 
este  é  o  melhor  caminho  para  evitar 
que  o  trânsito  da  cidade  dê  um  nó. 
"Carro  ainda  é  a  maior  atração". 


■Luiz  Paulu  Conde  (PFL)  -  Criar 
a  Agencia  Metropolitana  de  Trans¬ 
portes.  Estender  a  Linha  2  até  o 
Largo  da  Carioca  e  o  metrô  até  a 
Barra 

■  César  Maia  (ITB)  -  Construir  a 
Linha  3  e  ligar  as  zonas  Norte  e 
Oeste  via  trem. 

■Renedila  da  Silva  (PT)  -  Priorizar 


afirma  Conde,  para  defender  o  pro¬ 
jeto  do  and  viário  -  que  ligaria  a  ci¬ 
dade  por  diversas  vias  expressas. 

César  Maia  (PTB)  acredita  que  a 
construção  da  Linha  3  do  metrô 
(Rio-São  Gonçaio)  possa  contribuir 
pira  desafogar  o  trânsito  na  Ponte 
Rio-Nitcrói  e  atender  a  população 
cm  crescimento  do  outro  lado  da 
Baía  de  Guanabara.  O  transporte  al¬ 
ternativo  para  Maia  e  Leonel  Brizo- 
la  (PDT)  deve  ser  aproveitado  como 
opção,  desde  que  utilizado  para  ali¬ 
mentar  metrôs  e  trens.  A  candidata 
Benedita  da  Silva  (PT)  acha  que  o 
transporte  coletivo  ainda  requer 


muitos  investimentos. 

O  dinheiro  para  aplicar  na  ex¬ 
pansão  do  transporte,  na  opinião  de 
Ronuldo  Cezar  Coelho,  está  justa¬ 
mente  no  ajuste  da  concessão  de  ex¬ 
ploração  do  transporte  coletivo.  Ao 
abrir  novas  licitações,  o  candidato 
do  PSDB  acredita  arrecadar  R$1  bi¬ 
lhão.  A  quantia  tem  destino  certo:  li¬ 
gar  Jacarepaguá  a  Barra  e  Madurei- 
ra  por  metrô. 

O  candidato  do  PV,  Alfredo  Si- 
kis.  sugere  a  introdução  do  bonde 
moderno  -  que  circula  sobre  pneus 
em  uma  canaleta  no  asfalto  -  tais 
como  os  existentes  na  Europa.  Para 


OS  PROJETOS 


o  transporte  coletivo. 

■  Leonel  Brizola  (PDT)  -  Parcerias 
com  o  estado  para  investir  em  trans¬ 
porte  de  massa. 

■  Ronaldo  Cezar  Coelho  (PSDB) 

-  Criar  as  linhas  de  metrô  Jacarepa- 
guá-Barra  e  Jacarepaguâ-Madurci- 
ra.  Criar  o  metrô  de  superfície. 

■  Alexandre  Cardoso  (PSB)  -  In¬ 


centivar  o  transporte  aquaviário  li¬ 
gando  Grumari  ao  Centro. 
■Alexandre  Cobett  (PSDC)  -  Lan¬ 
çar  a  Linha  Azul,  para  atender  a 
Guaratibu  c  Sepetiba. 

■  Marcos  Coimbra  (Prona)  -  Ex¬ 
pandir  transporte  de  massa. 

■  Alfredo  Sirkis  (PV)  -  Introdução 
do  bonde  moderno.  Ligação  hidro- 


Revista  aponta  ligação 
de  6  Beira-mar’  com  Farc 


ABNOK  GONDIM 

Brasília  -  Luiz  Fernando  da 
Costa,  o  Femandinho  Beira-  Mar,  o 
traficante  mais  procurado  pela  polí¬ 
cia  do  Rio  e  pela  Polícia  Federal,  te¬ 
ria  se  aliado  há  alguns  meses  ;ls  For¬ 
ças  Amiúdas  Revolucionárias  da 
Colômbia  (Farc).  principal  grupo 
guerrilheiro  do  país,  segundo  a  últi¬ 
ma  edição  de  Semana,  principal  re¬ 
vista  da  Colômbia.  Na  reportagem, 
o  comandante  das  Farc  no  povoado 
de  Barranco  Mina,  Tomás  Medina 
Caracas,  o  Negar  Acarío,  35  anos, 
teria  se  associado  a  Beira-  Mar  para 
obter  armas  em  troca  de  cocaína. 

O  traficante  é  citado  como  "Fcr- 
nandinho”  em  um  trecho  da  reporta¬ 
gem  da  revista  colombiana:  “Poucos 
meses  após  ser  nomeado  comandan¬ 
te,  ele  (Negar  Acacio)  abriu  as  portas 
a  um  traficante  brasileiro  de  apelido 
Da  Costa,  aliás  Temandinho’,  que 
se  converteu  cm  um  dos  mais  impor- 
tanles  laços  internacionais  pai  a  o  trá¬ 
fico  de  armas  e  drogas". 

"Essa  é  mais  unta  prova  sobre  o 
envolv  intento  das  Farc  com  o  narco¬ 
tráfico".  afirmou  o  assessor  do  che¬ 
fe  da  Divisão  de  Repressão  a  Entor¬ 
pecentes  (DRE)  da  PF.  Getúlio  Be¬ 
zerra.  Ele  coordenou  investigações 
que  resultaram  na  prisão  de  policiais 
aliados  a  Beira-Mar  na  Paraíhu  por 
intermédio  de  grampo  telefônica 
autorizado  pela  Justiça.  A  informa- 
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Segundo  a  reportagem  “Feniandinho"  trocaria  armas  por  drogas 


ção  da  revista  coincide  com  as  in¬ 
vestigações  da  Polícia  Federal.  No 
ano  passado,  a  PF  foi  acionada  pela 
Comissão  Parlamentar  de  Inquérito 
(CPI)  do  Narcotráfico  para  prender 
Beira-Mar. 

O  material  da  revista  coincide 
também  com  inquéritos  instaurados 
pela  PF,  que  apontam  o  envolvimen¬ 
to  de  traficantes  brasileiros,  como  o 
empresário  goiano  Leonardo  Dias 
Mendonça,  com  Beira-Mar.  A  droga 
estaria  sendo  trocada  por  armas  le¬ 
vadas  do  Sunname  até  uma  pista  de 
pouco  mais  de  1.800  metros  em 
Barranco  Mina,  na  área  desmilitari¬ 
zada  da  Colômbia,  há  dois  anos  sob 
o  controle  da  guerrilha. 

De  acordo  com  a  revista,  a  atua¬ 


ção  de  Negar  Acacio  deverá  ser  alvo 
do  Plano  Colômbia,  lançado  pelo 
presidente  Andrés  Paslrana  com  o 
apoio  do  presidente  dos  Estados 
Unidos.  Bill  Clinlon.  A  reportagem 
afirma  que  Barranco  Mina.  que  con¬ 
ta  com  pista  de  pouso  de  1 ,800  me¬ 
tros  c  capacidade  para  receber  um 
DC-  10.  é  centro  do  comércio  de 
drogas  por  armas.  “É  mais  fácil  a 
Lua  engravidar  o  Sol  do  que  as  Farc 
terem  envolvimento  com  o  narcotrá¬ 
fico",  afirmou  o  representante  da 
guerrilha  no  Brasil.  Olivcrio  Medi¬ 
na,  50  anos.  Ele  disse  desconhecer  o 
comandante  Negro  Acacio.  Segun¬ 
do  ele.  as  Farc  obtêm  armamentos 
nos  ataques  feitos  às  unidades  das 
Forças  Armadas  da  Colômbia. 


Alexandre  Cardoso  (PSB)  e  Alexan¬ 
dre  Cobett  (PSDC),  a  Linha  Amare¬ 
la  e  a  Linha  Azul,  em  construção, 
devem  ter  trilhos  nas  laterais  para  in¬ 
tegrar  bondes  ou  metrôs  de  superfí¬ 
cie  ao  sistema  rodoviário. 

Para  o  candidato  Cyro  Garcia 
(PSTU)  e  Marcos  Coimbra  (Pro¬ 
na),  ônibus  articulados  -  com  até 
1 50  lugares  -  circulando  em  faixas 
seletivas,  fariam  parte  do  projeto 
de  reengenharia  do  trânsito,  nas 
planilhas  políticas  de  Domingos 
Brazâo  (PT  do  B)  e  Cobett.  Gil¬ 
berto  Ramos  (PPB),  pretende  im¬ 
plantar  ônibus  elétricos. 


viária  entre  Barra  e  Centro. 

•  Domingos  Brazâo  (PT  do  B)  - 
Construir  uma  via  expressa  sobre  a 
malha  ferroviária,  ligando  Santa 
Cruz  à  Centra]  do  Brasil. 

■Cyro  Garcia  (PSTU)  -  Criar  em¬ 
presa  Municipal  de  Transportes. 
■Gilberto  Ramos  (PPB)  -  Ônibus 
elétricos  sobre  trilhos. 

Nova  Polícia 
tem  decreto 
esta  semana 

Esta  semana  o  governador  Anlhony 
Garotinho  assina  o  decreto  que  de¬ 
termina  a  criação  da  Nova  Policia, 
integrando  as  Polícias  Militar  e  Civ¬ 
il  do  Estado.  Segundo  o  coorde¬ 
nador  de  Segurança,  Justiça  e 
Cidadania  da  Secretaria  de  Segu¬ 
rança  Pública,  coronel  Jorge  da  Sil¬ 
va,  imediatamenle  após  a  publi¬ 
cação  do  decreto,  o  coronel  Josias 
Quintal  vai  solicitar  um  prazo  dc  90 
dias  para  a  implementação  da 
região  piloto,  com  local  ainda  não 
definido. 

“Estamos  entre  o  Leblon  e  Niterói. 
Depois,  estenderemos  para  todas  as 
outras  áreas  integradas",  revela  Sil¬ 
va.  O  centro  de  operações  da  Nova 
Polícia  funcionará  no  antigo  prédio 
da  Flumilrens.  "Com  a  integração, 
os  policiais  civis  e  militares  trabal¬ 
harão  em  suas  delegacias  e  grupa¬ 
mentos  com  o  mesmo  uniforme, 
que  já  está  sendo  desenhado.  Só  dá 
para  adiantar  que  será  cm  um  tom 
de  azul",  conta  o  coronel. 

Entre  as  mudanças  no  sistema  está 
a  reformulação  do  plano  de  car¬ 
reira.  “Os  delegados  de  I*  c  coro¬ 
néis  passam  a  comandantes.  Como 
superintendentes  ficam  os  delega¬ 
dos  de  2*  e  os  tenentes  coronéis. 
Majores  e  delegados  de  3*  ocu¬ 
parão  o  cargo  de  comissário  c  os 
policiais  civis  com  nível  superior, 
capitães.  Os  tenentes  da  PM  pas¬ 
sarão  a  capitães. 


REGINA  FEIGENBAUM 


yç  Seus  Filhos,  Marilena  e  Mauro,  neta  e  bisnetos  comunicam  com 
LT  V  pesar  seu  Falecimento  ocorrido  em  12  de  agosto  passado  e  con- 
A  Á  vidam  para  a  Cerimônia  Religiosa  em  sua  memória  (Hazkará) 
V  que  será  realizada  no  dia  13  de  setembro,  4*-íeira,  as  18:45  hs, 
na  Sinagoga  da  A.R.I.,  na  Rua  General  Severiano,  170  -  Botafogo. 


JORGE  EDUARDO  B.  DE  NORONHA 

t  Mauro  Ribeiro  Viegas,  Elza  de  Noronha  Viegas, 
Mercedes,  Maria  Tereza,  Mauro  e  Maria 
Luisa,  João  Alfredo  e  Roberta,  João  Carlos, 
Ricardo  e  Fátima,  César,  André,  Miguel,  Antônio 
Pedro,  Luisa  João  Philipe,  Isabel,  Mauro, 
Joana,  Eduardo,  João  e  Pedro  convidam  para  a 
Missa  de  Sétimo  Dia  do  seu  querido  sobrinho  e 
primo  Jorge  Eduardo  B.  de  Noronha,  a  realizar-se 
no  dia  11.09,  às  18:30h,  na  Igreja  Santa  Margarida 
Maria,  na  Rua  Fonte  da  Saudade,  s/na  -  Lagoa. 


DR.  JEFFERSON  RODRIGUES  MARTINS 
09.08.1941  -03.09.2000 

f  Léa,  Renata  e  Marcos,  esposa  e  filhos  oonviójii  para  as  missas  em  intenção  da 
alma  de  sou  querido  Jetfcnion,  que  se  rraliznão  na  T-feiro,  1 2.09.2000,  às  I8:30h, 
I  no  Matriz  do  Cristo  Redentor,  Rua  das  úraijeiras,  519  -  RJ,  e  no  4“-feiro, 
!  13.09.2000,  na  Igreja  do  Safjado  Coração  de  Jesus,  ás  18O0h,  em  Pelrópolis. 

JORGE  EDUARDO  BERBERT  DE  NORONHA 

t  Missa  de  7°  Dia 

Lucila  Lins  e  seus  filhos  Isabela,  Diana, 
Georgiana  0  Newton,  Newton  Lins  e 
Branda,  Yara  Carvalho,  Newton  Lins  Filho, 
Vitória  0  filhos  convidam  para  a  Missa  de  7o 
Dia  de  seu  querido  JORGE  EDUARDO,  a  ser 
celebrada  HOJE,  Dia  11  DE  SETEMBRO,  às 
18:30  horas,  na  Igreja  Santa  Margarida  Maria, 
Rua  Fonte  da  Saudade,  s/n,  Lagoa,  RJ. 


Nina  Ramishvili,  fundado¬ 
ra  do  Balé  Nacional  da  Geór¬ 
gia,  morreu  na  última  quarta- 
feira,  aos  90  anos,  dormindo, 
em  seu  apartamento  na  cidade 
de  Tbilisi,  capital  da  Geórgia. 
Ramishvili  estagiou  como  bai¬ 
larina  na  Ópera  Estatal  de  Tbi¬ 
lisi  e  no  Teatro  Balé,  na  mesma 
cidade.  Em  1945,  ela  e  seu  ma¬ 
rido,  lliko  Sukhishvili,  funda¬ 
ram  uma  companhia  nacional 
de  balé,  formando  um  elenco 
que  combinaria  as  influências 
tradicionais  da  Geórgia  com  a 
moderna  dança.  A  companhia 
excursionou  por  lodo  o  mundo. 
O  jornal  The  New  York  Times, 
comparou  0  grupo  a  "uma  pe¬ 
dra  preciosa  com  facetas  clássi- 
cas”.Seu  filho,  Tengiz  Suk¬ 
hishvili.  tomou-se  0  diretor  ar¬ 
tístico  da  companhia  c  seus  ne¬ 
tos  os  também  ingressaram  no 


gmpo.  • 

■  Bashir  Barghouti  (1931-?% ; 
2000)  -  Ministro  no  primeiro 
gabinete  da  Palestina  e  vetera¬ 
no  líder  do  movimento  comu¬ 
nista  palestino,  morreu  na  tarde  ... 
de  sábado,  em  sua  residência, 
na  cidade  de  Ramallah,  aos  69 
anos.  Apesar  de  seu  partido  não 
ter  obtido  maior  significack> 
política,  Barghouti  exerceu 
grande  influência  ideológica, 
ao  defender  a  criação  de  um  es¬ 
tado  palestino,  enquanto  mui¬ 
tos  dc  seus  compatriotas  prega-., 
vam  a  destruição  do  Estado  de 
Israel.  Nascido  em  1931,  perto 
de  Ramallah,  Barghouti  foi  ati¬ 
vista  companheiro  de  Yasser 
Arafat,  na  União  dos  Estudain- 
tes  Palestinos,  nascida  na  Uni¬ 
versidade  Americana  do  Cairo,  ,, 
Sukhishvili  morreu  em 
1955. 


c-nwiU  para  cuia  coluna:  i-ldacli-@jb.com.br 
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Um  apostador  acertou  20  dezenas  e  receberá  R$  813.621,08.  Dez  apos¬ 
tadores  acertaram  19  dezenas  e  receberão  RS  54.241,41 .  A  faixa  de  18  ac¬ 
ertos  pagará  R$  1.732,95;  a  de  17  dezenas  RS  91,48  e  a  dc  16  paga  R$ 
15,06  Um  apostador  fez  zero  pontos:  receberá  RS  271.207,05. 


Um  apostador  do  Rio  Gran- 
do  do  Norte  acertou  a  Quina  e 
vai  receber  RS  398.095.35.  A 
quadra  pagará  a  cada  um  dos 
282  acertadores  RS  1 .4 1 1 ,69.  O 
terno  paga  RS  39,05. 


SUPERSENA 
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Nenhum  apostador  acertou  a’ 
Megassena,  que  ficou  acumula¬ 
da  em  RS  3.055.084,91.  A  quina, 
paga  a  76  acertadores  R$ 
12.197,95  c  a  quadra  pagará  à 
4.703  apostadores  RS  196,53. 
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Não  houve  acertadores  na  primeira  faixa  da  Supersena.  que  ficou 
acumulada  em  RS  940.662.83.  Na  segunda  faixa,  25  apostadores  ac¬ 
ertaram  cinco  dezenas  e  cada  um  vai  receber  RS  7.182,74. 
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Viitor,  ITivia,  Marta  tln  Carmo,  Marciit  Joaquim, 
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clu  iioími  i|iirru)n  Oku  c  ntiivulam  para  a  Xlissa. 
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ABÍLIO  COELHO  LEAL 

(Fa  lecimento) 

tELZA  H.  LEAL,  CESAR,  MARIA  LUCIA  e 
PAULO  LEAL  comunicam,  com  grande 
pesar,  o  falecimento  de  seu  querido  ES¬ 
POSO  e  PAI  e  convidam  para  o  seu 
sepultamento  HOJE,  dia  11,  às  16:00  horas,  no 
Cemitério  São  João  Batista,  saindo  o  fératro 
da  Capela  Real  Grandeza  nB  3. 


AS  MELHORES 
OPORTUNIDADES 
POR  CENTÍMETRO 
QUADRADO. 


Achei!  Imóveis. 

Trulo  scúxidu  e  Domingo,  no  seu 

Jornal  do  Brasil. 
www.jb.com.br 


FRANCESCO  ZUCCARO 

Missa  de  7°  Dia 

tYvonne,  Ana,  Paulo,  Gisele,  Anna 
Carolina,  Adriano  e  Enzo  convidam  para 
a  Missa  de  7a  Dia  a  ser  celebrada  no  dia 
12  de  setembro  (terça-feira),  às  19  ho¬ 
ras,  na  Paróquia  de  São  José  da  Lagoa  (Av. 
Borges  de  Medeiros,  2735). 


PASSE  0  SEU  DOMINGO 
EM  REVISTA. 

Revista  Domingo. 

Toda  domingo,  no  seu  Jorna!  do  Brasil. 


General  ERNESTO  GEISEL 


Missa  de  4  Anos 

rv  Conselheiros,  Diretores  e  Funcionários  da  Nor- 
^  deste  Química  S.A.  -  NORQUISA  e  da  COPENE  - 
^  P®  Petroquímica  do  Nordeste  S.A.  convidam  para  ;; 
I  I  Missa  de  Quatro  Anos  do  ex-Presidente  de  seu  "í 
yi  Conselho  de  Administração,  Ernesto  Geisel,  diap 
12  de  setembro,  terça-feira,  às  11  horas,  na  Igreja  do  Carmo  * 
(antiga  Catedral),  na  rua  Primeiro  de  Março,  esquina  de/; 
Sete  de  Setembro.  3 
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Fotos  de  Adryana  Almeida 
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amena,  convidando  ao  lazer  e  descontração  ern  parques  e  ciclovias 


com  sol  e 
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de  verão 
praias 
cidade 

■Segundo  o  Instituto  de  Meteorologia 
nova  frente  fria  chega  na  quarta-feira 


"  O  carioca  que  não  apostou  no 
bom  tCfupo  para  o  feríadão  teve 
motive#'  de  sobra  para  se  sur¬ 
preender.  Contrariando  as  previ¬ 
sões  pessimistas  de  frente  fria,  o 
sol  brilhou  em  toda  a  cidade  no 
domingo.  Ontem,  foi  dia  de  praia 
lotada  e  caminhada  na  Lagoa  para 
os  que  ficaram  na  cidade, 
j-  Os  que  não  arriscaram  cruzar 
a  ponte  em  direção  ãs  praias  da 
Região  dos  Lagos,  por  exemplo, 
fizeram  bom  negócio.  Sem  preci¬ 
sar  viajar,  os  fãs  de  sal.  sol  e  areia 
Rveçun.  bem  perto,  a  felicidade. 
Pfórstava  tudo  acertado  para  ir 
jbpSr  amigos  a  Cabo  Frio.  mas  a 
previsão  de  mau  tempo  nos  desa¬ 
nimou",  conta  Suzuna  Macedo, 
'universitária  que  dourava  ao  sol 
jdc_ipancma.  Perto  dela,  outro 
Ifêqüenlador  se  deleitava  com  o 
calor:  "Ia  levar  minha  noiva  para 
JUta  Grande,  mas  o  dono  da  pou¬ 
sada  onde  tínhamos  reservas  li- 
gou*nos  na  véspera  do  feriado  pa- 
ra-ávisar  que  a  ilha  estava  sem 
juz”,  conta  Carlos  David,  econo¬ 
mista  que  com  a  viagem  cancela¬ 
da  só  precisou  cruzar  dois  quar¬ 
teirões  para  chegar  à  praia  em 
Ipanema,  bairro  onde  mora.  A 
surpresa  veio  também  para  o  ven¬ 
dedor  de  picolés  Raimundo  Fer¬ 
reira:  “Não  esperava  tanto  movi¬ 
mento  para  hoje.  Estou  achando 
ótimo”,  alegrou-se  o  ambulante 
cercado  de  crianças. 

Tempo  -  O  dia  foi  ensolara¬ 
do  com  temperatura  máxima  de 
31.3  graus  no  Maracanã  e  míni¬ 
ma  de  15  graus  no  Alto  da  Boa 
Vista.  Quem  não  viajou  no  feria- 
dão  pôde  aproveitar  o  mm  calmo 
cm  toda  a  orla  com  águas  a  21 
graus.  As  ondas  chegaram  até  I 
metro  de  altura.  A  previsão  do 


tempo  para  hoje  e  amanhã,  se¬ 
gundo  Instituto  de  Meteorologia, 
é  de  céu  parcialmente  nublado.  A 
temperatura  se  mantém  nos  30 
graus  com  picos  de  33.  Mas,  não 
adianta  se  animar  com  o  calor. 
Uma  nova  frente  fria  está  sendo 
esperada  para  quarta-feira. 

Mudança  -  Houve  também 
os  que  estavam  de  malas  prontas 
para  um  clima  temperado  e  por 
conta  de  um  imprevisto  permane¬ 
ceram  no  Rio:  “Planejava  ir  a  Pe¬ 
nedo,  mas  meus  filhos  ficaram 
gripados  e  desisti  do  frio”,  explica 
Andréa  Bento,  mãe  de  Nicole  e 
Bruno,  que  se  deliciavam  com  um 
picolé  em  plena  Lagoa.  No  mes¬ 
mo  local,  outra  família  experi¬ 
mentava  um  passeio  diferente. 
“Normalmcnte,  vamos  à  Barra, 
mas  hoje.  as  crianças  insistiram 
em  andar  de  bicicleta,  por  isso 
viemos  para  cá”,  conta  o  comer¬ 
ciante  Wlamir  Palmeira,  satisfeito 
de  não  ter  feito  planos  para  viajar 
com  a  família. 

Outra  característica  marcante 
do  domingo,  além  do  sol  escal¬ 
dante,  foi  a  presença  maciça  de 
candidatos  políticos  nos  pontos 
onde  o  carioca  aproveitava  o 
bom  tempo.  Vários  eram  os  que 
pleiteiam  o  cargo  de  vereador  a 
destribuir  panfletos  em  Copaca¬ 
bana  e  Ipanema.  A  opinião  do 
carioca  ficou  bastante  dividida 
quanto  à  campanha:  “Já  estou 
acostumado  com  a  panfletagem. 
Isso  é  parte  do  contexto  dessa 
época”,  afirmou  o  comerciante 
Luís  Cláudio  Bittencourt.  A  mu¬ 
lher,  Lílian,  por  sua  vez,  discor¬ 
dava:  "Não  me  adapto  a  isso, 
pois  o  domingo  é  meu  único  dia 
de  descanso.  Chateia  ouvir  tanta 
musiquinha",  desabafou. 


Volta  de  feríadão 
sem  engarrafamento 


O  trânsito  no  retomo  do  feriado 
prolongado  foi  tranqüilo  em  todas 
as  rodovias  que  ligam  o  estado.  A 
previsão  da  Polícia  Rodoviária  Fe¬ 
deral  é  que  haja  um  aumento  no 
fluxo  de  veículos  durante  a  manhã 
de  hoje. 

,  A  recomendação  é  que  os  moto¬ 
ristas  evitem  o  início  do  horário  de 
rush,  que  acontece  logo  cedo. 

,  .Considerados  os  pontos  mais 
críticos  das  estradas,  a  Niterói-Ma- 
nilha  e  o  Trevo  do  Mazomba,  na 
Rio-Santos,  na  altura  dc  Itaguaí, 
não  apresentaram  congestionamen¬ 
tos  intensos,  apesar  do  tráfego  len¬ 
to.  O  economista  Mário  BarTeiro 
que  retomava  ontem  de  Cabo  Frio, 
Região  dos  Lagos,  encontrou  um 
pouco  de  retenção  na  Niterói-Ma- 
nilha,  na  altura  de  Itaboraí.  “Peguei 
um  trânsito  engarrafado,  que  me 
atrasou  em  cerca  de  Ih30m”,  diz. 

Na  Ponte  Rio-Niterói,  as  obras 
da  pista  em  direção  ao  Rio  não 


Na  Ponte  Rio-Niterói,  a  volta  do  feríadão  foi  tranquila 


—  — - - a  - - -  ■*  • 


A  temperatura  de  31  tirou  vários  cariocas  de  casa.  Animados  com  o  sol  e 
o  calor,  adultos  e  crianças  lotaram  a  orla  da  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas 
(acima).  Em  Ipanema,  a  brincadeira  de  escorregar  nas  dunas 
divertiu  a  garotada  que  resolveu  optar  pela  praia  (direita) 


causaram  retenções.  Segundo  o 
chefe  de  equipe  da  Polícia  Rodo¬ 
viária  Federal  Santos  Filho,  que 
coordenou  o  trabalho  na  ponte,  a 
faixa  de  inversão  de  trânsito  na 
pista  em  direção  a  Niterói,  nos 
4,5km  de  extensão  das  obras,  ga¬ 
rantiu  aos  motoristas  tranquilida¬ 
de.  evitando  retenções. 

A  estimativa  da  concessionária 
é  que  só  no  domingo  tenham  passa¬ 
do  70  mil  veículos  pela  ponte.  Des¬ 
de  quarta-feira  até  ontem  á  noite,  o 
total  era  de  aproximadamente  243 
mil  canos.  A  expectativa  é  que  este 
número  chegue  a  319  mil,  2,5%  a 
mais  do  que  no  ano  passado. 

Na  Via  Dutra,  a  previsão  é  de  4 
mil  cairos  por  hora  na  volta  ao  Rio 
nesta  segunda-feira.Quem  passou 
pela  Sena  das  Araras  encontrou  a 
pista  de  subida  operando  em  mão- 
dupla,  devido  às  obras  de  recupera¬ 
ção  do  pavimento  da  pista  de  desci¬ 
da  da  Serra  (São  Paulo-Rio). 


Reprodução 


O  guia  lista  50  botequins  e  será  lançado  no  Bar  Luz 

Roteiro  da  boémia 


Rio  Botequim 
será  lançado 
na  terça-feira 

PAULO  TH1AGO  DE  MELLO 

Uma  boa  notícia  para  a  boé¬ 
mia  carioca.  Nesta  terça-feira,  es¬ 
tará  sendo  lançada  no  centenário 
Bar  Luiz  a  quarta  versão  do  já 
consagrado  guia  Rio  Botequim. 
O  evento  também  marca  o  início 
do  festival  de  comida  de  boteco, 
que  se  estenderá  até  domingo. 

Neste  período,  a  cozinha  do 
Bar  Luiz  abrirá  espaço  para  que 
os  concorrente  Bracarcnse,  Bar 
Budo  e  Adega  D’Ouro  apresen¬ 
tem  suas  especialidades.  Além 
dos  pratos  alemães  do  anfitrião, 
quem  for  ao  festival  poderá  esco¬ 
lher  os  preciosos  petiscos  do  tri- 


campeão  Bracarense  ou  os  boli¬ 
nhos  de  bacalhau  da  Adega 
D’Ouro.  Já  o  Bar  Budo  trará  de 
Pedra  de  Guaratiba  seus  pratos  de 
camarão  com  catupiry. 

Além  dos  50  botequins  sele¬ 
cionados  e  da  relação  dos  vence¬ 
dores  da  eleição  popular  em  to¬ 
das  as  categorias  a  edição  2001 
do  livro  traz  novidades.  Um  capí¬ 
tulo,  por  exemplo,  apresenta  cin¬ 
co  sugestões  de  passeios  na  cida¬ 
de,  desde  a  Lagoa  Rodrigo  de 
Freitas  à  orla  e  parques  da  Zona 
Oeste.  Outra  novidade  é  o  capítu¬ 
lo  dedicado  à  Lapa.  Além  dos  ba¬ 
res  históricos  e  dicas  gastronômi¬ 
cas,  o  texto  resgata  a  história  do 
lugar  que  voltou  a  ser  o  centro  da 
boémia  da  cidade.  Por  fim,  o  Rio 
Botequim  2001  faz  um  passeio 
pelos  botecos  e  biroscas  de  várias 
favelas  cariocas. 


Jet-ski  colide  com 
bote  na  Barra 


Um  bole  inflável  motoriza¬ 
do.  de  inscrição  Crazy-flex  G2J, 
com  quatro  passageiros,  foi 
atingido,  ontem,  no  Canal  do 
Marapendi.  Barra  da  Tijuca,  por 
um  jet-ski  bombardier  da  marca 
Sea  Doo,  prefixo  RJ  0827F1. 
Com  a  colisão,  que  aconteceu 
por  volta  das  14h30,  Hubert 
Melim,  20  anos,  fraturou  a  cla¬ 
vícula  esquerda  e  foi  levado  pa¬ 
ra  o  Hospital  Lourenço  Jorge, 
também  na  Barra,  pelos  bom¬ 
beiros  do  Grupamento  Marítimo 
(G-Mar).  Os  outros  passageiros 
do  bote,  Fabrício  de  Freitas 
Vieira  Alves,  Maurício  Marins 
Machado  c  Angelo  Santana  Gar¬ 
cia  tiveram  ferimentos  leves  e 
não  deram  entrada  no  Hospital. 

Segundo  informações  da 
chefe  da  emergência  do  Louren¬ 
ço  Jorge,  Dra.  Mary  de  Almei¬ 
da,  Hubert  passa  bem.  A  pedido 
da  família,  a  vítima  foi  transfe¬ 


rida  para  o  hospital  particular 
Barra  D'Or,  no  começo  da  noite 
de  ontem,  onde  ficará  em  obser¬ 
vação. 

De  acordo  com  os  passagei¬ 
ros  do  bote,  o  condutor  do  jet 
ski,  chamado  Marcelo,  fugiu  do 
local  logo  após  o  acidente.  "Te¬ 
mos  as  inscrições  da  embarca¬ 
ção  e  já  comunicamos  o  aciden¬ 
te  à  Capitania  dos  Portos  que  irá 
tomar  as  medidas  cabíveis", 
afirma  o  Coronel  Marcos  Silva, 
do  G-Mar. 

Na  manhã  de  ontem,  um  bar¬ 
co  de  pesca  virou  e  afundou  na 
entrada  do  mesmo  Canal  de  Ma¬ 
rapendi.  Oito  salva-vidas  do 
Grupamento  Marítimo  conse¬ 
guiram  resgatar  os  pescadores 
Paulo  César  Almeida,  30  anos,  e 
Marcelo  dos  Santos  Silva,  21, 
que  foram  atendidos  no  Centro 
de  Recuperação  de  Afogado  no 
G-Mar  e  liberados  em  seguida. 


VIOLÊNCIA 

PM  morre  em  tiroteio 
no  Jacarezinho 

Um  policial  militar  morreu,  na 
noite  de  sábado,  após  troca  de  tiros 
com  traficantes,  na  favela  do 
Jacarezinho,  Zona  Suburbana.  O 
cabo  Andeison  Rufino  dos  Santos, 
de  27  anos,  foi  atingido  no  abdô¬ 
men  e  levado  para  o  Hospital  Sal¬ 
gado  Filho,  mas  não  resistiu.  O 
cabo  foi  promovido  por  bravura. 


EVENTO 

Congresso  discute  temas  jurídicos 

Será  nos  dias  18, 19  e  20  o  Congresso  de  Direito  que  o  escritório 
Advogados  Sylvio  Tostes  &  Sobral  Pinto  vai  realizar  na  Escola  da 
Magistratura  do  Rio  de  Janeiro,  com  a  supervisão  do 
desembargador  Pestana  de  Aguiar.  O  evento  se  intitula  Temas 
cíveis  controvertidos  -  IV  e  para  participar  dele  são  esperados 
cerca  de  500  juristas  de  todo  o  país.  Entre  os  temas  a  serem 
abordados  no  congresso  figuram:  Ar  provas  no  moderno  Código 
de  Processo  Civil  e  Direitos  de  família 


ACIDENTE 

ônibus  bate  em 
táxi  em  Copacabana 

Na  manhã  de  ontem,  um  acidente, 
em  Copacabana,  Zona  Sul  do  Rio, 
envolvendo  um  ônibus  e  um  táxi  ; 
deixou  uma  pessoa  ferida.  O  ônibus 
colidiu  com  o  táxi  na  esquina  da 
Rua  Bolivar  com  Avenida  Nossa  , 
Senhora  de  Copacabana.  Paulo 
Fernandes  Marcondes  estava  no 
táxi  e  ficou  levemente  ferido. 
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Rio  do  Janeiro  -  Segunda-leira.  1 1  de  seiembro  de  2000 

Jogador  cubano 
desafia  Seleção 
Brasileira  de  vôlei 


Disputa  entre  os 
EUA  e  Austrália  vai 
esquentar  a  natação 

_  H 

Seleção  goleia  mas 
Wanderley  alerta 
para  perigo  eslovaco 

_ n 


esportes 

OLIMPÍADAS 


Não  pode  ser  vendido  separadamente  O  1 


O  Itaú  tem  tudo 
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Guga  não  esqueceu  sua  guitarra  na  liara  ile  se  alojar  na  Vila  Olímpica, 
onde  vai  dividir  uma  casa  com  atletas  do  judô  e  do  ténis.  O  jogador  foi 
recebido  com  festa  em  Sydttey,  esbanjou  alegria  ejd  treinou  numa  quadra 
australiana.  O  tenista  trouxe  duas  câmeras  fotográficas  e  pretende  registrar 
cada  momento  do  seu  sonlw  olímpico 


Tenista  ganha  bolo  de  chocolate  pelo  seu 
24°  aniversário  e  vibra  com  clima  olímpico  , 

o  Robert  Scheidt.  que  conheci  no  Pan-  • 
Americano  cie  Mar  dei  Plata  cm  1995 
e  é  o  Sampras  do  iulLsmn",  conlou. 

Guga  disse  ainda  que  pretende  se  ,1 
encontrar  com  representantes  da  nata¬ 
ção  ("tem  o  Scherer  c  o  Gustavo,  dois 
vitoriosos  em  termos  de  Olimpíadas" )  • 
e  do  vôlei  ("acompanho  a  Seleção  de 
perto" ).  Na  vila.  Guga  conversou  com 
o  mesatenista  Hugo  Hoyama.  O  tenis¬ 
ta  ficará  na  mesma  casa  cm  que  cslaj 
ra  parte  da  delegação  do  judô.  "Mas  . 
se  um  deles  falar  que  quer  o  meu  .• 
quarto,  nem  discuto,  nc?  Vou  falar:  ■ 
'Pode  deixar,  é  lodo  seu-,  hrincou  o  1 
tenista,  que,  no  aeroporto,  depois  do 
desembarque,  disse  que  gostaria  de  _ 
encontrar  o  judoca  Aurélio  Miguel  na  \ 
vila,  sem  saber  que  o  campeão  olíiri- 
pico  de  Seul- 1 988  e  bronze  de  Atlan- 
la-1996  não  tinha  se  classificado  ppra 
os  Jogos  de  Sydney.  Guga  está  ansio-  * 
so  para  participar  da  cerimônia  de 
uhertura  das  Olimpíadas,  ás  5h  ide 
Brasília),  de  sexta-feira.  A  chegada 
para  disputar  os  Jogos,  uma  experiên¬ 
cia  pioneira,  o  deixou  empolgado. 

"Se  eu  não  viesse  para  cã.  não  saberia 
o  que  estaria  perdendo",  confessou. 

A  tarde,  o  tenista  seguiu  para  a 
quadra  de  borracha  sintética  de  Ten- 
nis  Court.  em  Homebush.  onde  está 
localizado  o  Parque  Olímpico.  Na  . 
piso  de  rebound  ace  -  o  mesmo  do  • 
Aberto  da  Austrália,  o  primeiro  tor-  . 
neio  de  Grand  Slam  da  temporada  -.  . 
Guga  treinou  durante  uma  hora  e 
meia  sob  um  sol  forte,  mesmo  com  • . 
uma  temperatura  de  22  graus.  O  te-  ■ 
nista  bateu  bola  com  Joana  Cortcz.  e 
Vanessa  Menga,  campeãs  pan-ame¬ 
ricanas  em  Winnipeg-1999.  que 
conquistaram  a  vaga  olímpica  após 
a  segunda  repescagcm  da  Associa-,  , 
ção  dos  Tenistas  Profissionais  - 
(ATP).  No  treinamento,  Guga  leve  o  • 
vento  como  companheiro,  um  fator  • 
que  o  preocupa  um  pouco  para  a, 
competição.  "Pode  até  ventar  mais 
na  quadra  principal",  disse  o  tenista. 


IABIO  CiRIJO 
E  LÚCIO  DE  CASTRO 
Enviados  especiais 


SYDNEY  -  A  disputa  de  patroci¬ 
nadores  que  ameaçou  sua  participa¬ 
ção  nos  Jogos  Olímpicos  não  dimi¬ 
nuiu  a  alegria  do  tenista  Gustavo 
Kuerten  por  disputar  as  Olimpíadas 
pela  primeira  vez  na  carreira.  Em 
Sydney  há  apenas  um  dia.  o  brasilei¬ 
ro  fez  questão  de  conhecer,  com  de¬ 
talhes,  o  mundo  que  envolve  a  maior 
lesta  esportiva  do  mundo.  Como  uma 
criança  que  ganha  sua  primeira  bici¬ 
cleta.  Guga  esbanjou  bom-humor  ao 
chegar  á  vila  olímpica,  onde  dividirá 
uma  casa  de  oito  quartos  com  atletas 
do  tênis,  do  tênis  de  mesa  e  do  judô, 
além  de  integrantes  das  comissões 
técnicas  do  basquete  e  do  handebol. 
Munido  de  uma  filmadora.  o  tenista 
registrou  o  máximo  que  pôde  na  vila 
-  não  deixou  escapar  das  lentes  nem 
as  gôndolas  da  comida  servida  para 
os  atletas.  "Quero  guardar  tudo  o  que 
eu  puder  das  Olimpíadas.  Sempre 
quis  estar  aqui",  disse  Guga.  que  está 
cm  Sydney  com  duas  câmeras  foto¬ 
gráficas  (uma  delas  digital)  ainda. 

O  tenista,  a  toda  hora.  falou  sobre 
os  Jogos  com  um  sorriso  largo  no  ros¬ 
to.  Ainda  na  vila.  para  onde  seguiu 
após  desembarcar  em  Sydney,  pela 
manhã.  Guga  teve  uma  festa  surpresa 
pelo  aniversário  de  24  anos.  completa¬ 
dos  ontem.  O  bolo  de  chocolate  foi 
pretexto  para  o  tenista  brindar  com 
atletas  da  Costa  do  Marfim,  que  abra¬ 
çaram  a  bateram  palmas  para  o  brasi¬ 
leiro.  e  da  Argentina.  As  Olimpíadas 
despertaram  a  curiosidade  do  tenista. 
"Tenho  que  pensar  em  coisas  boas.  es¬ 
quecer  o  que  aconteceu,  trocar  ener¬ 
gias  com  os  outros  atletas  brasileiros 
para  ajudarmos  o  país  a  conquistar 
muitas  medalhas",  afirmou.  O  bicam- 
peão  de  Roland  Garros  espera  o  con¬ 
tato  com  outros  esportistas  do  Brasil 
na  vila.  "Um  cara  que  eu  quero  rever  é 


UMA  TARDE 
INSPIRADA 


“Eu  estou  me 
sentindo  um 
guri.  Tinha  20 
anos  que  eu 
não  fazia  isso, 


“Imagina  eu 
formando  uma 
dupla  com 
Ronaldinho 
Gaúcho,  acho 
que  é  do 
mesmo  nível 
que  eu,  né? 


“Adorei  a  Vila 
Olímpica,  tem 
tudo,  até 
McDonaWs." 


“Vi  gente  de 
todo  tipo  e  eu 
que  pensava 
que  era 
estranho.  No 
refeitório,  tinha 
gente  de  todas 
as  culturas.” 


Lugar  no  time 

Tenista  pede  vaga  na  Seleção  de  futebol 


“Se  eu  não 
viesse,  não 
saberia  o  que 
estaria 
perdendo.” 


Foi  na  mesma  Austrália,  só  Um  a  um,  ele  cumprimentou  os 

que  em  Melboune,  também  com  outros  atletas  que  estavam  noji 

ventos  fortes,  que  Guga  conquis-  mesmo  vôo:  Juliana  Vcloso  e  Cas-*1 
tou  uma  vitória  sobre  o  americano  sius  Duran.  dos  saltos  omamen- 1 
Pete  Sampras,  apontado  como  o  lais.  e  as  irmãs  gêmeas  Isabela  e  • 
melhor  jogador  dos  últimos  25  Carolina  de  Moraes,  do  nado  sin- 
anos.  Na  Austrália,  com  medalha  cronizado.  Mesmo  viajando  na-, 

ou  não  no  peito,  Guga  ainda  terá  a  primeira  classe,  o  tenista  ia  até  os*| 

oportunidade  de  realizar  um  de  companheiros  de  delegação  ou? 

seus  passatempos  preferidos:  sur-  então  recebia  a  visitas  deles  du-J 

far.  Sede  dos  torneios  masculino  e  rante  a  viagem.  j 

feminino  de  vôlei  de  praia,  a  Pra-  A  alegria  continuou  no  treino.í 

ia  de  Bondi,  distante  meia  hora  do  Ao  fazer  uma  embaixada  com? 

centro  de  Sydney.  é  a  opção  para  uma  bolinha  de  tênis,  diante  dasf 

o  tenista  por  conta  de  suas  ondas  câmeras,  Guga  não  perdeu  a; 

de  até  1 ,5m  nesta  época  do  ano.  A  brincadeira  "Só  falta  isso  no  ata-; 
empolgação  de  Guga  começou  no  que  da  Seleção.  Por  que  o  Lu-i 
vôo  que  o  levou  até  a  Austrália,  xemburgo  não  vê?" 


“Trouxe  minha 
máquina, 
quero  registrar 
tudo  das 
Olimpíadas.” 


Próxima  prova 
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Morte  impede  festa  de  Schumacher 
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Acidente  na  Ia  volta  mata  bombeiro. 
Alemão  iguala  Senna  em  vitórias:  41 


MONZA  -  ITÁLIA-  0  ale-  ro  de  Jarno  Trulli.  Depois  de 
mão  Michacl  Schumacher  ven-  receber  os  primeiros  socorros 
ceu  ontem  o  Grande  Prêmio  da  na  pista,  o  bombeiro  foi  levado 
Itália,  que  foi  marcado  pela  ao  hospital  San  Gerardo  de 
morte  de  um  bombeiro  atingido  Monza,  onde  foi  diagnosticado 
por  uma  roda  num  acidente  na  traumatismo  do  crâneo  e  do  tó- 
primeira  volta.  Ao  chegar  em  rax.  Ghislimbcrti  morreu  logo 
primeiro  lugar,  o  piloto  da  Fer-  depois  de  ser  internado, 
rari  igualou  a  marca  de  41  vitó-  0  carro  de  segurança  foi 
rias  de  Ayrton  Senna  e  ficou  a  acionado  até  a  IIa  volta, 

apenas  dois  pontos  do  líder  lln-  quando  a  pista  foi  finalmente 

landês  Mika  Hakkinen.  da  liberada.  A  partir  desse  ponto. 

McLaren,  que  chegou  em  se-  Schumacher  conseguiu  impri- 

gundo  lugar  na  prova.  Ricardo  mir  uma  distância  cada  vez 

Zonta.  da  BAR.  chegou  em  maior  em  relação  à  Hakkinen. 

sexto  e  Rubens  Barrichelo  0  alemão  cedeu  a  liderança 

abandonou  com  o  acidente  da  ao  finlandês  ao  parar  nos  bo- 

primeira  volta.  xes,  mas  a  recuperou  três  vol- 

A  morte  do  bombeiro  tirou  o  tas  depois,  quando  Hakkinem 
brilho  da  vitória  da  Ferrari  em  fez  sua  parada,  e  seguiu  firme 
território  italiano.  Sele  carros  até  a  vitória, 
se  envolveram  no  acidente.  0  Schumacher  ficou  muito 
alemão  Heinz-Harald  Frentzen.  emocionado  com  a  conquista  e 

da  Jordan,  locou  o  carro  do  chorou  na  entrevista  coletiva 

companheiro  de  equipe,  o  ita-  depois  do  pódio,  que  dividiu 

liano  Jarno  Trulli,  e  bateu  na  com  Hakkinen  e  seu  irmão 

traseira  da  Ferrari  de  Rubinho.  Ralf,  da  Williams.  "Não  tenho 

levando  para  fora  da  pista  ou-  palavras  para  traduzir  o  que 

tros  carros  que  vinham  atrás.  0  sinto.  Igualar  as  41  vitórias  de 

espanhol  Pedro  de  La  Rosa.  da  Senna  é  demais  para  mim",  dis- 

Arrows,  não  conseguiu  evitar  o  se  Schumacher  ern  meio  as  lá- 

choque  com  Zonta.  voou  pela  grimas.  Zonta  também  come- 

pista,  capotou  várias  vezes  e  morou  o  resultado.  "Foi  a  mi- 

parou  de  rodas  para  ar  em  cima  nha  melhor  corrida  na  Fórmula 

do  carro  de  Rubinho,  saindo  I”.  disse  o  brasileiro.  Zonta 

ileso  do  acidente.  disse  ainda  que  poderia  ter 

A  única  vítima  foi  o  fiscal  conquistado  mais  pontos  se  não 

de  prova  encarregado  de  com-  tivesse  feito  uma  parada  a  mais 

bater  incêndios  Paolo  Ghislim-  do  que  as  duas  planejadas  pela 

berli,  atingido  na  cabeça  por  equipe,  devido  ao  acidente  da 

uma  roda  que  se  soltou  rio  ear-  primeira  volta. 


Barrichelo  se  afasta  de  sua  Ferrari  enquanto  Frentzen  sai  de  sita  Jordan.  depois  do  acidente  que  matou  um  homheiro  de  pista 


Caso  é  investigado 

Juiz  interroga 
pilotos  e  manda 
apreender  carros 


Mundial  de  Fórmula  1 


um  acidente  de  corrida,  Nenhu¬ 
ma  ação  é  necessária",  declarou 
o  comissário  da  FIA  Bryan  Bro- 
phy.  Mas  logo  após  o  acidente. 
Rubinho  culpou  o  piloto  da  Jor¬ 
dan.  “Frentzen  foi  estúpido.  Sc 
ele  não  tomar  uma  suspensão  de 
'esligação  instaurada  pelo  umas  dez  corridas,  não  sei  mais  o 

ado  Salvatore  Bellomo.  que  fazer",  disse, 

itcnogou  Heinz-Harald  A  data  de  10  de  setembro  é  fa- 
n.  Jarno  Trulli.  David  lídica  para  Monza.  Nesse  dia 

rd.  Rubens  Barrichello  e  aconteceram  três  das  quatro  mur- 

le  la  Rosa.  Bellomo  Iam-  tes  dos  últimos  39  anos.  A  de  on- 

eendeu  os  carros  batidos,  tem  foi  a  17  "  no  G.P.  da  Itália.  O 

íderação  Internacional  de  caso  mais  grave  ocorreu  em  l%l . 

ibilismo  não  achou  culpa-  quando  o  alemão  Wolfgang  Vou 

ois  de  ouvir  pilotos  e  ana-  Trips.  da  Ferrari,  morreu  ao  sair 

gravação  da  balida.  "Foi  da  pista  e  malar  13  espectadores. 


131  1  Mika  Hakkinen 

27  2  Mictiael  Schuntache 

3.  Davkl  Coullhard 

20 

4.  Rubens  Barrichello  . 

13  5.  Rali  Sclmrnachor 

7  6  Glancarlo  Fisicliella 

6  7  Jacques  Vllleneuve 

3  B  Jenson  Bullon 

gg|  9.  Holnz-Harnltl  FtenUen 
10.  Jarno  Trulli 

11 1  Mika  Saio 

12,  JosVersInppcn 
13  Eddic  Irvine 
14 .  Alexnnder  Wum 

IS.  Ricardo  Zonta . 

16  Pedrn  dc  In  Flosn 


Ili27mm3  Is538 
il3s3IO 
a  52s432 
a  59s938 
a  Imln07s426 
.a  tm!n09s292 
a  I  vo|ta 
.a  1  volta 
a  I  volta 
a  I  volta 
a  t  volta 
a  2  voltas 


t ,  McLaren-Merccdes 

2.  Feirari . 

3.  Wllllams-BMW 

4  Benctlon-Playllla  . 

5.  Jordnn-Mugun  Honda 

6.  BM-Honda . 

7.  Arrows-Supurloc 

8.  Saubar-Potronas  . . 

9.  Jaguar  . 


1  Michacl  Schumacher  |AIE) 
2.  Mika  Hakkinen  |FIN| 

3  Rali  Schumacher  (ALE) 

4  Jos  Vorslappen  (HOU 
5,  Aievander  Wur?  lAiiS) 

6  Ricardo  Zonta  |BRA|  . . . 

I  Mika  SalD  (RM| 

8.  Podro  Olniz  (BRA)  . 

9  Marc  Gení  (ESP)  . 

10  Gastou  Mauacanu  (ARG) 

I I  Glancarlo  Fislcheila  (ITA) 

1 2  Jean  Alesl  (FIIA)  . 


Ferrari 

McLaren-Merccdes 

Wllllams-BMW 

Ariows-Supertec 

Benetlnn-Ptaylile 

.BAR-Honda . 

Sauüci-Pelionas 

Saubur -Pelronas  . 

Minaidi-Fondmolni 

Mlnardi-Fondmolal 

Boncllon-PlayWe 

Prosl-Peugeol 


ABANDONOS 

Nick  HoklteW  (ALEI 
Jacques  Vllleneuve  ICANI 
Jenson  Bullon  |ING| 

Jülinny  Mcrbert  (ING) 

David  Coullhard  (ESC|  McLaren-  Mercedes 

Jarno  Trultl  (ITA)  Jordan  Murjen  Honda 

Rubens  Barrichello  (BRA)  . Ferrari . . . . 

Hein/-ll  rrentzen(ALE)  Jordan  Muqen  Honda 

Podro  dn  la  Rosa  lESIh  Ano'«s  Super1cc 

Eddro  Irvine  liRU  Jaguar  Coswort 

Medra  du  vuloc  idade  de  Schui  linchei  210.260  km/h 

Volta  mais  raoida  a  50’  de  Mika  Hakkinen  cm  imm2SsS95  a  243,045  kin/ll 


Prost-  Peugeot 
BAR-Honda 
Williams -BMW 


GP  dos  Estados  Unidos 
24/9,  Indtonipolte 


Placar  JB 


Divulgação 


canti  (RJ),  4°  Marcelo  Coutinho  (SC) 

Circuito  Hot  Water/Stanley  Classic 

(Praia  do  Tombo,  Guarujá) 

Longboard 

1°  Marcelo  Freitas  (RJ),  2”  Phil  Ra)z- 
man  (RJ),  3°  Marcelinho  do  Tombo 
(SP).  Olimpinho  (8A),  5°  Augusto  Sal¬ 
danha  (RJ),  Paulo  Kid  (SP),  Amaro 
Matos  (SP).  Danlks  Flsclter  (SP) 


Oublln  3X2  Rnn  Harps,  Galway  Uni¬ 
ted  1  X  1  St  Patrick's  Athletic,  Shel- 
bourne  1  X  0  Kilkenny  City. 
Classilicação;  1°  Shelbourne  9,  2° 
Cork  9, 3o  Bohemians  8, 4“  Bray  8,  5° 
Shamrock  7. 

Campeonato  Sueco 
AIK  Stockholm  3  X  t  Gais,  Orebro  1 
X  2  Halmstad,  Sundsvall  1  X  4  Mel- 
slngborg,  Norrkoping  1  X  0  IFK  Go- 
thenburg. 

Classilicação:  1°  Halmstad  19,  2°  AIK 
Stockholm  19,  3“  Helsingborg  19,  4o 
Elfsborg  1 8, 5°  Orgryte  1 8 


FUTEBOL  nublo,  Juventud  de  Las  Piedras  3  x  1 

Campeonato  Espanhol  Fronlera  Rivera,  Racing  2x2  Pay- 

1“  rodada:  Osasuna  0x2  Celta,  Vllla-  sandu  Bella  Vista,  Tacuarembó  2  x  1 
real  1  x  5  Rayo  Vallecano,  Las  Palmas  Rocha,  Llverpool  1  x  1  River  Plate 
0x3  Alavés,  Numancia  1  x  0  Oviedo,  (suspenso).  Folga  Deporlivo  Maldo- 
Mallorca  1  x  1  Valladolid,  Zaragoza  1  nado 

x  2  Espanyol,  Real  Madrid  2  x  t  Va-  Classilicação:  1 .  Delensor  Sporllng 
lencia,  Barcelona  2  x  I  Málaga,  De-  14,  2.  Penarol  13,  3.  Nacional  12,  4. 
portivo  La  Coruha  2  x  1  Athletic  de  Tacuarembó  12,  5.  Danúbio  9 
Bilbao,  Real  Sociedad  2x2  Racing  de  Campeonato  Português 
Santander,  Braga  3X2  Sporting,  Salgueiros  1  x 

Próxima  rodada:  Domingo,  Celta  x  0  Marítimo.  Beira  Mar  2  X  2  Belenen- 
Real  Sociedad,  Espanyol  x  Osasuna,  ses,  Gil  Vicente  0X0  Farense,  Porto  2 
Rayo  Vallecano  x  Zaragoza,  Alavés  x  X 1  Pazos  de  Ferreira. 

Villareal,  Oviedo  x  Las  Palmas.  Valia-  Classificação:  1°  Braga  9,  2°  Salguei- 

dolld  x  Numancia.  Valência  x  Mallor-  ros  9. 3°  Belenenses  7, 4“  Boavisla  6, 

ca,  Málaga  x  Real  Madrid,  Athletic  de  5°  Sporting  6 
Bilbao  x  FC  Barcelona,  Santander  x  Campeonato  Alemão 
La  Coruna  Werder  Bremen  1  X  2  Borussia  Dort- 

Campaonato  Argentino  mund.  Cologne  1  X  1  Bayer  Leverku- 

Tomelo  de  Abertura  sen,  Stuttgart  2  X  1  Bayern  Munich, 

Argentinos  Juniors  x  Racing  (suspen-  Energle  Cottbus  2x0  Eintracht 
so  aos  46mln,  pela  chuva),  Belgrano  Frankfurt,  Bochum  0X4  Hamburg, 
1  x  3  Boca  Juniors,  River  Plate  4  x  1  Munich  1860  1  X  1  Schalke  04, 
Talleres  Córdoba,  Gimnasia  La  Plata  3  Woltsburg  2  X  1  Hertha  Berlln,  Hansa 
x  2  Estudiantes,  NewelTs  Old  Boys  0  Rostock  0X0  Freiburg. 
x0  Union,  Lanús  6  x0  Los  Andes,  Vé-  Classificação:  1°  Schalke  04  10,  2° 
lez  Sarsfield  1  x  1 1ndependlente,  Hu-  Bayem  Munich  9,  3°  Borussia  Dorl- 
racán  2  x  1  San  Lorenzo.  Hoje:  Aima-  mund  9,  4°  Munich  1860  8,  5°  Ham- 
gro  x  Chacarlta  Jrs,  Colón  x  Rosário  burg  7 
Central  Campeonato  Inglês 

Classilicação:  River  16,  Boca  14,  San  Derby  County  2X2  Charlton  Athletic, 
Lorenzo  12,  Talleres,  Huracán,  Gim-  Bradíord  City  1  X  1  Arsenal,  Coventry 
nasla  y  NeweITs  Old  Boys  11  City  0  X  0  Leeds  United,  Ipswitch 

Campeonato  Peruano  Town  1  X  2  Aston  Vllla,  Leícester  City 

Cristal  1  x  1  Allanza  Uma,  Boys  2x1  1X0  Southampton,  Llverpool  3X2 

Aurich,  Cienciano  5x2  Melgar,  Wan-  Manchester  City,  Manchester  United 
ka  2  x  o  A. Atlético,  Minas  4x0  UPA0.  3X0  Sunderland,  Middlesbrough  1  X 


KART 

Campeonato  Mundial 

(Braga,  Portugal) 

1"  Colln  Brown  (ING),  2°  Clivio  Piccio- 
ne  (FRA),  3°  Loie  Duval  (FRA),  4“  Ro- 
bert  Kubica  (P0L),  5°  Lucas  Oi  Grassi 
(BRA) 


FUTSAL 

Campeonato  Carioca 

Flamengo  5X5  Vasco 


RALI 

Campeonato  Brasileiro  de  0H  Road 

(Campo  Grande,  MS) 

1”  Paulo  Vignoll  /  Luls  Otávio  Vignoli 
(RJ)  131,6  pontos 

2“  Luis  Alexandre  /  José  Maurício 
(MG)  1 28,8  pontos 

3a  Riamburgo  Ximemes  /  Marcos  Ro¬ 
gério  (CE)  127,6  pontos 


SURFE 

Campeonato  Brasileiro 

(Arpoador,  RJ) 

Open:  1°  Gilmar  Silva  (SP),  2°  Beto 
Mariano  (SC),  3°  William  Oliveira  (PR). 
4°  Maer  Marques  (SP). 

Master:  1°  Murilo  Cavalcanti  (RJ),  2“ 
Renato  Phebo  (RJ),  3°  Helio  Bitten¬ 
court  (RJ),  4°  Saulo  Lyra  (SC). 

Júnior:  1°  Saulo  Junior  (SP),  2°  Gusta¬ 
vo  Fernandes  (RJ),  3°  Gilmar  Silva 
(SP),  4°  Alex  Godoy  (SP). 

Feminino:  TAIcione  Silva  (RN),  2°  Ju¬ 
liana  Guimarães  (RJ),  3°  Jacquellne 
Silva  (SC),  4°  Tais  Almeida  (RJ). 

Mirim:  1°  Hizunome  Beterro  (SP),  2° 
Jean  da  Silva  (SC),  3°  Camilo  Hcmke 
(RJ),  4°  Denis  Thiara  (BA). 

Longboard:  1°  Leandro  Silva  (SC),  2° 
Murilo  Cavalcanti  (RJ),  3°  Wady  Man- 
sur  (RJ),  4"  Marcus  Kamers  (PR) 
Iniciante:  1°  Adriano  Mineirinho  (SP), 
2°  Martin  Bernardes  (RJ).  3°  Hizuno¬ 
me  Beterro  (SP),  4°  Gustavo  Schlick- 
man. 

Kneeboard:  1°  Sérgio  Peixe  (RJ),  2° 
Guilherme  Oecanini,  3°  Murilo  Cavai- 


BOLICHE 

Campeonato  Sul-Americano 

(Cludad  dei  Este.  Paraguai) 

0  Brasil  conquistou  o  Iricampeonato 
adulto  masculino.  0s  títulos  anterio¬ 
res  foram  em  Brasília,  em  96,  e  em 
Guayaquil  (Equador),  em  98.  0  Brasil 
ganhou  27  medalhas  (seis  de  ouro, 
14  de  prata  e  sete  de  bronze) 
Tercetos  Adulto:  Walter  Costa 
(Vascoj/Márcio  Vieira  (Vasco)/Renato 
Castelloes  (Cruzeiro)  superou  os  ve¬ 
nezuelanos  (prata)  e  colombianos 
(bronze),  com  recordes  de  maior  par¬ 
tida  de  tercetos  (774  pinos)  e  maior 
série  (após  6  linhas),  com  4.031  pi¬ 
nos  derrubados,  com  uma  média  de 
223,9  por  jogador. 


Classificação:  Cristal  20,  Universitário 
16,  Cienciano  1 5,  Alianza  12.  A.  Atléti¬ 
co,  Minas  1 1 
Campeonato  Uruguaio 
Nacional  4  x  1  Huracán  Buceo,  De¬ 
lensor  Sporting  0x0  Penarol,  Bella 
Vista  2x2  Rentistas,  Cerro  1  x  1  Da- 


\  vv ....  _ 

Marcela  Freitas  venceu  nu  longboard  na  praia  do  Guarujá 
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|  JORNAL  DO  BRASIL 

i  osporteaO|0  com  br 


Morte  impede  festa  de  Schumacher 


Acidente  na  Ia  volta  mata  bombeiro. 
Alemão  iguala  Senna  em  vitórias:  41 


MONZA  -  ITÁLIA-  O  ale¬ 
mão  Michael  Schumacher  ven¬ 
ceu  ontem  o  Grande  Prêmio  da 
Itália,  que  foi  marcado  pela 
morte  de  um  bombeiro  atingido 
por  uma  roda  num  acidente  na 
primeira  volta.  Ao  chegar  em 
primeiro  lugar,  o  piloto  da  Fer¬ 
rari  igualou  a  marca  de  41  vitó¬ 
rias  de  Ayrton  Senna  c  ficou  a 
apenas  dois  pontos  do  líder  fin¬ 
landês  Mika  Hakkinen,  da 
McLaren,  que  chegou  cm  se¬ 
gundo  lugar  na  prova.  Ricardo 
Zonta,  da  BAR,  chegou  em 
sexto  e  Rubens  Barrichelo 
abandonou  com  o  acidente  da 
primeira  volta. 

A  morte  do  bombeiro  tirou  o 
brilho  da  vitória  da  Ferrari  em 
território  italiano.  Sete  carros 
se  envolveram  no  acidente.  0 
alemão  Heinz-Harald  Frenlzen. 
da  Jordan,  locou  o  carro  do 
companheiro  de  equipe,  o  ita¬ 
liano  Jarno  Trulli.  e  bateu  na 
traseira  da  Ferrari  de  Rubinho, 
levando  para  fora  da  pista  ou¬ 
tros  carros  que  vinham  atrás.  0 
espanhol  Pedro  de  La  Rosa,  da 
Arrows,  não  conseguiu  evitar  o 
choque  com  Zonta,  voou  pela 
pista,  capotou  várias  vezes  c 
parou  de  rodas  para  ar  em  cima 
do  carro  de  Rubinho,  saindo 
ileso  do  acidente. 

A  única  vítima  foi  o  fiscal 
de  prova  encarregado  de  com¬ 
bater  incêndios  Paolo  Ghislim- 
berti.  atingido  na  cabeça  por 
uma  roda  que  se  soltou  do  car¬ 


ro  de  Jarno  Trulli.  Depois  de 
receber  os  primeiros  socorros 
na  pista,  o  bombeiro  foi  levado 
ao  hospital  San  Gerardo  de 
Monza,  onde  foi  diagnosticado 
traumatismo  do  crâneo  e  do  tó¬ 
rax.  Ghislimberti  morreu  logo 
depois  de  ser  internado. 

0  carro  de  segurança  foi 
acionado  até  a  II*  volta, 
quando  a  pista  foi  finalmcnte 
liberada.  A  partir  desse  ponto. 
Schumacher  conseguiu  impri¬ 
mir  uma  distância  cada  vez 
maior  em  relação  à  Hakkinen. 
0  alemão  cedeu  a  liderança 
ao  finlandês  ao  parar  nos  bo¬ 
xes.  mas  a  recuperou  três  vol¬ 
tas  depois,  quando  Hakkinem 
fez  sua  parada,  e  seguiu  firme 
até  a  vitória. 

Schumacher  ficou  muito 
emocionado  com  a  conquista  e 
chorou  na  entrevista  coletiva 
depois  do  pódio,  que  dividiu 
com  Hakkinen  e  seu  irmão 
Ralf,  da  Williams,  “Não  lenho 
palavras  para  traduzir  o  que 
sinto.  Igualar  as  41  vitórias  de 
Senna  é  demais  para  mim",  dis¬ 
se  Schumacher  em  meio  às  lá¬ 
grimas.  Zonta  também  come¬ 
morou  o  resultado.  “Foi  a  mi¬ 
nha  melhor  corrida  na  Fórmula 
1",  disse  o  brasileiro.  Zonta 
disse  ainda  que  poderia  ter 
conquistado  mais  pontos  se  não 
tivesse  feito  uma  parada  a  mais 
do  que  as  duas  planejadas  pela 
equipe,  devido  ao  acidente  da 
primeira  volta. 


mmmÊ, 


se  afasta  de  sua  Ferrari  enquanto  Frenlzen  sai  de  sua  Jordan,  depois  do  acidente  que  matou  um  bombeiro  de  pista 


Caso  é  investigado 


Juiz  interroga 
pilotos  e  manda 
apreender  carros 

A  morte  do  bombeiro  Paolo 
Ghislimberti,  de  33  anos.  motivou 
uma  investigação  instaurada  pelo 
magistrado  Salvatore  Bellomo, 
que  interrogou  Heinz-Harald 
Frenlzen,  Jamo  Trulli.  David 
Coulthard,  Rubens  Barrichello  e 
Pedro  de  la  Rosa.  Bellomo  tam¬ 
bém  apreendeu  os  canos  batidos. 

A  Federação  Internacional  de 
Automobilismo  não  achou  culpa¬ 
dos  depois  de  ouvir  pilotos  e  ana¬ 
lisar  a  gravação  da  batida.  "Foi 


um  acidente  de  corrida.  Nenhu¬ 
ma  ação  é  necessária",  declarou 
o  comissário  da  FIA  Bryan  Bro- 
phy.  Mas  logo  após  o  acidente, 
Rubinho  culpou  o  piloto  da  Jor¬ 
dan.  "Frcntzen  foi  estúpido.  Se 
ele  não  tomar  uma  suspensão  de 
umas  dez  conidas.  não  sei  mais  o 
que  fazer”,  disse. 

A  data  de  1 0  de  setembro  é  fa¬ 
tídica  para  Monza.  Nesse  dia 
aconteceram  três  das  quatro  mor¬ 
tes  dos  últimos  39  anos.  A  de  on¬ 
tem  foi  a  17  *  no  G.P.  da  Itália.  0 
caso  mais  grave  ocorreu  em  1961. 
quando  o  alemão  Wolfgang  Von 
Trips,  da  Ferrari,  morreu  ao  sair 
da  pista  e  matar  1 3  espectadores. 


Mundial  de  Fórmula  1 


GP  da  Itália 

Construtores 

Pilotos 

1 ,  Mlchaol  Scltunwcher  (ALE) ,  ,  Ferrar!  .  .lh27mln31sB38 

2  Mika  Hakkinen  (FIN)  ,  McLaren -Mercedes .  ,a3s810 

3.  Ralf  Schumacher  fAlfl  .  Wlltaes-BMW  ...  ;i  525432 

4  Jos  Venstappcn  (HOL) . Arrows-Supsrtec  . a  59S938 

5,  Ale»ander  Wurz  (MIS) . Benotlon-Playllfe  .  ..  a  1niln07s42B 

6.  Ricardo  Zonta  (BRA)  . BAH-Monda . a  Imln09»292 

7  Mika  Sala  (RN) . Sauber-Petronas . — a  1  volta 

B.  Pedro  Dlniz  (BRA)  . Sauber-Petronas . a  1  volta 

9.  Marc  Gené  (ESP) . Mlnatdl-Fondmelal  ,  ,a  1  volln 

iOGasionMazzacane(AfiGi . Mlnardl-Fondmelai . a  1  volta 


1 1  Gíancaflo  Fteldiella  (I1AJ 

12  Jean  A!esl  (FRAI 

.  Benetlon-Playllle . 

. a  1  volta 

.  .a  2  valias 

ABANDONOS 

Nick  HeWleld  (ALE)  . 

Prost-  Peugeot 

na  15*  valia 

Jacques  Villoneuvo  |CAK| 

BAH-Honda 

na  14*  volla 

Jenson  Bulton  (ING) 

Wllliams-BMW 

na  10*  volta 

na  I*  vulla 
na  1*  volla 

David  Coutlhard  (ESC) 

MeLaren-Mercedes 

Jamo  Trulli  |ITA) 

Jordan-Mugen  Honda 

na  I'  volla 

Rubens  Barrichello  (BRA)  ... 

Heinz- H  Frenlzen  (ALE) 

Jordan-  Mugon  Honda 

na  1*  volla 

Pedro  de  la  Rosa  (ESP) 

A/roivs-Superlec 

,na  1“  volla 

Eddre  Irvlne  iIRLI 

Jaguar-Coswort 

na  i' volta 

Média  de  velocidade  de  Schunuicher  210.286  tun/li 

Volta  rnais  râpula  a  50*  de  Mika  Hakkinen  em  1mln25s595  a  243.645  knvli 


1.  MeLaren-Mercedes . 131 

2.  Ferrari  . 27 

3.  WilUains-BMW . .  34 

4  üenellort-Piayiile  . 20 

5.  Jordan-Mugen  Honda . 13 

6.  BAB-Homla . 13 

7. Amnvs-Sup0rtee  . 7 

B.  Sauber-Petronas . 6 

9.  Jaguar  ...  . 3 


Próxima  prova 


GP  dos  Estados  Unidos 
24/9.  Indianápolls 


1  Mika  Hakkinen  . 80 

2  Mlctiaol  Sclwmactie  .  _  .78 

3.  David  Coullltard . 61 

4.  Rubens  Barrichello  . 49 

5  Rali  Schumnchor . . 24 

6  Gfancarlo  Fisichella . 18 

7  Jacques  Vlllencuve  . . . 11 

8  JeawnBullon  .  ..10 

9.  Homr-Harold  Frentzon . 7 

10  Jame  Trulli  . 6 

11  Mika  Saio .  6 

12  Jos  Verslappen .  5 

13  Eddic Irvlnc  .  ...  3 

14. Ale«mder  Wurz . 2 

15.  Ricardo  2onta . 2 

16  Pedro  de  la  Rosa  2 


Placar  JB 


FUTEBOL 

Campeonato  Brasileiro 

MÓDULO  AMARELO 
Americano-RJ  2*1  Landrina-PR,  Ban- 
flu-RJ  0x0  Paraná-PR,  Criciúma-SC 
1*1  Braganlino-SP,  Botatogo-SP  5x2 
Marcilio  Oias-SC,  XV  Piraclcaba-SP 
1*0  Jolnvllle-SC,  União  São  Joáo-SP 
4*3  Vila  Nova-MG,  São  Caetano-SP 
3x0  Brasil-RS,  Avai-SC  1x1  Figueiren- 
se-SC,  CRB-AL  6x2  Bandeirante-DF. 

Sáo  Ralmundo-AM  2x0  CSA-AL,  Remo- 
PA  1x0  Vila  Nova-G0,Amèrica-RN  1x1 
Anapollna-GO,  Fortaleza-CE  2x0  Sam¬ 
paio  Corréa-MA,  Rlver-PI  1x1  ABC  /RN. 
Desportlva-ES  0x6  Serra-ES 
MÓDULO  VERDE 

Central-PE  3x2  Tuna  Luso-PA,  Poti- 
guar-RN  1x0  Botafogo-PB,  Treze-PB 
1x0  Porto-PE,  Camaçarl-BA  2x0  Con- 
fiança-SE,  Corinthians-AL  3x1  Campi- 
nense-PB.  ASA-AL  0x1  Serglpe-SE, 
Tocantinópolls  -T0  3x1  Rio  Negro-AM, 
Yplranga-AP  1x0  Rio  Branco  -AC,  Co- 
mercIal-MS  0x0  Atlátlco-GO. 

MÓDULO  BRANCO 
Rio  Branco-SP  2x2  Juventus-SP, 
Unlão-MT  2x1  U.  Bandeirante-PR,  Mogl 
Mirím-SP  2x2  0Kmpia-SP,  São  Cristo- 
vâo-RJ  2x1  Ipalinga-MG,  Matonense- 
SP  2x1  Barbarense-SP,  Rio  Branco-PR  • 
0x0  Internacional-SM-RS,  Ituano-SP 
0x1  P.Santista-SP 
Campeonato  Espanhol 
Ia  rodada:  Osasuna  0x2  Celta,  Vlllareal 
1  x  5  Rayo  Vallecano,  Las  Palmas  0x3 
Alavés,  Numancia  1  x  0  Ovledo,  Mallor- 
ca  1  x  1  Valladolld,  Zaragoza  1  x  2  Es- 
panyol,  Real  Madrid  2  x  1  Valência,  Bar¬ 
celona  2  x  1  Málaga,  Deportivo  La  Co¬ 
raria  2  x  1  Athletic  de  Bilbao,  Real  So- 
cíedad  2x2  Santander. 

Próxima  rodada:  Domingo,  Celta  x  Real 
Sociedad,  Espanyol  x  Osasuna,  Rayo 
Vallecano  x  Zaragoza,  Alavés  x  Vlllareal, 
Oviedo  x  Las  Palmas,  Valladolld  x  Nu¬ 
mancia,  Valência  x  Mallorca,  Málaga  x 
Real  Madrid,  Athletic  de  Bilbao  x  FC 
Barcelona,  Santander  x  La  Coraria 
Campeonato  Argentino 
Torneio  de  Abertura 


Argentinos  Jrs  x  Racing  (suspenso  aos 
46mín,  pela  chuva),  Belgrano  1  x  3  Bo¬ 
ca  Junlors,  River  Plate  4  x  1  Talleres 
Córdoba,  Glmnasla  La  Plala  3x2  Estu- 
dlantes,  NewelTs  0ld  Boys  0x0  Union, 
Lanús  6  x  0  Los  Andes,  Vélez  Sarslleld 
1  x  1 1ndependlente,  Huracán  2  x  1  San 
Lorenzo.  Hoje:  Almagro  x  Chacarita  Jrs, 
Colón  x  Rosário  Central 
Classificação;  River  16,  Boca  14,  San 
Lorenzo  12,  Talleres,  Huracán,  Glmna¬ 
sla  y  NewelTs  0ld  Boys  11 
Campeonato  Peruano 
Cristal  1  x  1  Alianza  Lima,  Boys  2  x  1 
Aurich,  Clenciano  5x2  Melgar.  Wanka 
2xo  A. Atlético,  Minas  4x0  UPA0.  0. 
Classificação:  Cristal  20.  Universitário 
16,  Clenciano  15,  Alianza  12.  A.Atlético, 
Minas  1 1 

Campeonato  Uruguaio 

Nacional  4  x  1  Huracán  Buceo.  Defen¬ 
sor  Sporting  0x0  Penarol,  Bella  Vista 
2x2  Rentistas,  Cerro  1  x  1  Danúbio, 
Juventud  de  Las  Piedras  3  x  1  Frontera 
Rivera,  Racing  2x2  Paysandu  Bella 
Vista,  Tacuarembó  2  x  1  Rocha,  Llver- 
pool  1  x  1  River  Plate  (suspenso).  Folga 
Deportivo  Maldonado.  Classificação:  1 . 
Detensor  Sporting  14. 2.  Penarol  13, 3. 
Nacional  12, 4,  Tacuarembó  12, 5,  Da¬ 
núbio  9 

Campeonato  Português 

Braga  3X2  Sporting,  Salgueiros  1  x  0 
Marítimo.  Beira  Mar  2  X  2  Belenenses, 
Gil  Vicente  0X0  Farense,  Porto  2  X  1 
Pazos  de  Ferreira.  Classificação:  1"  Bra¬ 
ga  9, 2°  Salgueiros  9, 3*  Belenenses  7, 
4°  Boavista  6. 5°  Sporting  6 
Campeonato  Alemão 
Werder  Bremen  1  X  2  Borussia  Dort- 
mund.  Cologne  1  X 1  Bayer  Leverkusen, 
Stuttgarl  2  X  1  Bayem  Munique.  Ener- 
gie  Cottbus  2x0  Elnlracht  Frankfurt, 
Bochum  0X4  Hamburg,  Munich  1860 
1  X  1  Schalke  04,  Wollsburg  2  X 1  Her- 
tha  Berlin,  Hansa  Rostock  0X0  Frei- 
burg.  Classificação:  1°  Schalke  04  10, 
2'  Bayern  Munich  9,  3°  Borussia  Dort- 
mund  9, 4°  Munich  1860  B,  5”  Hamburg 
7 

Campeonato  Inglês 


Marcelo  Freitas  venceu  no  iongboard  na  praia  do 


Divulgação 


Loteria  Esportiva  -  Resultado  do  Concurso  342 


1 

X 

2 

1 

]  Flamengo/RJ 

b 

Palmelras/SP 

2 

B 

S.Paulo  /  SP 

□ 

Fluminense/RJ 

3 

■ 

Bahia/  BA 

□ 

Vasco/RJ 

4 

■ 

Cmzelro/MG 

□ 

Gama/DF 

5 

■ 

P.Desportos/SP 

□ 

AlléUco/MG 

6 

B 

Juventude/RS 

□ 

Grèmlo/RS 

7 

■ 

Coritiba/PR 

□ 

Ponte  Preta/SP 

8 

□ 

Avaí/SC 

iB 

Figuelrense/SC 

9 

□ 

Ceará/CE 

IB 

Náutico/PE 

i  odZI 

Sport/PE 

Bi 

Guaranl/SP 

ii  1 

■ 

Goiás/GO 

□ 

Amérlca/MG 

12  d 

Santa  Cruz/Pe 

□ 

Santos/SP 

Bi 

1  3(ZH 

Corlnthians/SP 

Bi 

Vltória/BA 

□ 

Derby  County  2X2  Charlton  Athletic, 
Bradford  City  1  X  1  Arsenal,  Covenlry 
City  0X0  Leeds  United.  Ipswitch  Town 
1  X  2  Aston  Vllla,  Lelcester  City  1  X  0 
Southampton,  Llverpool  3X2  Man- 
chester  City,  Manchester  United  3X0 
Sunderland,  Mlddlesbrough  1  X  2  Ever- 
ton,  Newcaslle  United  0X0  Cheisea. 
Classificação:  1°  Manchester  United  1 1 , 
2°  Lelcester  City  11,3°  Newcaslle  Uni¬ 
ted  10, 4“  Llverpool  10, 5°  Arsenal 
SURFE 

Campeonato  Brasileiro 

(Arpoador,  RJ) 

Open:  1“  Gilmar  Silva  (SP),  2"  Beto  Ma- 
riano  (SC),  3“W(lllam  Oliveira  (PR). 
Master:  1°  Murilo  Cavalcanti  (RJ),  2"  Re- 
nalo  Phebo  (RJ),  3°  Helio  Bittencourt 
(RJ). 

Júnior:  1°  Saulo  Junior  (SP),  2°  Gustavo 
Fernandes  (RJ),  3C  Gilmar  Silva  (SP) 
FBminlno:  TAIclone  Silva  (RN).  2a  Julia¬ 
na  Guimarães  (RJ),  3°  Jacquellne  Silva 
(SC) 

Mirim:  1°  Hlzunome  Beterro  (SP),  2° 
Jean  da  Silva  (SC),  3“  Camilo  Homke 
(RJ). 

Longboard:  1°  Leandro  Silva  (SC),  2" 
Murilo  Cavalcanti  (RJ),  3“  Wady  Mansur 
(RJ) 

Iniciante:  1*  Adriano  Mineirinho  (SP).  2” 
Martin  Bernardes  (RJ),  3“  Hlzunome  Be¬ 
terro  (SP). 

Kneeboard:  1“  Sérgio  Peixe  (RJ),  2"  Gui¬ 
lherme  Decanini,  3°  Murilo  Cavalcanti 
(RJ) 

Circuito  Hot  Water/Stanley  Classic 

(Praia  do  Tombo,  Guarujá) 

Longboard:  1°  Marcelo  Frellas  (RJ),  2* 
Phll  Rajzman  (RJ),  3°  Marcelinho  do 
Tombo  (SP) 

KART 

Campeonato  Mundial 

(Braga.  Portugal) 

1°  Colin  Brown  (ING),  2°  Cllvio  Picclone 
(FRA).  3"  Loie  Ouval  (FRA).  4"  Robert  Ku- 
bica  (P0L),  5"  Lucas  Di  Grassl  (BRA) 
RALI 

Campeonato  Brasileiro  de  Off  Road 

(Campo  Grande,  MS) 

1  •  Paulo  Vlgnoll  /  Luls  Otávio  Vignoll  (RJ) 


131,6  pontos 

2°  Luís  Alexandre  /  José  Maurício  (MG) 
128,8  pontos 

3“  Riamburgo  Ximemes  /  Marcos  Rogé¬ 
rio  (CE)  127,6  pontos 
BOLICHE 

Campeonato  Sul-Americano 

(Ciudad  dei  Este,  Paraguai) 

■  0  Brasil  conquistou  o  tricampeonato 
adulto  masculino.  0s  títulos  anteriores 
foram  em  Brasília,  em  96.  e  em  Guaya- 
quil  (Equador),  em  98.  0  Brasil  ganhou 
27  medalhas  (seis  de  ouro,  14  de  prata 
e  sete  de  bronze) 

HIPISMO  RURAL 
Campeonato  Brasileiro 
(Angra  dos  Reis) 

■  0  estudante  universitário  Ricardo  VH 
dotto,  de  21  anos,  é  o  novo  campeão 
brasileiro,  na  categoria  Força  Livre. 
AUTM0BILISM0 

Indy  Lights 

GP  de  Monterey:  1.  Scott  Dlxon  (NZ) 
PacWest  Lights,  2.  Casey  Mears  (EUA) 
Dorrlcott  Racing,  a  2s885;  3.  Jeff  Slm- 
mons  (EUA),  Kool  Green,  a  7s368;  4.  To- 
ny  Renna  (EUA)  PacWest  Lights,  a 
9s996;  5.  Jonny  Kane  (Ir!) 

Kool  Green,  a  10s396;  6.  Felipe  Giaffo- 
ne  (Bra)  Conquest  Racing,  a  12s046 
Sul-Americano  de  F  3 
(Oberá.  Argentina) 

14“  elapa:  1.  Juliano  Moro  (Brasil), 
45:31.315;  2.  João  Paulo  Oliveira  (Bra¬ 
sil),  a  0.683;  3°  Gabriel  Furlan  (Argenti¬ 
na).  a  27.450;  4°  Duda  Pamplona  (Bra¬ 
sil),  a  27.826;  5°  Vítor  Melra  (Brasil),  a 
28.554;  6"  Marcos  Gueiros  (Brasil),  a 
29.301;  7°  Luiz  Uva  (Brasil),  a  30.397; 
8"  Thiago  Medeiros  (Brasil),  a  39.914; 
9"  Wagner  Ebrahlm  (Brasil),  a  45.582; 
10°  lanina  Zanazi  (Argentina)  a  1  volta. 
Classificação:  Ia  Vilor  Meira 
(BRA),  215;  2)  João  Paulo  Oliveira 
(BRA),  172;  3°  Luiz  Fernando  Uva  (BRA), 
1 28;  4“  Juliano  Moro  (BRA),  1 14;  5°  Du¬ 
da  Pamplona  (BRA),  105;  6°  Marlano  Al- 
luna  (ARG),  61;  7"  Gabriel  Furlan  (ARG), 
57;  8°  Gabriel  Werner  (ARG),  51;  9’ 
Thiago  Medeiros  (BRA),  50;  10°  Wagner 
Ebrahlm  (BRA).  42. 


r 
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Castro-Neves  vence  na  Indy 

Gil  de  Ferrari  chega  na  segunda  posição  e  assume  a  liderança  do  campeonato 


•""NCR 


fCAlUHNG 


Shell  joo 


Após  largar  na  pole,  o  brasileiro  Hélio  Castro-Neves  só  perdeu  a  liderança  por  duas  voltas,  depois  de  uma  parada  nos  boxes 


MONTEREY  -  Do  início  ao 
fim.  Hélio  Castro-Neves  foi  o  do¬ 
no  do  GP  de  Laguna  Seca  de  Fór¬ 
mula  Indy,  disputado  ontem  em 
Momerey,  Califórnia.  Além  de 
largar  na  pole  position,  o  piloto 
brasileiro  liderou  de  ponta  a  pon¬ 
ta  c  passou  à  sétima  colocação  no 
campeonato.  Seu  companheiro 
na  equipe  Penske,  o  também  bra¬ 
sileiro  Gil  de  Ferran,  chegou  na 
segunda  posição  -  e.  com  este  re¬ 
sultado.  assumiu  a  liderança  do 
campeonato,  com  132  pontos. 
Em  terceiro  lugar  chegou  o  esco¬ 
cês  Dario  Franchitti,  da  Green. 

Castro-Neves  só  perdeu  a  li¬ 
derança  durante  duas  voltas  -  pa¬ 


ra  o  colombiano  Juan  Montoya 
ao  fazer  uma  parada  nos  boxes. 
Montoya,  entretanto,  deixou  es¬ 
capar  a  primeira  colocação  ao  ter 
problemas  em  sua  segunda  para¬ 
da,  perdendo  mais  de  10  segun¬ 
dos  para  voltar  à  pista.  Isso  deu  a 
Gil  de  Ferran  a  oportunidade  de 
recuperar  a  segunda  colocação. 

Durante  a  segunda  metade  da 
prova  de  83  voltas  -  no  circuito 
de  3.540  metros  e  1 1  curvas,  lo¬ 
calizado  na  pitoresca  península 
de  Monterrey,  na  Califórnia  -,  os 
pilotos  tiveram  que  se  esforçar 
para  economizar  combustível. 
“Fiquei  muito  preocupado  com  o 
combustível,  mas  confiei  no  bom 


trabalho  da  equipe.  Ofereço  esta 
vitória  ao  Gonzalo  Rodrigues", 
comentou  Castro-Neves  após  a 
vitória,  referindo-se  ao  piloto  da 
Penske  que  morreu  em  um  aci¬ 
dente  no  ano  passado,  na  mesma 
pista.  “Minha  equipe  me  deu  um 
grande  carro",  comemorou  Hélio 
Castro-Neves.  "Eu  disse  que  ía¬ 
mos  ganhar.  E  ganhamos.” 

Os  outros  brasileiros  não  fo¬ 
ram  tão  bem.  Tony  Kanaan 
(Hollywood/Mo  Nunn)  foi  for¬ 
çado  a  abandonar  a  prova  por 
problemas  no  freio.  Logo  no 
início  da  corrida,  porém,  Ka¬ 
naan  já  enfrentara  a  perda  da 
embreagem,  mas  manteve  o  car¬ 


ro  na  pista  a  até  13  voltas  do  fi¬ 
nal,  quando  abandonou  na  18* 
posição. 

Roberto  Pupo  Moreno,  da 
Patrick,  também  abandonou, 
após  rodar  e  bater.  Maurício 
Gugelmin  (PacWest)  terminou  a 
prova  em  sétimo  lugar,  Chris- 
tian  Fittipaldi  (Newman/Haas) 
chegou  em  10°  e  Cristiano  da 
Mattu  (PPlJ,  em  15°. 

Com  o  resultado  da  16*  prova 
da  temporada,  Gil  de  Ferran  as¬ 
sume  a  ponta  na  classificação, 
seguido  por  Michael  Andretti  e 
por  Paul  Tracy.  Roberto  Moreno 
cai  para  a  sexta  posição,  à  fren¬ 
te  de  Hélio  Castro-Neves. 


Mundial  de  Indy 


GP  de  Laguna  Seca  ■  Pilotos 


1.  Héilo  Cailro-Nevss  . . 

2.  Gil  de  Ferran . 

3  Daria  Franchitti  ... 

.  Escócia  . 

•1  BtyanHcvta 

EUA 

Ford  ftBynartí 

a  4  4193 

5.  Ktmny  Brack 

Suécia . 

. .  Ford  Raynartí 

a  5.156 

6  Juan  Montoya 

ColfimbíaToyola 

a  7  301 

7.  Maurício  Gugelmin  . 

8  Jimmy  Vasser 

EUA 

Toyota  Lola 

.  .  .a  20.897 

9,  Patrick  Carpenticr 

Canada  . 

Ford  Roynnrd 

a  21  609 

10.  ChrksUan  Fltlipald! . 

1 1 .  Paul  Tracy  .  .  , 

Canada 

Honda  Reynard 

.  a  23.222 

12  Adrtan  Fernando; 

Ford  Reynard 

a  23  504 

13  Mark  Hlunclcil 

A  25312 

14.  Mlctoel  Andretti . 

. EIÍA 

Ford  Lola  .' 

a  26  181 

tS.CrtiUeno  da  Malta  . 

16.  Ma»  Pape  . 

.  Ford  Reynard . 

.  a  44  851 

1 7  Ortol  Servia  .  .  . 

18.  Tarso  Marques  ..  . . 

.  . .  .Ford  Switl  . 

.  .a  i  vona 

19  MemoGrdley 

EUA 

.  Toyota  Reynard  . 

. .  ai  volla 

20  Lut;  Garcia  Jt.  . .  . .  , . 

Mercedes  fluynartí  .  . 

21  Alex  Barton  . 

EUA 

Ford  Lola 

a  2  voltas 

22.  Tony  Kanaan . 

. Merceòea  Reynard . 

23.  Alexandre  Taglianl 

Canad.1 

a  27  vtMtaa 

24  Mlchcl  Jourdain  Jr 

25.  Roborto  Moreno  . 

. Brasil  . 

26  SWnll  Nakano 

Janào 

Honda  fiivria/d 

a  37  voltes 

1. GII  de  Ferran  . 132 

2. Mlchael  Andretti  . 126 

3PbuI  Tracy . 122 

4  Adrian  Fernancfez  . 118 

5-Kenny  Brack  ...  . 116 

B.Roberto  Morena . 115 

7.Hèllo  Caslro-Neves  . 103 

S.Dario  FrancMtlí  . 92 

9  Jimmy  Vasser . .91 

IQ.Crlitlano  da  Malta . 88 
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Safin  derrota  Sampras 


Russo  é  o  mais 
jovem  tenista  a 
vencer  o  US  Open 

O  tenista  russo  Mural  Safin, 
de  20  anos,  venceu  ontem  o 
americano  Pete  Sampras  na  fi¬ 
nai  do  Aberto  dos  Estados  Uni¬ 
dos  por  três  sets  a  zero,  parciais 
de  6/4,  6/3  e  6/3.  Safin  é  o  mais 
jovem  tenista  a  conquistar  um 
título  do  US  Open  -  feito  que 
anteriormeme  pertencia  ao  pró¬ 
prio  Sampras. 

Em  119  anos  de  história  do 
tradicional  torneio  de  Flushing 
Meadows,  esta  é  a  primeira  vez 
que  o  primeiro  lugar  no  pódio  é 
ocupado  por  um  tenista  russo  - 
que  ontem  bateu  um  irreconhecí¬ 
vel  Pete  Sampras. 

Em  sua  primeira  final  de  um 
Grand  SIam,  Safin  não  decepcio¬ 
nou.  Com  saques  de  218  km/h,  o 
russo  marcou  12  aces  e  quebrou 
o  serviço  do  americano  três  ve¬ 
zes,  finalizando  o  jogo  em  pouco 
maís  de  uma  hora  e  meia. 


O  russo  Marat  Safin  arrasou  o  americano  Pete  Sampras  ontem 


Sérgio 

Noronha 


Ilustre 

desconhecido 


salvador  -  Parece  que  não  é  apenas  o  técnico  Os- 
waldo  de  Oliveira  que  precisa  ser  apresentado  aos 
seus  jogadores.  O  elenco  todo  precisa  se  conhecer 
melhor.  Principalmente  dentro  do  campo,  para  ver  se 
em  algum  momento  tenta  jogar  como  deve  fazer  um 
time  de  futebol, 

Na  derrota  contra  o  Bahia,  o  Vasco  só  conseguiu  um 
gol  em  um  lance  de  sorte,  com  um  chute  que  nem  sem¬ 
pre  Felipe  consegue  acertar.  O  Vasco  foi  dominado  pe¬ 
lo  Bahia  durante  todo  o  primeiro  tempo.  E  por  motivos 
bastante  simples.  Os  dois  Juninhos  ainda  não  se  acerta¬ 
ram  em  campo,  Felipe  tem  horror  à  lateral  esquerda  e 
Odvan  e  Júnior  Baiano  precisam  dc  um  guarda  de  trân¬ 
sito  para  evitar  colisões.  No  segundo  tempo,  mesmo 
vencendo,  o  Vasco  mostrou  desde  logo  que  dificilmente 
manteria  o  resultado.  Bastaram  12  minutos  para  que  o 
Bahia  virasse  o  jogo.  E  depois  disso,  as  substituições 
equivocadas  foram  dando  ao  Bahia  o  terreno  que  preci¬ 
sava  para  fazer  mais  gols. 

Surgiu  apenas  mais  um  no  final  do  jogo.  Mas  os  ou¬ 
tros  só  não  saíram  pelo  excepcional  desempenho  do  go¬ 
leiro  Marcos.  O  time  se  manteve  dispersivo,  alheio  e, 
sobretudo,  sem  saber  o  que  fazer  cm  campo.  Pode  ser 
que  na  volta,  conversando  no  avião,  os  jogadores  do 
Vasco  tenham  sc  conhecido  melhor.  Se  não  aconteceu 
isso,  o  time  continuará  a  ser  um  bando. 

■  ■  ■ 

Não  entendo  por  que  tanta  celeuma  em  torno  dos  alo¬ 
jamentos  da  Seleção  Olímpica  dc  Futebol.  Apesar  de  jo¬ 
vem  em  sua  totalidade,  a  seleção  é  formada  por  vários 
jogadores  que  são  muito  bem  pagos,  moram  em  belas 
casas,  dirigem  carrões  c  frcqüentam  restaurantes  caros. 
Além  disso,  o  dinheiro  gasto  no  hotel  dc  luxo  não  pro¬ 
vém  de  impostos  pagos  pelos  cidadãos  brasileiros.  E  di¬ 
nheiro  conseguido  com  o  patrocínio,  retorno  de  uma 
publicidade  que  será  volumosa,  caso  a  seleção  consiga 
a  tão  almejada  medalha  de  ouro.  Muita  gente  ganha  fi¬ 
nanceira  e  politicamente  com  o  sucesso  da  rapaziada, 
inclusive  o  grupo. 

Gostaria  de  lembrar  que  o  Dream  Tcam  que  foi  a 
Barcelona  hospedou-se  não  apenas  no  andar  de  um  ho¬ 
tel  de  luxo,  mas  em  choupanas  individuais,  com  o  má¬ 
ximo  conforto,  cada  uni  cuidando  dc  sua  vida,  sem  a 
interferência  de  dirigentes.  Ou  alguém  acha  que  Mi¬ 
chael  Jordan  ia  querer  dividir  o  quarto  com  outro  gigan¬ 
te?  Nem  espaço  haveria. 

Também  não  é  exatamente  verdadeira  a  versão  dc 
que  ficar  na  Vila  Olímpica  ajuda  a  concentração  dos 
atletas.  Nos  primeiros  dias,  até  que  funciona,  mas  com 
o  correr  do  tempo,  aqueles  c  aquelas  que  não  se  clas¬ 
sificam,  ou  já  disputaram  suas  provas,  estão  dc  folga  c 
querem  mais  sc  divertir.  E  como  todos  são  jovens  c 
saudáveis... 

■  ■  ■ 

Antes  que  eu  me  esqueça,  não  é  verdade  que  a  sele¬ 
ção  dc  futebol  tenha  levado  mais  de  meia  centena  dc 
membros,  na  maioria  convidados.  Seguiram  para  a  Aus¬ 
trália  35  pessoas,  das  quais  22  são  jogadores  e  o  restan¬ 
te  compõe  a  comissão  técnica.  Nestes  tempos  de  denún¬ 
cias  c  investigações,  a  CBF  seria  muito  ingênua  se  pro¬ 
movesse  um  trem  da  alegria. 

■  ■  ■ 

“Quem  gosta  de  pobreza  é  intelectual"  (Joãozinho  Trinta) 


_ misJi 

INDICAÇfiES/TURFE 


Acumulada:  6 *8  (Temido),  B1 1  (Caulln)  e  1 0*3  ( Hol  Blrthday) 
Barbada:  10*3  (Hot  Blrthday) 

Dupla:  1  *47  (Beamful  e  Muito  Boa) 

Trtfata:  3*  (Oing  Sadov,  Greal  Uncfe  Sam  e  Don  Mollno) 

QuadrtMa:  4*  (Grabin.  Happy  Fort,  Dominador  e  Jex- Jet)  . 


1*  Páreo  (1 .200m,  areia,  1 8h45m) :  Beamful  ■  Muito  Boa  ■  Sanidade 

2*  Páreo  (1 ,500m,  arala,  1 9h1 5m) :  Heavenly  Musíc  ■  Happy  Oanl  a  Antigo  A  Morales 

3*  Páreo  (1  .SOOrn,  areia,  19h50m) :  Dlng  Sadov  a  Greal  Unde  Sam  a  Don  Mollna 

4*  Páreo  (t  500m,  areia,  20h20m) :  Grabin  ■  Happy  Port  ■  Dominador 

6*  Páreo  (2 ,000m,  grama,  20h50m) :  Aimara  a  Always  Fair  a  Rahaltu 

8*  Páreo  (1  600m,  areia,  21h20m) :  Temido  a  FerrocarrH  a  Reading 

7*  Páreo (t.lOOm, areia, 21hS0m) : Back In  Gfory ■  Back By  Eleven ■  Kasbal 

B*  Páreo  (1 . 1 00m,  areia,  22h20m) :  Caulln  a  Estrela  Garbosa  ■  Free  Style 

9*  Páreo  (1  400m,  areia,  22h50m) :  Bocks  Up  ■  Zano  ■  Gregory  Klng 

10*  Páreo  (l.fiOOm,  grama,  23h20m) :  Hot  Blrthday  ■  Takadum  ■  Lactdar 


Hot  BirltKtay  favorito  em  páreo  fraco 

Hot  Blrthday,  do  Slud  Rio  Aventura,  reaparece  em  prova  desfalcada, 
a  última  de  hoje  à  noite,  no  Hipódromo  da  Gávea,  em  1.600  metros,  na 
pista  de  grama.  Montaria  do  líder  da  estatística,  Jorge  Ricardo,  dificil¬ 
mente  será  derrotado.  Outra  boa  pedida  hoje  é  Temido,  do  Stud  Araré,  fa¬ 
vorito  da  sexta  prova,  ern  1.600  metros,  na  raia  de  areia.  Vem  de  ótimas 
corridas,  leva  a  descarga  do  aprendiz  O.Medina  e  deve  vender  caro  a  der¬ 
rota.  O  Grande  Prêmio  Doutor  Frontin,  disputado  ontem  à  tarde  na  Gá¬ 
vea.  em  2.400  metros,  na  pista  de  areia,  teve  o  seguinte  resultado  :  Io) 
Bekmensity  (J.Ricardo);  2o)  Shogun  (G.Guimarães);  3°)  Hellish  Cat 
(CLavor);  4o)  Future  Classic  (TJ.Pereira). 
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ESPORTES 


Salvador,  Lance 


Valdson  em 
busca  da 
Recuperação 


DECEPÇÃO 

Corinttiians  apenas 
empata  com  Vitória 

0  Corinthians  não  tem  feito 
boa  campanha  no  Campeonato 
Brasileiro  e  a  partida  de 
ontem,  contra  o  Vitória  ( I  a  I ), 
no  Morutnbi,  foi  uma  prova 
disso.  Agora  o  alvinegro 
paulista  soma  1 1  pontos  em 
dez  partidas  disputudas.  Até 
que  os  corintianos  começaram 
o  jogo  dispostos  a  melhorar  de 
colocação.  Dessa  forma,  a 
equipe  do  Corinthians  foi  para 
cima  do  rubro-negro  baiano, 
mas  não  conseguiu  marcar.  No 
segundo  tempo  os  corintianos 
voltaram  a  campo  ainda 
atuando  ofensivamente  c. 
logo  aos  2min,  abriram  o 
placar.  Fernando  Baiano 
recebeu  lançamento  de  Dinei, 
dominou  no  peito,  invadiu  a 
área  e  chutou  forte  no  canto 
direito  de  Paulo  Musse.  O 
castigo  para  o  Corinthians 
por  não  ter  marcado  mais 
gols  aconteceu  aos  30min, 
após  Maurício  soltar  uma 
bola  nos  pés  de  Sinval,  que 
empatou  o  jogo. 

SURPRESA 

Grêmio  perde 
para  o  Juventude 

Com  uma  grande  atuação  do 
time  de  Caxias  do  Sul  no 
segundo  tempo,  depois  de 
estar  perdendo  por  3  a  I .  o 
Juventude,  em  casa,  no 
estádio  Alfredo  Jaconi,  virou 
o  jogo  e  ganhou  do  Grêmio 
por  4  a  3.  quebrando  um  tabu 
de  cinco  anos  sem  vitórias 
sobre  o  tricolor  dos  pampas  e 
subindo  para  a  13*  colocação 
no  Campeonato  Brasileiro. 
Adriano  Chuva  (2),  Michel  e 
Clairton  marcaram  para  o 
Juventude,  descontando 
Zinho,  Fábio  Baiano  c  Polga. 
Com  a  derrota  dc  ontem,  o 
Grêmio  caiu  para  a  24* 
posição  c  está  cm  penúltimo 
lugur  na  competição.  A 
partida  mostrou  que  o  ataque 
gremisla,  com  Paulo  Nunes 
e  Adão,  está  mesmo  em 
uma  má  fase.  “Jogamos  bem 
na  primeira  etapa  e  acham 
os  que  o  jogo  eslava 
ganho”,  confessou  Zinho, 
melhor  jogador  do  Grêmio 
em  campo. 

MÓDULO  AMARELO 

Bangu  empata  em 
casa  com  Paraná 

O  time  do  Bangu  decepcionou  a 
sua  torcida  novamente  ontem, 
ao  não  sair  do  empate  sem  gols 
com  o  Paraná,  cm  Moça  Bonita, 
pelo  Grupo  A  do  Módulo 
Amarelo  do  Campeonato 
Brasileiro.  Com  o  resultado,  o 
time  carioca  continua  muito 
distante  das  primeiras  posições. 
O  Bangu  soma  agora  12  pontos. 
Já  os  paranaenses  chegaram  aos 
17  pontos  e  sonham  com  a 
classificação  para  a  próxima 
fase.  A  partida  deste  domingo 
foi  bastante  equilibrada.  Os  dois 
times  criaram  várias 
oportunidades  dc  gol.  mas  não 
conseguiram  marcar.  As 
melhores  oportunidades,  no 
entanto,  foram  do  Bangu,  e  no 
primeiro  tempo  de  jogo. 

BOA  VITÓRIA 

Americano  vence 
Londrina  por  2  a  1 

O  Americano  já  começa  a 
sonhar  com  a  classificação 
pura  a  próxima  fase  do 
Campeonato  Brasileiro,  após 
vencer  o  Londrina  por  2  a  1, 
ontem,  no  Estádio  Godofredo 
Cruz,  em  Campos,  pelo 
Grupo  A  do  Módulo 
Amarelo.  A  vitória  foi  obtida 
de  virada  e  a  quatro  minutos 
do  fim  do  jogo,  com  Marcelo 
Carioca.  Antes,  Johnson 
havia  inaugurado  o  placar 
para  os  paranaenses,  aos  15 
minutos  do  primeiro  tempo. 
Ainda  na  etapa  inicial,  aos  42 
minutos,  Edu  deixou  tudo 
igual.  Houve  oito  cartões 
amarelos  no  jogo,  dois  para  o 
americano  e  seis  para  o 
Londrina,  que  recebeu  ainda 
um  vermelho  para  Vinícius. 
Com  a  vitória,  o  Americano 
chegou  aos  16  pontos, 
enquanto  o  Londrina 
permaneceu  na  penúltima 
posição,  com  apenas  seis. 


guando  chegou  do  Ceará 
I  |fb  fazer  parte  da  equipe  do 
!  j4afogo,  ninguém  acredita- 
zagueiro  Valdson,  de 
1 $«jtos.  Seria  mais  um  a  ten- 
t  ç 4  sorte  na  cidade  grunde 
c  %«ndu  mais  sendo  um  ex- 
iíjitflatra,  como  confessara. 
5  I  flue  o  jogador  surpreen¬ 
dí  £sendo  um  dos  destaques 
c  í  'ampeonato  Estadual.  Foi 
c  çfitico  botafoguense  a  fazer 
[  jrte  da  seleção  do  campeo- 
i  áto.  As  boas  atuações  e  os 
elogios  fizeram  com  que 
Valdson  chegasse  a  sonhar 
oom  uma  possível  convoca¬ 
rão  para  a  Seleção  Brasileira. 
Mas  no  Campeonato  Brasi- 
I  :iro  o  zagueiro  tem  deixado 
í  -idesejur.  "É  chato  cair  de 
f  ipdução.  Por  isso,  a  preocu- 
|  ãção  de  ir  para  a  Seleção 
f  iissou.  Poderia  estar  me 
atrapalhando.  Agora,  seja  o 
c  ue  Deus  quiser.  Mas  vou  dar 
a  volta  por  cima”,  prometeu. 

E  essa  recuperação  pode 
s  er  cm  uma  outra  posição.  O 
r  ovo  treinador  alvinegro,  An- 
t  Jnio  Clemente,  pretende  es¬ 
calar  Valdson  no  meio-campo, 
O  que  não  o  agrada  muito. 

Íque  com  o  Clemente 
coisa  vai  mudar.  Mas 
r  um  incentivo  a  mais 
odos.  Os  reservas  vão 
a  ter  as  chances",  afir- 
ihoú  o  zagueiro.  O  fato  de  sa- 
líer.que  é  titular  praticamenle 
abspJuto  na  equipe  não  deixa 
Valdson  tão  tranquilo  quanto 
purgue.  “É  ruim  se  acomodar. 

dc  mostrar  sempre  que 
pepso  ser  titular.  É  matar  um 
leãofii  cada  dia”,  disse. 

1  Ataque  -  As  mudanças  no 
Bçtufogo  vão  mesmo  acontc- 
cef.  Além  de  pensar  em  esca¬ 
lai  Valdson  no  meio-campo, 
Antônio  Clemente  pode  ainda 
bajrar  a  dupla  de  ataque,  for¬ 
mada  por  Túlio  e  Donizetc.  O 
atlial  treinador  sempre  foi 
cdhlrário  à  contratação  dc  Tú- 
liO.  Os  atacantes  Magrão  e  Zé 
Cflrlo.s  estão  bem  cotados  pa- 
ralassuinirem  as  vagas  no  ata¬ 
que  alvinegro. 


Juninho  Paulista  até  tentou  criar  jogadas  para  o  ataque  do  Vasco  mas  a  falta  de  inspiração  geral  da  equipe  o  atingiu  também 


Vasco  leva  olé  do  Bahia 


Local:  Fonte  Nova  (Salvador-BA)  Arbitro:  Márcio 
Re/enda  do  Freitas  (FIFA-MG),  auxiliado  por  Mar¬ 
co  António  Martins  (MG)  e  Helbert  Costa  Andrads 
(MG).  Cartões  Amarelos:  Clebson  e  Filipe  Alwxn 
Gols  -  Primeiro  tempo:  Felipe,  aos  38mln.  Se¬ 
gundo  tampo-  Jajá.  aos  fimin;  Filipe  Alvim,  aos 
1  imln,  Luís  Carlos,  aos  44inln 


ÇíTizeiro 

bate  Gama 

*  )• 

de  virada 


Oswaldo  tem 
primeira  crise 

A  quinta  partida  sem  vitória, 
numa  tarde  em  que  o  Vasco  pode¬ 
ria  ter  sido  goleado  pelo  Bahia, 
pode  dar  início  à  primeira  grande 
crise  enfrentada  pelo  técnico  Os- 
waldo  dc  Oliveira.  O  goleiro 
Márcio,  que  evitou  uma  goleada, 
saiu  de  campo  criticando  a  postu¬ 
ra  e  o  posicionamento  do  time. 
“Primeiro,  entramos  em  campo 
relaxados,  como  se  a  vitória  esti¬ 
vesse  garantida.  E  temos  que  re¬ 
ver  também  nosso  posicionamen¬ 
to.  Levamos  contra-ataques  o 
tempo  todo,  a  defesa  ficou  muito 
exposta.  Não  podemos  levar  tan¬ 
tos  gols  assim",  criticou, 

O  lateral  Felipe  poupou  Os¬ 
waldo.  "A  culpa  pelo  que  aconte¬ 
ceu  foi  dos  jogadores",  disse. 


Clebson  -  No  primeiro  jogo 
contra  seu  ex-time, 
decepcionou.  Pouco  apareceu.  4 
Odvan  -  Contuso  e  nervoso, 
falhou  diversas  vezes  dando 
liberdade  ao  ataque  do  Bahia.  4 
Júnior  Baiano  -  Outro  que 
errou  demais,  facilitando  a  vida 
dos  atacantes  adversários.  4 
Felipe  -  Além  do  belo  gol,  fez 
algumas  boas  jogadas  pela 
lateral.  7 

Nasa  -  No  segundo  gol  do 
Bahia,  ficou  assistindo  ao 
lateral  Filipe  Alvim  chutar  duas 
vezes  para  marcar.  4 
Paulo  Miranda  -  Marcou 
pouco,  não  criou  nada  e,  com 
justiça,  acabou  substituído,  4  BAHIA:  Foi  um  time  corajoso, 

Euler  -  Entrou  no  fim,  pouco  que  virou  o  placar  jogando  bem 

fez  e  ainda  perdeu  um  gol.  5  melhor  que  o  Vasco. 


Juninho  -  Com  mais  liberdade 
par  atacar  e  criar,  não  atacou 
tampouco  criou.  Fraco.  5 
Juninho  Paulista  -  Foi 
incansável  na  tentativa  de  ligar 
o  meio-campo  ao  ataque  do 
Vasco.  Mas  a  falta  de 
inspiração  geral  atrapalhou 
também  seu  rendimento.  6 
Viola  -  Algumas  trombadas, 
tropeços  e  nada  mais.  3 
Luis  Cláudio  -  Não  teve 
tempo  para  nada.  Sem  nota 
Romário  -  Perdeu  dois  gols 
que  não  está  acostumado  a 
perder.  No  mais,  pouco  tocou 
na  bola.  5 


T3RNANDA  ODILLA 


.niiLO  HORIZONTE  -  As 
previsões  do  treinador  do  Cru¬ 
zeiro,  Luiz  Felipe  Seolari  -  de 
que  o  time  mineiro  teria  bastan- 
te  dificuldade  para  derrotar  o  li- 
mé  do  Gama,  no  Mineirão  -  se 
confirmaram  ontem.  A  vitória 
por  2  X  I .  de  virada,  foi  ainda 
máisíKuada  por  causa  da  expul¬ 
são  de  Sérgio  Manuel  no  segun¬ 
do  tempo. 

IO  Gama  começou  pressio- 
naihdt),  e  num  contra-ataque  ve¬ 
loz,  Lindomar  aproveitou  o  lan¬ 
çamento  pela  ponta  direita  e  ba¬ 
teu  no  canto  de 
iJcfíenson,  marcando  o  pri¬ 
meiro  gol  aos  13  minutos  do 
primeiro  tempo.  Apostando  nos 
eoíura-ataque.s  e  impondo  uma 
forte  marcação  no  meio  de  cam¬ 
po, *a  equipe  de  Brasília  deixou 

oCjruzciro  P^ido  em  campo. 

As  únicas  chances  dos  mi¬ 
neiros  eram  com  bolas  paradas, 
cgmrSérgio  Manoel  e  Ricardi- 
nraf  Vobrando  faltas  e  escan- 
tçjpç;  Foi  assim  que  o  empate 
s#iríAos  24  minutos,  Sérgio 
limpei  bateu  o  cómer  e  o  za- 
:-’de«p  Cléber  completou  forte 
dtipÇrna  direita,  marcando  para 
ofw/eiro. 

Jtt  jogadas  do  time  mineiro 
ij$  laterais,  que  Seolari  vem 
iréjindo  exaustivamente,  não 
■ítlfíi.  No  segundo  tempo,  não 
icf  jjfcrentc.  Para  tentar  a 
;Xj|ória,  Seolari  colocou  Os- 
eíKj)  lugar  do  pouco  entrosado 


Márcio  -  Fez 
ótimas  defesas  e 
impediu  a  goleada 


Murillo:  tranqüilo  e  corajoso 

Goleiro  tricolor  tem 
sido  o  destaque 
do  Brasileiro 


belas  defesas  e  falhar  nos  acrés¬ 
cimos,  por  exemplo,  tudo  foi  por 
água  abaixo",  explicou. 

E  foi  com  essa  determinação 
que  Murillo  se  tornou,  em  ape¬ 
nas  cinco  meses,  o  destaque  do 
Campeonato  Brasileiro  e  con¬ 
quistou  u  torcida  tricolor.  “Sem 
dúvida  alguma,  é  o  melhor  mo¬ 
mento  da  minha  carreira."  Muril¬ 
lo,  que  anteriomiente  só  morara 
em  Porto  Alegre,  disse  que  sua 
transferência  para  o  Rio  foi  ma¬ 
ravilhosa.  "Cheguei  sabendo  das 
condições  em  que  o  clube  se  en¬ 
contrava.  Não  esperava  jogar  tão 
rápido.  Ia  disputar  a  Série  C  e  es¬ 
tou  na  Primeira.  É  a  hora  de 
aproveitar.  Mas  sei  que  é  só  o  co¬ 
meço”,  disse,  com  a  humildade 
de  quem  ainda  não  é  reconheci¬ 
do  nas  ruas.  Murillo  está  em¬ 
prestado  ao  Fluminense  até  o  dia 
3 1  de  dezembro  e  o  valor  do  seu 
passe  está  fixado  em  RS  500  mil. 


CAIO  CASTRO  LIMA 


O  goleiro  Murillo.  26  anos.  W:  w  ^  ** 

do  Fluminense,  se  destaca  pelo  1 
jeito  tranqüilo  de  ser.  Só  que  foi  W 
a  coragem,  e  não  a  iranqüilidade,  J 

a  que  fez  o  goleiro  f  ■-*<* 

destacar  derrota  por  2  a  0 

para  os  são-paulinos,  no  .  . 

sábado.  Fez  defesas  . 

saindo  aos  pés  dos  adversários.  jgy 

nho  de  fazer  o  melhor  no  jogo.  Já  í  '  '  f 

pensou  se  deixo  de  fazer  e,  no  ,-A  _  ^ 

me  machuco?", 

lembrando  que  em  sua  posição  ;  --^tv 

não  se  pode  falhar  nunca.  "O  ata-  ***~4  -  -  »;  —«d ^ 

cante  pode  errar  dez  vezes  e  fa-  r"'  7irjlirT‘  m 

zer  um  só  gol  que  fez  o  papel  de-  '"v- BhBBWBBBBSÍ 

le.  O  goleiro  não.  Se  fizer  dez  Murillo  disse  que  está  vivendo  a  melhor  fase  de  sua  carreira 


inciro. 


fmo  com  um  jogador  a 
-  o  armador  Sérgio  Ma- 
i  expulso  com  dois  car- 
tõÇjSmarelos  -  o  Cruzeiro  con¬ 
seguiu  virar  o  jogo  com  um  gol 
di  cabeça  de  Óséas  aos  37  mi¬ 
nutos  da  segunda  etapa. 
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QUARTA-FEIRA 

Vasco  x  Fluminense 
20h30  -  São  Januário 

Sport  x  Atlético- PR 
20h30  -  Ilha  do  Retiro 

Gama  x  Palmeiras 
20h30  -  Mané  Garrincha 

Portuguesa  x  Bahia 
20h30  -  Canindé 

Vitória  x  Coritiba 
20h30  -  Barradão 

Cruzeiro  x  Botafogo 
22h  -  Mineirão 

Ponte  Preta  x  São  Paulo 
22h  -  Moisés  Lucarelli 


sAbado 

Sâo  Paulo  2x0  Fluminense 
Santa  Cru;  0  x  1  Santos 
Sport  1  x  1  Guarani 
Goiás  2x0  Amérlca-MG 


DOMINGO 

Cruzeiro  2  x  I  Gama 
Coritiba  2x0  Ponte  Preta 
Corlnthians  1  x  1  Vitória 
Flamengo  0x0  Palmeiras 
Bahia  3  x  1  Vasco 
[Portuguesa  2  x  1  Atlétíco-MG 
Juventude  4x3  Grêrni.i 


aatíssSE 


Na  primeira  fase,  o  Campeonato  será  em 
turno  único,  classificando-se  os  12  primei¬ 
ros,  que  se  Juntarão,  na  segunda  lase,  a  três 
equipes  do  Grupo  Amarelo  (designados  co¬ 
mo  1 3",  1 4°  e  1 5*  colocados)  e  ao  vencedor 
dos  grupos  Verde  e  Branco  (16°).  Na  segun¬ 
da  lase.  chamada  de  oitavas-de-final,  os 
confrontos,  em  dois  jogos,  serão  os  seguin¬ 
tes:  1°  x  16°;  2°  x  15°;  3°  x  14°;  4°  x  13°;  5° 
x  12°;  6°  x  11°;  7°x  10°;  8° x 9°.  Os  vence¬ 
dores  passam  à  etapa  seguinte,  formando  4 
grupos  de  2,  de  onde  saem  os  semifinalis¬ 
tas.  Os  vencedores  decidem  o  titulo. 
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JORNAL  DO  BRASIL 
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ArttJB 


11  Allann  Deion 
10  Dill  (Goiás) 

7  Edmundo  (Santos) 

6  Romário  (Vasco).  Róbson  (Santa 
Cruz) 

5  Magno  Alves  (Fluminense),  Do- 
dô  (Santos),  Oséas  (Cruzeiro) 

4  Celso  (Amérlca-MG),  Dedé  (Ba¬ 
hia),  Pelkovic  (Flamengo),  Geo- 
vanni  (Cruzeiro),  Túlio  (Botafo¬ 
go).  Macedo  (Ponte  Preta).  Klé- 
ber  (Atlético-Pfl).  Irênlo  (Portu¬ 
guesa),  França  (Sâo  Paulo) 
3Tailson  (Sport),  Vítor  e  Slnval 
(Vitória),  Daniel  (Coritiba), 
Éwerltion  e  Fernando  Baiano 
(Corlnthians),  Agnaldo  e  César 
(Fluminense),  Adriano  (Fla¬ 
mengo),  Lobaton  (Atlélico-PR), 
Marcelo  Ramos  (Sâo  Paulo), 
Viola  (Vasco),  Luís  Fernando 
(Juventude),  Adrlanlnho  e  Was 
hlngton  (Ponte  Preta),  Evalr 
(Goiás),  Undomar  (Gama),  An 
derson  Polga  (Grêmio) 


*  Allan 


Campeonato  Brasileiro 
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Selemengo  ainda  ficou  devendo 


Ninguém  esteve  bem  no 
empate  com  o  Palmeiras. 
Denílson  não  se  destaca 

MACEDO  RODRIGUES 

A  Selemengo,  por  enquanto,  ficou  na  promessa. 
Até  porque  não  dá  para  pensar  cm  seleção  numa 
equipe  escalada  com  Fabão,  Fernando,  Leonardo 
Inácio  e  Bruno  Carvalho,  que  substituem  Gamarra, 
Juan,  Alhirson  c  Maurinho.  O  Flamengo  empatou 
em  0  a  0  com  o  Palmeiras,  ontem,  no  Maracanã,  num 
resultado  que  espelhou  o  mau  futebol  das  duas  equi¬ 
pes.  No  Flamengo,  não  bastasse  as  limitações  de  sua 
zaga,  Edilson  esleve  inoperante,  Denílson.  sem  obje¬ 
tividade.  Adriano,  desaparecido  e  Pelkovic  só  foi 
visto  nas  cobranças  de  falta,  mal  batidas,  diga-se.  A 
alegria  no  estádio  só  foi  sentida  quando  o  placar  ele¬ 
trônico  anunciava  os  gols  da  derrota  vascaína  para  o 
Bahia. 

O  primeiro  tempo  já  prenunciava  o  final  de  tarde 
melancólico.  Os  rubro-negros  que  foram  ver  a  es¬ 
tréia  de  Denílson  deparantm-se  com  um  lime  que  fa¬ 
zia  um  jogo  parelho  com  o  fraquíssimo  Palmeiras. 
Para  se  ler  uma  idéia,  o  time  paulista,  que  é  o  mais 
indisciplinado  da  competição  (são  oito  expulsões) 
saiu  do  Maracanã  com  um  amarelo  apenas,  levado 
por  Gilmar  no  final  da  partida.  E  foi  o  Palmeiras 
quem  mais  ameaçou  no  início  do  jogo  e  só  não  mar¬ 
cou  graças  ao  goleiro  Júlio  César,  que  aos  seis  mi¬ 
nutos  já  havia  aparecido  com  duas  ótimas  defesas, 
uma  delas  muito  difícil  num  chute  rasteiro  de  Flá- 
vio. 

O  Flamengo  não  chutava  a  gol  e  Bruno  Carvalho 
era  vaiado  a  cada  vez  que  perdia  bolas  no  meio  cam¬ 
po.  Mas  foi  ele  mesmo,  que  substituía  Maurinho. 
contundido,  quem  levou  maior  perigo  ao  gol  de  Sér¬ 
gio.  num  chute  de  fora  da  área  que  estourou  no  tra¬ 
vessão,  aos  21  minutos. 

Na  zaga,  para  complicar,  Fahão  dava  sustos  na 
torcida  furando  bolas  fáceis  na  saída  de  bola  c  Lean¬ 
dro  Ávila,  lento,  levava  dribles  de  pura  velocidade. 
Foi  num  erro  seu  que  o  Palmeiras  armou  um  contra- 
ataque  aos  39  minutos  c  quase  marca  através  dc  Ba- 
sílio,  que  desperdiçou  o  gol  mais  feito  do  jogo. 

Mas  o  grande  momento  da  primeira  etapa  e  de  Ur¬ 
do  o  jogo,  foi  aos  43  minutos,  quando  Flávio  cabe¬ 
ceou  na  pequena  área  com  força  para  uma  defesa  de 
muito  reflexo  de  Júlio  César.  O  goleiro  saiu  rapida¬ 
mente  com  a  bola,  armando  um  excelente  contra-a¬ 
taque  que  Pelkovic  quase  aproveitou  depois  de  tirar 
o  goleiro  da  jogada. 

O  segundo  tempo  começou  com  mais  uma  trapa¬ 
lhada  rubro-negra.  Num  cruzamento  do  Palmeiras 
sobre  a  área.  Bruno  Carvalho  cabeceou  de  peixinho 
contra  o  próprio  gol.  Júlio  César  alento,  fez  mais 
uma  grande  defesa.  Dois  minutos  depois,  numa  lam¬ 
bança  de  Fahão,  Basílio  perdeu  outro  gol  feito  chu¬ 
tando  uma  bola  rasteira  para  fora  com  o  gol  livre. 
Aos  13  minutos  mais  uma  vez  o  Palmeiras  ameaçou. 
O  zagueiro  paraguaio  Arce  acertou  o  travessão  numa 
cobrança  de  falta. 

A  torcida  protestava,  mas  Carlinhos  não  fez  ne¬ 
nhuma  substituição  para  acertar  o  time.  Provavel¬ 
mente  por  absoluta  falta  de  elenco.  A  Selemengo  es¬ 
tá  longe  de  poder  não  se  ressentir  de  ausências  como 
as  de  Alex,  Gamarra.  Juan.  Maurinho,  Mozart  e 
Alhirson.  Ainda  assim,  quase  Denílson  marca  em 
sua  estréia.  O  meia  hateu  uma  falta  rente  à  trave  do 
Palmeiras  aos  44  minutos  do  segundo  tempo.  Ali 
acabaram  as  esperanças  nibro-negras  e  só  restou  à 
torcida  vaiar. 

Insatisfeito  também  ficou  o  zagueiro  Agnaldo  do 
Palmeiras  que  lamentou  o  empate  como  se  tivesse 
perdido  o  jogo;  "Considero  que  perdemos  dois  pon¬ 
tos  aqui,  porque  fomos  melhores,  tivemos  hoas  opor¬ 
tunidades  e  poderíamos  ter  saído  daqui  com  os  três 
pontos.  Foi  uma  pena."  O  estreante  Denílson,  por  sua 
vez.  preferiu  culpar  o  estado  do  gramado.  "Coloca¬ 
ram  muita  areia  no  campo  e  isso  dificultou  muito  o 
nosso  toque  de  bola."  Foi  só. 


*'  J 
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FLAMENGO 

Júlio  César;  Maurinho.  Fernando,  Fabão  e  Leonardo  Inácio;  Leandro  Ávi¬ 
la,  Rocia,  Pelkovic  e  Denílson;  Edilson  e  Adriano.  Técnico  Carlinhos 


PALMEIRAS 


Na  estréia  de  Denílson.  o  empate  sem  gols  com  o  Palmeiras,  no  Maracanã,  mostrou  um  Edilson  (9)  inoperante  e  umfiitebol  ruim  dos  dois  times 


FLAMENGO 


Pauto  Coar-o 
grande  nome  da 
partida,  (ez  pelo 
menos  três 
excelentes 
defesas.  Clemer 
nunca  foi  tão 
reserva  quanto 
agora. 


Pelkovic,  que  ontem  completou  29  anos,  lamentou  que  o  péssimo  estado  do  gramado  atrapalhou  o  espetáculo 

Maratona  atrapalha  o  time 


Sérgio,  Arce, Tlilago  Matias,  Gilmar  e  Tiago  Silva;  Fernando.  Magrão.  Ju- 
ninlio  (Adriano)  e  Flávio.  Lopes  (Tltl)  e  Basílio  (Alberto).  Técnico:  Marco 
Aurélio. 

Local:  Maracanã  Arbitro:  Oscar  RobeMo  de  Godói,  auxiliado  por  Rober¬ 
to  Braatz  e  Rogério  Carlos  Rollm  (todo  do  PR)  Cartóes  Amarelos:  Bru¬ 
no  Carvalho.  Fernando,  Gilmar  e  Tiago. 


Carlinhos  culpa  o 
cansaço  por  empate 
com  o  Palmeiras 

RICARDO  CALAZANS 

A  maratona  de  jogos  que  o  Flamengo 
está  enfrentando  este  mês  foi  a  explicação 
encontrada  pela  equipe  rubro-negra  para 
o  empate  dc  ontem  com  o  Palmeiras.  O 
treinador  Carlinhos  desculpou  até  o  ex¬ 
cesso  de  individualismo  dos  jogadores, 
especialmente  os  do  ataque.  "Eles  ainda 
não  estão  entrosados,  estamos  sem  tempo 
para  treinar.  Enquanto  o  time  não  parar 
para  fazer  treinos  táticos  e  coletivos,  o 
conjunto  não  vai  ser  o  ideal.  Temos  joga¬ 


dores  de  alta  qualidade",  defendeu  os  jo¬ 
gadores  Carlinhos. 

Os  jogadores  endossaram  o  discurso 
do  treinador.  “Fizemos  uma  viagem  para 
a  Espanha,  em  seguida  fomos  para  o  Chi¬ 
le  e  na  próxima  terça-feira  já  estaremos  na 
Argentina  (para  a  partida  contra  o  Vélez 
Sarsfield,  pela  Copa  Mercosul).  Temos 
que  buscar  o  enlrosamcnto  o  mais  rápido 
possível  mas,  como  temos  viajado  muito, 
só  vamos  conseguir  isso  conversando  e  jo¬ 
gando",  disse  Denílson.  que  estreou  no 
Maracanã  com  a  torcida  do  Flamengo. 
“Eu  me  entreguei  para  o  time  e  acho  que 
os  companheiros  também  foram  bem, 
mas  nos  faltou  o  gol”,  lamentou. 

Para  Edilson,  a  retranca  que  o  Fla¬ 
mengo  encontrou  ontem  no  Maracanã 


ainda  se  repetirá  muitas  vezes  no  Cam¬ 
peonato  Brasileiro.  "Neste  campeonato  é 
melhor  jogar  fora  de  casa  do  que  dentro. 
Quando  somos  os  visitantes,  os  adversá¬ 
rios  se  veem  obrigados  a  sair  para  atacar 
c  abrem  espaço  para  nós.  Aqui  no  Rio 
eles  jogam  muito  recuados,  dificultam 
muito  para  nós",  analisou.  Aniversariante 
do  dia  (fez  29  anos),  Pelkovic  queixou-se 
do  gramado.  "Nunca  vi  tão  ruim  aqui  no 
Maracanã" 

Fabão  -  O  zagueiro  viaja  para  a  Es¬ 
panha,  onde  se  juntará  ao  elenco  do  Bétis. 
Curiosamente.  Luiz  Alberto,  que  foi  ven¬ 
dido  ao  Saint-Étienne,  pode  voltar  para  o 
clube,  emprestado.  O  clube  francês  está 
com  excesso  de  estrangeiros  e  o  Flamen¬ 
go,  com  vários  zagueiros  contundidos. 


Bruno  Carvalho  -  Comprometeu  a 
defesa  perdendo  bolas  fáceis  no 
apoio  e  cometeu  uma  falta  que  mere¬ 
cia  expulsão.  4 

Fernando  -  Foi  envolvido  por  Basílio 
e  esteve  muito  mal  no  jogo  aéreo.  4 

Fabão  -  Um  trapalhão  que  deu  dois 
bons  sustos  no  torcedor  ao  maltratar 
a  bola  com  furadas.  4 

Leonardo  Inácio  -  Deixou  uma  Ave¬ 
nida  Brasil  em  suas  costas  apesar  de 
mal  apoiar.  4 

Leandro  Ávila  -  Está  lento  e  aparen¬ 
ta  estar  tora  de  forma.  4 

Rocha  -  É  completamente  nulo  na 
criação.  4 

Petkovlc  -  Ao  menos  procurou  o  jo¬ 
go,  mas  não  esteve  bem  na  cobrança 
de  faltas,  como  é  sua  especialidade.  6 

Denílson  -  Também  tentou,  buscou  o 
jogo,  mas  não  é  esforço  o  que  se  es¬ 
pera  de  um  craque,  ainda  mais  numa 
tarde  de  estréia.  Está  devendo  uma 
boa  atuação.  5 

Edilson  -  Irreconhecível,  o  capetinha 
ontem  descansou.  5 

Adriano  -  Bem  marcado  mal  tocou 
na  bola.  4 
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Três  policiais  australianos 
observam  os  anéis  olímpicos 
subirem  no  Estádio  de  Sydney 


OLIMPÍADAS _ 

Vôlei  italiano  sonha 
com  ouro  nos  Jogos, 
que  ainda  não  ganhou 


SEGUNIAV>''EM<A  I  1  DE  SETEMBRO  DE  2000 


I  f-  v!  Sydney  está  em  festa 
LS  \  mas  em  Melbourne  um 
ET  comandou  protesto 


Assembléia  do 
COI  começa 
em  Sydney 


Juan  Antonio  Samaranch  visita  Vila 
e  aproveita  a  sua  última  Olimpíada 


SYDNEY,  AUSTRÁLIA  - 
Uma  Assembléia  Plenária  que 
será  aberta  hoje,  em  Sydney.  co¬ 
locará  à  prova  a  renovação  in¬ 
terna  a  que  se  impuseram  os 
membros  do  COI,  ano  passado, 
para  sair  da  crise  desatada  por 
casos  de  corrupção  na  entidade. 
Quatorze  diretores  de  federa¬ 
ções  internacionais  ou  presiden¬ 
tes  de  comitês  olímpicos  nacio¬ 
nais  serão  admitidos  como  no¬ 
vos  membros  do  comitê,  que 
também  ampliará  sua  Executiva 
para  dar  representai  ividade  a  to¬ 
dos  os  setores  esportivos,  inclu¬ 
sive  aos  atletas  cm  atividade. 

A  próxima  reunião  do  COI  - 
sessão,  na  terminologia  olímpi¬ 
ca  -  acontecerá  em  julho  de 
2001 ,  em  Moscou.  Será  a  última 
presidida  por  Juan  Antonio  Sa¬ 
maranch.  Os  candidatos  à  su¬ 
cessão  são  numerosos,  mas  em 
respeito  ao  atual  presidente  fi¬ 
cou  combinado  que  ninguém 
lançará  candidatura  antes  do  fim 
das  Olimpíadas  de  Sydney. 

Prestes  a  se  aposentar  da  fun¬ 
ção.  o  presidente  do  COI.  Juan 
Antonio  Samaranch,  parece  es¬ 
tar  aproveitando  bastante  sua  úl¬ 
tima  Olimpíada.  Ontem,  ele  vi¬ 
sitou  a  Vila  Olímpica  de  Sydney 
c  saiu  de  lá  com  uma  extensa 
lista  de  elogios  ãs  instalações. 
"É  fantástica,  talvez  a  melhor 
vila  da  história  das  Olimpíudas. 
0  único  problema  é  que  há  mais 
atletas  do  que  0  esperado  c.  em 
alguns  casos  há  problemas  de 
espaço",  disse  Samaranch. 

0  presidente  do  COI  foi  rece¬ 
bido  pelo  prefeito  da  Vila,  Gra- 
ham  Richardson,  que  serviu  de 
guia  pelas  dependências  da  zona 
internacional.  Bem  humorado. 
Samaranch  visitou  a  sala  de  jo¬ 
gos.  onde  cumprimentou  atletas 
de  vários  países,  almoçou  com 
outros  atletas  no  restaurante  da 
Vija  ç  se  deixou  fotografar  com 
gigantescos  óculos  no  formato 
dos  aros  olímpicos.  Em  seguida, 
assistiu  a  uma  dança  feita  em 
sua  homenagem  por  um  peque¬ 
no  grupo  de  aborígines  e  agrade¬ 
ceu  ao  prefeito  pelas  "excelentes 
condições  da  Vila". 

Incêndio  -  Mas  nem  tudo 
está  pronto  para  a  festa.  Os  fo¬ 
gos  de  artifício  lançados  sába¬ 
do,  no  penúltimo  ensaio  para  a 
cerimônia  de  abertura  dos  Jo¬ 
gos,  no  dia  15.  provocaram  três 


incêndios  que  queimaram  um 
hectare  de  grama  no  Parque 
Olímpico.  Não  houve  feridos, 
mas  os  bombeiros  precisaram 
de  cerca  de  40  minutos  para 
apagar  0  fogo.  O  porta-voz  do 
Corpo  de  Bombeiros  de  Nova 
Gales  do  Sul,  Ian  Krimmer,  ga¬ 
rantiu  que  a  Vila  Olímpica  não 
correu  perigo  com  0  incêndio.  O 
tráfego  foi  desviado  nas  imedia¬ 
ções  do  Parque  Olímpico,  0  anel 
que  concentra  a  maioria  das  se¬ 
des  de  competição  dos  Jogos.  O 
último  ensaio  da  cerimônia  será 
feito  na  quarta-feira. 

Encerramento  -  Enquanto 
os  detalhes  da  cerimônia  de 
abertura  permanecem  trancados 
a  sete  chaves,  os  da  festa  de  en¬ 
cerramento  dos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  de  Sydney  foram  apresenta¬ 
dos  ontem  pelo  Comitê  Organi¬ 
zador.  Sele  mil  pessoas  partici¬ 
parão  da  cerimônia  do  dia  Io  de 
outubro,  que  pretende  ser  um 
compêndio  da  cultura  australia¬ 
na  e  lerá  como  destaques  perso¬ 
nalidades  do  país.  como  0  ator 
Paul  Hogan  (do  filme  Crocodilo 
Dundee),  a  modelo  e  atriz  Elle 
MacPherson  (também  conheci¬ 
da  como  “0  corpo")  e  o  golfista 
Greg  Norman.  Alguns  dos  prin¬ 
cipais  grupos  de  rock  australia¬ 
no  se  apresentarão  paru  as  110 
mil  pessoas  que  devem  lotar  o 
Estádio  Olímpico,  entre  eles  IN- 
XS,  Men  nt  Work,  Savage  Gar- 
den,  Midnight  Oil  e  0  aborígine 
pop  Yolhu  Yindi.  Depois  que  a 
chama  olímpica  for  apagada,  o 
prefeito  de  Sydney  entregará  a 
bandeira  com  os  cinco  aros  a 
seu  colega  de  Atenas,  sede  dos 
Jogos  Olímpicos  de  2004. 

Confusão  -  Setecentos 
ônibus  extras  foram  postos  em 
circulação  ontem  nas  ruas  de 
Sydney,  para  evitar  os  peque¬ 
nos  atrasos  sofridos  nos  últi¬ 
mos  dias  por  atletas,  diretores  e 
jornalistas  credenciados  para  as 
Olimpíadas  -  a  previsão  é  de 
que  20  mil  jornalistas  de  todo  o 
mundo  cheguem  a  Sydney,  até 
o  dia  15,  para  a  cobertura  dos 
Jogos.  O  problema  é  que  mui¬ 
tos  dos  motoristas  recrutados 
vieram  de  outras  cidades  aus¬ 
tralianas  e  desconhecem  os  ca¬ 
minhos  de  Sydney.  mas  0  Co¬ 
mitê  Organizador  atribui  0  pro¬ 
blema  à  falta  de  sinalização  nas 
ruas  da  cidade. 


ALIEDO 


AFP  -  Sydney.  Ausuata 


O  presidente  do  COI,  Juan  Antonio  Samaranch,  se  exibe  com  os  óculos  de  aros  olímpicos  durante  u  visita  à  Vila  Olímpica 


AFP  -  Sydney 


Fogos  de  artifício  usados  no  ensaio  da  abertura  provocaram  um  incêndio  no  Parque  Olímpico 


Volta  da  velha  4marra’ 


Libero  da  seleção 
cubana  de  vôlei 
provoca  brasileiros 

FÁBIO  GRIJÓ  E 
LÚCIO  DE  CASTRO 
Enviados  especiais 

SIDNEY  -  “Ganhamos  do 
Brasil  na  final  da  Copa  América  e 
vamos  ganhar  de  novo,  agora  nos 
Jogos  Olímpicos".  Ainda  que  dita 
em  tom  sereno,  sem  parecer  pre¬ 
tender  iniciar  uma  grande  briga,  a 
frase  de  Argilagos,  libero  da  sele¬ 
ção  cubana  de  vôlei  certamenle 
abre  a  temporada  das  usuais  guer¬ 
ras  de  nervos  entre  brasileiros  e 
cubanos,  rivais  tradicionais  quan¬ 
do  os  dois  países  dividem  uma 
quadra  de  vôlei,  tanto  no  mascu¬ 
lino  como  no  feminino. 

Passeando  na  Vila  Olímpica, 
o  responsável  pela  recepção  e 
pelas  defesas  de  Cuba  parece  di¬ 
vertir-se  provocando  e  esquen¬ 
tando  0  clima  para  o  possível 
cruzamento  entre  Brasil  e  Cuba, 
ainda  que  saiba  ser  desnecessá¬ 
rio  fazer  isso  para  tul  ocasião. 
“Alguma  coisa  nos  motiva  na 


hora  de  jogar  com  o  Brasil,  es- 
pccialmenlc  em  horas  de  deci¬ 
são.  Por  isso  vencemos  no  Pan- 
Americano  e  mais  uma  vez  na 
Copa  América.  E  vamos  ganhar 
de  novo  em  Sydney",  repetiu. 

E  não  foi  só  com  relação  ao 
Brasil  que  Argilagos  demonstrou 
tumanha  auto-suficiência.  O  libe¬ 
ro  cubano  está  certo  que  a  hora  é 
de  Cuba  também  no  vôlei  mascu¬ 
lino  nas  Olimpíadas,  repetindo  0 
sucesso  do  vôlei  feminino  de  seu 
país,  atual  bicampeão  olímpico. 

“Acho  que  estamos  muito 
bem,  passando  por  um  grande 
momento.  Viemos  de  uma  grande 
Copa  América  e  depois  seguimos 
fazendo  um  grande  período  de 
treinamento.  Por  tudo  isso.  acho 
que  é  nossa  hora.  Vamos  ser  me¬ 
dalhas  de  ouro”,  detonou. 

A  confiança  é  inabalável, 
ainda  que  0  cubano  reconheça  0 
alto  nível  do  vôlei  masculino  at¬ 
ual,  muito  equilibrado  e  com 
um  grande  número  de  equipes 
em  iguais  condições  de  chegar  à 
grande  final.  “No  vôlei  masculi¬ 
no,  todas  as  equipes  são  fortes. 
Acho  que  Itália,  Rússia.  Estados 
Unidos.  Brasil.  Iugoslávia,  to¬ 


dos  esses  podem  lazer  uma  fi¬ 
nal.  E  existem  ainda  equipes 
menos  faladas  que  podem  sur¬ 
preender",  disse. 

Entre  uma  partida  e  outra  de 
vôlei  no  videogame  do  salão  de 
entretenimentos  da  zona  inter¬ 
nacional  da  Vila  Olímpica.  Ar¬ 
gilagos,  de  29  anos,  fazia  ques¬ 
tão  de  dar  um  tempero  à  rivali¬ 
dade,  Quando  perguntado  se  as 
brigas  no  masculino  -  que  ocor¬ 
riam  com  mais  frequência  na 
década  de  80  -  eram  coisa  do 
passado,  não  fez  por  menos. 
"Do  passado?  Não  brigamos 
mais  tanto  como  antes  mas  ain¬ 
da  brigamos  sim.  como  não”'’, 
fez  questão  de  garantir  o  libero 

Apesar  do  tom  de  catimha 
antecipada,  e  da  garantia  de  que 
ganharão  do  Brasil.  Argilagos 
ressalvou  0  valor  da  equipe  bra¬ 
sileira.  "E  sem  dúvida  uma 
grande  equipe,  muito  reforçada 
com  a  volta  de  Tande  e  Giovunc, 
jogadores  muito  experientes  e 
que  acrescentam  ntuito  ao  lime, 
Principalmentc  Tande,  um  joga¬ 
dor  muito  habilidoso,  que  seria 
importante  em  qualquei  equipe 
do  mundo",  disse. 


COMPUTADORES 

Atletas  vidrados 
na  internet 

Promete  aumentar  a  disputa 
pelos  computadores 
instalados  numa  sala  no 
hotel  onde  estão  hospedados 
os  atletas  brasileiros.  Os 
sete  terminais  com  internet 
se  transformaram  em 
objetos  de  consumo  dos 
atletas  na  hora  de  lazer.  A 
média  já  chega  u  8,8  atletas 
por  computador. 

PASSEIO  DE  TÁXI 

Perguntas  sobre 
0  país  tropical 

Cenas  de  Cam berra:  um 
motorista  de  táxi  descobre  que 
os  passageiros  são  brasileiros. 
Começa  a  conversar,  fazendo 
questão  de  demonstrar 
gentileza.  Passa  pelos  pontos  du 
cidade  e  os  apresenta  aos 
clientes.  A  viagem  segue  e.  no 
meio  da  conversa,  pergunta. 
“Vocês  são  do  Brasil?  Lá  tem 
praia?"  Silêncio  no  carro. 

DAMIR  DOKIC 

0  pai  chato  da 
tenista  australiana 

O  pui  da  tenista  australiana 
.lelena  Dokic  virou  sinônimo 
para  tudo  que  é  chato,  Damir 
Dokic  tem  um  histórico  de 
interromper  partidas  da  filha 
c  hiigai  com  qualquer  pessoa 
com  quem  não  .simpatize.  Em 
Sydney,  virou  moda  chamar 
de  "Damir”  quem  gosta  de 
uzuciimu  a  s  ida  dos  outros 
de  alguma  muneiiu. 

JOGOS  PARALELOS 

Minibolsa  aponta 
os  favoritos 

Ian  Thorpe  (4()()m  livre),  Susie 
ONcill  (2(X)m  borboleta). 
Estados  Unidos  (basquete 
masculino)  são  as  maiores 
barbadas  das  Olimpíadas. 

Uma  empresa  especializada 
em  apostas  calculou  os 
favoritos  numa  minibolsa. 
Nenhum  brasileiro  está  entre 
os  10  primeiro  colocados  da 
lista  da  Centrebct. 

DIVERSIDADE 

Delegações  são 
recebidas  na  Vila 

Dia  concorrido:  44  países 
entraram  na  Vila  domingo  e 
foram  recebidos,  cada  uin,  |x>i 
um  desfile  de  2U  minutos.  Tcvc 
desde  Sii  Lanka  até  Burkina 
Riso,  passando  por  Andorra, 
longa  e  São  Tomé.  Sem  falai1 
aos  barbados  de  Fi  ji.  que  já 
estavam  na  Vila.  desfilando 
com  sarongue  tlorido. 
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Três  policiais  australianos 
observam  os  anéis  olímpicos 
subirem  no  Estádio  de  Sydney 
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Vitória  do  movimento 
olímpico:  as  Coréias 
vão  desfilar  juntas 


t,  . 
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i  r  i  Sydney  está  em  festa 
mas  em  Melbourne  um: 
ET  comandou  protesto  :■ 


Assembléia  do 
COI  começa 
em  Sydney 


Juan  Antonio  Samaranch  visita  Vila 
e  aproveita  a  sua  última  Olimpíada 


SYDNEY.  AUSTRÁLIA  - 
Uma  Assembléia  Plenária  que 
será  aberta  hoje,  em  Sydney.  co¬ 
locará  à  prova  a  renovação  in¬ 
terna  a  que  se  impuseram  os 
membros  do  COI,  ano  passado, 
para  sair  da  crise  desalada  por 
casos  de  corrupção  na  entidade. 
Quatorze  diretores  de  federa¬ 
ções  internacionais  ou  presiden¬ 
tes  de  comitês  olímpicos  nacio¬ 
nais  serão  admitidos  como  no¬ 
vos  membros  do  comitê,  que 
também  ampliará  sua  Executiva 
para  dar  representatividade  a  to¬ 
dos  os  setores  esportivos,  inclu¬ 
sive  aos  atletas  em  atividade. 

A  próxima  reunião  do  COI  - 
sessão,  na  terminologia  olímpi¬ 
ca  -  acontecerá  em  julho  de 
2001 ,  em  Moscou.  Será  u  última 
presidida  por  Juan  Antonio  Sa¬ 
maranch.  Os  candidatos  â  su¬ 
cessão  são  numerosos,  mas  em 
respeito  ao  atual  presidente  Fi¬ 
cou  combinado  que  ninguém 
lançará  candidatura  antes  do  fim 
das  Olimpíadas  de  Sydney. 

Prestes  a  se  aposentar  da  fun¬ 
ção.  o  presidente  do  COI,  Juan 
Antonio  Samaranch.  parece  es¬ 
tar  aproveitando  bastante  sua  úl¬ 
tima  Olimpíada.  Ontem,  ele  vi¬ 
sitou  a  Vila  Olímpica  de  Sydney 
e  saiu  de  lá  com  uma  extensa 
lista  de  elogios  às  instalações. 
“É  fantástica,  talvez  a  melhor 
vila  da  história  das  Olimpíadas. 
O  único  problema  é  que  há  mais 
atletas  do  que  o  esperado  e.  em 
alguns  casos  há  problemas  de 
espaço",  disse  Samaranch. 

O  presidente  do  COI  foi  rece¬ 
bido  pelo  prefeito  da  Vila,  Gra- 
ham  Richardson,  que  serviu  de 
guia  pelas  dependências  da  zona 
internacional  Bem  humorado. 
Samaranch  visitou  a  sala  de  jo¬ 
gos,  onde  cumprimentou  atletas 
de  vários  países,  almoçou  com 
outros  atletas  no  restaurante  da 
Vila  e  se  deixou  fotografar  com 
gigantescos  óculos  no  formulo 
dos  aros  olímpicos.  Em  seguida, 
assistiu  a  uma  dança  feita  em 
sua  homenagem  por  um  peque¬ 
no  grupo  de  aborígines  e  agrade¬ 
ceu  ao  prefeito  pelas  “excelentes 
condições  da  Vila". 

Incêndio  -  Mas  nem  tudo 
está  pronto  para  a  festa.  Os  fo¬ 
gos  de  artifício  lançados  sába¬ 
do,  no  penúltimo  ensaio  para  a 
cerimônia  de  abertura  dos  Jo¬ 
gos,  no  dia  15.  provocaram  três 


incêndios  que  queimaram  um 
hectare  de  grama  no  Parque 
Olímpico.  Não  houve  feridos, 
mas  os  bombeiros  precisaram 
de  cerca  de  40  minutos  para 
apagar  o  fogo.  O  porta-voz  do 
Corpo  de  Bombeiros  de  Nova 
Gales  do  Sul,  lan  Krimmer,  ga¬ 
rantiu  que  a  Vila  Olímpica  não 
correu  perigo  com  o  incêndio.  O 
tráfego  foi  desviado  nas  imedia¬ 
ções  do  Parque  Olímpico,  o  anel 
que  concentra  a  maioria  das  se¬ 
des  de  competição  dos  Jogos.  O 
último  ensaio  da  cerimônia  será 
feito  na  quarta-feira. 

Encerramento  -  Enquanto 
os  detalhes  da  cerimônia  de 
abertura  permanecem  trancados 
a  sete  chaves,  os  da  festa  de  en¬ 
cerramento  dos  Jogos  Olímpi¬ 
cos  de  Sydney  foram  apresenta¬ 
dos  ontem  pelo  Comitê  Organi¬ 
zador.  Sete  mil  pessoas  partici¬ 
parão  da  cerimônia  do  dia  Io  de 
outubro,  que  pretende  ser  um 
compêndio  da  cultura  australia¬ 
na  e  terá  como  destaques  perso¬ 
nalidades  do  país,  como  o  ator 
Paul  Hogan  (do  filme  Crocodilo 
Dundee ),  a  modelo  e  atriz  Elle 
MacPherson  (também  conheci¬ 
da  como  “o  corpo")  e  o  golfista 
Greg  Norman.  Alguns  dos  prin¬ 
cipais  grupos  de  rock  australia¬ 
no  sc  apresentarão  para  as  110 
mil  pessoas  que  devem  lotar  o 
Estádio  Olímpico,  entre  eles  IN- 
XS.  Men  at  Work,  Savage  Gar- 
den.  Midnight  Oil  c  o  aborígine 
pop  Yothu  Yindi.  Depois  que  a 
chama  olímpica  for  apagada,  o 
prefeito  de  Sydney  entregará  a 
bandeira  com  os  cinco  aros  a 
seu  colega  de  Atenas,  sede  dos 
Jogos  Olímpicos  de  2004. 

Contusão  -  Setecentos 
ônibus  extras  foram  postos  em 
circulação  ontem  nas  ruas  de 
Sydney,  para  evitar  os  peque¬ 
nos  atrasos  sofridos  nos  últi¬ 
mos  dias  por  atletas,  diretores  e 
jornalistas  credenciudos  para  as 
Olimpíadas  -  a  previsão  é  de 
que  20  mil  jornalistas  de  lodo  o 
mundo  cheguem  a  Sydney.  até 
o  dia  15.  para  a  cobertura  dos 
Jogos.  O  problema  é  que  mui¬ 
tos  dos  motoristas  recrutados 
vieram  de  outras  cidades  aus¬ 
tralianas  e  desconhecem  os  ca¬ 
minhos  de  Sydney.  mas  o  Co¬ 
mité  Organizador  atribui  o  pro¬ 
blema  à  falta  de  sinalização  nas 
ruas  da  cidade. 


AFP  -  Sydney,  Auslfálla 
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sidente  do  COI,  Juan  Antonio  Samaranch,  se  exibe  com  os  óculos  de  aros  olímpicos  durante  a  visita  à  Vila  Olímpica 


AFP  -  Sydney 


Fogos  de  artifício  usados  no  ensaio  da  abertura  provocaram  um  incêndio  nu  Parque  Olímpico 


Volta  da  velha  4 marra’ 


Libero  da  seleção 
cubana  de  vôlei 
provoca  brasileiros 

FÁBIO  GR1JÓ  E 
LÜCIO  DE  CASTRO 
Enviados  especiais 

SIDNEY  -  “Gunhamos  do 
Brasil  na  final  da  Copa  América  e 
vamos  ganhar  de  novo.  agora  nos 
Jogos  Olímpicos".  Ainda  que  dila 
em  tom  sereno,  sem  parecer  pre¬ 
tender  iniciar  uma  grande  briga,  a 
frase  de  Argilagos.  libero  da  sele¬ 
ção  cubana  de  vôlei  certamente 
abre  a  temporada  das  usuais  guer¬ 
ras  de  nervos  entre  brasileiros  e 
cubanos,  rivais  tradicionais  quan¬ 
do  os  dois  países  dividem  uma 
quadra  de  vôlei,  tanto  no  mascu¬ 
lino  como  no  feminino. 

Passeando  na  Vila  Olímpica, 
o  responsável  pela  recepção  e 
pelas  defesas  de  Cuba  parece  di¬ 
vertir-se  provocando  e  esquen¬ 
tando  o  clima  para  o  possível 
cruzamento  entre  Brasil  e  Cuba, 
ainda  que  saiba  ser  desnecessá¬ 
rio  fazer  isso  para  tal  ocasião, 
“Alguma  coisa  nos  motiva  na 


hora  de  jogar  com  o  Brasil,  es¬ 
pecialmente  em  horas  de  deci¬ 
são.  Por  isso  vencemos  no  Pan- 
Americano  e  mais  uma  vez  na 
Copa  América.  E  vamos  ganhar 
de  novo  cm  Sydney",  repetiu. 

E  não  foi  só  com  relação  ao 
Brasil  que  Argilagos  demonstrou 
tamanha  auto-suficiência.  O  libe¬ 
ro  cubano  está  certo  que  a  hora  é 
de  Cuba  também  no  vôlei  mascu¬ 
lino  nas  Olimpíadas,  repelindo  o 
sucesso  do  vôlei  feminino  de  seu 
país,  atual  bicampeão  olímpico. 

"Acho  que  estamos  muito 
bem,  passando  por  um  grande 
momento,  Viemos  de  uma  grande 
Copa  América  e  depois  seguimos 
fazendo  um  grande  período  de 
treinamento.  Por  tudo  isso,  acho 
que  é  nossa  hora.  Vamos  ser  me¬ 
dalhas  de  ouro",  detonou. 

A  confiança  é  inabalável, 
ainda  que  o  cubano  reconheça  o 
alto  nível  do  vôlei  masculino  at¬ 
ual,  muito  equilibrado  e  com 
um  grande  número  de  equipes 
em  iguais  condições  de  chegar  a 
grande  final.  “No  vôlei  masculi¬ 
no,  todas  as  equipes  são  fortes. 
Acho  que  Itália.  Rússia,  Estudos 
Unidos,  Brasil,  Iugoslávia,  lo¬ 


dos  esses  podem  fazer  uma  fi¬ 
nal.  E  existem  ainda  equipes 
menos  taladas  que  podem  sur¬ 
preender".  disse. 

Entre  uma  partida  c  outra  de 
vôlei  no  videogame  do  salão  de 
entretenimentos  da  zona  inter¬ 
nacional  da  Vila  Olímpica,  Ar¬ 
gilagos.  de  29  anos,  fazia  ques¬ 
tão  de  dar  um  tempero  à  rivali¬ 
dade.  Quando  perguntado  se  as 
brigas  no  masculino  -  que  ocor¬ 
riam  com  mais  frequência  na 
década  de  80  -  eram  coisa  do 
passado,  não  fez  por  menos. 
“Do  passado?  Não  brigamos 
liais  tanto  como  antes  mas  ain¬ 
da  brigamos  sim,  como  não"?, 
tez  questão  de  garantir  o  libero. 

Apesar  do  tom  de  catímba 
antecipada,  c  da  garantia  de  que 
ganharao  do  biasil.  Argilagos 
ressalvou  q  valor  da  equipe  bra¬ 
sileira.  "É  sem  duvida  uiuu 
grande  equipe,  muno  reforçada 
com  a  volta  de  lande  e  Giovane, 
jogadores  muito  experientes  e 
que  acrescentam  muito  ao  time. 
Principalmente  Tande,  um  joga¬ 
dor  muito  habilidoso,  que  seria 
importante  em  qualquer  equipe 
do  mundo",  disse. 


COMPUTADORES  :• 

Atletas  vidrados 
na  internet 

Promete  aumentar  a  disputa,, 
pelos  computadores 
instalados  numa  sala  no 
hotel  onde  estão  hospedados 
os  atletas  brasileiros.  Os 
sete  terminais  com  internet 
se  transformaram  em 
objetos  de  consumo  dos 
atletas  na  hora  de  lazer.  A 
média  já  chega  a  8.8  atletas, 
por  computador. 

PASSEIO  DE  TÁXI 

Perguntas  sobre 
o  país  tropical 

Cenas  de  Cumbcrrn:  um 
motorista  de  táxi  descobre  que 
os  passageiros  sao  brasileiros. 
Começa  a  conversar,  fazendo 
questão  de  detnonsUar 
gentileza.  Passa  pelos  pontos  da, 
cidade  e  os  apresenta  aos 
clientes.  A  viagem  segue  e,  no 
meio  da  conversa,  pergunta. 

‘Vocês  são  do  Brasil?  Lã  tem  , 
praia?"  Silêncio  no  carro. 

DAM  IR  UOK1C 

0  pai  chato  da 
tenista  australiana 

U  pai  da  tenista  oustraliuna 
Jelenu  Dokic  virou  -iiiònimo 
pura  tudo  que  é  cliuio.  Ouinir. 
Dokic  tem  um  histórico  d-,, 
mteiiolilpei  pui  tidas  da  filha 
e  brigar  com  qualquci  pessoa 
com  quem  não  simpatize.  Em 
Sydney.  virou  moda  chamar 
de  “Damir"  quem  gosta  dc 
azucrinai  a  vida  dos  outros 
dc  alguma  maneira. 

JOUÜS  PARALELOS 

Minibolsa  aponta - 
os  favoritos 

i  % 

.lan  Thorpe  (400m  livre),  Susié 
ONeill  (2üUm  borboleta),  <  ’ 
Estados  Unidos  (basquete  >•: 
masculino)  .;ão  maiores 
barbadas  das  Olimpíadas, 

Uma  empresa  especializada 
em  apostas  calculou  os 
favoritos  numa  mínibulsu. 
Nenhum  brasileiro  está  entre 
os  10  primeiro  colocados  da 
lista  da  Centrebel. 

DIVERSIDADE 

Delegações  são 
recebidas  na  Vila/ 

Dia  concorrido:  44  países 
entraram  na  Vila  domingo  e 
foram  recebidos,  cada  um,  por , 
um  desfile  de  20  minutos.  Teve  , 
desde  Sri  Lanka  ate  Burknia 
Paso,  passando  por  Andui  i  u, 
longa  e  São  Tomé.  Sem  falar 
uos  barbados  de  Fiji,  que  já 
estavam  na  Vila,  desfilando 
com  sarongue  florido. 


SEGUNDA-FEIRA.  I  I  DE  SETEMHRO  DE  2000 


0  americano  Gary  Hall  aposta  em 
muitos  recordes  nas  piscinas  de 
Sydney  e  em  competição  acirrada 
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JORNAL  DO  BRASIL 

ospor1c3@J6  com.br  / 


0  australiano  Michael  Klim  é  idolo 
em  seu  país  e  tem  o  seu  rosto  em 
posters  espalhados  por  Sydney 


O  ttcniniano  naturalizado  americano  Lenny  Krayzelhurg  (E)  representa  a  tradição  dos  EUA  nas  piscinas,  enquanto  o  australiano  lan  Thorpe  (D),  o  "Torpedo",  faz  sua  estréia  em  Jogos  Olímpicos 


Uma  batalha  nas  piscinas  de  Sydney 


Nadadores  dos  Estados  Unidos  e  da 
Austrália  devem  dividir  as  medalhas 


FÁBIO  GRUO  E 
LÚCIO  l)K  CASTRO 

Enviados  especas 

CAMBERRA  -  A  punir  do  próxi¬ 
mo  sábado,  na  piscina  do  Centro 
Aquático  de  Sydney,  começa  uma 
disputa  que  promete  ser  a  mais  acir¬ 
rada  das  Olimpíadas.  O  duelo  foi 
esquentado,  na  semana  passada,  por 
uma  troca  de  farpas  entre  os  prota¬ 
gonistas:  as  equipes  de  natação  cia 
Austrália  e  dos  Estados  Unidos.  Os 
americanos  apostam  na  força  de  sua 
tnidição  Olímpica  paru  manter  a  he¬ 
gemonia  nas  águas,  contando  com 
nomes  como  Gary  Hall  e  Lenny 
Krayzelhurg.  quase  certos  no  topo. 
Os  australianos,  emergentes  nas 
piscinas,  veem  no  poderio  do  nova¬ 
to  hui  Thorpe.  de  I 8  anos.  estreante 
em  Olimpíadas,  uma  esperança  pa¬ 
ra  dominar  a  natação,  esporte  popu¬ 
lar  no  país.  numa  competição  dis¬ 
putada  em  casa.  A  pressão  de  atuar 
diante  de  seus  torcedores,  numa  ci¬ 
dade  que  vive  da  natação  como 
Sydney.  porém,  pode  se  tomar  um 
revés  para  os  australianos. 

Levantamento  feito  |K*lo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL,  com  base  nos 
rankings  do  ano  da  Federação  In¬ 
ternacional  de  Natação  (Fina),  in¬ 
dica  que  a  Austrália  tem  possibili¬ 
dades  concretas  de  ouro  em  sete 
provas  em  Sydney.  Os  Estados 
Unidos  são  francos  favoritos  em 
seis  disputas  na  piscina  das  Olim¬ 
píadas.  A  análise  dos  números  da 


temporada  põe  os  donos  da  casa 
como  pule  dc  de/,  para  dominar  a 
natação  olímpica.  Quando  se  to¬ 
mam  as  melhores  mareas  do  mun¬ 
do  como  critério,  os  Estados  Uni¬ 
dos  ficam  á  frente,  até  por  sua  tra¬ 
dição  nas  piscinas.  Americanos  e 
australianos  somam  15  recordes 
das  31  provas  olímpicas.  Os  nada¬ 
dores  dos  Estados  Unidos  respon¬ 
dem  por  nove  melhores  tempos  da 
natação  contra  seis  dos  australia¬ 
nos.  Nos  recordes,  a  força  da  Aus¬ 
trália  surge  dos  estilo  livre,  com 
quatro  marcas,  e  borboleta,  com 
duas.  Nos  Estados  Unidos,  há  re¬ 
cordes  nos  quatro  estilos  (livre, 
costas,  borboleta  e  peito). 

Nos  2(K)m  e  nos  400m  livre  das 
Olimpíadas,  nos  quais  quebrou  o 
recorde  mundial  num  intervalo  de 
dois  dias.  em  Sydney.  com 
Imin45s5l  e  3min4ls33.  o  austra¬ 
liano  hui  Thorpe  deve  arrebatar  o 
ouro  sem  dificuldades.  Nos  1 .500m 
livre,  a  briga  tem  tudo  para  ser  en¬ 
tre  Grani  Hackctt  e  Kicren  Perkins 
(recordista  mundial  da  prova),  du 
Austrália,  numa  disputa  caseira. 
Michael  Klim  completa  o  time 
masculino  australiano  em  provas 
individuais  com  ouro  quase  certo, 
nos  I00m  borboleta,  da  qual  é  o 
dono  do  melhor  tempo  do  mundo 
(5ls8l.  do  ano  passado).  Na  nata¬ 
ção  masculina,  a  Austrália  ainda  é 
barbada  no  revezamento  4x200m 
livre,  que  terá  lan  Thorpe  e  Mi¬ 
chael  Klim  na  piscina. 


Dura  disputa 


EUA  conta  com 
ucraniano  para 
fazer  a  diferença 


Os  americanos  despontam 
como  superfavoritos  ao  ouro  nos 
lOOm  e  nos  200m  costas,  com  o 
ucraniano  naturalizado  Lenny 
Krayzclburg,  recordista  mundial 
das  duas  provas  (53s60  e 
I  min55s87),  com  marcas  estabe¬ 
lecidas  em  quatro  dias.  em  agos¬ 
to  do  ano  passado,  em  Sydney. 
Nos  5üm  livre,  Gary  Hall  apare¬ 
ce  como  o  único  que  pode  desa¬ 
fiar  o  russo  Alexander  Popov,  bi- 
campeão  olímpico.  Há  dois 
anos.  no  Campeonato  Mundial 
de  Perth,  na  Austrália,  Hall  des¬ 
bancou  Popov  na  final  dos  50m 
livre,  impondo  a  única  derrota 
do  russo  em  Olimpíadas  e  Mun¬ 
diais  desde  1992,  a  partir  de 
quando  o  bicampeão  olímpico 
acumula  sele  triunfos  em  oito 
oportunidades.  Tom  Malchow 
aparece  como  o  homem  a  ser  ba¬ 
tido  nos  200m  borboleta,  na  qual 


superou  a  melhor  marca  do  mun¬ 
do  em  junho  passado,  nadando  a 
prova  em  Imin55sl8,  em  Meck- 
ienberg  (Estados  Unidos).  No  fe¬ 
minino,  Janel  Thompson  é  favo¬ 
rita  nos  400m  e  nos  800m  livre. 

Dos  15  recordes  mundiais 
assegurados  por  australianos  e 
americanos,  seis  foram  con¬ 
quistados  no  Centro  Aquático 
de  Sydney,  confirmando  a  ten¬ 
dência  de  que  se  trata  de  uma 
piscina  rápida  por  conta  da  alta 
tecnologia  empregada.  Nas 
águas  onde  ocorrerão  as  dispu¬ 
tas  mais  aguardadas  das  Olim¬ 
píadas,  foram  batidos  três  re¬ 
cordes  mundiais  este  ano:  dois 
com  lan  Thorpe  nos  200m  e  nos 
400m  livre,  e  março,  e  um  com 
Susie  0'Neill  nos  200m  borbo¬ 
leta.  em  maio.  Ainda  cm  2000, 
o  americano  Tom  Malchow  ob¬ 
teve  a  melhor  marca  do  mundo 
nos  200m  borboleta,  em  junho. 
Nas  ultimas  duas  temporadas, 
os  rivais  americanos  e  austra¬ 
lianos  conseguiram  oito  dos  15 
recordes  que  detêm. 


AFP  -  2&8/2000 
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O  russo  Popov  pivmete  estragar  o  festa  de  ianques  e  ‘aussies 


Babel  feminina 


Entre  as  mulheres, 
outras  nações 
entram  na  briga 

CAMBERRA  -  Nas  provas 
masculinas,  os  hinos  mais  tocados 
devem  ser  mesmo  o  americano  e  o 
australiano,  não  necessariamente 
nessa  ordem.  Doze  das  16  dispu¬ 
tas  entre  os  homens  parecem  ca¬ 
minhar  para  os  nadadores  dos  dois 
países.  Apenas  nos  50m  e  nos 
I  (X)m  livre,  com  Alexander  Popov, 
e  nos  100m  e  nos  200m  peito,  com 
Roman  Sloudonov,  outra  força  - 
no  caso,  a  Rússia  -  deve  rivalizar. 
No  feminino,  australianas  e  ameri¬ 
canas  dividem  espaço  -  e  favori¬ 
tismo  -  com  uma  babel  das  águas. 
Holanda,  Costa  Rica.  Japão.  Ale¬ 
manha,  Espanha,  Hungria  e  Ucrâ¬ 
nia  se  põem  no  páreo  com  chances 
de  deixarem  Sydney  com  o  brilho 
do  ouro  no  pescoço.  A  Europa  se 
mantém  forte  nos  países  do  leste  e 
vê  o  fortalecimento  da  Alemanha 
pós-reunificação,  com  Antje 
Buschschulte.  no  nado  de  costas,  e 
Franziska  van  Almsick,  no  livre.  A 
natação  européia  tem  ainda  o  po¬ 
derio  da  Espanha  no  nado  de  cos¬ 
tas,  com  Nina  Zhivanevskaia.  uma 
russa  naturalizada  espanhola.  No 
Oriente,  a  China,  principal  ganha¬ 
dora  entre  as  mulheres  nas  Olim¬ 
píadas  de  Atlanta-1996,  deve  per¬ 


der  terreno  depois  do  escândalo  do 
doping,  uma  prática  comum  que 
terminou  com  o  afastamento  de  27 
atletas,  sendo  quatro  nadadores. 
As  chinesas  devem  ser  supera¬ 
das  pelus  japonesas,  que  apare¬ 
cem  em  Sydney  com  chance  de 
ouro  no  nado  de  costas,  com 
Mai  Nakamura  e  Miki  Nako;  no 
estilo  de  peito,  com  Masami  Ta- 
naka;  e  no  mcdlcy  (quatro  esti¬ 
los),  com  Yasuko  Tazimu. 

No  estilo  livre,  o  domínio  deve 
ser  da  holandesa  lnge  de  Bruijn 
recordista  mundial  nos  50m  c  no$ 
iOOm.  Nos  2(X)m  livre,  a  austra¬ 
liana  Susie  ONeill  deve  duelar 
com  a  costa-riquenha  Claudia 
Poli.  Nas  provas  de  fundo,  nos 
4(X)m  e  nos  8(X)m  livre,  a  ameri: 
cana  Janel  Evans,  dona  de  cinco 
ouros  olímpicos,  é  favorita. 

No  estilo  de  peito,  a  america¬ 
na  Megan  Quann  está  no  grupo 
das  candidatas  dos  l(X)m  ao  lado 
de  Tanaka,  do  Japão.  Nos  2(X)m 
peito,  a  disputa  seguirá  entre  Ta¬ 
naka.  Agnes  Kovacs,  da  Hungria, 
e  Penny  Heyns.  da  África  do  Sul. 
No  borboleta,  os  IOOm  devem  ser 
de  lnge  de  Bruijn.  prova  que  ela 
também  tem  o  recorde  mundial. 
Nos  20()m  borboleta,  Susie 
0’Neill  deve  ganhar.  O  medlcy 
deverá  ser  palco  de  disputa  entre 
a  romena  Beatrice  Caslaru  e  a 
ucraniana  Yana  Klochkova. 


Não  por  acaso 


Dois  países  fazem 
trabalho  sério  para 
formar  campeões 

Não  por  acaso,  os  dois  nada¬ 
dores  do  século,  no  masculino  e 
no  feminino,  saem  das  piscinas 
americana  e  australiana.  E  bri¬ 
garão  pela  hegemonia  das  águas 
em  Sydney.  Numa  pesquisa  fei¬ 
ta  pela  Federação  Internacional 
de  Natação  (Fina),  Mark  Spilz, 
dos  EUA,  e  Dawn  Fraser,  da 
Austrália,  foram  os  escolhidos. 
"É  a  história  passando  de  gera¬ 
ção  em  geração”,  explica  Ricar¬ 
do  de  Moura,  coordenador  téc¬ 
nico  da  equipe  brasileira  de  na¬ 
tação.  Segundo  Ricardo,  os  aus- 
truliunos  estão  pecando  pelo 
exagero  com  que  encaram  a  dis¬ 
puta  com  os  americanos  pela 
natação  das  Olimpíadas.  “Pas¬ 
sou  do  nacionalismo  para  o  ufa¬ 
nismo",  aponta  o  coordenador, 
que  detecta  uma  igualdade  de 
forças  entre  as  duas  equipes. 

"Os  australianos  são  favori¬ 


tos  em  algumas  provas  até  pelo: 
fato  de  estarem  competindo  em 
casa,  mas  as  seletivas  america¬ 
nas  provaram  que  os  EUA  estão 
com  uma  equipe  forte.  Os  ame¬ 
ricanos  têm  muitas  chances  de 
levar  o  ouro  nos  IOOm  e  nos 
200m  costas  masculino,  nos 
200m  borboleta  masculino  e  em 
todos  os  revezamentos  masculi¬ 
nos  e  femininos”,  prevê  Ricardo 
de  Moura.  “Os  australianos  es-, 
tão  esperando  20  ouros,  muitos 
na  natação.  A  Austrália  tem  um 
planejamento  de  28  anos.  Os  re¬ 
sultados  estão  chegando  agora.” 

O  coordenador  da  equipe 
brasileira  afirma  que  o  progra¬ 
ma  americano  se  baseia  no  sis¬ 
tema  universitário  com  priori-i 
dade  de  acordo  com  as  necessi¬ 
dades  dp  momento.  “O  projeto 
australiano  cresceu  com  dificul¬ 
dade  e  com  polêmica.  Veja  esse 
instituto  (Australiano  de  Espor¬ 
tes,  em  Camberra,  onde  os  bra¬ 
sileiros  treinam).  Isso  mexeu  ( 
com  o  orgulho  nacional,  fez 
deslánchar  o  esporte",  diz. 
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Sydney  -  AFP 


Ronaldinho  Gaúcho  arrisca  um  chute  no  amistoso  contra  o  Marconi:  atacante  marcou  um  gol  mas  se  poupou  em  campo  e  acabou  perdendo  várias  oportunidades  na  partida  de  ontem 

-cabeça  atormenta  Wanderley 

Adversário 
com  dinheiro 
e  sem  futebol 


Técnico  tem  dúvidas 
na  zaga  e  na  lateral 
para  jogo  de  estréia 

LUIZ  AUGUSTO  NUNES 
Enviado  Especial 

. ;  SYDNEY  -  0  amistoso  em  que  o 
Brasil  goleou  o  lime  de  Marconi  por  4  a 
0,  o  último  antes  da  estréia  de  quinta-fei¬ 
ra  nas  Olimpíadas,  serviu  para  reforçar  a 
dúvida  do  técnico  Wanderley  Luxem¬ 
burgo  na  escalnção  em  duas  posições  no 
iijne.que  enfrentará  a  Eslováquia.  Na  la¬ 
teral-esquerda.  como  vem  acontecendo 
desde  o  Pré-Olímpico,  os  companheiros 
de  quarto  na  concentração  Fábio  Aurélio 
e  Athirson  disputam  a  vaga  de  titular.  Se 
Wanderley  não  revela  ainda  quem  vai  jo¬ 
gar,  apesar  da  preferência  velada  pelo  la¬ 
teral  do  São  Paulo,  para  o  próprio  Athir¬ 
son  parece  não  existir  mais  dúvida.  "O 
Fábio  Aurélio  entrou  de  saída  no  amisto¬ 
so.  E  quem  começa  jogando  costuma  ter 
a  preferência",  reconheceu. 

Mas  Athirson  substituiu  Fábio  Auré¬ 
lio  no  segundo  tempo  do  amistoso  con¬ 
tra  o  Marconi  e  conseguiu,  mesmo  sem 
jogar  o  que  pode.  mostrar  mais  do  que  o 
titular  apresentara  na  primeira  fase.  “ 
Vou  continuar  treinando  e  esperando  u 
minha  chance",  disse  Athirson.  que  co¬ 
meçou  o  Torneio  Pré-Olímpico  de  Lon¬ 
drina.  em  janeiro,  como  reserva,  e  aca¬ 
bou  titular  absojuto.  Fábio  Aurélio  pre¬ 
fere  a  cautela  nas  palavras  apesar  das 
evidências  de  que  será  o  dono  da  camisa 
6  contra  a  Eslováquia.  "Claro  que  espe¬ 
ro  jogar.  Mas  estou  mantendo  uma  bata¬ 
lha  constante  com  o  Athirson  e  cabe  ao 
Wanderley  escolher  quem  jogará." 

Zagueiros  -  Três  jogadores  dispu¬ 
tam  as  duas  vagus  na  defesa  do  Brasil. 
Lúcio,  que  começou  os  treinos  como  titu¬ 
lar,  já  que  Fábio  Biliea  foi  o  último  a  se 
apresentar,  voltou  a  ter  boa  atuação  ao  la¬ 
do  de  Álvaro.  "O  Lúcio  jogou  muito  bem, 
está  em  grande  forma”,  elogiou  Wander¬ 
ley.  Acontece  que  Fábio  Biliea  substituiu 
o  zagueiro  do  Internacional  no  segundo 
tempo  e  manteve  o  nível.  "Ele  é  um  gran¬ 
de  zagueiro.  Entrou  com  disposição", 
analisou  o  técnico,  indeciso.  Poderia  so¬ 
brar  então  para  Álvaro  o  banco  de  reser¬ 
vas  contra  a  Eslováquia.  Mas  o  zagueiro 
jogou  igualmente  bem  contra  o  Marconi 
é  pode  ter  assegurado  o  seu  lugar. 

Definição  -  As  dúvidas  de  Wan¬ 
derley  param  por  aí.  O  resto  do  time  já 
está  escalado  para  a  estréia  nas  Olim¬ 
píadas.  Mellon.  Baiano,  Lúcio,  Álvaro 
e  Fábio  Aurélio;  Marcos  Paulo.  Fabia- 
nò,  Edu  e  Alex;  Ronaldinho  Gaúcho  e 
Geovanni  deverão  ser  os  titulares  con¬ 
tra  a  Eslováquia,  quinta-feira,  às  6  ho¬ 
ras  da  manhã  (horário  de  Brasília).  Fa- 
biano,  machucado,  pode  dar  lugar  a 
Mozart.  Alex  será  o  capitão. 


u  Mouco  Wanderley  Luxemburgo  disse  que  o  time  não  mostmu  o  melhor  futebol  porque  os  jogadores  se  pouparam 


BRASIL 


Alex 

0  nome  do  amistoso.  Pôs  a  bola 
onde  quis,  em  passes  executados 
de  todas  as  distâncias. 


Helton  -  De  novo  não  teve  tra¬ 
balho.  7 

Fábio  Costa  -  Ficará  no  banco 
na  estréia  contra  a  Eslová- 
qula.7 

Baiano  -  Apesar  do  esforço  e 
da  disposição  com  que  disputa 
todos  os  lances,  ainda  não  con¬ 
seguiu  merecer  confiança  no 
seu  futebol.  5 

Lúcio  -  Firme,  dono  de  boa 
técnica,  teve  uma  atuação  para 
ganhar  uma  vaga  de  titular.  8 
Fábio  Biliea  -  Entrou  no  se¬ 
gundo  tempo  e  parecia  dispos¬ 
to  a  recuperar  o  tempo  perdido, 
pois  foi  o  último  jogador  a  se 
apresentar.  8 

Álvaro  -  Voltou  a  ser  o  zaguei¬ 


ro  que  teve  participação  desta¬ 
cada  no  Pré-Olímpico.  8 
Fábio  Aurélio  -  Não  repetiu  as 
excelentes  atuações  dos  trei¬ 
namentos.  6 

Athirson  -  Entrou  e,  mesmo 
parecendo  fora  de  sua  melhor 
forma  tecnicamente,  foi  mais 
eficiente  do  que  o  concorrente 
à  vaga  na  lateral.  7 
Marcos  Paulo  -  Alguns  erros 
mas  teve  o  mérito  de  não  se  li¬ 
mitar  a  participar  das  tarefas 
defensivas.  6,5 

Mozart  -  Também  errou  pas¬ 
ses,  alguns  em  lances  fáceis, 
mas  igualmente  não  ficou  res¬ 
trito  à  marcação.  6 
Edu  -  Outro  que  não  jogou  co¬ 


mo  vinha  treinando.  Ainda  as¬ 
sim,  mostrou,  em  alguns  lam¬ 
pejos,  que  pode  ser  um  ata¬ 
cante  perigoso.  6 
Roger  -  Entrou  disposto  a 
mostrar  que  tem  condições  de 
ser  o  titular.  6 

Ronaldinho  Gaúcho  -  Errou 
alguns  passes.  Mas  fez  um  gol 
e  se  movimentou.  6,5 
Geovanni  -  A  velocidade  com 
que  chega  na  área  com  a  bola 
dominada  deixou  o  técnico 
Wanderley  empolgado,  8 
Lucas  -  Entrou  e  aproveitou 
bem  a  chance.  Jogando  mais 
presente  na  área,  como  quer 
Wanderley,  lez  dois  gols  com 
oportunismo.  7,5 


Todo  cuidado  com  a  Eslováquia 


Adversário  da  estréia 
impressiona  Wanderley 
em  partida  amistosa 

O  perigo  agora  vem  da  Eslováquia. 
Como  vem  repetindo  cada  vez  que  ana¬ 
lisa  adversários  do  Brasil  nas  Eliminató¬ 
rias.  em  que  sempre  tem  a  preocupação 
de  ressaltar  que  não  existe  mais  seleção 
fácil  de  ser  vencida.  Wanderley  Luxem¬ 
burgo  está  preocupado  e  vai  alertar  seus 


jogadores  para  o  perigo  que  pode  repre¬ 
sentar  o  jogo  de  estréia  na  quinta-feira. 
O  técnico  assistiu  ao  amistoso  em  que  a 
Eslováquia  goleou  o  time  da  cidade  de 
Perth  por  5  a  I  c  ficou  impressionado 
com  o  que  viu.  “Os  eslovacos  são  técni¬ 
cos,  sabem  jogar,  mas  principalmente 
são  muito  fortes  fisicamente”. 

Jogo  aéreo  -  Wanderley  disse  que  a 
Eslováquia  se  arma  num  4-5-1.  defensi¬ 
vamente.  que  se  transforma  em  3-1-6  no 
momento  em  que  o  lime  parte  para  o  ata¬ 


que.  A  Eslováquia  preocupa  no  aspecto 
coletivo,  mas  tem  uma  jogada  ensaiada, 
em  especial,  que  será  motivo  de  muito 
treinamento  da  parle  do  treinador  do 
Brasil  nesses  três  dias  que  antecedem  a 
partida  de  estréia  nas  Olimpíadas.  Nas 
cobranças  de  escanteio,  os  eslovacos  são 
muito  eficientes.  "Eles  põem  um  atacan¬ 
te  atrapalhando  o  goleiro  e  quatro  joga¬ 
dores  mais  altos  entram  com  tudo  para 
cabecear.  Um  gol  da  goleada  de  5  a  I  so¬ 
bre  o  Perth  foi  feito  desse  jeito”. 


SYDNEY  -  O  Marconi  é  o  clube 
mais  rico  da  Austrália.  Mas  não  é  nem 
de  longe  o  melhor  time  de  um  país  em 
que  o  futebol  não  é  conhecido  exata- 
mente  por  ser  bem  jogado.  Por  isso 
mesmo  não  poderia  oferecer  resistên¬ 
cia  à  Seleção  Brasileira,  e  só  não  saiu 
de  campo  derrotado  por  um  placar  ele¬ 
vado  porque  os  jogadores  brasileiros, 
especialmente  Ronaldinho  Gaúcho, 
não  foram  eficientes  nas  finalizações. 

Clube  fundado  pela  colônia  italia¬ 
na  na  Austrália,  o  Marconi  abriga  em 
sua  sede  um  cassino  que  está  sempre 
lotado  e  rende  aos  seus  cofres  280 
mil  dólares  australianos  por  dia.  Com 
esse  dinheiro,  o  time  não  tem  proble¬ 
mas  financeiros,  o  que  permite  u  sua 
diretoria  não  cobrar  ingressos  em  al¬ 
guns  jogos,  como  aconteceu  diante 
do  Brasil  -  investiu  20  mil  dólares  na 
realização  do  amistoso. 

Com  o  cofre  cheio,  mas  com  um  ti¬ 
me  fraco,  os  diretores  do  Marconi  pa¬ 
recem  conformados  em  ver  o  clube 
perder.  Ainda  mais  quando  o  adversá¬ 
rio  é  o  Brasil.  Durante  o  jogo.  os  con¬ 
selheiros  do  clube,  alguns  se  expres¬ 
sando  com  a  veemência  dos  italianos, 
desistiram  de  torcer  antes  do  primeiro 
tempo  acabar.  "Não  há  o  que  fazer,  o 
Brasil  tem  o  melhor  futebol  do  mun¬ 
do",  disse  um  conselheiro. 

Gols  -  Se  Ronaldinho  Gaúcho, 
por  exemplo,  estivesse  inspirado  para 
aproveitar  os  muitos  passes  dados 
por  alex.  que  o  puseram  à  vontade 
para  concluir,  o  conselheiro  do  Mar¬ 
coni  veria  muitos  mais  gols.  O  ata¬ 
cante  do  Grêmio  só  não  desperdiçou 
um  cruzamento  certeiro  de  Geovanni 
ao  marcar  o  primeiro  gol.  Depois,  re¬ 
tribuiu  com  um  bom  passe  para  Geo¬ 
vanni  fazer  2  a  0. 

No  segundo  tempo,  entraram  de 
início  Fábio  Costa  no  lugar  de  Helton, 
Athirson  no  de  Fábio  Aurélio,  e  Fábio 
Biliea  no  de  Lúcio.  Com  20  minutos, 
Lucas,  Roger  e  André  Luís  também 
entraram.  Lucas  aproveitou  duas  opor¬ 
tunidades,  o  placar  ficou  em  4  a  0,  mas 
o  melhor  jogador  do  Brasil  continuou 
sendo  Alex.  Ao  final,  mesmo  satisfei¬ 
to.  Wanderley  reconheceu  que  a  Sele¬ 
ção  não  fizera  uma  grande  atuação. 
“Ficou  visível  que  alguns  jogadores  se 
pouparam,  evitaram  as  divididas.  E  es¬ 
tão  certos.  Isso  mostra  que  está  todo 
mundo  ansioso  para  jogar  de  verdade 
nas  Olimpíadas",  disse  o  treinador. 
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A  torcedora  brasileira  se 
enfeitou  para  torcer  pela 
Seleção  no  amistoso  em  Sydney 


Geovanni  deixou  gramado 
contundido  mas  não  é  dúvida 
para  a  estréia  nas  Olimpíadas 


Nào  pode  ser  vendido  separadamente 
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Divulgação 


Dayereh  (O  círculo,),  do  iraniano  Jafar  Panahi:  exibição  em  novembro  em  São  Paulo 


Veneza  premia  excluídos 


Em  noite  onde  o 
grande  vencedor 
do  festival  foi  o 
cinema  de  cunho 
político-social. 
Leão  de  Ouro 
confirma 
favoritismo  e  vai 
para  filme  sobre 
a  condição  da 
mulher  iraniana 


Divulgação 


Before  night  falis,  de  Schnabel  (alto,  à  dir.j,  filme  sobre  o  poeta  cubano  Arenas,  levou 
o  Prêmio  Especial  do  Júri.  Javier  Bardem  (D)  recebeu  o  Copa  Volpi  de  melhor  ator 


:  CARLOS  HliLÍ  Dli  A  LM  til  DA 

VENEZA.  Itália  -  O  júri  do  57°  Festival  de 
Veneza,  que  se  encerrou  sábado  à  noite,  mirou  no 
cinema  de  cunho  político-social  e  não  deixou 
quase  nenhum  continente  do  globo  do  lado  de  fo¬ 
ra  da  premiação,  Ainda  mostrando  sua  força  en¬ 
tre  as  cinematografias  emergentes,  o  Irã  largou 
na  frente  da  festa  e  faturou  o  Leão  de  Ouro  de 
melhor  filme  com  Dayereh  ( 0  circulo),  de  Jafar 
Panahi,  cotadíssimo  para  a  estatueta  pela  cora¬ 
gem  e  inventividade  com  que  aborda  o  tema  da 
condição  feminina  no  país  através  do  retrato  de 
oito  mulheres.  O  Prêmio  Especial  do  Júri,  um 
honroso  segundo  lugar,  ficou  com  a  produção 
(independente)  americana  Before  night  falis,  de 
Julian  Schnabel,  cinebiografia  do  poeta  cubano 
gay  Reinaldo  Arenas,  perseguido  político  e  se¬ 
xual  do  governo  de  Fidcl  Castro.  O  filme  tam¬ 
bém  faturou  a  Copa  Volpi  de  melhor  ator,  entre¬ 
gue  ao  favorito  Javier  Bardem. 

As  estatuetas  foram  entregues  em  cerimônia 
enxuta,  um  pouco  confusa  e  minimalista  -  ape¬ 
nas  microfones  de  pé  e  um  telão  enchiam  o  pal¬ 
co  da  Sala  Grande  do  Palácio  do  Festival,  no  Li¬ 
do.  Poucas  palavras  marcaram  os  discursos  de 
agradecimento.  Panahi.  que  já  confirmou  a  exibi¬ 
ção  de  Dayereh  na  Mostra  Internacional  de  Cine¬ 
ma  de  São  Paulo,  em  novembro,  foi  um  dos  ra¬ 
ros  generosos  com  a  palavra.  Emocionado,  lem¬ 
brou  que  o  Leão  de  Ouro  chegou  num  momento 
muito  significativo  para  a  cultura  iraniana.  “Sou 
um  cineasta  e  posso  dizer  que  esse  Leão  de  Ou¬ 
ro  chegou  em  boa  hora,  porque  dentro  de  alguns 
dias  estaremos  comemorando  no  meu  país  os 
cem  anos  do  cinema  iraniano",  lembrou  o  dire¬ 
tor,  que  já  emocionou  o  público  brasileiro  com 
filmes  como  O  balão  branco. 

“O  Irã  é  um  país  antigo,  dono  de  uma  cultu¬ 
ra  milenar,  povoado  de  pessoas  que  amam  a  vi¬ 
da.  Dedico  esta  estatueta  a  todos  aqueles  em 
meu  país  que  contribuíram  para  engrandecer  a 


história  do  cinema  iraniano",  disse  ainda  o  di¬ 
retor.  Dayereh  também  foi  eleito  o  melhor  fil¬ 
me  pela  Fipresci,  entidade  internacional  de  crí¬ 
ticos,  e  ganhou  uma  menção  especial  da  Orga¬ 
nização  Católica  Internacional  do  Cinema  e 
Audiovisual  (Ocic). 

O  diretor  tcheco  radicado  nos  Estados  Uni¬ 
dos  Milos  Fonnan,  presidente  do  júri  oficial, 
disse  que  ele  e  seus  colegas  de  colegiado  fica¬ 
ram  impressionados  “com  a  diversidade  de  fil¬ 
mes  exibidos,  de  diferentes  estilos,  géneros 
narrativos  e  visões  de  mundo".  Segundo  ele,  os 
jurados  (o  escritor  marroquino  Tahar  Ben  Jcl- 
loun,  o  crítico  italiano  Andreas  Kilb,  a  jovem 
diretora  iraniana  Samira  Makhmalbaf,  os  ci¬ 
neastas  Claude  Chabrol  e  Giuseppe  Bertolucci) 
discutiram  bastante  antes  de  chegar  à  lista  final, 
pautada  pelo  tom  humanista  das  histórias  con¬ 
tadas  na  tela.  O  prêmio  de  melhor  direção,  por 
exemplo,  foi  para  o  indiano  Uttara,  de  Buddha- 
deb  Dasgupta,  drama  passado  na  região  rural 
da  índia  que  fala  sobre  a  esperança  da  integra¬ 
ção  -  a  vitória  do  filme  na  categoria  recebeu  a 


única  grande  vaia  dos  críticos  e  jornalistas  que 
assistiram  à  transmissão  da  cerimônia  de  pre¬ 
miação,  numa  sala  próxima. 

O  italiano  /  cento  passi,  de  Marco  Tullio 
Giordana  (de  Pasolini,  um  delito  italiano),  cine¬ 
biografia  de  Peppino  Impastato,  jovem  militante 
de  esquerda  da  Sicília  "suicidado"  pela  Máfia  em 
1978,  durante  a  crise  Aldo  Moro,  cravou  o  prê¬ 
mio  de  melhor  roteiro.  O  caso  do  rapaz,  que  en¬ 
tregava  os  podres  dos  gángsteres  da  região  (al¬ 
guns  relacionados  com  sua  própria  família)  nu¬ 
ma  rádio  pirata,  emocionou  os  italianos  na  época 
-  o  enterro  de  Peppino,  reproduzido  no  filme,  foi 
acompanhado  por  centenas  de  pessoas. 

Na  hora  de  receber  o  troféu,  ao  lado  dos  co- 
roteirislas  Cláudio  Fava  e  Monica  Zappelli,  Gior¬ 
dana  não  esqueceu  os  que  o  apoiaram  na  produ¬ 
ção.  “É  um  prêmio  que  divido  com  toda  a  cora¬ 
josa  juventude  italiana.  Mas  também  não  pode¬ 
mos  esquecer  a  mãe  de  Peppino,  sem  a  qual  esse 
filme  não  teria  sido  possível",  disse  o  diretor. 
Barbet  Schroeder,  autor  de  um  filme  extrema- 
mente  corajoso  do  ponto  de  vista  político  e  so¬ 


cial,  La  virgen  de  los  sicários,  um  passeio  pela 
dura  realidade  dc  Medellín,  na  Colômbia,  prefe¬ 
riu  exortar  o  cinema  colombiano  a  fazer  discurso 
político  ao  receber  a  Medalha  de  Ouro  do  Sena¬ 
do  Italiano,  dedicada  aos  temas  relacionados  aos 
direitos  humanos.  "Viva  o  cinema  colombiano", 
disparou  o  diretor  de  origem  iraniana,  que  viveu 
vários  anos  na  Colômbia  e  há  anos  sonhava  em 
fazer  um  filme  “no  país  do  meu  coração". 

Num  festival  dominado  por.  interpretações 
masculinas,  não  foi  difícil  escolher  a  melhor 
atriz:  Rose  Byme,  que  vive  a  jovem  cega  que 
serve  dc  guia  para  um  rapaz  japonês  no  road 
movie  australiano  The  Goddess  of  1967,  de  Cla¬ 
ra  Law.  Foi  também  uma  interpretação  feminina 
que  abiscoitou  o  Prêmio  Marcello  Mastroianni 
de  Jovem  Revelação  na  Arte,  entregue  a  Megan 
Bums,  a  irmã  mais  velha  do  personagem-título 
do  filme  de  Stephen  Frears,  Liam.  É  um  drama 
protagonizado  por  uma  família  inglesa,  sim, 
mas  carregado  de  sentido  social,  porque  fala  da 
ascensão  do  fascismo  dentro  da  classe  proletária 
inglesa  nos  anos  30. 

O  grande  perdedor  da  noite  foi  o  cinema  asiá¬ 
tico,  em  particular  o  chinês,  que  vinha  aumentan¬ 
do  sua  representação  nos  festivais  internacionais. 
Veneza,  que  nos  últimos  dez  unos  premiou  com  o 
Leão  de  Ouro  cinco  produções  vindas  do  Orien¬ 
te  -  Wve  1'amour  (1994),  de  Tsai  Ming-Liang. 
Cyclo  ( 1 995),  de  Tran  Ahn  Hung,  Hana-bi,  fogos 
de  artificio  (1997),  de  Takeshi  Kitano,  e  A  histó¬ 
ria  de  Qui  Ju  (1992)  e  Nenhum  a  menos  { 1999), 
ambos  de  Zhang  Yimou  -  ignorou  u  variedade  da 
produção  daquelas  bandas.  E  olha  que  este  ano  o 
festival  viu  três  competidores  de  língua  chinesa: 
Liulian  Piao  Piao  {Hong  Kong),  de  Fruit  Chari, 
Platfonn  (Hong  Kong/China),  de  Zhang-ke  Jia,  e 
Seoin  (Coréia  do  Sul),  de  Ki-Duk  Kim.  Um  duro 
golpe  na  ascensão  da  produção  da  região. 


■  Leão  de  Ouro  de  melhor 
filme:  Dayereh  (Irã),  de 
Jafar  Panahi 

■  Grande  prêmio  do  júri: 
Before  night  falis  (EUA), 
de  Julian  Schnabel 

■  Prêmio  especial  de 
direção:  Uttara  (índia),  de 
Buddhadeb  Dasgupta 

■  Melhor  roteiro:  I  cento 
passi  (Itália),  de  Marco 
Tullio  Giordana 


OS  VENCEDORES 

■  Copa  Volpi  de  melhor 
ator:  Javier  Bardem,  por 
Before  night  falis 

■  Copa  Volpi  de  melhor 
atriz:  Rose  Byrne, 
por  The  Goddess 

of  1967  (Austrália), 
de  Clara  Law 

■  Prêmio  Marcello 
Mastroianni  de  jovem 
atuação:  Megan  Burns, 
por  Liam  (Inglaterra), 


de  Stephen  Frears 

■  Medalha  de  ouro  do 
Senado  Italiano  por 
méritos  humanitários: 

La  virgen  de  los  sicários 
(Colômbia),  de  Barbet 
Schroeder 

■  Prêmio  Luigi  de 
Laurentiis  de  primeiro 
filme:  La  faute  a  Voltaire 
(França),  de  Abdel 
Kechiche 


mm, 


JORNAL  DO  BRASIL 
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Palavras  que  narram  e 
reconstroem  o  mundo 


Tempo  e 
sujeito  no 
Ciclo  21 


0  Sujeito  e  a  Temporalidade 
é  o  lema  de  hoje  no  Ciclo  21,  sé¬ 
rie  de  palestras  que  acontece  no 
Planetário  da  Gávea  com  apoio 
do  JORNAL  DO  BRASIL. 
Promovido  pela  Secretaria  mu¬ 
nicipal  de  Cultura,  através  da 
Fundação  Planetário,  o  evento 
terá  a  presença  do  filósofo,  psi¬ 
canalista  c  professor  Márcio  Ta¬ 
vares  D’ Amaral.  A  mediação  se¬ 
rá  feita  pelo  psicanalista  Benil- 
ton  Bezerra  Jr.  Com  um  trabalho 
filosófico  escorado  em  três  pila¬ 
res  (sujeito,  tempo  e  linguagem), 
Tavares  D’Amaral  vai  disconer, 
entre  outras  coisas,  sobre  o  papel 
que  a  tecnologia  e  a  cultura  de 
massa  vem  assumindo  nas  socie¬ 
dades  contemporâneas  e  sobre 
sua  influencia  no  exercício  da  ci¬ 
dadania  do  indivíduo. 

"Concentro  meus  estudos  no 
homem  comum",  adianta  Már¬ 
cio  Tavares  D’Almeida,  autor 
de  0  homem  sem  fundamentos: 
tempo,  sujeito  e  linguagem  (E- 
ditora  da  UFRJ.  1996).  "Há  um 
século,  o  futuro  era  visto  como 
um  tempo  em  que  os  homens 
iam  realizar  seus  projetos,  suas 
utopias.  Era  o  tempo  que  eslava 
por  vir.  Hoje,  o  tempo  se  tomou 
objetivo  c  curto.  A  ação  do  su¬ 
jeito  fica  mais  limitada  ao  con¬ 
sumo  daquilo  que  é  oferecido 
nas  redes  de  informação",  insti¬ 
ga  o  professor,  que  está  traba¬ 
lhando  em  dois  outros  livros. 

O  Planetário  da  Gávea  fica 
na  Avenida  Padre  Leonel  Fran¬ 
ca.  240,  Gávea  (tcl.:  274-0096). 
A  palestra  começa  às  20h30,  a 
entrada  é  gratuita  c  as  senhas 
são  distribuídas  com  meia  hora 
de  antecedência.  No  próximo 
dia  25,  o  Ciclo  21  segue  com  o 
escritor  Afonso  Romano  de 
SanFAna  falando  sobre  Liter¬ 
atura:  a  reinvenção  do  tempo. 
A  mediação  será  feita  pelo  psi¬ 
canalista  Chaim  Katz. 


Antorrio  Lacerda 


Especialista  em  voz,  a 
africana  Inno  Sorsy  revela 
como  a  arte  de  contar 
histórias  integra  culturas 


MÔNICA  RIANI 


“A  função  do  contador  de  his¬ 
tórias  na  educação  é  a  mesma  da 
comida  no  organismo:  alimentar. 

Ela  possibilita  à  criança  ou  ao 
adulto  entrar  em  contato  com  ou¬ 
tras  culturas  e  com  a  própria,  ter 
noção  dos  valores  éticos  e  apren¬ 
der  sobre  o  mundo."  É  assim,  co¬ 
mo  uma  espécie  de  maravilha  cu¬ 
rativa  da  sociedade,  que  Inno  Sor¬ 
sy,  africana  do  Togo  educada  na 
Inglaterra,  define  a  função  de  seu 
trabalho.  Atriz,  diretora,  escritora 
e,  é  claro,  contadora  de  histórias, 

Inno  foi  a  primeira  mulher  negra  a 
tomar-se  especialista  em  voz  na 
Europa,  profissão  que  lida  com 
respiração,  anatomia,  psicologia, 
patologia  e  outros  aspectos  rela¬ 
cionados  à  voz. 

"Na  Inglaterra  estão  os  melho¬ 
res  especialistas  em  voz  da  Euro¬ 
pa.  O  que  motiva  isso  é  a  grande 
valorização  para  o  desenvolvimen¬ 
to  de  atores  no  teatro",  pontua  ln- 
no.  O  teatro  foi  um  dos  condutores 
da  trajetória  de  Inno.  Na  década  de 
70,  ela  começou  a  fazer  perfor¬ 
mances  como  parte  do  elenco  do 
Le  Grand  Magic  Circus.  em  Paris, 
onde  também  iniciou  formação  em  Inno  Sorsy,  que  participou  do  Simpósio  Interdisciplinur  de  Leitura,  no  Sesc  Copacabana 
teoria  musical  e  ritmo.  "Não  aluo 

mais.  Apenas  preparo  atores",  diz.  res,  para  fazer  um  workshop  no  das  20  horas  por  dia  engajadas  nu-  tema  do  ser  humane 

Na  verdade,  o  palco  de  Inno  ho-  Rio.  Dessa  vez,  veio  como  convi-  ma  mesma  questão",  avalia.  "Para  Gyslaine,  diretora  do  Is 

je  está  em  todos  os  lugares  e  em  lu-  dada  do  Simpósio  Internacional  mim  é  incrível  ouvir  o  som  de  ca-  vivendo  com  a  Arte,  qi 

gar  nenhum.  Quase  como  uma  mis-  Transdisciplinar  de  Leitura,  pro-  da  cultura  Posso  contar  uma  histó-  oficinas  e  forma  con 

sionária,  ela  vem  apresentando  de  movido  há  uma  semana  pelo  Sesc  ria  com  o  jeito  do  africano  do  Togo  história.  O  livro,  inici 

que  maneira  a  milenar  arte  de  con-  Copacabana.  No  encontro,  ela  ou  o  afro-americano",  diz.  mails  em  1999,  comei 

lar  histórias  pode  servir  de  inslru-  apresentou  contos  da  tradição  afri-  Simpósio  encenado,  Inno  foi  forma.  “Há  vários  livr 
mento  para  reforçar  programas  de  cana.  histórias  que  ouvia  quando  contar  histórias  em  Belo  Horizon-  dos  sobre  o  tema.  Nos; 

educação  em  comunidades  mundo  criança.  Falando  português  com  te  para  encontrar’  a  pedagoga,  arte-  porem,  c  responder  al| 

afora,  inclusive  no  Brasil,  onde  já  certa  dificuldade,  mas  entusiasma-  educadora  e  psicolcrapeuta  minei-  aparece  nesses  títulos, 

esteve  desenvolvendo  trabalhos  da  e  bem-humorada  aprendiz  (ela  ra  Gyslaine  Matos,  com  quem  de-  soas  nos  perguntam  o  t 

com  grupos  do  Rio,  São  Paulo,  compreende  bem  o  idioma),  Inno  senvolve  o  livro  A  arte  de  contar  so  para  ser  um  contadr 

Blumenau.  Curitiba.  Ouro  Preto,  acha  que  o  simpósio  demonstrou  a  contos.  As  duas  se  conheceram  cm  ria.  Na  verdade,  quak 

Recife,  além  da  região  amazônica,  importância  que  a  leitura  vem  al-  1995  e  vêm  trabalhando  juntas  em  nasce  podendo  contai 

A  primeira  vez  de  Inno  por  aqui  cançando.  “E  fantástico  um  encon-  tomo  do  mesmo  tema.  “Nosso  tra-  basta  notar  as  pessoa: 

foi  a  convite  do  grupo  Os  Trovado-  tro  onde  as  |«ssoas  ficaram  reuni-  balho  visa  resgatar  a  unidade  in-  fatos  da  própria  vida.  ( 


É  incrível  ouvir  o  som  tle  cada  cultura 


H0RÚSC0P0 


QUADRINHOS 


CRUZADAS 


ARIES  -  21  de  março  a  20  de  abril 
Uma  segunda  leira  de  caminhada  dilercnle  na  regência  de 
seus  atos.  Hoje,  moldam-se  bons  elementos  que  indicam 
acerto  com  negócios  .  Neles,  novos  rumos  e  mudança  de 
tendências  no  trato  do  cotidiano.  80a  indicação  nos  senti¬ 
mentos  dos  que  lhe  são  próximos. 


FRANK  E  ERNEST 


THAVES 


A  ESTRADA  DA 
VIDA  SERIA  MAIS 
INTERESSANTE 
SE  NÃO  FOSSE 
DE  MÃO  UN1CA. 


ESTRATO  I  MV 

VlPA  rr"í*M! 


TOURO  -  21  de  abril  a  20  de  maio 
Agora,  com  boa  Indicação,  tomam  proporção  ainda  mais 
vantajosas  a  você.  as  Influências  quo  dizem  de  liberdade 
no  pensar  e  lazer,  mudando  sua  lorma  de  agir.  Isso  se  re¬ 
laciona  a  ações,  trabalho  e  vontade.  No  trato  pessoal  e  vi¬ 
da  intima,  seja  mais  prudente  e  comedido 

GÊMEOS  -  21  do  maio  a  20  de  junho 
Sua  versatilidade  e  a  lorma  de  se  comportar  junto  a  cole¬ 
gas  e  associados,  são  pontos  altos  de  um  dia  que  poderá 
lhe  trazor  alegria  0  realização.  Mas.  seu  momento  de  vida 
sugere  avaliação  mais  cuidadosa  das  pessoas  e  tudo  0  que 
acontecer  ao  seu  redor.  Busque  0  carinho. 

cAncer-21  de  junho  a  21  de  julho 
Hoje.  seus  interesses  materiais,  com  a  rotina  de  trabalho  e 
planos  profissionais.  Ilgam-se  de  forma  notável  ao  seu  pró¬ 
prio  luturo.  Por  isso.  estarão  moldando  0  quadro  de  dura¬ 
douras  e  benéficas  influências  para  0  seu  dia.  Entre  ínti¬ 
mos.  moslre-se  aberto  ao  diálogo  sobre  sentimentos. 

LEÁ0  -  22  de  julho  a  22  de  agosto 
Nesta  sua  segunda-leira,  suas  finanças  e  seus  interesses 
materiais  serão  multo  bem  Influenciados  e  ganharão  maior 
expressividade  e  um  sentido  de  permanência,  Incomum  na 
rotina.  Quadro  positivo  mostra  que  todo  a  seu  redor  0  co¬ 
locará  em  destaque  no  trato  com  0  sexo  oposto. 


t-22 


O  MENINO  MALUOUINHO 


ZIRAL00 


IMauílVE  A  ESCOLA 


PfiOfKSoen,  POPf  ME  MANEWR 
Utiti  EXt Bacios  PE  IWTEMATICA 
Que  RJ  «to  CONSIGO  DOBM IR? 


tudo  Deveu  ca 
funcionar  4 
2 Sf  HOfíAS  T 
tg  POP  DIA.~1 


HORIZONTAIS  - 1  •  partícula  nuclear  instável,  observada  primoinimente  nos 
raios  cósmicos,  que  leni  uma  massa  tipicamente  intermédia  entre  a  do  elé¬ 
tron  e  a  do  próton,  podendo  ser  neutra  011  carregada  positiva  ou  negativa- 
mento  e  que  ocorre  em  mais  do  um  dos  três  tipos  0  são  agentes  de  ligação 
enlre  os  prótons  e  os  nêutrons  do  núcleo  atômico,  S  -  diamante  grande:  9  - 
preposição  empregada  geratmente  cm  bibliografia,  para  indicar  a  (onta  de 
uma  cllação  Indireta;  10  -  arlto  da  noz-moscada;  óleo  que  dele  se  extrai;  11 
•  mantêu  de  serigullha,  que  as  mulheres  do  campo  trazem  sobre  outro  man- 
téu  (pt.)  13  -  prefixo  usado  em  Quiuuca  para  indicar  a  presença  de  atila;  14 

-  poço  de  onde  se  lira  água  por  meiu  de  um  engenho;  15  -  (obsol.)  sem  dú¬ 
vida:  17  -  que  diz  respeito  a  certa  raça  de  carneiros;  espécie  de  carneiro  es¬ 
panhol,  de  lã  multo  tina  e  enrolada;  19  ■  (arc.)  por  meto  de;  por  causa  do; 
20  -  que  não  reproduz;  parto  anterior  assenral  de  certos  pollquetas.  da  qual 
cresce  a  porção  sexual.  21  -  armadilha  de  pesca  que  consiste  de  um 
tapume  (eito  de  estacas,  que  atravessa  0  rio  de  urn  barranco  a  outro,  tendo 
ao  melo  uma  abertura  por  onde  os  peixes,  não  tendo  outra  passagem,  atra¬ 
vessam  e  caem  num  compartimento,  cu|o  lundo  ê  urna  tela,  onde  são  reti¬ 
dos;  22  -  bocado,  pedacinho  de  qualquer  coisa.  23  -  calha  do  madeira  ou 
de  mela  palmeira  escavada,  usada  cm  engenltos  de  açúcar,  para  distribuir 
água  às  caldeiras:  24  -  índio  cann  das  vizinhanças  do  no  do  Peixe  (trontei- 
ra  do  Ceará  com  Paraíba);  25  -  massa  cozida  de  farinha  de  mandioca,  mi¬ 
lho,  maplra  ou  outros  cereais;  26  •  cucurltado:  29  -  lautos,  abundantes. 
VERTICAIS  ■  1  -  rigorosamente  exalo,  2  -  relativo  ou  pcdencuntc  a  uma  pa¬ 
lavra  ou  Irase  que  se  junta  a  um  nome  do  pessoa  ou  coisa  pato  qualiticá-tos 
ou  realçar  a  sua  significação.  3  -  cidade  situada  perto  da  Terra  de  Canaã,  na 
fronteira  do  Egito;  4  -  relativo  ao  deus  Odln.  na  antiga  religião  escandinava; 
5  -  taríana,  6  •  perturaçáo  circular  nas  rodas  do  carro  do  bois;  7  •  disposto 
em  duas  séries;  S  -  (arc.)  oplglote,  1D  -  planta  InWada,  medicinal;  erva  ou 
subarbusto  da  família  das  labiadas.  aromática,  originária  do  Mediterrâneo, 
cultivada  no  Brasil,  dc  tolhas  pequeninas  c  ovadas,  c  Dores  violáceas  c  den¬ 
samente  ordenadas  em  tacemos;  12  ■  maneira  particular  de  dizer  uma  coi¬ 
sa.  em  harmonia  com  0  estado  de  alma  ou  com  os  intuitos  de  quem  lata;  16 

-  certa  doença  que  dá  no  cafeeiro;  18  -  estilo  arquitetônico  que  esteve  om 
moda  na  França  0  noutros  pafscs  no  sócuto  XVIII  e  que  consistia  na  prolusão 
de  ornatos  e  florões  de  mau  goslo,  cm  quu  predominava  a  atetação;  19  -  que 
tem  0  comprimento  de  um  palmo;  muito  evidento.  21  •  designação  dos  ca¬ 
racteres  mais  comumenle  usados  em  mãquinns  do  escrever,  maiores  do  que 
os  tipos  elite,  23  -  circuito  constituído  de  componentes  miniaturlzados,  mon¬ 
tados  em  uma  pequena  pastilha  de  silício,  ou  de  outro  maforfal  semicondu¬ 
tor;  2S  -  Julguei;  27  -  etemento  de  composição  grego:  que  tem  certo  tipo  de 
visão,  28  -  (arc.)  abertura 

CHARAOAS  SINCOPADAS  (supressão  da  sílaba  central) 

1.  Ele  estava  passando  por  um  mau  momento;  capenga,  MONCQSO.  quase 
se  afogou  no  LUGAR  EM  QUE  A  AGUA  É  POUCO  PROFUNDA.  3-2 
ARGIRITA  -  CEC  -  Jardim  Botânico 

2.  Se  tenho  fome  e  vejo  um  NACO  de  carne  assada,  não  me  envergont»  e 
SOLICITO  que  me  seja  servido  um  poucol  3-2 

PAULO  ALVES  -  Grupo  Lltfacl  -  Ria 

3.  EXCESSIVO  em  gentilezas,  para  com  0  deputado  anão.  tol  0  parecer  LA¬ 
VRADO  peto  relator  da  Comissão,  5-4 

CHICO  SILVA  -  Pendotiba 

4.  A  FALSIDADE  é  uma  IMPERFEIÇÀO  humana.  3-2 
EL  POETA  -  Tertúlia  Fluminense  -  Ríd 

SOLUÇÕES  00  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  avacado,  po;  gira;  ouris;  alndoiro:  rameira:  ai.  leira;  alu;  Ira¬ 
das;  miradas;  leo:  caos;  no;  canga;  armila;  tol, 

VERTICAIS  -  agar;  vital;  aramairo;  cadeira,  doirada,  ouro;  pi;  oslium:  ro:  el- 
rada;  ai;  as;  amina:  asca;  leor;  logo;  anf;  sal,  li;  ca, 

CHARADAS  PROTETICAS  de  ED  KRLOS  -  1  decuração/condecoração;  3 
calhar/cascalhar;  3.  nallvo/donativo;  4.  lançar/balançar. 


PARKER  E  HART 


VIRGEM  -  23  de  agosto  a  22  de  setembro 
Día  que  marca  quadro  com  disposição  benéfica  em  termos 
materiais,  para  uma  segunda-leira  que.  para  isso,  prevê 
mudanças  de  ordem  material  e  nas  ações  do  trabalho.  Par 
Isso.  busque  planejar  minuciosa  mente  0  seu  dia.  Favorecl- 
mento  para  novas  relações  e  caminhos  no  amor. 


ÍO  qu&n 
O  MémCiO 
.  PtSSE?  . 


S  QUE  ^ 
PRECISO 

lOVtsb  AS 


tNTAb  VAI 
ME  ABAU* 
^VOW  ARr^ 


LIBRA  -  23  de  setembro  a  22  de  outubro 
Você  tem  dupla  regência  em  seu  signa.  Vénus,  seu  regen¬ 
te,  0  faz  sensível  e  disposto  e  Mercúrio  amplia  sua  capaci¬ 
dade  mental.  Isso,  gera  quadro  de  excelente  condiciona¬ 
mento  que  0  beneficiará  com  vantagens  financeiras  e 
maiores  ganhos  e  lucros.  No  amor.  boas  noticias. 

ESCORPIÃO  -  23  de  outubro  a  21  de  novembro 
Hoje.  em  meio  a  Indicações  de  positlvidade.  seu  dia  estará 
dependente  de  seu  estado  de  ãnlmo  e  de  sua  vontade  em 
mudar  coisas.  Mostre-se  mais  consciente  de  sua  posição 
diante  novas  amizades.  No  amor,  0  momento  é  multo  Im¬ 
portante  para  novas  decisões  e  projetos. 

SAGITÁRIO  -  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Esta  segunda-feira  será  muito  positiva  em  seus  negócios, 
com  0  trabalho  e  nos  atos  que  digam  de  dinheiro.  Mas,  nâa 
se  deixe  Influenciar  na  tomada  do  decisões  e  aja  por  si 
mesmo.  No  amor  poderá  haver  0  reenconlro  de  muitas  as¬ 
pirações  do  passado,  que  bem  0  motivarão. 

CAPRICÓRNIO  -  22  de  dezembro  a  20  de  janeiro 
Neste  Inicio  de  semana,  em  meto  a  lase  lavorável,  você  tem 
apoio  e  ajuda  para  decidir  na  rolina.  Isso  mostra  vantagem 
no  cotidiano.  Um  bom  planejamento  vai  ser  importante  no 
passar  do  dia.  Quadro  neutro  em  seus  sentimentos.  Motive- 
se  um  pouco  mais  e  se  dê  à  Intimidade  e  ao  amor. 

AQUÁRIO  -  21  de  Janeiro  a  19  de  fevereiro 
A  Lua  deixa  seu  signo  mas  ainda  gera  influências  e  elas  di¬ 
zem  de  vantagens  matérias  ponderáveis  que  envolvem 
decisões  e  planos,  bens,  valores,  crescimento  patrimonial 
e  emprego.  Nisso  você  há  de  encontrar  para  seu  próprio 
amanhã.  0  momento  lhe  reserva  boas  novidades  no  amor. 


ONTEM  TIVE  UAA 
ENCONTRO. 


SARA,  tf  O  30W.  SEUS 
PENTES  ESTÃO  COM  ISO 


MAURlCIO  DE  SOUSA 


PEIXES  -  20  de  leverelro  a  20  de  março 
Para  hoje  prevalece  Indicação  dominada  pela  Lua.  Isso 
manda  que  você  aja  de  lorma  otimista  e  exercite  sua  au¬ 
toconfiança,  lembrando-se  de  que  este  é  um  bom  momen¬ 
to  para  se  dar  em  inicia  a  uma  semana  repleta  de  latores 
positivos  a  seu  favor.  Novidades  envolvem  0  amor. 

Homt-pugc:  www.nmxklim.com 


Correspondência  para  Rua  das  Palmeiras,  57 
ap.  4  -  Botafogo  -  CEP  22.270.070 
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SEGUNDA-FEIRA,  1  I  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Que  saúde 


Séculos 


A  mais  nova  expressão  da 
filosofia  de  Giurgio  Armani 
inaugura  novo  espaço  dia  5  de 
outubro,  em  Milão;  será  no 
antigo  prédio  da  Assicitrazioni 
Gene  rali,  na  Via  Manzani, 
com  as  tradicionais  estátuas 
dos  santos  de  Milão.  Veneza  e 
Trieste,  de  autoria  de  Marcelo 
Mascheríni.  ; 

Atentem  para  o  luxo:  serão 
oito  mil  metros  quadrados  dis¬ 
tribuídos  cm  três  andares,  on¬ 
de  além  dos  Emparia  Armani 
nanw,  itaiina,  jeans,  atessorí, 
perfumi  c  vasa,  abrigará  tam¬ 
bém  o  restaurante  Nobu  4 
aquele  juponês  chiquérrimo  dé 
Nova  Iorque  que  nunca  tcn| 
lugar  a  não  ser  para  os  faimt- 
sérrimos  o  Armani  Caffe  e-ci 
Armani  Sony  Style.  além  d:t 
grande  novidade:  o  Espaça 
Armani  Arte, 


Peta  quantidade  de  entendas 
que  estão  sendo  acrescentadas 
na  lei  dos  apart-hotéis,  a  vota¬ 
ção  vai  demorar. 

Enquanto  isso,  a  fila  na  Pre¬ 
feitura  esperando  pennissão  pa¬ 
ra  começar  as  novas  constru¬ 
ções  roda  o  quarteirão  -  são 
umas  200  empresas. 

Até  que  as  novas  mudanças 
aconteçam,  continua  valendo 
a  lei  que  foi  votada  até  agora. 

Isto  é,  a  que  todo  ntundo  es¬ 
pera  que  seja  mudada. 


Os  motoristas  mais  atentos  A  inauguração  da  10*  Casa 
que  rondam  pela  cidade  já  per-  Cor,  cm  2  de  outubro,  será 
ceberam  que  vários  back-lighls  com  traje  passeio  completo, 
-  aqueles  luminosos  publicitá-  música  ao  vivo  c  buffei  de 
rios  e-nor-mvs  -  estão  jogados  Laura  Pederneiras, 
nos  acostamentos  há  xe-ma-nas.  A  festa  terá  mais  pompa 
A  retirada  dos  luminosos  porque,  depois  de  vários  pro- 
foi  decretada  por  Conde,  mas  jetos  em  edifícios,  este  ano  o 
a  empresa  responsável  alega  evento  volta  para  casa  -  no  ca- 
que  não  tem  um  caminhão  su-  so,  duas  mansões  cm  São  Con- 
ficicntemenle  grande  para  re-  rndo 

movê-los.  Cada  convite  custa  R$  100 

Corre  ã  boca  pequena  que  a  e  toda  a  renda  vai  para  o  Ban- 
empresa  nutre  a  esperança  de  co  da  Providência, 
que  uma  liminar  derrube  o  de¬ 
creto  do  prefeito  logo,  logo. 

E  nesse  caso,  é  só  instalar  os 
back-lights  de  novo,  rapidinho. 

O  empresário  Mairos  Fon¬ 
tana  está  importando  lainbrela 
Paisagem  -  O  molusco,  não  a  motocicle- 
®  ta  -  da  Bahia  para  sua  Marius 

As  aguardadas  cenas  do  ro-  Crustáceos, 
mance  entre  Reynaldo  Giane-  Como  ele  vem  fresco  e  é 
chinni  c  Carolina  Dieckmnn  preparado  na  hora.  o  cliente 
em  Laços  de  Família  terão  co-  tem  que  ligar  antes  para  fazer 
mo  cenário  o  Hotel  do  Frade,  reserva, 
em  Angra.  A  receita  foi  roubada  da 

O  elenco  e  a  produção  da  c/u/Dadá. 
novela  ficam  até  sexta-feira  no  Segundo  Bcthânin,  a  lam- 
resort,  ocupando  21  suites  de  breta  é  muito  mais  poderosa 
frente  para  o  mar  -  que  dureza,  do  que  qualquer  Viagra. 


Geraldo  Valadares 


‘Eco-chato 


Sabor  do  mar 


Gugu  Liberato 
g  (falai  quase  leve 

seu  helicóptero 
apreendido  na  II- 
\  ha  Grande,  dia 
y  .*£«5  desses. 

iV*'  Quando  pou¬ 

sou  na  Vila  do  Abraão  pura  vi¬ 
sitar  us  duas  pousadas  que  pos¬ 
sui  ali.  o  apresentador  foi  in¬ 
terceptado  pelo  administrador 
do  Parque  Florestal.  Luidimur 
Alencar,  dizendo  que  o  ruído 
du  aeronave  perturbava  o  sos¬ 
sego  dos  pássaros. 

Por  essas  e  outras,  os  mora¬ 
dores  do  vilarejo  estão  fazendo 
um  abaixo-assinado  pedindo 
ao  Instituto  Estadual  de  Flo¬ 
restas  e  ao  governador  Gtiroti- 
nho  a  transferência  não  das 
pousadas,  mas  de  Alencar 
para  outra  reserva. 


Natureza 


O  programa  Gávea  qar  te 
tpiero  vvrdi',  coordenado  peloS 
jardineiros  da  Clinica  São  Vi¬ 
cente.  coutará  com  a  ajuda  dq 
X(X)  alunos  de  duas  escolas 
municipais  do  bairro. 

Sob  supervisão  dos  profis 
sumais,  as  crianças  planiarun 
mudas  etn  toda  a  região  da 
Gávea,  inclusive  cm  casas  pai 
ticulares  desde  que  o  prn 
prietário  peça.  é  claro. 

Já  está  sendo  construído 
um  vivciio  de  mudas  similar 
ao  do  Jardim  Botânico  nos  do¬ 
mínios  da  clínica. 


Paixão 


Foi  avassaladora  a  paixão  entre  a  ex-atleta  Hortcncia  e  o 
gatésimo  Damicn  Cancvare.  embaixador  da  Moei  &  Chandon 
no  Brasil. 

Avassaladora  e  rápida  -  os  dois  voltaram  a  ser  apenas  bons 
amigos. 

Aos  33  anos,  o  italiano  é  sonho  de  consumo  de  mulheres  de 
to-das  as  idades  no  eixo  Rio-São  Paulo. 


lide  Lacerda  Soares  Jazendo  o  que  mais  gosta:  rir 


Os  donos  de  quiosques  da 
Lagoa  exorcizaram  de  vez  os 
problemas  ambientais  do  verão 
e  comemoram  aumento  de 
35%  no  faturamento  em  pleno 
invento. 

Animadíssimos  com  a  fideli¬ 
dade  do  público,  us  comercian¬ 
tes  estão  investindo  na  contrata 
ção  de  mais  seguranças  e  na  im¬ 
plantação  de  mais  banheiros. 

Só  o  quiosque  de  comida 
árabe  duplicou  o  espaço  c  já  po 
de  receber  200  pessoas  sentadas. 

Dunnzu  Leão,  Priscila  Monteiro  o  ('.orlas 


Requinte 

O  Rio  vení  antes  de  Paris  o  no¬ 
vo  produto  du  Cartier,  o  sac  Cage. 

Como  o  nome  diz,  a  bolsa  é 
inspirada  em  uma  gaiola  e  traz 
na  alça  os  três  elos  do  anel 
Trinity,  de  ouro  amarelo,  ver¬ 
melho  e  branco. 

O  acessório- jóia  seiá  apre¬ 
sentado  dia  26  na  boutique  de 
Ipanema. 


•  O  filme  Amo  du 
Compadecida,  dc 
Guel  Arrues,  terá  pré- 
estréia  quinta-feira 
no  UC1  da  Barra. 

»  O  r/ie/Paolo  Neroni 
acaba  de  abrir  o  bisirn 
Boisalino.  na  Borra. 

•  A  artista  plástica 
Ana  K  criou  estam¬ 
pas  exclusivas  paru  o 
verão  da  griffu  Mar¬ 
eo  Rica. 


•  Amanhã.  Milton  ri  no,  sócia  das  (iatc- 
Carvulho  lança  sua  rias  Melara,  expõe 
nova  marea  de  rou-  suas  pinturas  a  partir 
pas.  a  DXis,  destina-  do  dia  20  em  Paris, 
da  ao  público  jovem,  nu  Centro  Social  e 

•  A  Semana  dc  Mo-  Cultural  Franco-Bra- 
da  do  Shopping  Tiju-  sileiro.  no  Murais, 
ca.  que  abre  boje  e  *  Cláudio  Bernardos 
vai  até  sexta-feira,  te-  assina  o  visual  das 
rá  desfile  de  criações  lojas  lntcrdomus  La¬ 
dos  alunos  dc  Estilis-  fere  Mouse  (iarden 
mo  do  Scnni-Cetiqt.  no  Rio  Design  Barra. 

•  Susi  Sielski  Canta-  que  abre  dia  29. 


Ranking 


O  decole  frente-úniea,  um 
must  do  próximo  verão,  lira  o 
sono  de  mulheres  cujos  seios 
não  estejam,  como  dizer,  à  la 
Paulinho  Miillcr. 

Para  resolver  o  problema,  a 
Du  Lorcn  está  lançando  o  sutiã 
Nttked  Uack,  com  um  mecanis¬ 
mo  de  silicone  que  deixa  us 
costas  livres. 


As  pesquisas  só  se 
preocupam  com  o  primei¬ 
ro  escalão,  e  não  divulgam 
que  os  candidatos  Alexan¬ 
dre  Cardoso  e  Gilberto 
Rumos  já  passaram  o  pre¬ 
ferido  de  PH.  Ronaldo  ( ’e- 
zar  Coelho. 


K-inuits  puni  i-slu  cnliiiiii:  •lmiii/w<n  jh.miii.lir 


A  capixaba  Miriam  Ramas:  quatro  novos  discos  e  relançamento  de  Villa-Lobos,  de  99 


Piano  ao  vivo  e  em  CD 

Miriam  Ramos  lança  novo  pacote  de  discos  em  recital  na  Sala 

ANA  CECÍLIA  MARTINS  Brazílio  Uiberê,  Chopin  e  Liszt.  conhecimenio  como  pianista. 

“Passei  quase  o  ano  passando  Depois  lecionei  piano  durante 
O  ano  de  1999  foi  uni  recor-  inteiro  gravando  e  estudando.  18  anos,  na  Escola  de  Música  da 
de  na  vida  da  pianista  Miriam  Agora  começo  a  investir  nos  re-  UFRJ,  onde  me  diplomei.  A  ler- 
Ramos.  Num  grande  impulso  citais  para  apresentar  os  traba-  ceira  fase  é  u  das  gravações  de 
criador,  a  artista,  nascida  em  lhos  feitos  para  esses  CDs",  CDs,  na  qual  me  encontro  atual- 
Cachociro  do  ltapemirim,  no  afirma  a  pianista,  que  iniciou  mente”,  conta  a  pianista. 
Espírito  Santo,  lançou  quatro  sua  turnê  pelo  interior  no  país  Animada  com  o  resultado 
CDs  de  uma  só  vez.  Este  ano,  cm  maio,  já  lendo  visitado  as  ci-  dos  recentes  trabalhos,  Miriam 
Miriam  repete  a  dose  c  lança  dades  de  São  José  dos  Campos,  já  prepara  outro  CD  para  u  ano 
outros  quatro  discos  (NovoDisc  Juiz  de  Fora  e  Campos,  entre  que  vem,  com  repertório  dcdica- 
-  Rio  Arte),  interpretando  outras.  Miriam  tem  construído  do  a  Liszt.  "Tenho  repertório 
obras  de  Tchaikovsky  c  Proko-  carreira  expressiva  como  recita-  vasto  na  área  do  romantismo", 
fieff,  Brahms,  Schumann  e  ain-  lista,  concertista  e  camerista  na  comenta.  As  peças  de  Liszt  que 
da  diversos  compositores  brasi-  Europa,  Américas.  Oriente  Mé-  estão  no  programa  de  hoje,  co- 
leiros.  em  Piano  Brasileiro  2.  dio  e  Japão.  No  Brasil,  atua  co-  mo  Valsa  Mephisto,  fazem  parte 
Este  último  faz  um  apanhando  mo  solista  nas  principais  ar-  deste  que  será  o  12°  CD  no  cur- 
dc  70  anos  de  nossa  música  -  a  questras  do  país,  como  a  Sinfô-  rículo  da  pianista.  “Tenho  muito 
partir  de  meados  do  século  19  nica  Brasileira,  Sinfônica  do  prazer  em  me  dedicar  a  essas 
até  começo  do  século  20  com  Teatro  Municipal  do  Rio  e  Sin-  gravações  que  trazem  o  repertó- 
peças  de  Lorenzo  Fernandez,  fônica  de  Porto  Alegre.  rio  de  toda  uma  vida",  afirma. 

Cláudio  Santoro,  Camargo  Com  40  anos  dedicados  ao  Miriam  aproveita  a  aprcsenla- 
Guamieri,  Francisco  Mignone,  piano,  Miriam  Ramos  diz  que  ção  de  hoje  para  relançar  o  CD 
Alberto  Nepomuceno,  entre  ou-  sua  carreira  pode  ser  dividida  Villa-Lobos,  gravado  em  home- 
tros.  O  lançamento  será  hoje,  na  em  três  fases.  “No  início  de  mi-  nagem  aos  40  anos  de  morte  do 
Sala  Cecília  Meireles,  às  I9h,  nhas  atividades,  dei  muitos  reci-  compositor  brasileiro.  0  ingres- 
num  recital  que  conta  com  tais  e  fiz  constantes  viagens  ao  so  do  recital  desta  noite,  dc  R$ 
obras  de  Alberto  Nepomuceno,  exterior,  o  que  garantiu  meu  re-  10,  dá  direito  a  um  CD. 

L  ‘  i 


‘Cats’  sai  de 
cartaz  após 
18  anos 

O  musical  Cats,  que  bateu  o 
recorde  de  permanência  cm 
cartaz  na  Uroadwny.  encerrou 
ontem  sua  temporada  de  18 
anos  com  apresentações  diárias 
no  teatro  Wintcr  Garden.  situa¬ 
do  em  Nova  Iorque.  Ao  lodo 
foram  feitas  7.485  apresenta¬ 
ções  desde  sua  estréia  em  outu¬ 
bro  de  1982,  contabilizando 
mais  de  10  milhões  de  especta¬ 
dores.  Cats,  escrito  pelo  com¬ 
positor  Andrew  Lloyd  Weber, 
baseia-se  em  uma  série  de  poe¬ 
mas  do  escritor  americano 
T.S.Eliol  e  foi  a  primeira  gran¬ 
de  obra  britânica  deste  gênero. 
A  montagem  abriu  caminho 
para  outros  espetáculos,  como 
O  fantasma  da  ópera,  Miss  Sai- 
gon  e  Os  miseráveis,  todos  em 
cartaz  na  Broadway. 

Pianista 
portuguesa 
toca  no  Rio 

Grande  dama  do  piano  portu¬ 
guês,  Madalena  Soveral  é  a  es¬ 
trela  do  sexto  concerto  du  série 
Concertos  no  Foyer,  que  ocupa  o 
foyer  do  Balcão  Nobre  do  Teatro 
Municipal,  com  música  e  degus¬ 
tação,  somente  hoje,  às  I9h.  No 
repertório,  duas  Sonatas  de  Bee- 
tltoven,  além  da  obra  Phrygían 
Gales,  do  americano  John 
Adams,  em  primeira  audição  no 
Brasil.  Madalena  Soveral,  que 
repete  concerto  realizado  no  últi¬ 
mo  dia  5,  devido  à  enorme  pro¬ 
cura  do  público,  interpreta  tam¬ 
bém  Estrela  brilhante,  de  Ronal¬ 
do  Miranda.  O  Concertos  no 
Foyer  inclui  visita  guiada  opcio¬ 
nal  às  dependências  do  teatro  às 
18h30.  No  dia  21,  Marcelo  Fa- 
gcrhmde,  Guilherme  Figueiredo 
e  Hans-Joachim  Fuss  são  os  des¬ 
taques.  Informações  pelo  telefo¬ 
ne  262-3935. 


a  Prefeitura  do  Rio  de  Janfiko  e  a  Bradesco  Seguros 
apresentam 

Chicago 

Symphony  Orchestra 
Daniel  Barenboim 

regente  e  solista 
Pela  primeira  ve/  na  América  do  Sul! 


MOZART  -  Concerto  para  piano  Nv  25 
MAHLER  -  Sinfonia  Na  1  "Titã" 


Theatro  Municipal  do  Rio  de  Janeiro 
4  DE  OUTUBRO  -  20:30h  -  Quarta-Feira 


A  du  Chicngo  Symphimy  Orcho»ira  cualu  com  o  gOMffOfto 

apaia  da  FMC  do  Brasil,  umu  sutrsuMtrui  du  FMC  Corporation. 


Galena  -  H$  40  •  B. Simples  ■  R$  90 

Platéia,  B. Nobre.  Frisa  e  Camarote:  escolados 

Disque  DelI  Arte  st  558.3733/B68.8742 

2'  0  6*  feira,  dns  9:00  às  18:00li  •  Enlroga  a  domicilio  com  trra» 
ou  na  bilheteria  (lo  teatro. 


))_  ___  Bradesco 
"ARTE  Seguros 


k 


PERTO  OE  VOCE 


TEATRO 
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Cinema 

HARRISON  FORD 

Roxy  1,  Via  Parque  2  a  outros 

0  ator  interpreta  um  médico  em  Revelação, 
suspense  dirigido  por  Roberi  Zemeckis 


Música 

LUIZ  AVELLAR 
Casa  de  Cultura  EstAclo  de  Sá 

0  pianista  apresenta  clássicos 
nacionais  e  internacionais  de  Jazz 


cademobOib.com.br 


>Ficçáa  cientifica  Um  grupo  de  |ovons 
nascidos  com  poderes  especiais  sa  reú¬ 
nem  sob  o  comando  do  professor  Char¬ 
les  Xavier  pare  combater  a  ameaça  de 
Magneto.  um  lerrorlsla  capaz  de  contro¬ 
lar  o  campo  magnético  da  Terra  EUAZ- 
2000.  Censura:  12  anos.  k  kk 
Circuito:  Downlown  2  11h45.  14805. 
16h40,  19h15,  21840  Botafogo  Preta  1: 
17810,  19h35,  22h.  New  York  2  14h50. 
17h,  19h10,  21h20,  Ari  West  Shopping  2 
14H40,  teh40,  I8h40.  20h40.  Ctne  Teatro 
Alcântara.  I7h  tguatomt  71 16H20, 18h30. 
20840  Maüuretra  Shopping  2.  I6h30, 
18840.  20850  Grande  Filo  2.  I6hl0, 
18h20,  20h30.  Büy  Miukol  2  158.  17h10, 
19h20,  2lh30. 


STAR  RIO  SHOPPING-  (Estrada  do  Qabl- 
nal,  313  -  443-8305),  1  (208  I,).  O  pro¬ 
fesso  r  aloprado  2,  14h30,  16h40, 
18hS0,  21h.  2  (130  I  ):  Revelação: 
15H50,  18h20,  2 Oh 50.  3  (100  I  ):  Bator 
ou  correr  1flh20.  I8h30.  20840  Rí  2 
(2'  o  6')  e  RS  6  (sáb,  dom.,  e  lorlados). 
Crianças  u  maiores  60  pagam  mela 


18b).  o  RS  8  (8*  a  dom.,  o  lerlados,  ató 
âs  lBh.)  e  RS  9  (6*  a  dom,,  o  lerlados) 
.  Crianças  e  maiores  80  pagam  mela. 

COPACABANA-  (Av.  N.S.  de  Copacabana 
801  -  529-4848  -  712  I  ):  Regras  do  jogò. 
16h30, 19h.  2 1h30.  R$ 6  (2*  a  5*.  atô  I8h). 
RS  8  (6*  a  dom.,  sessões  ató  IBh.  e  2*  a 
5",  sessões  após  18h.  exceto  lerlados),  RS 
10  (6*  a  dom .  sessões  após  18h)  Chan¬ 
ças  e  maiores  do  60  pagam  mala 

NOVO  JÓIA-  (Av  N.S,  de  Copacabana. 
680  -  95  I.)  Assédio  15h,  17h,  19h, 
21h.  R$  6  (2*  a  5*,  excelo  feriados)  e 
RS  7  (8*  a  dom  ). 

ROXV-  (Av,  N.S.  de  Copacabana.  945  - 
529-4848).  I  (400  I.).  Revelação:  16h30. 
19b.  21h30.  2  (400  I  ):  O  professor  alo- 
prado  2  15h,  17h15,  19H30.  21h45.  3 
(300  I )  Mar  em  fúria.  16h15.  18845  RS 
6  (2*  a  5',  sessões  ató  1  ah).  RS  B  (8a  a 
dom,,  sossõos  ató  I6h,  e  2a  a  5a.  ses¬ 
sões  apôs  IBh,  excelo  lerlados),  RS  10 
(6a  a  dom  .  sessões  após  IBM)  Crianças 
e  maiores  de  80  pagam  mela 


18h30,  218  4  (185  I,)!  Bater  ou  correr. 
16h.  1Bh20,  20h40  (dub).  5  (281  I.): 
Mar  em  fúria:  16h,  I8h30,  218  RS  5  (2a 
a  5a,  sessões  alé  IBh).  R$  7  (6a  a  dom„ 
sessões  aló  I8h)  e  RS  7  (2a  a  5a,  ses¬ 
sões  após  IBh,  exceto  lerlados),  RS  9 
(6a  a  dom.,  sessões  após  18h).  Crian¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  meia. 

NORTE  SHOPPING-  (Av  Suburbana 
5.474  -  529-484B).  1  (240  I )  Flavo 
taçâo:  I6h.  18h30,  21  h  2  (240  1)  O 
professor  aloprado  2:  14h50.  17h, 
19h10.  21h20  RS  5  (2a  a  5a,  sessões 
aló  IBh),  R$  7  (6a  a  dom  .  sessões  atô 
IBh)  e  R$  7  (2a  a  5a,  sessões  após 
IBh,  excelo  lerlados),  RS  9  (6a  n  dom., 
sessões  após  IBh).  Crianças  e  maio¬ 
res  de  80  pagam  mela. 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  **  bom 
*  *  *  ôllmo  *  *  *  •  excelente 


BARRA-  (Av  das  Amôricas,  4.668  -  529- 
4848)  1  (270  I ).  O  professor  aloprado 

2  !5h20.  I7H30,  19h40.  21850  2  (296 

I.)  Revelação :  16h30,  19h,  21830  3 

(138  I.)  Regras  do  jogo.  I6h30,  IBh, 

21h30  4  (130  I  ):  flnfer  ou  correr. 

14h40.  17h,  I9h20.  21840  5  (152  I  ): 

Mar  am  lúrla  t6h15,  18h45.  21  hl 5.  RS 
5  (2a  a  5a.  sessões  aló  IBh),  RS  7  (6a  a 
dom  .  sessões  otô  IBh)  e  RS  6  (2a  a  5a, 
sessões  após  IBh.  exceto  lerlados),  RS 
B  (6a  a  dom  .  sessões  após  IBh)  Crian¬ 
ças  o  maiores  de  60  pagam  meia 

DOWNTOWN  (Clneniírii)-  (Av  das  Amórl- 
cns,  500/2°  andar)  1  (143  I  ):  South  Park 
1 11x20,  15h55,  21  hl  5  Meu  adorável  so¬ 
nhador.  13h20.  1  Bh20.  2  (131  I  ):  X-Mon 
1 1M-15,  14li05.  IGtvIO,  19IH 5,  21h40  3 
(237  I.)  O  protossor  aloprado  2  12h3S. 

15h05,  1 7h40.  20h20  4  (2B6  I.):  Rave 
taçâo  11h05,  I3h50,  10h50.  20h10  5 
(307  I.)  O  caminho  para  El  Doredo.  12h, 

14hl0  (dub)  Eu  tu  eles  16h30,  19h. 

2lh30  6  (172  l.);0  professor  aloprado  2. 

11M10.  1 3h40,  16h10,  18M40,  21820  7 
(1561)  Revelação  11»i55,  14h50.  18h05, 

21805  B  (287  I).  Rovolaçâo  11h55, 

14b60,  1 8h05,  21h05  9  (156  I )  Mar  em 
fúria  IlhIS.  14h15.  17H05,  208  10  (172 
I )  Mar  em  tuna  I2h10,  15h,  16h15,  21h 
11  (145  I.)  Bator  ou  correr.  11h,  13h20, 

1 5h5Q  (dub )  18h25, 21h10  (leg  )  12(267 
I )  Regms  do  jogo.  12h20,  15h10,  18h10. 

20855  2a  a  5a  RS  6  (sessões  de  10h  âs 
IBh)  e  RS  9  (sessões  depois  das  IBh).  6a 
d  dom  e  lerlados:  RS  9  (sessões  do  10b 
ós  IBM)  o  RS  1 1  (sessles  depois  das  IBh) 

Crianças  e  maiores  do  60  pagam  mela 

ESTAÇÃO  BARRA  POINT-  (Av.  Armando 
lombardl,  350-  494-6209)  1  (1501.):  A 
mulher  o  o  atirador  do  lacas.  I5h40, 

17h40,  19h40.  2lh40  2  (150  I  ):  Institu¬ 
to  de  bole/a  Vénus  15h20.  17h20, 

19H20,  21h20.  RS  B  (2a  a  5a.  excelo  le¬ 
rlados)  e  RS  10  (6a  a  dom.) 

UCI:  NEW  YORK  CÍTY  CENTER-  (Av  das 
Amôricas.  5  000  -  432-4840)  1  (168  I  ) 

Pânico  3.  14H45.  17hl0,  19h35,  22h  2 
(2381 ):  X-Mon  I4h50, 17h,  19h10, 21h20 

3  (383  I  )  riogrns  do  jogo  14IHO.  16h45, 

19h20,  21h55,  4  (383  I  )  Rovolaçâo 

14h30.  17h10,  19h50  5  (307  I )  fleve- 
krçâa  15h,  I7h40,  20h20.  6  (173  I.)  Eu  tu 
eles  15h15,  1 71x30,  19)t40,  22h.  7  (1581) 

Mou  adorável  sonhador  14h45,  17h10, 

20830  8  (299  I)  Dinossauro  14M50, 

1 6lv10  Mar  om  tuna  18h30. 21h10  9  (159 
I)  Rogms  do  ioga  14hl0,  16h45,  I9h?0. 

21855  10  (297  I )  Bater  ou  cormr  I4h15, 

16l»35,  19IK15.  21h30(duh)  11  (2771)0 
prutussor  atoprndo  2  14h,  161H5.  18li30, 

20H45  1  2  (106  I)  Mar  om  fúria.  14h, 

1611*10.  H>h25.  221 1  13  (215  I.)  60  segun¬ 
dos  14h.  16h30,  lOhIO,  211>15  14  (253 
I  ):  Paixões  paralelas:  I4h10.  16h25. 

UllvIO,  20)155  15  (303 1 )  O  protossor  ato 
prado  2  I4li30.  16b45.  lOIi,  21h15  16 
(253  I )  O  patnota  14li50,  18h10,  21h30 
17(2161)  Renutaçâo  14li,  16h40.  19li20. 

22h  10  (167  I)  Ikjkómm  2000  14h40 
fínolnçâo.  16li40,  19h20.  22h  RS  6  (2a  a 
5a,  sessões  até  18li).  RS  11  (6a  a  dom 
sessfxis  opós  I5li)  e  RS  0  (2a  a  5a,  ses¬ 
sões  npós  10li).  H$  9  (6a  n  dom  ,  sossõos 
mó  15h)  O  UCI  avrsa  q iro  n  entrada  do 
menores  em  tilmos  com  consura  sú  sorâ 
pntnnuda  mediante  a  oprasenteçâo  de  do¬ 
cumento  dv  idifntidiHto.  mesmo  olos  os- 
t.mdii  iicvmfiiinliados  do  responsável 

VIA  PARQUE  -  (Av  Ayrtun  Senna,  3 1)00- 
529-IU-IUi  1  (200  I.)  Eu  tu  eles.  1GH50. 

19h10  21h30  2  1340  I  )  Rovelaçitu 
IGh.  I8h30,  21h  3  (3-10  I )  O  protossor 
aloprado  2  16h50,  19h.  21100  4  (340 
I  )  flagras  do  / ugo ,  16010,  IBIi-IO. 

21li10  S  (340  I.)  Mar  om  tuna  IGh 
1 8íi30,  2  Ih  6  13-10  1 )  Untur  ou  cutier 
1(ih30.  1 8li50.  21h1f)  RS  5  (2a  a  5a. 
soasies  alô  lati),  ns  /  16a  a  dom  , 
sussies  nlê  IBH)  o  RS  6  (2a  o  5a. 
sussies  npós  lUlt,  excelo  leriados).  RS 
8  10'  a  dom  ,  sussies  após  108)  Crian¬ 
ças  0  maiores  de  60  pagam  molu 

RECREIO  SHOPPING  |Av  das  Amencas. 

19.019  -  529-4848)  I  (247  I ).  Regras  do 
togo  151145.  1Bh15.  20h45  2  (330  I )  O 
protossor  aloprado  2  10030.  18h40. 

?Oh50  3  (330  ( )  Revelação  I6h.  18h30. 

2111  4  (247  I.)  Eu  tu  elos  16(110.  18M20. 

20030  RS  6  (2a  o  5a)  e  RS  10  (6a  a  dom  ) 

Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

ART  QUAUTY-  (Av  Geromâno  Danas, 

1.400  -  529-4688)  1  (168  I  )  Eu  tu 
olos.  14h20,  16030  18040,  20010  2  ART  COPACABANA- (Av  N.S  deCopaca- 
(154  I)  Mar  om  luria  13050.  IGh  bana,  759  -  529-4888  -  636  I  )  Bator  ou 

18h30,  21h  RS  2  (2a  a  5a,  excelo  leria-  correr  15030.  17h40,  19h50.  22h  RS  6 

dos)  e  RS  4  (sáb.  dom  e  leriados)  (2a  a  5a,  excolo  lerlados,  aló  ás  IBh)  e 

Crianças  a  maiores  de  60  pagam  mela  RS  7  (2a  a  5a.  excelo  lerlados,  após  âs 


REGRAS  00  JOGO  •  Rute*  ol  Engagemenl  - 

De  Willlam  Friedkln  Cóm  Tommy  Loe  Jo- 
nes.  Samuel  L.  Jackson  o  Quy  Ponrce 
I>Avanlura  Uma  missão  ds  resgale  para 
retirar  o  embaixador  americano  no  lêmen 
acaba  em  uma  vofdadelra  operação  da 
guerra  pela  qual  lodos  pagam  um  alio 
preço  EUA/2000  Censuro:  14  anos  * 
Circuito:  Palãao  2  13h15.  15045,  16H15. 
20845  Rio  Oft  Pnco  t  16030,  19h.  21830 
Copacabana  I6h30.  I9h,  2lh30  Via  Par- 
quo  4  I6I1IO,  181140.  21810  Recreio  Shop¬ 
ping  1  15M5. 1Bh15. 20h45  Barm  3  16h30, 
I9h.21h30  Igualem  B  16h30,  19h,  21830 
Nova  Ampnca2  15hS0. 18ti20,  20h50  Cen- 
lor  16b,  181130.  218  Arl  Fashion  Mall  2. 
14(130,  1711.  19030.  22li  Arl  West  Shopping 
5  14ti,  16h30.  18h,  21li30.  An  Nono  Shop- 
lung  2  14h.  1Gh30.  19h,  21h30  Now  VOrk  3 
MhIO,  10h45,  19h20.  21h55,  Now  Vfvk  9 
I4h10,  16h45.  I9h20.  21ti55  Downtotm  12 
121120,  15h10.  18h10.  20h55,  Bolntogo  Pm- 
10  5  IZh,  15IH0,  18H20,  21h20  Top  Cino 
Mtkor  16h20,  18840.  21h  Slarlmipú4  I6I1. 
181120,  20H40 


BOTAFOGO  PRAIA  SHOPPING  (Clnemark)- 
(Prala  do  Bolulogo,  400),  1  (137  I )  Di¬ 
nossauro  1 2h50.  15h.  X-Mon:  17h10, 
19h35. 22h  2  (137  I )  South  Parle  1 1h30, 
13030.  15030,  17h3S,  19h40,  21h55  3 
(254  I.)  O  professor  aloprado  2.  1 11120, 
1 3h50,  1 6h20,  19010,  21hSO.  4  (2281). 
Mar  em  furar.  11h40.  14040.  18h10. 
21h10,  5  (289  I.)  Regms  do  jogo  12h. 
15h10,  18020,  21h20.  6  (289  I.)  Reve 
taçâo  I2h30,  1 5020,  181130.  21830.  RS  6 
(2a  o  5a,  sessões  ató  18h).  RS  9  (6a  a 
dom .  sessões  olô  18h)  e  RS  9  (2a  o  5a. 
sossões  após  I8h,  excelo  lerlados).  R$ 
11  (6a  a  dom.,  sessãos  após  IBh)  Crian¬ 
ças  e  maiores  do  60  pagam  mela. 

ESPAÇO  UNIBANCO-  (Run  Voluntários  da 
Pálrla,  35  -  206-4491)  1  (2871.)  A  mulher 
o  o  atirador  de  tacas.  14h.  16h,  IBh.  20h, 
22h  2  (228 1.):  Instituto  de  boiara  Vénus 
1 3h40,  15040,  1 7h40,  19h40.  21840  3 
(104  I  )  Ninguém  escreve  no  coronel 
14h20,  16040,  19h,  21020.  RS  8  (2a  a  5a. 
oxcelo  lerlados)  0  RS  10  (6a  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO-  (Rua  Voluntários 
da  Pôlrlo,  88  -  2B6-0893).  1  (280  I )  Eu  tu 
elos:  1 4040, 17h,  19020,  21h40  2  (41 1  ): 
Quase  nada  14h20.  I6h20.  IBhlO,  20h, 
21h50  3  (66  I  ):  Zona  do  conlhlb.  14030, 
10030.  16020,  20010,  22h,  RS  8  (2a  n  5a, 
excelo  lanados)  e  RS  10  (6*  a  dom.) 

RIO  OFF-PRICE-  (Rua  Ganoral  Soverlana, 
97/loja  154  -  529-4848)  1  (205  I.)  Re¬ 
gras  do  jogo.  16h30,  19h,  21030  2  (163 
I.)  Bator  ou  correr  ieh20,  18h40,  21h 
RS  6  (2a  a  5a.  sossõos  atô  180),  R$  0  (8a 
a  dom.,  sessões  atô  18h)  e  RS  8  (2a  a 
5a.  sessões  após  IBh,  excelo  lerlados). 
RS  10  (6a  a  dom  .  sessões  após  180) 

RIO  SUL-  (Rua  Lauro  Muller,  1 18/Loja 
401  -  529  4848).  1  (1601)  Mar  em  lúrla. 
13045.  16015.  16046,  21015  2  (209  I.) 
Rovolaçâo  14h.  I6h30,  19h.  21h30  3 
(151  I ):  O  professor  aloprado  2  150, 
I7h15.  19030,  21045.  4  (156  I )  Eu  lu 
eles:  14030.  16h40.  18050,  21h  RS  7 
(2a  b  5a,  seBSõos  atô  IBh),  R$  9  (6a  a 
dom.,  sessões  até  180)  RS  9  (2  a  5a, 
sessões  após  18h,  excelo  Iodados)  0 
RS  11  (6a  a  dom  ,  sossões  após  IBh) 
Crianças  o  maiotos  de  60  pagam  mela 


EU  TU  ELES  -  De  Andrucha  Waddinglon 
Com  Regina  Casô,  Lima  Duarle  e  Slônio 
Garcia 

3  -Drama  Hisiâna  de  Darlona,  seus  tiôs 
maridos  e  seus  lilhos  Broslt/2000  Cen¬ 
sura  1 2  anos.  *  *  * 

Circuito:  Estação  Botafogo  1  14h40,  17h, 
19020.  21h40  Donnrown  5:  16030,  190 
21h30.  New  York  6  15h15,  17030.  19040. 
220  Ari  Oualily  I  14h20.  16030.  IBIvIO. 
20h50  São  Luiz  l:  16050,  19h10,  21h30 
Rio  Sul  ■!  14030.  10040,  18050,  210 
Loblon  2  15020.  17h30,  19040,  21050 
Via  Parque  I:  16050.  19010.  21030 
Recreio  Shopping  4;  16010,  18h20, 
20h30  Shopping  T))uca  2  150,  17010, 
Í9h20.  21030  Iguatom)  5:  16020,  IBIvIO, 
21  h  Grande  Rio  3  16030,  1Bh40.  20h50, 


SHOPPING  TUUCA-  (Av  Maracanã,  967/3“ 
andar  -  529-4646)  1  (192 1.)  O  professor 
aloprado  Z  16050,  190,  21015  2  (130  I.) 
Eu  fu  elos  150,  17010,  19h20,  21h30.  3 
(195  L)  Rovolaçâo  160,  18030.  21h.  RS 
7  (2a  a  5a,  sessõos  atô  IBM).  R$  9  (6a  a 
dom  .  sessões  alô  IBh)  e  RS  9  (2a  a  5a, 
sessões  apôs  IBh,  exceto  loriados)  e  RS 
1 1  (6a  a  dom.,  sessões  após  180)  Crian¬ 
ças  e  maiores  de  60  pagam  mola 

SHOPPING  IGUATEMI-  (Rua  Barão  de 
São  Francisco,  236/3“  andor  -  529- 
4648)  I  (240  I.)  Revelação  161H0, 
18h40,  21810  2  (156  I )  Bator  ou  cor¬ 
rer  101140,  IBh,  2!h20  3  (156  I  ):  Mar 
am  lúrla  16h,  16ti30,  21h  4  (188  I )  O 
professor  aloprado  2.  15h,  17h10. 
I9h20.  21h30  5  (155  !,)  Eu  lu  olos 
I6h20.  18h40,  21h.  8  (1521.)  Rogros  do 
jogo  16h30,  19h,  21h30  7  (146  I.)  X- 
men  I6h20,  18h30,  20h40,  RS  6  (2a  a 
5a,  sessões  alô  IBh).  RS  8  (8a  a  dom., 
sessões  atô  18h)  RS  8  (2a  o  5a,  ses¬ 
sões  após  18h,  exceto  loriados)  e  RS 
II  (6a  a  dom,,  sessões  após  18h). 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  mela 


GAVEA/SAO  CONRADO 


ART  FASHION  MALL-  (Eslrado  da  Gá¬ 
vea,  699  -  529-4886)  1  (164  I.)  Meu 
adorável  sonhador.  14h40.  17h,  I9h20. 
21840  2  (356  I.)  Regras  do  jogo: 
1 4h30,  17h,  19h30,  228  3  (325  I.)  O 
protossor  aloprado  2.  15h,  17h10, 
1 9H20, 21h30  4  (192  I )  Instituto  de  be- 
lozn  Vénus  151120,  17h30.  19h40. 
211150  R$  7  (2a  a  5a.  excoto  feriados, 
atô  ás  IBh)  e  RS  8  (2|  a  5a,  excelo  fa¬ 
tiados.  após  ôs  188)  e  RS  9  (6a  a 
dom.,  o  loriados)  e  RS  11  (6a  a  dom.,  e 
loriados).  Crianças  e  maiores  de  60 
pagem  meia 


0  CAMINHO  PARA  EL  DORADO  -The  roedto  El 
OófBdo  -  Animação  de  Erlc  Sibo  Borgeron 
L>Aventuro.  Tuim  e  Miguel,  dois  vigaristas 
som  muila  sorte,  acreditam  quo  acharam 
sou  caminho  pnra  a  fortuna  e  para  n  gló¬ 
ria  ao  ganharem  um  mapa  purn  El  Dora- 
do.  mas  acabam  presos  no  navio  do  ex¬ 
plorador  ospanhol  Corles  e  precisam  da 
n|uda  da  belo  nellvn  Chel  GUA'2000 
Consura:  livre,  **• 

Circuito:  Downlown  5  12h.  14810  (dub) 

LAÇOS  SAGRADOS  -  Kadosh  —  Do  Amos  Gl- 
lal  Com  Ybel  Abecassls  e  Ytornm  Haitaü. 

)  -Drama  No  bairro  ultra-ortodoxo  de  Je¬ 
rusalém.  Irmãs  reagem  diferenlemente 
aos  proceilos  religiosos  delendidos  pelos 
homens.  Isrool/França/1 999  Censurn:  14 
anos  *•* 

Circuito:  Estação  Ipanema  2  14H40, 
17h.  19H20,  21h40. 


REVELAÇÃO  -  Wáat  lies  boneath  -  De  Ro- 

bert  Zernnckls  Com  Mlchello  Ptoltlor, 
I  lorrisun  Ford  e  Knlharlne  Towne 
)■ -Suspenso  Depois  de  uni  ano  que  o 
diiular  Nurnian  Spericm  traiu  sua  linda 
osposn.  Claiiu,  eln  começa  o  ouvir  vozes 
mlsleriusus  u  Iam  a  visão  do  uma  rnulhei 
jovem  donlro  de  casa  EUA/2000  Censu¬ 
ro  12  anos  * 

Circuito:  Roty  1  16H30.  191»  21h30, 
Palácio  I  13h,  15li30.  IBh,  20h30,  São 
Luiz  2  10h.  1BM30,  21h  Rio  Sul  2  14h. 
I6M30.  19H.  21h30  I. flfiton  I,  14h.  I6h30. 
19h.  21h30  Via  Parque  2  10h,  18H30. 
21h  Ftocrnio  Shopping  3-  10b.  18b30, 
Plh  Bana  2  IGI130.  19b.  21h30  Shop¬ 
ping  Ti/uca  3.  16h,  18h30  21  h  Iguatomi 
I  1 6I1 1 0.  IBIvIO.  21hl0  Norte  Shopping 
I  lüli,  I  Dl  1.30.  21  h  Nova  América  3  16h. 
16li30.  21b  Ilha  Plaza  2  ISIvtS,  16hl5. 
20h45  Maduroim  Shopping  4  16b. 
I8h30  21h  Grande  Rio  6  I5b40,  lOhIO, 
20h40.  Iguaçu  Top  2  15h40,  IBhlO, 
20H40  Icnrni  IGh30.  19h,  21h30.  Bey 
Merkel  1  16h20,  10h50,  21h20  An  West 
Shopping  1.  1 3bi30,  16h,  18b30,  21h, 
Shopping  Nllôtiolis  Squnro  I  14h,  16h20, 
10h40,  2111  Afmv  lürk  4  14h30,  17h10, 
19h50  Nrnv  York  5  1  SM.  17h40,  20h20 
Now  Ybrir  17,  14h,  16h40.  19h20,  22h 
Npw  York  II)  16h40,  I9h20.  22h  Down- 
foivb  4  11805.  13h50,  16850,  20IU0 
Oowntown  Z.Oowntawn  0  11M55.  14h50. 
I8h05  21li05  Bolatogo  Prale  C,  12h30. 
1 5h20,  18h30,  21P30  Tap  Cino  Petrôpo- 
lis  I.  14h,  16820,  18840,  21  h  Slar  Rio 
Shopping  2  15h50.  I6h20,  20M50  Slar 
timpõ  1  15h50.  18li20,  20H50 


ILHA  AUTO  CINE-  (Pralo  de  São  Bento, 
s/n“  —  393*32 1 1  —  Dr lve-ln):  O  patriota ; 
18830,  21h40.  RS  5 


ILHA  PLAZA-  (Av  Maestro  Paulo  e  Silva, 
400/150  -  529-4848)  1  (255  I )  O  pro¬ 
fessor  aloprado  2.  16840,  18h50,  21h 
2  (255  I.)  Revelação  15h45.  16hl5. 
20h45  R$  5  (2a  o  5a,  sessões  olô  IBh). 
RS  7  (6a  a  dom,,  sessões  alô  1  SM)  e  RS 
7  (2a  a  5a,  sossõos  apôs  IBM,  excelo 
leriados),  RS  9  (6a  a  dom  ,  ssssõos 
apôs  1  Oh)  Crianças  e  maiores  de  60 
pagam  mela 


CENTER-  (Rua  Coronel  Motaira  César, 
265  -  529-4848  -  315  I.)  Regras  do  jo¬ 
go  16h.  16830,  21h.  RS  6  (2aa  5a.  ses¬ 
sões  olô  18h),  RS  6  (6a  a  dom.,  ses- 
sôas  alô  18b,  e  2a  a  5a,  sessões  apõs 
IBh,  exceto  lerlados)  e  RS  10  (6a  a 
dom.,  sessões  após  188)  Crlanços  e 
maiores  da  60  pagam  meia. 

CINE  ARTE  UFF  -  (flua  Miguel  de  Frias.  9 
■  719-7449  -  528  I.):  South  Patk,  16b. 
17840,  21810.  A  menina  da  baia  dos 
anjos  19820  R$  2  (2a).  RS  4  (3a  a  5a)  o 
RS  6  (6a  a  dom,). 

ESTAÇÃO  IÇARA)-  (Rua  Coronel  Moreira 
César,  211/153  -  171  I );  Assédio:  168. 
19h  fnslilulo  de  beleza  Vénus  17h, 
21h,  RS  6  (2a  a  5a,  exceto  lerlados),  R$ 
6  (6a  a  dom  ) 

ICARAl-  (Praia  de  Icaral,  161  -  529- 
4848  -  852  I )  Rovolaçâo  16830,  19h, 
21h30  RS  0  (2a  a  5a,  sessões  atô 
18h),  RS  8  (6*  a  dom.,  sessões  atô 
188,  e  2a  a  5a,  sossões  após  188,  ex¬ 
ceto  leriados)  e  RS  10  (6a  a  dom.,  ses¬ 
sões  apôs  I8I11  Crianças  o  maiores 
de  60  pagem  meia 

SHOPPING  BAY  MARKET-  (Rua  Visconde 
do  Rio  Bronco.  360  -  529-4848)  1  (221 

1  )  Rovolaçâo.  16820.  10h5O,  21820.  2 
(221  L)  X-Mon:  15h.  17810,  19820, 
21830  3  (207  1.)  O  protossor  aloprado 

2  16850,  198.  21h10. 4  (207  I.)  Mar  em 
turia  1 5850,  18820,  20h50  RS  5  (2a  a 
5a,  sessões  até  IBM).  RS  7  (6a  a  dom., 
sessões  alô  IBM)  o  RS  7  (2a  a  5a,  ses¬ 
sõos  apõs  l8h.  excelo  leriados)  e  RS  9 
(6a  a  dom  .  sessões  apôs  188)  Crian¬ 
ças  e  maiores  da  60  pagam  mola 

STAR  ITAIPU  MULTICENTER-  (Eslradu 
Francisco  Cruz  Nunos,  6.501  -  609- 
4733)  1  (115  I)  Revelação  15850. 
18820.  20850  2  (193  I.)  O  professor 
aloprado  2  14h30.  16840,  I8h50.  21h 
4  (150  I )  Regras  do  jogo  >6h.  I8h20. 
20840  RS  6  (2*  a  5a,  excelo  toriado)  e 
RS  8  (6a  0  dom  ,  e  lerlados) 


ZONA  DE  CONFUTO  -The  wsr  zone  -  Da  Tlm 
Roth  Com  Ray  Wlnslona  0  Lara  Bolmonl 
>Drama  Quando  sua  família  se  muda 
de  Londres  para  Devan.  o  adolescente 
Tom  doscobra  quo  há  algo  estranho 
acontocondu  entre  seu  pni  e  sua  Irmã.  In- 
glalorro/1999  Censurn:  (Senos.  *•* 
Circuito:  Estação  Bolatogo  3.  14h30, 
16h30.  18820.  20810,  228 

POKÉMON,  0  FILME  2000  •  Pokémon,  lhe  movle 
2000  -  Animação  do  Norman  J.  Grossleld 
:  Desenho  Uma  lorça  deixa  o  universo 
Pokémon  terrivelmente  desequilibrado, 
ameaçando  ioda  a  vida  na  Terra.  Japão/- 
2000.  Consura.  livre  *** 

Circuito:  Now  York  13  14840  (dub) 

0  ASSÉDIO  *  Besleged  -  De  Bomatdo  Eior- 
loluccl  Com  Ttmndie  Nowlon.  Devid 
Thowlls  e  Cláudio  Sentarnarla 
: -Drama  A  relação  antro  uma  imigrante 
alrlcana  em  Roma  e  sou  patrão,  um  I11- 
glôs  professor  de  piano  que  é  apaixona¬ 
da  por  ela,  França/llâlla/1998  Consura: 
14  anos.  *  *  * 

Circuito:  Esfíiç.lo  Icaral  158,  198  Novo 
Jóia  158.  17h,  198,  218  Clnectube  L au¬ 
ra  AMm  3  178.  19h,  218 


CINECLUBE  LAURA  ALVIM-  (Av.  Vieira 
Souto.  176  -  267-1647), 1  (77  I.):  Meu 
adorável  sonhador  16830,  16840, 
20850  2  (45  I  ):  South  Park  I6h20, 
188,  19835,  21810.  3  (52  I  ):  Assédio 
1 7M,  198,  218.  RS  6  (2a  a  5a.  oxcelo  le¬ 
rlados)  e  R$  8  (6a  a  dom  ) 

ESTAÇÃO  IPANEMA-  (Rua  visconde  de 
Piraiá.  605  -  540-6445)  1  (141  I  ) 
Amólia  14820,  16840,  198,  21820  2 

(163  I)  Laços  sagrados  14840,  178. 
19820,  21h40.  R$  8  (2a  a  5a,  excolo  lo¬ 
riados)  0  RS  10  (6a  a  dom  ). 

STAR  IPANEMA-  (Rua  Visconde  de  Piro- 
jft,  385  -  521  4690  -  385  I )  O  proles- 
sor  aloprado  2.  15830.  17840,  19h50, 
228  RS  7  (2a  a  5a!  R$  9  (6a  a  dom,,  e 
lerlados).  Crianças  o  maiores  60  pa¬ 
gam  mela 

LEBLON  (Av.  Aluulto  de  Parva,  391  — 
529  4848)  1  (714  I  )  Rovolaçâo  148, 
10830.  198,  21830,  2  (300  I)  Eu  tu 
eles  15820,  17830,  19M-10,  21850  RS 
7  (2a  a  5a.  sessões  nlê  18h).  RS  9  (6a  a 
dum  ,  sossões  alé  188)  o  RS  9  (2a  a  5a, 
sessões  opós  I8h,  oxcelo  loriados).  RS 
11  |6a  a  dom,  sessões  após  IBM) 
Crianças  e  maiores  60  pagam  mela 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA-  (Rua 
do  Catolo,  163  -  820-1850  -  89  I ) 
Feitiço  do  coração  158.  Buona  Vista 
social  Club  1 7820.  South  Park,  1 9820 
Cronicamente  inviável,  218.  RS  B  (2a  a 
5a.  excelo  loriados)  o  RS  8  (Ga  h  dom  ) 

ESTAÇÃO  PAISSANDU-  (Rua  Sonador 
Vergueiro.  35  -  557-1053  -  450  I.)  A  do¬ 
ce  vida:  14820,  17840,  218,  RS  7  (2a  a 
5a,  o* colo  luoadus)  e  R$  9  (6a  a  dom  ) 

LARGO  DO  MACHADO-  (Largo  do  Ma¬ 
chado.  29  -  205-6842)  1  (835 1  )  O  pro¬ 
fessor  aloprado  2  14h,  15850.  17840 
19830,  21820  2  (419  I )  Bator  ou  cor- 
ror  158,  178,  198,  218  RS  6  (2a  a  5a, 
exceto  feriadas)  e  RS  9  (0*  a  üorn ) 
Crianças  u  maiores  de  GO  pagam  maia 

SÃO  LUE-  (Run  do  Calele.  307  -  529- 
4848)  1  (455  1.)  Eu  lu  Oles  1G850, 
19810.  21830  2  (4991 )  Revelação  168, 
I883U.  218  RS  6  (2a  a  5",  sessões  alô 
188),  RS  8  (6a  n  dom  .  sossões  aló  188, 
e  2a  a  5a  sessões  npós  IU8,  oxcelo  le¬ 
rlados).  11$  10  (6a  B  dum  .  npós  188) 
Crianças  o  maiures  do  60  pagam  mola 


INSTITUTO  DE  DELEZA  VÉNUS  ■  Venui  beau- 

té  -  Do  Tonle  MarshnH  Com  Namalle 
Hnyo.  Quilo  Ogrer  e  Samuel  Lo  Bllian 
l  -Drama  Vénus  ô  um  instituiu  de  beleza  de 
baliro  C  um  lugar  onde  conselhos  e  Irnta- 
monto  de  beloza  são  oloracxios  Quaisquer 
quu  sujam  as  raizes  para  se  ir  lô.  encontra- 
60  Alguma  esperança  e  té  na  bnloza  eter¬ 
na  França'1998  Censura  14  anos  • 
Circuito:  Alt  Fnshion  Mall  -l  I5h20. 
1 7h30.  18840.21860  Espaço  Unibahco 
2.  13840,  15840,  17840.  19840.  21840 
Eslfíçjlb  Barra  Ptítnl  2.  15820,  17820. 
18820, 21820.  Estação  Icmai.  17h,  21h 

NINGUÉM  ESCREVE  AO  CORONEL  -  El  Coro- 
nol  no  Ticne  Qulen  lo  Escriba  -  Du  Ariuro 
Rrpstoln  Curn  Martsn  Parodes  e  Fernan¬ 
do  Lu|an 

1  -O  coronnl  ospern  Piomoioram-llie 
urna  aposontadorra  o  assim,  toda  sexla  A 
tarde,  ele  aguarda  a  chegada  da  caria 
Mêxico/1999  Censura  12  anos 
Clrcullo:  Fspaço  Untbnnca  3  I4h20, 
1G840,  198.  21820 


DINOSSAURO  -  Dinosaur  animação  de 
Ralpli  Zondag  e  Erlc  Loiylilun  Versões 
dubladas  com  vozes  do  Mnlu  Modet,  Fá¬ 
bio  Assunção  e  Hebe  Camargo 
I  -Aventura  Atndai  é  soparnclo  de  sua  prrV 
prta  espôae  nindn  donlro  du  ovo  e  crmrlo 
nurnn  Ilha  por  um  clã  do  lêrnuros.  Suo  vido 
e  a  do  sua  tomltin  viram  do  pnrnas  paia  u 
ar  quando  urna  devnsiadora  cliuvu  de  me- 
looros  05  abriga  a  mudar  para  u  conhnrin- 
le  EUA/2000  Consura  livre  **» 
Clrcullo:  Botalego  Praia  I  1285U,  158 
(dub)  New  York  (I  14850  16840  (dub) 


MüILR/PlEDADE/D.  CASTILHO 


CENTRO 


A  MULHER  E  0  ATIRADOR  DE  FACAS  •  La  III* 
le  sur  le  ponl  -  u«  Pninco  Locontu  Cum 
Dnniol  Auteul  b  Víimosso  PnrarJis 
*-*Dramu  Numa  ponle  pafisiunse.  |ovom 
so  tJobruça  oobru  a&  âyuns  yolmin»  cio 
Sono  dotormmadn  a  pôr  flrn  o  sou  lui- 
menlo,  quando  o  voz  do  um  estranho  n 
inlorpeln.  um  alirndor  de  Incos  h  piocura 
do  alguém  d>sposlo  a  sorvir  do  nlvo  Ftan- 
ÇO.M999  Censurn  1*1  anos  ** 

Clrcullo:  Espaço  Unibnnco  f  «41».  IGh, 
18h,  2Qh,  22h  Estação  Barra  Point  t. 
15h40.  1 7h40.  19l»40.  2 IMO 


TOP  CINE  MÊIER-  (Run  Silvu  Rabelo,  20 
-  595*5544  -  G45  I.)  FUnstonos.  I4h30 
(dub)  Hogras  do  jogo  16h20,  1GM40. 
21  h  2  (2*  n  5*.  excolo  fenudus)  e 
R$  4  (6*  n  dom )  CrlançoB  e  mnioros 
dn  60  pagem  mem 

ART  NORTE  SHOPPING-  (Av.  Suburbana, 
5  332  -  529-4ÔQB)  1  (240  I )  Bator  ou 
corror.  14h20.  16M0,  18h50.  21h10  2 
(240 1 )  fí ogras  do  jogo  14h,  16h30,  18h, 
2 1  h30  RS  5  (2*  a  5*.  excelo  leriados.  alé 
és  I8h)  o  RS  7  (2*  a  5*.  exceto  loriados, 
npós  âs  I8h  ).  RS  7  (6*  a  dom  .  aíâ  âs 
itíh.)  e  R$  9  (6"  n  dom.,  apôs  às  10h) 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia 

NOVA  AMÉRICA-  (Av.  Automóvel  Club. 
126  -  529-4840)  1  <261  I.)  O  professor 
aloprado  2  16M0,  18h50,  21h.  2  (240 
I.)  Hogras  do  jogo  15h50,  1üh20. 
20hS0.  3  (200  I  )  Rovolaçâo:  16h. 


BATER  OU  CORRER  •  Shnngai  noon  -  De 
Tom  Duy.  Corn  Jnckio  Clinn.  Owon  Wil¬ 
son  o  Lucy  Liu 

J  *Cornôdia  O  Velho  Oeslo  onffunla  o  Ex¬ 
tremo  Orlonie,  num  duulu  pela  honra,  pe¬ 
lo  poder  n  por  um  baú  repleto  do  ouro 
EUA/2000  Consura  livre 
Clrcullo:  Rio  OH-Pnco  2  16h20.  10h4O, 
2  th.  Parque  6  16h30,  18h50.  21h15 

Borra  -1  I4h-10,  178.  19820,  21h40 

Iguatemt  2  16840,  19h,  21h20  Nova 
América  -í  168,  18h20,  20840  (dub), 
Orando  Rio  5  15850.  IBhlO.  20h30 
(dub  )  An  Copacabana:  15830.  17h40, 
19850,228  Art  Norte  Shopping  I  14820, 
16840,  18850,  21810,  Arl  Wosl  Shopping 
4: 14820,  16840.  16850,  21810  Largo  do 
Macbado2.  158,  178,  198,  21h  Shopping 
NMpoIts  Squnro  3  14845,  16h45.  18845. 
20h45,  New  York  13  14h15,  16835. 
19805.  21h30  Downloivn  II  Uh.  l3h2o! 
15850  (dub  ).  16825,  21810  (leg  )  Slar 
Rio  Shopping  3  16h20.  !Bh30.  20h40 
Slar  Gundalupo  2  1 8830.  20840 


ESTAÇÃO  PAÇO-  (Piuço  15,  48  -  510- 
1518  -  64  I )  32  vatuiçóes  sobro  Glenn 
Gould  13820.  O  livra  do  cabocolrn 
158  A  Iguaklade  6  branca  1 7820  Al 
mos  gêmeas  1 88  RS  6 

PALÁCIO-  (Rua  do  Passeio,  40  -  529- 
4848)  1  (1  001  I  )  Rovolaçâo  138, 
15830.  108,  20830-  2  (304  I.)  Regras  do 
logo  13815,  15845,  18815,  20845.  RS  6 
(2a  a  5a,  sessões  alô  158).  RS  6  (2a  a  5a. 
sessões  npós  15h)  e  RS  6  (6a  a  dom  ) 


ART  BAUHAUS-  (Rua  Doutor  Nolson  de 
SáEarp,  88-237-0212-  164l.)Opro- 
tessor  aloprado  2,  158.  178,  198,  218. 
RS  4  (2a  a  5a,  excelo  lerlados)  o  RS  6 
(6a  a  dom.).  Crianças  e  maiores  da  60 
pagam  meia 

TOP  CINE  PETRÓPOLIS-  (Run  Teresa, 
1.515/2“  piso  -  243  0758)  1  (210  I.): 
Revelação,  14h,  16820.  18h40.  218  2 
(154  I)  Fhnstonos  13830,  158  (dub  ). 
Mar  em  tuna  16830,  18h50,  21810  RS 
4  (2*  a  5a,  excelo  lorlados)  e  RS  6  (6a  a 
dom  ).  Crianças  e  maiores  de  60  pa¬ 
gam  meia 


AMÉLIA  -  De  Ana  Catarina  Corn  Marllia 
Pèra.  Béatrico  Agonln  o  Míriam  Muniz. 

)  -Drama.  Sarali  Bernharl  está  em  cose, 
B  passa  por  clillculdndes  linanceirns 
Comparlilha  suas  angústias  com  Amélia, 
sua  fiel  camareira,  nascida  no  Brasil,  quo 
convence  a  atriz  e  lazer  uma  lurnô  pela 
América  Latina  Censura  12  anos  ** 
Clrcullo:  Estação  Ipanoma  1:  14820 
16840,  198,  21820 

PAIXÕES  PARALELAS  •  Passlon  ol  mlnd  -  De 

Alnlo  Berliner  Com  Deml  Moote,  Eloiso 
Eonnel  e  Chnyn  Cuônol 
‘  -Roinonco  uma  mulher  que  vivo  duas  vi¬ 
das,  uma  como  Mana.  viúva,  que  mora  no 
Inlorlor  da  França,  a  outra  como  Marty, 
uma  poderosa  agante  literária,  qua  vive 
em  Nova  Iorque  E  acaba  se  apaixonando 
por  dois  homens  dllerenles,  um  em  cada 
mundo.  EUA/2000  Censura.  14  anos.  *  * 
Clrcullo:  Now  York  14.  14h10,  16h25. 
18h40,  20h55. 


COPACABANA 


CONTINUAÇÃO 

A  DOCE  VIDA  •  La  dolco  vila  -  De  Federlco 
Foflinl  Com  Mnrcello  Mastrolonni,  Anila 
Ekborg  e  Anouk  Aimôe.n  Ciiny 
'.'Drama  Retraio  da  Itâlln  o  dos  uallnnos 
moslrndo  através  dos  aventuras  de  um 
lomollstn  aniedlado  ltálla/Fronça/1959. 
Consura:  14  anos  -k-k-k-k 
Clrcullo:  Estação  Pnissandu  14820. 
17840,218 


Ingressas  para  os  mais  variados  evonlos, 
Mos  ulllmamonlo.  ele  só  lem  olhos  paro 
Linda  Pnllskl,  que  colocou  um  ponlo  llnal 
no  namoro  do  seis  anos  EUA/2000  Con¬ 
sura.  1 2  anos  *  * 

Clrcullo:  Downlown  t:  13820,  18820. 
New  York  7  14845,  17h1Q,  20830  Art 
Fashion  Mall  I,  I4h40.  17h,  19820, 
21h40.  Clnectube  Laura  Alvim  I.  16830, 
1884Q,  20850. 

FEITIÇO  DO  CORAÇÃO  •  Retum  lo  me  -  Do 

Boomo  Muni  Com  Dovld  Duchovny,  Min- 
nie  Driver  e  Carrol  0'Connor 
i -Comédia  romântica  Arquilelo  viuvo  co¬ 
nhece  garçonete  que  acabou  de  receber 
um  Iransplenle  de  coração.  EUA/2000 
Consura:  12  anos.  *• 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  República  1 58 

0  PROFESSOR  ALOPRADO  2  •  A  FAMÍLIA 
KLUMP  -  Nulty  professor  2:  The  Klumps  -  Db 

Polar  Segai  Com  Eddio  Murphy.  Janet 
Jackson  o  Lnrry  Mlller, 

!  -Comádia  O  prafsssor  Sherman  Klump 
vai  so  casar.  E  a  lamllla  não  podia  estar 
mais  satisfeita.  Sherman  achou  que  ha¬ 
via  se  dospodido  do  sou  alter-ego,  mas 
Buddy  Love  eslá  de  volla  e  querendo  In¬ 
zer  ns  coisas  ao  sou  modo  EUA/2000 
Censura:  livre.  * 

Clrcullo:  Slar  Ipanomn  15h30.  17840. 
19850,  22h  Slar  Rio  Shopping  I:  14h30, 
16840,  16850,  21h,  Star  llaipu  2.  14830. 
1G840.  18850,218  Downlown  3  12835, 
15h05,  17840,  20820  Downlown  fj 
1 1  h  10,  13840,  lOhIO,  101)40,  21h20 
Bolulogo  Praia  3  )1h20.  1 31)50,  16820, 
19h10.  21850.  New  Vbric  II:  148,  16h15, 
18830.  20845,  New  York  15:  14830, 
16845,  19h,  21815.  An  Fashion  Mall  3 
15h,  17810,  19820,  21h30  Art  Wost 
Shopping  C  1 4h50,  17h,  19810,  21h20 
Arl  Unigranno  1:  14h10,  16820,  18h20, 
20830.  Arl  Baulmus,  15h,  178,  19h,  218 
Largo  do  Machado  I.  14h,  15850.  17840. 
19830.  21820  Roxy  2.  158.  17815, 
19830,  21h45.  Rio  Sul  3.  15h.  17h15. 
19830,  21h4D.  Via  Parque 3  16850.  198. 
21810  Recreio  Shopping  2  16h30. 
1B840,  20850.  Bana  1:  15h20,  17830. 
18840,  21h50  Shopping  Tijuca  1 :  16850. 
198,  21815.  Iguatomi  4  158,  17810 
19820,  21830  Norto  Shopping  2.  14h50. 
17h,  19810,  21820.  Nova  Àmórtca  1 
16h40,  18850.  218.  Ilha  Plaza  I  I6h40. 


18850.  218  Madwaira  Shopping  3 
16850,  19h,  2ih15  Grande  Rio  f  16840. 
18h50,  218  Iguaçu  Top  1  16830,  18h40, 
20h50.  Bay  Markel  3  16h50.  198.  21h10 

0  PATRIOTA  •  The  palriol  -De  Roland  Em- 
mertch  Com  Mel  Gibsan  Healh  Ledger  e 
Joely  Rictuirdson 

)>Aventurn  O  lazandoiro  Goorge  Martin 
abandona  sua  lllosolta  pacillsla  e  se  en¬ 
volver  nn  guerra  de  independãncia  ame¬ 
ricana  contra  os  Ingleses.  EUA/2000 
Censura:  14  anos  # 

Circuito:  Now  Ybrk  16  14850,  18810. 
21830.  One  Teatro  Alcântara:  198  llhe 
Auto  Cino,  18830,  21840. 


an  Levam  Com  Mark  Addy,  Slophen 
Baldwln  e  Krlslon  Johnslon. 

/  -Comédia  Fred  e  Barney  estão  se  sen¬ 
tindo  donos  do  mundo,  eles  acabaram  de 
se  lormar.  e  conhecem  Wllma  e  Betly. 
Junlo  com  um  alienígena  levam  as  garo¬ 
tas  para  um  lim-do-semana  em  Rock  Ve- 
gas.  EUA/2000.  Censura:  livro. 

Clrcullo:  Top  One  Potrópotis  2  13830. 
15h  Top  One  Móter  14830 

32  VARIAÇÕES  SOBRE  GLENN  GOULD  •  32 
shorl  lllmt  about  Glenn  Gould  -  De  Fran- 
çols  Girard.  Com  Colm  Foore 
!>Muslcal  Uma  Invosligaçáo  em  Irintn  o 
duas  partes  sobre  a  rnenle  e  a  alma  do 
virluoso  a  roverenciado  Glenn  Gould.  Ca¬ 
nadá/1994.  Censura  livre 
Circuito:  Estação  Paço:  13820. 

0  LIVRO  DE  CABECEIRA  -  The  plllow  book  - 

Do  Poter  Groenaway  Com  Vlvlan  Wu. 
Yoshl  Olda  e  Ewan  McGrogor 
L-Drama,  Callgralo  escrevo  delicadamen- 
le  seus  volos  do  lollz  aniversário  no  roslo 
do  filha.  Já  adulla.  ela  se  lembra  do  episó¬ 
dio  o  sal  à  procura  de  um  amante  que  use 
seu  corpo  como  papel  Inglalerra/Holan- 
da/França/1996  Censura:  14  anos 
Circuito:  Estação  Paço.  158, 

A  IGUALDADE  E  BRANCA  -  Trais  couleurs: 
blonc  -  De  Knrysztol  Kloolowskl.  Com 
Zblgnlew  Znmachowskl.  Julle  Delpy  e  Ja- 
nusz  Ga)os 

)  -Comédia  Irúgica.  Depois  do  ser  re)aila- 
do  pola  mulher,  homem  resolve  voltar  pa¬ 
ra  sua  cidade  nalol,  Varsóvia.  França/Po- 
lõnla/Sulça/1993.  Censura:  14  anos 
Clrcullo:  Estação  Paço:  17820 

ALMAS  GÊMEAS  -  Heavenly  crealuros  -  De 

Poler  Jackson  Com  Molanle  Lynsky,  Ka- 
lo  Wlnslel  e  Diana  Kenl. 

'Drama  Pauline  e  Jutiet  descobrem  que 
tom  almas  gômeas.  Mas  aos  poucos  a 
amizade  se  lorna  doentia.  Austrâlia/1994. 
Censura:  18  anos. 

Clrcullo:  Estação  Paço,  19h. 


N  X  W  (NIET7SCHE  VERSUS  WAGNER)  -  De 

Gerald  Thoxnas  Com  a  Cio.  do  Ópera  Se¬ 
ca.  Teatro  SESC  Copacabana.  Rua  Domin¬ 
gos  Ferreira,  160,  Copacabana  (547-0156). 
2a  e  3a.  ás  21h.  RS  15.  Alô  3  de  oulubro, 
)>Drama,  Uma  visão  de  como  será  o 
mundo  daqui  a  dez  anos. 


OUASE  NADA  -  De  Sérgio  Rezende  Com 
Augusto  Pompeu.  Qanézio  de  Barros  e 
Calo  Junquoira. 

i  -Drama  Trôs  episódios,  quo  rotratam 
personagens  do  Interior  do  Brasil  Braslú- 
2000  Censura:  12  anos.  kk 
Clrcullo:  Estação  Bolatogo  2.  14820, 
18h20.  18810,  208.  21850, 


BUENA  VISTA  SOCIAL  CLUB  •  Buena  Visla 
Social  Club  —  do  Wim  Wenders. 
l-Documoniárlo  Ry  Cooder,  Ihslrumen- 
lista  o  orraniador  americano,  produz  o 
grava  disco  com  músicos  cubanos  vale- 
ranos  Alemanha/EUA/1999  Censura  li¬ 
vre.  kkkk 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  Ropubhca 
17h20. 


60  SEGUNDOS  -  Gone  In  60  aeconds  -  Do 

Domlnlc  Sena.  Com  Nlcolas  Cage.  Gio- 
vannl  Rlblsl  e  Angelina  Jolle. 

)>Avenlura,  Randall  “Momphis"  Raines, 
linha  abandonado  sua  vida  de  crimes, 
mas  depois  de  uma  visita  sinistra  de  um 
velha  amigo,  ele  não  lem  outrn  escolha  a 
nôo  ser  vollar  a  lazer  o  quo  sobe  melhor: 
roubar  carros,  para  salvar  a  vida  do  sou 
irmão  EUA/2000.  Censura.  14  anos. 
Clrcullo:  New  York  13  148,  1Gh30, 
19810,  21h45 


MAR  EM  FÚRIA  ■  The  perlect  alorm  -  Do 
Wollgang  Polersen  Com  George  Ctoo- 
ney.  Mark  Wahlborg  e  Dlane  Lane. 

I  -Drama  Homens  e  mulheres  corajosos, 
que  arriscam  suas  vidas  para  resgatar 
embarcações  quo  sâo  alocadas  pelas 
torças  da  naluroza  EUA/2000.  Consura 
12  anos  ** 

Circuito:  Top  Cme  Petrópohs  2.  16830. 
16h50,  21h10.  Star  Guadalupo  1  16h20, 
18840,  21h.  Downlown  9.  1 1h15,  14815. 
17805,  208.  Downlown  10.  12810,  15h. 
I8h15,  218,  Botafogo  Praia  4:  11h40. 
14840,  18810,  21810.  Now  Ybrk  8  18830, 
21h10  New  Ybrk  12  14h,  I6h40,  19825, 
228  Shopping  Nllópolis  Squnro  2  158. 
17h,  198,  21h15.  Arf  Ouality  2  13830,  168, 
18830,  21h  Art  Unigronrto  2  13830,  168, 
18h30.  218  An  Wost  Shopping  3.  13h30, 
16M,  16830,  2th.  Roxy  3  18h15,  18845  /1)0 
Sul  1:  13845,  16815,  18845,  21815  V«i 
Parquo  5: 16h.  18830,  2th.  Barra  5  16815, 
1 884 5, 2 1  h  1 5.  Iguatomi  3. 168. 1Bli30,21h, 
Nova  América  5:  IBhlO,  1B840,  21h10 
Maduieira  Shopping  I  15830,  IBh,  20h30 
Grande  Rio  4:  15h10.  17h40.  20810. 
Iguaçu  Top  3. 1 5830,  188, 20830  Bay  Mar¬ 
kel  4.  15h50,  18820,  20h50. 

MEU  ADORÁVEL  SONHADOR  •  Jusl  lho  ttckel 

-  De  Hichard  Wonk  Com  Andy  Garclo. 
Andlo  MacDowoll  o  Rlcliard  Brndtord. 

:  -Comôdla  romãnllca.  Gary  Slarko  é  um 
camblsla  em  Nova  Iorque,  o  com  seus 
amigos  lormam  uma  oquipo,  que  compra 


0  INCRÍVEL  ENCONTRO  -  Do  Centro  Expe¬ 
rimental  Tealro  Escola  (CETE).  Coorde¬ 
nação  da  Antônio  Pedro  Direção  de  An¬ 
selmo  Vasconcelos.  Com  Andréa  Dan¬ 
tas.  Ansolmo  Vasconcelos  e  oulros.n 
Fundição  Progresso,  Rua  dos  Arcos. 
s/n“,  Centro  (220-5070).  Sáb.,  dom.,  e 
seg.,  ás  19h,  RS  5,  Alé  16  de  outubro. 
Clube  JB:  o  assinante  que  comprar 
um  Ingresso  ganha  outro  grátis. 
>Muslcal  Homenagom  aos  500  anos  do 
Brasil 


SOUTH  PARK:  MAIOR,  MELHOR  E  SEM  COR¬ 
TES  •  South  Park:  Blgger,  longer  &  uncut  - 
Animação  de  Trey  Parker. 

)>Comôdin.  Apôs  consoguirom  entrar  nu¬ 
ma  sossão  do  cinema  proibida  para  mo- 
norus.  os  amigos  Slan,  Kyle.  Konny  e 
Carlrnan  promovem  uma  vardadeira  re¬ 
volução  am  sua  cidade  natal  orn  nome  da 
libordade  e  acabam  provocando  uma 
guerra  contra  todos  os  adultos  do  local. 
EUA/2000  Censura:  14  anos.  *** 
Clrcullo:  Estação  Musou  do  Ropubhca, 
19h20  Downlown  1:  11h20.  15855, 
21815  Botalogo  Pmla  2.  11830.  13h30. 
15830,  17835.  19840,  21855.  Cineclubo 
Léurá AMm  2  16h20,  IBh.  19830.21810. 
Cfno  Arte  UFF:  16h,  17840,  21810 

CRONICAMENTE  INVIÁVEL  -  De  Sérgio 
Bfanchl.  Com  Cecll  Thlrô.  Daily  Golmnn  e 
Daniel  Dantas, 

/-•Drama,  O  filmo  narra  trechos  das  histó¬ 
rias  do  vido  de  seis  personagens,  mos¬ 
trando  a  dlheutdude  de  sobrovivância 
mamai  a  lislea  om  melo  no  caos  da  so¬ 
ciedade  brasileiro  Brasil/1998  Censura: 
10  nnos  ★** 

Clrcullo  Estação  Musou  da  Repúblico: 
21h 


PÂNICO  3  •  Scresm  3  -  De  Wes  Craven. 
Com  David  Arqueie,  Nevo  Campbell  o 
Courteney  Cox  Arquoto. 

Íí-Susponso  Sldney  passou  a  levar  urna 
vida  calma  e  reclusa  no  norle  da  Califór¬ 
nia  Mas  sua  paz  ô  estilhaçada  quando  o 
lerior  emerge  no  sei  de  Punhalada  3. 
EUA/1999,  Censura  14  anos. 

Clrcullo:  New  Ybrir  I.  14h4S.  17h10, 
19835.  22h 

A  MENINA  DA  BAÍA  DOS  ANJOS  -  Mario  Balo 
des  Anges  -  De  Manuel  Pradal.  Com  Va- 
lilna  Glochanlo,  Fredorlc  Margras  e  Nico- 
ias  Welbers 

)  Drama.  No  canário  da  Bala  dos  Anjos, 
o  onconlro  ontro  um  ladrão  de  15  anos  e 
a  nlnleta  mais  linda  das  praias.  Ftança/- 
1 997.  Censura:  1 4  anos, 

Clrcullo:  Cino  Ano  UFF:  19h20. 


A  MAIS  FORTE  -  Texto  de  Augusto  Slrind- 
borg.  Direção  de  Renato  Carrera.  Com 
Karlna  Teles  e  Renato  Carrera.  Tealro 
Se  si,  Av.  Graça  Aranha,  n“  1,  Centro 
(533-3495).  2a.  âs  19830.  RS  7.  Duração: 
45  min  Alá  25  de  setembro  Clube  JB: 
ooslnante  e  um  acompanhante  pagam 
RS  S  de  entrada  cada  um. 

;  -Drama.  A  relação  do  duas  alrizes,  que 
recriam  uma  atmosfera  de  amor  e  ódio. 


SOLANGE  PALATINIK  —  Galeria  Chagall. 
Shopping  da  Gávea,  Rua  Marquõs  de 
São  Vicente,  52  /  Loja  256  (512-313G). 
2a,  ès  20h.  Grátis, 

/  •Lançomonlo  do  CD  da  poesias  Amor 
Mulher,  Apresentação  do  pianista  João 
Carlos  Coullnho  e  do  compositor  Jayme 
Alem. 


I>0  Caderno  B  não  se  responsabiliza  por 
alloraçóas  de  última  hora  nos  preços,  ho¬ 
rários  e  endereços  foinocktos  pelos  or¬ 
ganizadores  e  divulgadores  das  eventos, 
ou  urnpresRS  ciladas  Os  horários  podem 
ser  confirmados  por  tolelone. 


X-MEN  -  0  FILME  -  X-men  -  Do  Btyan  Sin- 
ger.  Com  l-lugh  Jackman.  Potnck  Slewarl 
e  Inn  McKellen. 


OS  FLINTSTONES  EM  VIVA  ROCK  VEGAS  ■ 
The  Fllntstones  In  Viva  Rock  Vegss-  Do  Bri- 


MUSICA 


EXPOSIÇÃO 


TELEVISÃO 


JORNAL  1)0  BRASIL 
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cadcniabffljb  com  br 


VALE  TUOO/EOUARDO  "BOVO''  QUINTANA  - 

Galeria  Antônio  Beml/lnslituto  Cultural 
Brasll-Argenlina,  Praia  ds  Botafogo,  228., 
sobralo|a  203,  Botafogo.  Pintura.  2'  o  8a, 
das  lOfi  As  18h.  GrAlls  Alá  29  de  setem¬ 
bro. 

▻Plniuras,  gravuras  a  esculturas  do  ar¬ 
tista  plástico  argentino. 

RICARDO  SICCURCVPINTURAS  -  Ministério 
da  Fazenda,  Av.  Prasldanlo  Antônio  Car¬ 
los,  375.  tárreo.  Centra  Pintura.  2a  a  6a, 
das  9h  às  18b.  Atá  4  de  outubro. 
▻Mostra  retrospectiva  da  carreira  do  ar¬ 
tista. 

JOSÉ  BECHARA  -  Silvia  Cintra  Galeria  do 
Arte.  Rua  Texeira  de  Maio,  53.  lo|o  D,  Ipa¬ 
nema  (521-0428).  Pintura.  2a  a  8a.  das 
10h  ás  19h,  Grátis.  Atá  6  de  outubro. 
▻Exposição  Individual  do  artista  mos¬ 
trando  seu  processo  de  trabalho  e  novas 
lócnicas 


■  GABRIELA  GOULART 


ESTREIA 


Joâo  Bâlisla  da  Silva/Divulgaçâo 


Integração 

regional 

A  Globo  está  buscando  nas 
regiões  Sul  e  Sudeste  patrocí¬ 
nios  para  programas  produzidos 
pela  emissora  no  Nordeste.  Uma 
grande  cervejaria  c  uma  empre¬ 
sa  de  telefonia  já  mostraram  in¬ 
teresse.  A  idéia  é  vender  a  festa 
de  São  João,  o  circuito  de  vaque¬ 
jada  e  o  beach  soccer.  Os  pro¬ 
gramas  irão  ao  ar  regionalmente, 
mas  haverá  flashes  no  Fantásti¬ 
co  e  Esporte  espetacular,  por 
exemplo,  para  dar  uma  forcinha. 


Formato 

diferente 

Um  novo  programa  para 
voyetirs  estreará  este  mês.na 
Inglaterra.  0  Jailbreak  (fuga 
da  prisão,  em  inglês),  do  Chnn- 
nel  5,  mostrará  gente  comum 
num  presídio  fictício  vigiado 
por  30  guardas.  O  primeiro  a 
escapar  levará  100  mil  libras 
(cerca  de  RS  260  mil).  Os  .te¬ 
lespectadores  podem  dar  dicas 
para  a  fuga  através  de  e-niuil, 


LUIZ  AVELLAR  -  Case  do  Cultura  da  Uni¬ 
versidade  Estâclo  do  Sá.  Avenida  Êilco 
Veríssimo,  359.  Barro  (494-1023).  2a,  ás 
21h30.  R$  10 

▻O  pianista  apresenta  slandards  brasi¬ 
leiros  s  internacionais  ds  Jazz. 

SEU  CUCA  E  MEDUSAS  -  Ballroom,  Rua 
Humaltà,  1 10,  Humaltá  (537-7600)  2a,  ás 
22h.  RS  10. 

▻Show  de  música  pop. 

MÁRIO  PEREIRA  E  SEUS  CHORÕES  -  Safa 
Funarte  Sidnoy  Miltor.  Rua  da  Imprensa. 
18,  Cantro  (297-61 16  r/  231).  2a  e  3a.  às 
18h30, 2a,  RS  5  a  3a,  RS  10  o  RS  S  (estu¬ 
dantes  e  maiores  de  85  anos). 

▻Show  de  lançamento  do  CD  Gafíeren- 
do  No  repertório,  Alautlo  Alves.  Plxlngul- 
nha  e  Chico  Bunrque. 


Depois  de  dois  meses 

discussão ,  ficou  , 

pronto  o 
na 

reção  da  emissora  de  jfw 

pretende  fazer  uma  tftr 'WmÈkjj 

página  onde  a  maior 

valorização  será  da-  'flStF 

da  à  prestação  de  ser- 
pn>- 

para 

U  'tios  cs  jnogrtiintis  *?  J,  t%  «íí  4 

tla  pjvü  r  sites  de  in  1 1 CynMÉtolttfE  x  -jol  f 

tegrontes  do  caMÍnc  lljr  .Til t ^ 

do  SBT,  além  de  si- 

nopses  de  filmes.  Contratados  que  ainda  ttão  têm  página 
na  internet  receberão  conteúdo  fornecido  pela  emissora. 
O  portal  estará  disponível  até  o  fim  do  ano.  ü  desenvol¬ 
vimento  do  projeto  se  baseou  em  várias  pesquisas  e  em 
experiências  práticas,  como  a  página  do  Ratinho  -  que 
recebe  quatro  mil  e-muils  por  dia  -  e  o  site  do  Show  do 
milhão,  mais  acessado  da  América  Latina. 


CARLOS  ZILIO/PINTURAS  -  Galeria  Anrta 
Afaria  Nlemoyer,  Rua  Marquês  da  SAo  Vi¬ 
cente.  52.  loja  205,  Shopping  da  Gávea 
(239  9144).  Pintura  2a  a  6a.  das  tOh  às 
21h.  Sáb .  das  10h  às  18h.  Grátis  Atá  18 
de  setembro 

▻Pinturas  rocontos  do  artista. 


FOTOGRAFIA 


HAPPY  HOUR  NO  CAFÉ-  Cat*  da  Razão. 
Razáo  Cultural,  Avenida  Nossa  Senhora 
do  Copacabana.  1.133/112.  Copacabana 
(522-0058).  2a..  das  19h  As  2th  RS  5. 
▻Show  de  Mario  Nydla  (voz  o  violão) 

QUINTAL  00  VILLA  -  Severina,  Rua  Ipiran¬ 
ga.  54,  LararÇoIras  (558-9398).  2a,  às 
21  h  RS  5. 

▻  Rodu  de  chorlnho. 


FOTOS  OA  LONA/SOLANQE  PEREIRA  - 

Lona  Cultural  Carlos  Zótiro,  Praça  Inácio 
Gomos,  s/na,  Anchiola  (455-7086)  Foto¬ 
grafia.  2a  o  0a,  das  10b  ás  17h  Grátis.  Atá 
1 5  de  solembro. 

▻Flagrantes  de  shows  e  artistas  que  se 
apresentaram  na  Lona  Cultural 


em  fuga 

Nesta  semana  será  gravado 
o  casamento  de  Bionda  (Maria- 
na  Ximcnez)  e  Salomão  (Ânge¬ 
lo  Paes  Leme),  com  direito  a 
coreografia  hippie  e  tudo.  Resta 
salier  se  ela  vai  fugir  ou  não. 


A  Ttimer  -  proprietiüia  da 
CNN  e  do  TNT  -  pretende  lan¬ 
çar  no  Brasil  mais  um  canal  dc 
animação,  para  complementar  o 
Cartoon  NetWork  (TVA/Nel).  É 
o  Boomerang,  que  nos  Estados 
Unidos  exibe  desenhos  clássi¬ 
cos  como  os  de  Hanna  Barbem. 


MACHU  PICCHU  -  OS  FILHOS  DO  SOL  -  Con- 
Iro  Cultural  Gamo  Filho,  Rua  Manoel  VI- 
lorino.  553.  Piedade.  Fotografia.  2a  a  6a. 
dos  9h  As  19h  Grátis.  Atá  19  de  setem¬ 
bro. 

J  -Mostro  da  lotograllas  retratando  a  cul¬ 
tura  lt>ca. 


RIO  VELHA  GUARDA  -  Espaço  Cultural 
Sérgio  Porto,  Rua  Humaltá.  163,  Humal- 
lá  (266-0896).  2a.  ás  20h30  RS  5 
▻Ho]e  com  a  velha  guarda  do  Impárlo 
Sorrano  No  repertório,  Silas  de  Ollvolro  o 
Aluir  lo  Machado 


Elenco 

fechado 

A  Rccord  faz  hoje  sua  pri¬ 
meira  reunião  de  elenco  para 
Primeiro  amor,  próxima  nove¬ 
la  da  casa.  Estarão  no  ar  Laurii 
Cardoso,  Alexandre  Barilari, 
Gabricla  Alves.  Jayme  Pcriard. 
Narjara  Ttlrcia,  Dalton  Vigh, 
Patrícia  de  Sabrit,  entre  outros. 
A  emissora  tentou  levar  Lu 
Grimaldi  e  Marccllo  Antony, 
mas  a  Globo  foi  mais  rápida. 


URBANO/MARILITA  BRAGA  -  Con/unlo  Cul¬ 
tural  da  Calva,  Av,  Chile.  230.  3a  andar. 
Cantro  (262-8152).  Fotografia,  2"  a  8a, 
das  10h  às  18h30.  Qrólis  Ató  29  de  Sa¬ 
lem  bro 

▻Fntogmllns  enfocnndo  a  arquitetura  o 
hnbilanlos  do  to  diforontss  cidades 


CLÁSSICO 


MÍRIAM  RAMOS  -  Sala  Cocllia  Meireles. 
Largo  da  Lapa.  47.  Centro  (224-3913) 
2*.  ès  19h  RS  10 

▻A  pianista  aprosanta  somento  hojo 
rocilal  com  raportório  quo  inclui  Chopin. 
Llszt,  Paganlnl. 


A  Globo  adiou  a  exibição  do  especial  50  anos  de  TV  sobre  pu¬ 
blicidade.  0  programa,  que  iria  ao  ar  dia  23  de  setembro,  foi 
transferido  para  7  de  outubro.  Motivo:  os  Jogos  Olímpicos  de 
Sydney,  que  empurrariam  u  atração  para  muito  tarde. 

Sozinha  na  bancada 

Depois  de  dividir  a  bancada  com  Ronaldo  Rosas.  Carla  Ra¬ 
mos  assumiu  a  apresentação  do  Rale  brasil  Noite,  da  TVE. 
Ao  lado  do  Sem  censura  e  do  Caderno  Teen.  o  jornal  registra 
os  maiores  ibopcs  da  emissora. 


A  série  Pé  na  tábua,  que  a 
MTV  cxihc  durante  alguns  me¬ 
ses  do  ano,  deve  ter  uma  versão 
latina.  As  conversas  entre  a  emis¬ 
sora  brasileira  c  a  MTV  latina  já 
começaram.  O  programa  deve 
estrear  cm  2001. 


PERIGO  NAT0UL0USE  -  Galaria  Toulousa, 
Rua  Marquês  do  Sflo  Viconlo,  52/350 
(274-4044)  Escultura  2a  0  0a.  das  toti  às 
2 llt,  SAb  .  das  t4h  às  20h  Gràtls.  Ató  17 
do  selombto. 

;  -Mostra  do  Grupo  Parlgo  lormndo  polos 
urtistas  Cdmousa  Dezorrll,  Fàbla  Dorgos 
o  Denl/o  Torbos 


SKIPPERDtÇÃO  -  Sklpper.  Praça  Santos 
Durnont,  80.  Gávea  (511-0738)  2a.  As 
23h  Entrada  a  RS  10  Consumnçáo  a  RS 
10  (mulher)  e  RS  15  (homom) 

▻Dance,  houso  a  pop, 

NOITE  DO  LEÃO  CARECA  -  Hlppopommus, 
Run  Baróo  da  Torre.  354.  Ipanema  (247- 
9100)  2*.  üs  22h  Consumação  a  RS  10 
(mulher)  e  RS  15  (homom). 

▻Techno  o  dance  com  o  DJ  Marcos  Ro¬ 
drigues 


MORICONI,  0  ARTISTA  SOLAR  -  Parquo  das 
Ruínas,  Run  Murtlnho  Nobre.  109,  Santa 
lurosn  (252-0112)  Esculturas  Dlaria- 
inunle,  das  tOti  As  17b  Grátis  Até  17  de 
solembro 

)  -Esculturas  om  nço  escovado  da  última 
laso  do  artista  Roberto  Morlconl 


K-iniill  (iiira  it  columi:  iinlciuitJjli.cmn.lir 


PROGRAMACAO/  TV  ABERTA 


P.ihvrn  viva  (71)40} 
fotncuiso  2000(711(5) 


Sérios 

Miilllnu 


Como  abrir  um  mrgáclo 


Cucuncô 


PAISAGENS  DA  ALMA/FAYGA  OSTROWEfl  - 

Espaço  Culluml  CREA,  Ruo  Boanos  Ai¬ 
res.  40,  II"  andor.  Contra  (206-9662) 
Soilgralia  o  Lilogralta.  2a  a  0a.  das  tOli  às 
19h.  Sáb  e  dom,,  das  12h  As  I8h.  Até  30 
de  setembro 

▻Mostra  do  songrolms  a  litografias  da 
nrtlsla  da  renome  Internacional 


(17h10|/talvc>irsa  ( 1 71)201 


Bom  dia.  Rio 
(6h45) 


60  anoa  de  TV  (8b03) 
Prtgraniaçâo  de  desenhas  (8M)S) 


Teiecuiso  2000  (ShSO) 


Mias  vocá  (IOH5) 


fUTV|nti45) 


Brasa  (71)15) 


RmsíTV 

prvTUil 


TVFcémpoit 


Igreja  da  graça  em  wutar 


Dia  dia  revista  com  Carmorn  Ccsterl 
(8M5) 


ABERTURA 


AMOR  MULHER/SOLANGE  PALATNIK  -  Ga 

lona  Chagall,  Shopping  da  Gávea.  Rua 
Marquàs  de  SAo  Vicente.  52/toja  256 
(512-3138)  Pintura  2*  a  sáb.  dos  13hàs 
22h  Dom.,  dns  15h  às  20h  Gràtls.  Até  30 
de  setembro. 

▻A  artista  utiliza  n  flguin  laminina  em 
suas  latas  o  lança  CD  da  poesias 


Igreja  da  graça 


Câmera  9 


Hraril  Cpnnectlon 


Jornal  do  S8T  -  Rio  (12lt) 
Maluca  na  pedaço  (12KKI) 

Itln  brxn  deliola  (12tl) 


Sessão  desenho  (6h30) 


Bom  dia  &  cia 


Fostoléridla 


CENAS/NADAM  GUERRA  -  Espaço  Uniban- 
co  da  Clnomn,  Rua  Voluntários  da  Pátrio, 
35.  Botntogo  (537-5243).  Coràmico.  Dia- 
riamonto.  das  IGh  às  22h.  Grátis.  Atá  30 
do  sotarnbro. 

S  'Mostra  da  peças  do  cerâmica  de  alta 
temperatura. 


Falando  du  lé(5h) 
Despan.»  iin  lé  (6ti| 


Nesse  lempoilPhlSI 


ATUALIZANDO  MOVIMENTOS  -  Espaçe 
Culluml  da  Caixa,  Av,  Rui  Barbosa,  144. 
SAo  Francisco,  Niterói  (610-5625) 
Coràmico.  2*  n  6*.  dos  9h  ôs  1 7h.  Grôtls 
Alé  20  do  outubro, 

▻Poças  do  cerâmica  tondo  o  peixe  co¬ 
mo  taco  o  lopresontnçóo  <ln  lormn 


Huràrln 
ekn  lurai 


Ostxchos 


MUSEU  DA  CHÁCARA  00  CÉU  -  Rua  Murli- 
nho  Nobre.  93.  Santa  Teresa  (224-8524) 
Diariamente,  das  t2h  ôs  I7h  (excelo  ôs 
3*s).  R$  2. 

J >Néo  laço  nada  som  nlegita  a  biblioteca 
Indisciplinada  do  Guita  o  Jo  só 
Mlnd/in  Mostra  de  140  volumos  entro  ro¬ 
mances.  documonlos  o  carrosporidén- 
cios  Ató  24  da  setombro 


Som  cetiMirn  com  ledda  Nagte 


Jornal  ho)s(13h30)/  Video  stxnv(13hS5) 
A  próxtma  vítima  (14520) 


Mslhaçàu 

(17hlü) 


Ftlmo:  A  Invasflo  (15H10) 


0  cravo  oa  tosa  (I7li45) 


Elas  ápresenlaçao  Sutn 
Mirmxla  (continiiaçàn) 


A  cosa  é  Sun  Apresentação  Sérilu  Atirâu  «  Cnshmho 


Horário 

elcliorui 


Programa  Silvia  Poppovic 


INSTALAÇAO 

DESÍGNIOtAHTUR  BARRIO  -  Escritório  do 
Arte  Artur  Fidalgo,  Shopping  Cidade  de 
Copacabana.  Rua  Siqueira  Campos, 
1 43'sobrelu|o  140,  Copacabana  Instola- 
çAo  2*  o  0*.  dns  10h  às  19h  Qrôtis.  Ató 
16  do  setembro 

!  -Instalação  criada  polo  artista  plástica 

ANFÍBIO-SIMULAÇÃO  DE  NOVOS  LIMITES 
PARA  0  CORPO/DAISY  XAVIER  -  Cenfro 
Cultural  Cândido  Mondes.  Rua  Joana 
Angélica.  03,  Ipanema  (523-4141).  Ins¬ 
talação  2*  a  6*.  das  15h  ôs  21h  Sôb  , 
das  16h  às  21h.  Gràtls  Ató  25  de  setem¬ 
bro. 

▻ Instalação  da  artista  fazenda  analogia 
entre  o  corpo  e  a  mento 


Harérlo 

nlcitor.il 


Máp  do  gravala  cuni  ftorinic  Vori 


Scasiiu  super  licr/xs 


R  II  SO.ru-, 


Oiaves  (171)10) 

Disney  Cárli  (1 7lt55j 

Oiclmlir  ahirln  cum  Jtm  ,  Inlorme  Rxi 
Luiz  Itiitenn  (171155)  ttf)ti55) 


A  usurpadora  (1611501 


Dilquititas  (19b05) 


CRISTINA  AMIRAM  -  Centro  Culluml  Veiga 
de  Alnwida.  Rua  Ibituruna,  100,  Tijuco 
(587-451 3/574-BBBO)  Pintura  2a  a  6a. 
das  16h  às  20h  Grátis  Atá  14  de  setem¬ 
bro 

I  -Exposiçôo  individual  da  artista. 

FAVELA-QUILOMBO/GILDA  REIS  NETTO  - 

Cenlro  Cultural  Veiga  de  Almeida,  Av  Ge- 
noral  Felicíssimo  Cardoso,  500.  29  andar. 
Barra  (325-2333)  Pintura  2a  a  6*.  das  7b 
às  23h  Sáb.,  das  7h  ás  17h.  Gràtls  Alô 
1 4  de  setembro. 

>Exposiçôo  dos  trabalhos  da  artista 

POLICROMIA  -  Associação  Brasllaira  de 
Imprensa/ABI,  Rua  Araújo  Porto  Alegre, 
71.  9*  andar,  Centro  (2B2-1292).  Plnturo 
2a  a  6a.  das  1 4h  Ab  1  Bh  Gràtls  Atá  1 5  do 
setembro 

1>A  artista  apresenta  óleos  sobre  leia 
com  Inspiração  Impressianlsla. 

DJANIRA  -  Contro  Cultural  Llghl.  Av,  Mare¬ 
chal  Floriano.  tBB.  Cenlro  (211-2921) 
Pintura.  2*  a  6a.  das  I0h  às  19h  Sáb  e 
dom.,  das  14h  As  18h.  Grátis  Atá  17  de 
setembro, 

J>Panoramn  da  abra  da  artista,  abran¬ 
gendo  o  período  dos  anos  40  aos  70. 


Note  c  anoto  com  Cátia  Fonseca 


Jurnal  <l,i  Recntd  (!í«n5) 


Ropértur 

Orasd 


Horário 

ctcllur.lt 


OpiilSo  Brasil  I21h) 
Conversa  aliada  |2lti40| 


Jornal  da  Cudiira 


Melré|K)lis  Encernunento 


Jornal  da 

Gtobo(0li2a) 


imractno:  Rotoiro  mortal/ 


Fárss:  0  úlbn»  challa  (22lt10) 


Programado  JA(0h55) 


Etbeia  cadento  (2ti30i 


TV  Eco  norma 
[21  hl  51 


Supor  pop  com  Adriana 
Oaloleu 


To  vl  na  tV  éptesomaçáo 
Juáo  KV-linr 


Gabi  Aixesuntaçáa  do 
Mar  llm  Gabueln 


Pcrlil  cum  OWvb  Mcsqiiibi 
,(111151 


1v  PolOnpurt 


Programa  0  Superpôs)*» 
com  Otavtano  Coala 


Flash  com  Atnaury  Jr. 


Flmar  Goodbve  Amárlca 


Rsngloso  (2h15) 


R  H.  Soares 
(conllnuaçâo) 


Horário 

eleitoral 


n  H  Soares  CNF  Jornal 
(contxiiioçào)  (21)145) 


f  eiras  &  negócios  (OhOS)  /  C»T  rxn.nl 
(0h2Oi  /  IVogroimt  Magnevita  (0(150) 


Coneiáo  Siibrau  I1U2ÜI 
Pino  éKinse  (Ul351 


Piograrnn  mp 
(211351 


FMmo  Tonsào  na  gelo  (22h1S) 


ARTE  POPULAR  BRASILEIRA:  AMOR  E  PA2 
NAS  MÃOS  DE  QUEM  FAZ  -  Espaço  Cultu¬ 
ral  Gamo  Filho.  Av.  Presidenta  Vargas, 
62.  lérroo.  Cantro  2a  a  6a.  das  10h  às 
19h.  Até  15  de  setembro, 
l>Exposiçào  de  diversas  modalidades 
de  arte  popular 

CULTURA  ÍNDIO  CABOCLA  DA  AMAZÔNIA- 
500  ANOS  DE  RESISTÊNCIA  -  Museu 
Botânico  -  Jardim  Botânico,  Rua  Jardim 
BolAnlco,  tOOB.  Diariamente,  das  Bh  As 
17h  (294-7494).  A  exposição  é  gràtls. 
mas  é  necessário  pagar  a  ontrada  do 
parque  que  é  RS  4  Alé  24  de  setembro. 
)>Máscaras,  videos,  fotografias  e  poças 
da  artesanato  produzidas  por  Indlos  de 
diversas  etnias. 


A  manixa  -com  (2lh) 
Programa  Ratinho  (2tM0) 


Jornal  da 
;S8T 


ProQrama  hrre  com  Babi 


SfiT  noticias 


Harérlo 

aldloral 


Mercas  da 
palxlo 


Escetlnha 
do  baruPio 


Jornal  de 
Rccord 


Nova  Iorque  contra  o  crime  Esporte  Hucord 


Fala  que  eu  t«  escuto  (0U45) 


VHHtSa  wm  NM Am  Patrrra  piana  (BAN)  5h30  -Jorrai  visual  (TVE)  12ti  -  Curso  prattelonaltanta  (TVE)  12h50  -  Jornal  do  Sotudo(JVE)  19h55  -  Mclrôpolls  (TVE)  21h20 
0  gortoeo  magro  (RECjah-VasdorCJínsMS-ítAR 41 9f»^ (CNT)  aLJSálHIVIáh-HyntOjjgnotraigojsLO)  4h25  -  Última  palavra  (CNT)  5h35 


empregados  da  casa  de  Toodoro  são  con¬ 
vocados  a  depor  contra  Virgínia.  Verônica 
vai  se  consultar  com  o  môdlco  Indicado  poi 
Francisco,  que  a  manda  lazer  uma  sério  cie 
exames.  Miranda  llca  desnorteada  ao  sa¬ 
ber  que  a  lliha  estô  com  côncor  Comoça  a 
acareaçào  de  Vlrginia  com  Santiago. 

MARCAS  DA  PAIXÃO  -  Record,  20h.  Djatmo 
explica  para  Ivan  que  o  problema  da  fala 
de  Lozlnha  e  Irreversível.  Zé  Birtba  conln 
e  Adrtôo  que  Benilo  morreu  om  lunçôo 
dos  lerlmentos  que  sotrou.  D|nlma  pede 
para  Slmono  quo  o  ajudo  na  recuperação 
da  memória  da  Ivan.  Marrita  se  emociona 
ao  lar  o  carta  que  DJnlmo  escreveu  para 
Ivan  enquanto  ele  estava  desappreçldo 
Wilma  visita  Dlrnas  na  cadeia.  Neno  tanta 
tugir,  enquanto  Orlando  cochila  Dela  vol¬ 
ta  para  a  Fazenda  Fantasia. 

LAÇOS  DE  FAMÍLIA  -  Globo,  2 1  h.  Edu  o  Es¬ 
teia  pressionam  Silveira  e  acabam  desco¬ 
brindo  que  o  palrim&n»  dolos  ô  rnalai  do 
que  o  da  tio.  Sllvoira  prornoto  lazer  urn  In¬ 
ventário.  mas  axiga  a  presença  de  Alma 
na  próxima  roonlüa.  Alma  llca  indignada 
com  os  sobrinhos  e  toma  vários  tranqülll- 
zunias  Clara  e  Camila  se  aliam  contra 
íris  Ema  pede  que  a  IHha  ajudo -a  numa 
prova  de  um  vestido  da  noiva.  Edu  exami¬ 
na  a  tia  e  conclui  quo  ela  ostá  lazondo 
teatro.  Fred  se  deslumbra  ao  ver  Capltu 
vestida  de  noiva 


RENATA  CAZZANI  -  Galena  do  Arte  Ipane¬ 
ma,  Rua  Aníbal  do  Mendonça,  27,  Ipane¬ 
ma  (512-8832).  Pintura.  2a  a  6a.  das  10h 
às  19h.  Dom.,  dos  15h  às  19h  Gràtls.  Até 
20  de  setembro, 

I>Plnluras  absltalas  em  acrillco  sobre  te¬ 
la. 


CORPO  EM  EVIDÊNCIA  -  (Body  o I  evi- 
dence),  Mgm,  19h.  Da  Uli  Edol  Com 
Madonna.  Wlllom  Daloe  o  Joe  Matog- 
na.  EUA.  1993.  Duração:  1h40,  Sus¬ 
penso  Mulher  de  estranhos  hábitos 
saxuals  é  acusada  de  matar  amanle 
** 


0  CRAVO  E  A  ROSA  -  Gtobo,  1 7h*i5.  Balísta 
argumenta  o.  para  náo  parecer  Iràgll,  Ca¬ 
tarina  concorda  em  dar  mais  uma  chance 
para  seu  casamento.  Josefa  llca  lurlosa 
ao  sabor  que  Cornállo  deu  suas  (ólas  co¬ 
mo  parte  do  resgate  Catarina  pedo  para 
Bianca  guardar  suas  Jóias  e  lava  uma  ces¬ 
ta  de  comida  para  a  fazenda  Edmundo 
declara  o  seu  amor  por  Bianca  o  vai  em¬ 
bora  corrando  Josefa  pede  para  Hortor 
encontrar  o  sequestrador,  que  dovo  ostar 
usando  o  suéter  que  ela  tricotou.  Hoílor 
procura  Bianca  o  a  beija. 

UGA  UGA  -  Globo,  19h.  Lau  tenta  abraçar 
o  lllho.  que  nào  alivia  e  ordeno  uma  rovls- 
ta  completa  Beterraba  evito  que  Maria  o 
flagre  com  Stolla  Bionda  corro  quando  Ta- 
tuapu  convlda-a  para  ser  sua  primeira  mu¬ 
lher.  Uma  amiga  de  Van  consegue  o  ende¬ 
reço  do  comprador  dns  esmeraldas  pela 
Internei.  Baidochi  e  Van  vâo  conlorlr,  mas 
bôo  confundidos  com  ladrões  o  fogom  No 
IML,  Anfsio,  Brtgltle,  Santa  u  Rolando  vüo 
reconhocor  o  corpo  de  Nlkos.  mas  tiram  o 
lençol  o  encontram  doutor  Morettl.  vivo. 

CHIQUITITAS  -  SBT,  1 9h  TUnlco  ô  operado 
e  as  crianças  rozam  por  elo.  Cora  briga 
com  Iniú  por  ela  ter  destruído  o  Jardim  Fa- 
brlcto  arma  urna  citada  e  Corn  doscobre 
quo  foi  Hanna  o  autora  da  laçanha.  Han¬ 
na  explica  o  que  ocontecou  o  Cora  decida 
oprovolinr  a  Idéia  para  doslruir  as  terras 
de  Maurtdo  lalà  rovoUi  um  segredo  |iara 
Selma  o  Alfredo.  Apesar  de  Rian  ter  tenta¬ 
do  evitar,  Tunico  descobre  que  o  tllho  está 
com  problemas  financeiros  em  tunçôo  de 
uma  queda  na  bolsa  do  valoras. 


ANTONIO  CALLADO  -  0  DOCE  RADICAL  - 

Galeria  Manuol  Bandeira  *  Academia 
Brasileira  de  Letras.  Av.  Presidente  Wil¬ 
son.  203.  Centro  (554-8230).  2a  a  8a.  das 
10h  ôs  18h.  Grátis.  Até  29  de  setembro. 
l>Palnéte  com  a  retrospectiva  da  carrei¬ 
ra  do  escritor. 

0  BARÃO  EA  CARICATURA  -  Museu  Histó¬ 
rico  o  Diplomático,  Av,  Marechal  Floria- 
no.  196,  Centro  (253-7691).  2a  a  6a.  das 
tOh  As  10h3O  Grátis,  Até  10  de  outubro. 
▻Caricaturas  do  BarAo  do  Rio  Branco 
publicadas  entre  1902  e  1911. 


FILMES/TV  ABERTA 


ULTRAMAR/ANA  RONDOM  -  Grande  Gale¬ 
ria  do  Centro  Cultural  Cândido  Mendes, 
Rua  da  AssembléiB,  10.  subsolo.  Centro 
(531-2000).  Pintura.  2a  a  6a,  das  Uh  às 
19b.  Grátis.  Até  21  de  setembro. 

▻Tetas  de  pequenos  tormslos  inspiradas 
nos  azulejos  portugueses. 

ALEX  CABRAL/P INTURAS  -  Pequena  do 
Centro  Cultural  Cândido  Mendes,  Rua  da 
Assembleia,  10.  subsolo.  Cantro  (531- 
2000).  Pintura.  2a  a  8*.  das  11h  ás  19h. 
Grátis.  Atà  21  de  satembro, 

▻Obras  em  técnica  mista  sobre  tola  Ins¬ 
piradas  em  Imagens  do  cotidiano. 

OLHAR/LUIZ  KLIER  -  Merapendl  Shopping, 
Av.  das  Américas.  3.959,  Barra.  Plntura. 
2a  a  sàb.,  das  tOh  ás  20h.  Grátis.  Alá  22 
de  setembro. 

▻Telas  expressionistos  que  exploram  di¬ 
versas  técnicas,  coras  e  formas. 

KÁT1A  JACOBSON  •  DESENHOS  E  OBJETOS 
/  ROSANE  RICALDI  •  CORPO  DA  PALAVRA  - 

Centro  Cultural  Paschoal  Carlos  Magno, 
Rua  Lopes  Trovào.  s/n"  Icaraf.  Nllerôl 
(810-5748).  2a  a  6a.  das  13h  és  18h,  Sáb 
e  dom.,  das  10h  às  15h  Grátis.  Alé  24  da 
satembro- 

▻Indlvlduals  das  duas  artistas  plásticas 

MARCELO  CATALANO  /  PINTURAS  -  Sela 
José  Cândido  do  Carvalho.  Rua  Presi¬ 
dente  Pedreira,  9B.  Ingá,  Niterói  (621- 
5050).  Pintura.  2a  a  6a.  das  9h  às  17h. 
Grátis.  Até  27  de  setembro. 

▻Mostra  Individual  do  pintor  com  Inspira¬ 
ção  construtlvlsta. 


TARZAN  E  A  EXPEDIÇÃO  PERDIDA  - 

(Tarzan  and  tho  lost  salarl),  Sbt,  14h  De 
Roberl  Day  Com  Gordon  Scolt  e  Robort 
Beatty.  EUA.  1957.  Duraçáo:  1h40.  Aven¬ 
tura.  Apôs  um  acidente,  o  rei  das  solvas 
ajuda  sobreviventes,  * 

A  INVASÃO  -  (Tho  arrival).  Globo.  15h10. 
□e  Davld  Twohy.  Com  Charlie  Shesn. 
Ron  Sllver  e  Llndsay  Crousa.  EUA.  1996 
Duraçóo:  2h15.  Ficção  cientllica  Cientis¬ 
ta  â  demitido  após  captar  sinais  do  espa¬ 
ço.  Quando  doscobro  qua  mais  genls  os 
captou,  decide  investigar,  *  * 

0  ÚLTIMO  CHEFÀO  -  (The  lasl  Don),  Glo¬ 
bo,  22010.  Da  Graerns  Cllttord.  Com 
□anny  Aíello  o  Joe  Mantegna.  EUA, 
1997  Ouração:  2h.  Drama.  Em  1954,  fa¬ 
mília  da  mallosos  briga  pela  legltímaçflo 
dos  negócios  da  lamilla.  ** 

ADEUS  AMÉRICA  -  (Goodbye  America), 
Bandolronles.  22030.  Do  Thiorry  Noiz. 
Com  Corin  Namec,  Jamos  Brolln,  Michoel 
York  o  Alexls  Arquelto  EUA.  1997.  Dura¬ 
ção  Ih55.  Drama.  Marinheiros  Instalados 
nas  Filipinas  se  preparam  para  dolxar  o 
pais  Quando  um  deles  comete  u.h  crlmo, 
a  carreira  da  lodos  toma  novos  rumos.  A  * 

DESUNO  TRAÍDO  -  (The  summer  houso), 
Glabo,  4h25.  De  Warris  Hussoln  Com 
Joanno  Moreau.  Joan  Plowrighl  o  Julio  WaJ- 
tors  Ingiaterra,  1993  Duraçóo:  2h.  Drama, 
Mulhor  decide  visitar  uma  arnlga  de  Intftn- 
da.  enquanto  sue  niha  prepara  seu  casa¬ 
mento  com  o  vizinho,  um  bobalhóo  ** 


SINAIS  OE  FUMAÇA  -  (Smoko  slgnals), 
Hbo,  20h30.  De  Chris  Eyro.  Com  Adam 
Beach.  Evan  Adams  e  Irene  Bedard 
EUA.  1998.  Duração:  1030.  Aventura. 
Homem  viaja  para  buscar  os  restos 
mortsls  de  seu  pal.  que  o  abandonou 
dez  anos  antes.  *♦ 


ROCKY  MARCIANO  -  (Rocky  Marciano), 
Teloclne  1. 21030.  De  Charles  Wlnkler. 
Com  Jon  Favreau,  Penelope  Ann  Mll- 
ler  e  Goorge  C.  Scotl.  EUA.  1999.  Du¬ 
ração;  Di40.  Drama.  Cinebiogralia  de 
um  dos  maiores  mitos  do  pugilismo: 
Rocky  Marciano,  o  único  boxer  a  en¬ 
cerrar  a  carreira  sem  uma  única  derro¬ 
ta.  *  A 


COLETIVA 


MAIS  QUATRO  -  Oficina  de  Arte  Maria  Te¬ 
resa  Vieira,  Rua  da  Carioca.  B5.  Cenlro. 
Coletiva.  2a  a  6a.  das  tOh  ás  18h.  Gràtls. 
Alé  15  de  setembro. 

▻A  mostra  reúne  trabalhos  dos  artistas 
André  Dahmer,  Luiz  Felipe,  Cláudio  Mi¬ 
randa  e  Lênlo  Cunho. 


COMEDIAN  HARMONISTS  -  (Comodlan 
Hnrmonlsls),  Eurochannol,  22h,  Oe  Jo- 
seph  Vilsmaler.  Com  Ben  Becker.  Hel- 
no  Ferch  •  Ulrlch  Noelhen.  Alemanha, 
1999.  Duração:  2h.  Drama.  Seis  Jovens 
talentosos  cantores  formam  o  Come- 
dian  Harmontsls.  Suas  cangôes  e  le¬ 
tras  sentimentais  conquistam  o  mun¬ 
do.  A  A 


A  COR,  A  FORMA,  OTEMA  -  Espaço  Cultu¬ 
ral  CREA-RJ,  Rua  Buenos  Aires,  40.  4“ 
andar.  Centro.  Coletivo.  2a  o  6a.  das  I3h 
às  I9h.  Sáb.  e  dom.,  das  12h  ás  18h. 
Gràtls,  Alé  1 5  da  setembro. 

▻Coletiva  dos  artistas  Magallb  Cardoso, 
Maria  Helena.  Maria  Eunlce  Chlarolii, 
Marta  Odeta  e  Nely  Macedo. 

ARTE  500  -  Cenlro  de  Aries  Catousfo  Gul- 
benktan,  Rua  Bonedllo  Hipólllo.  125,  Pra¬ 
ça  Onzo,  (221-8213).  Coletiva.  2a  o  6a.  das 
9h  As  21h.  Grátis.  Atá  22  da  setembro. 

▻A  mostra  reúne  trabalhos  dos  22  artis¬ 
tas  professoras  do  Centro. 


OLHAR  DE  MULHER  -  Rocord,  21h.  André 
visita  Alojandro.  Marcela  lenta  litlar  com 
Maria  Inôs,  mas  Adriana  a  reconhoco  o 
não  a  dolxa  se  aproximar  do  sua  riiAa. 
Adriana  alltma  parn  Maria  Inôs  quo  Alo¬ 
jandro  é  um  hipôcrila  o  o  acusa  de  sor 
amante  do  Marcela.  Ignácio  confessa  pa¬ 
ro  André  que  contratou  um  ox-policiol  pa¬ 
ra  se  encarregar  do  ngtossor  de  Mónlca 
Mônlca,  sob  torto  criso  nervosa,  tam  quo 
ser  hospitalizada.  Ignácio  pedo  para  Acar 
ao  lado  do  Maria  In6s  para  ajudar  a  lilha  a 
supornr  o  Irauma. 


DEU  A  LOUCA  NO  MUNDO  -  f/fs  a  mod 
mad  mad  mad  world),  Teleclne  4, 
23h40.  De  Stanley  Kramor.  Com  Jlmmy 
Durante.  Mlckey  Rooney  e  Spencer 
Tracy.  EUA.  1903.  Duração:  2h55.  Co¬ 
média  Á  beirn  da  morte,  sujeito  revelo 
a  oito  homons  que  tem  uma  lortuna 
escondida.  Eles,  então,  correm  atrás 
da  grana,  aa  a 


A  MENTIRA  -  SBT,  20h  Francisco  aconse¬ 
lho  Verônica  a  prucumr  o  doutor  Splnoza, 
um  especialista  om  câncer.  Irma  llca  cho¬ 
cada  quando  Francisco  diz  quo  Verônica 
tem  no  máximo  dois  meses  do  vida.  Os 
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SEGUNDA-FEIRA,  I  I  DE  SETEMBRO  DE  2000 


Um  dia  o  apartamento  ficou  pronto,  e  foi  aquela  fes-  Ela  ficou  mal;  não  era  o  caso  de  chegar  perto  dele, 
ta:  os  móveis  foram  indo  para  seus  lugares,  as  roupas  estender  a  mão,  perguntar  por  onde  tinha  andado,  há 
para  os  armários,  os  quadros  foram  pendurados  nas  pa-  quanto  tempo  etc.  Por  onde  ele  andava  ela  bem  sabia: 
redes  e  ficou  tudo  divino  e  maravilhoso,  exatamente  colocando  azulejos  em  outros  banheiros  de  outros 
como  ela  havia  sonhado.  Ela  se  mudou  e  começou  uma  prédios  nos  quais,  depois  que  ficassem  prontos,  tam- 
época  de  grande  felicidade.  bém  não  teria,  jamais,  o  direito  de  entrar.  Ficou  pen- 

Na  frente  do  apartamento  havia  um  jardim,  onde  sando:  o  que  é  que  ele  estava  fazendo  ali,  no  seu  úni- 
ela  levava  freqüentemente  as  crianças.  Numa  tarde  de  co  dia  de  folga  da  semana,  quando  poderia  estar  num 
domingo,  quando  passeava  por  ali,  viu  um  homem  cinema,  tomando  uma  cerveja  com  um  amigo  ou  dan- 
sentado  num  banco.  “Eu  conheço  essa  cara”,  ela  pen-  do  um  mergulho  no  mar? 
sou,  mas  não  conseguia  lembrar  de  onde.  Ele  estava  Era  claro:  ele  foi  ver  sua  obra  concluída,  com  o  or- 
sozinho,  vestido  mo- 

E 1  ti  andou,  le\ou  as  j  ^ 

chegaram  nem  a  fazer 

uma  camaradagem  -  até  porque  ele  era  muito  caiado  e  gulho  que  tem  qualquer  trabalhador  -  que  seja  um  ar- 

respeitoso  -,  mas  quando  duas  pessoas  se  vêem  a  cada  tista,  um  operário  da  construção  civil  ou  um  intelectual 

dois  dias  alguma  relação  se  estabelece,  é  claro.  Mas  um  -  de  ver  seu  trabalho  pronto  e  bem  feito, 
dia  o  prédio  ficou  pronto  e  ela,  toda  eufórica  com  a  mu-  Ela  sentiu  ali  a  injustiça  do  mundo;  não  poderia  - 
dança,  se  esqueceu  de  que  ele  -  tão  importante  na  vida  porque  isso  não  se  faz  -  convidá-lo  para  subir,  sentar 

dela  durante  uma  boa  temporada  -  existia.  no  seu  sofá  de  plumas,  tomar  um  refrigerante  e  ver  a 

Ali  estava  ele,  provavelmente  já  trabalhando  em  casa  pronta.  Não  podia  também  passar  por  ele  e  dizer 

outra  obra;  mas  naquela  tarde  de  domingo  em  que  “oi,  tudo  bem,  o  que  você  está  fazendo  por  aqui?”,  e  fi- 

estava  de  folga,  foi,  sozinho,  sentar  num  banco  de  car  tudo  por  isso  mesmo. 

jardim  para  olhar  o  prédio  que  havia  ajudado  a  cons-  Fez  o  pior:  saiu  disfarçando,  fingindo  que  não  o 
truir  e  onde  jamais  teria  a  chance  de  entrar.  Se  che-  tinha  visto,  e  sentindo  o  quanto  este  mundo  não  va¬ 
gasse  muito  perto  da  entrada  o  porteiro  seria  capaz  le  nada. 
de  chamar  a  polícia.  Nem  ela. 


Um  dia  ela  comprou  um  apartamento  -  na  planta  -  e 
foi  a  felicidade  total.  Ficava  horas  rabiscando  se  a  pa¬ 
rede  era  10  centímetros  para  lá  ou  para  cá,  se  fazia  o 
quarto  duplo  ou  se  deixava  como  era,  se  a  cozinha  ia 
ser  de  fórmica  ou  de  tijolo  aparente,  e  nessa  brincadei¬ 
ra  os  anos  foram  passando.  O  dinheiro  que  gastou  com¬ 
prando  revistas  de  decoração  daria  para  comprar  outro 
apartamento,  mas  foi  lendo  as  ideias  mais  extravagan¬ 
tes  e  sobretudo  trocando  de  idéias  o  tempo  todo.  Até 
que  um  dia  as  paredes  subiram  e  já  dava  para  visitar  a 
obra  -  o  que  ela  fazia  pelo  menos  três  vezes  por  sema¬ 
na.  religiosamente  -  vendo  os  acabamentos.  O  piso  era 
de  tijolos  colocados  de  maneira  totalmente  fora  do  tra¬ 
dicional,  os  carpinteiros  penaram  com  cada  detalhe  de 
cada  prateleira,  mas  o  que  lhe  dava  mais  prazer  eram  os 
azulejos  do  banheiro.  Ela  conseguiu  encontrar  uns  pin¬ 
tados  que  precisavam  de  alguém  com  um  certo  talento 
para  a  colocação,  pois  os  desenhos  precisavam  casar,  e 
deu  sorte:  havia  um  operário  magrinho,  humilde,  sem 
ar  de  ser  bacana  em  nada,  mas  era  paciente  e  entendia 
rapidamente  o  que  ela  dizia.  Ele  usava  umas  calças  ve¬ 
lhas,  as  camisas  deviam  ter  séculos,  calçava  tamancos 
e  praticamente  não  falava.  Dia  sim  dia  não  ela  ia  veri¬ 
ficar  o  andamento  da  obra  e  saía  encantada;  tudo  esta¬ 
va  exatamente  como  ela  havia  imaginado. 
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O  Brasil  de  J.Carlos 


£• (psicanalista) 


Sujeito  e  ■Jss 
temporalidade 


Publicação  reúne  trabalhos  do  desenhista  sobre  ícones  da  pátria 


demoraram  a  aparecer.  Em  1997,  ele  organizou  a 
exposição  J. Carlas  e  o  Estado  Novo,  no  Centro 
de  Arte  Hélio  Oiticica,  e  dois  livros:  0  Rio  de 
J.Carlos ,  em  1998,  e  Carnaval,  em  1999,  publi¬ 
cados  pela  Lacerda  Edilores/Prefeitura  do  Rio. 
Lábaro  estrelado  apresenta  uma  seleção  de  60 
desenhos  que  têm  como  tema  a  bandeira,  os 
símbolos  da  pátria,  enfim,  o  amor  do  dese¬ 
nhista  pelo  Brasil.  J.Carlos  era  compulsivo  e 
fazia  de  tudo  em  matéria  de  artes  gráficas: 
^  diagramação,  ilustrações,  caricaturas, 

r  charges,  vinhetas,  desenhou  letras,  fez  pu¬ 

blicidade,  um  inferno!  Criou  tipos  inesque¬ 
cíveis,  como  a  Melindrosa  e  o  Amolfadinha  e 
desenhou  em  quase  todas  as  revistas  ilustra¬ 
das  de  sua  época. 

A  J.Carlos  fez  a  crônica  de  seu  tempo 
adotando  um  ponto  de  vista  a  favor  dos 
vP®  mais  fracos.  Desenhou  intensamen- 

§1 — n  te  dos  anos  20  aos  SO.  Segundo  o 

jKprTl/  cronista  Luiz  Fernando  Vcrissimo, 
K\  sintetizou  uma  época,  e,  apesar  de 
ler  influências  européias  e  america- 
nas,  era  “inconfundivelmente  brasi- 
leiro".  Morreu,  segundo  a  lenda,  de- 
mM  \  bruçado  sobre  sua  prancheta  na  re- 
dação  da  extinta  revista  Careta. 

"  ; ;  H  \  Lançado  pela  Casa  da  Palavra, 
.•/  \  Lábaro  estrelado  é  uma  preciosi- 

\  \  dade  que  tem  uma  apresentação 
W  \  :  \  gráfica  de  primeira,  com  quase 
I  V  \  todos  os  desenhos  coloridos. 
K  V  a  Outra  qualidade  nestes  lem- 
■  V  A  pos  bicudos:  seu  preço,  de  R$ 

-  V  25.  Tá  de  graça. 


BRUNO  LIBERATI 


J.Carlos  literalmente  “dá  a  maior  bandeira" 
hoje,  a  partir  das  I9h,  no  Bar  do  Zira,  na  livraria 
Letras  &  Expressões,  cm  Ipanema.  Trata-se  do 
lançamento  de  Lábaro  estrelado  -  Nação  e  pá¬ 
tria  em  J.Carlos.  novo  livro  de  desenhos 
deste  genial  artista  organizado  por  ou- 
tra  fera  do  traço,  o  caricaturista  Cás-  Ç 
sio  Loredano.  A  publicação  conta  / 
com  um  texto  do  jornalista  Lucia- 
no  Trigo,  que  procura  situar  a 
figura  ambígua  de  J.Carlos 
(1884-1950),  conservador,  mas  j  fT-J 
permanentemente  crítico,  num 
tempo  de  mudanças  cruciais, 
quando  no  Brasil,  que  era  uma 
espécie  de  fazendona,  começa- 
va  a  sc  inventar  uma  República 
muito  peculiar.  A 

O  projeto  J.Carlos  nasceu 
de  uma  paixão  de  Loredano. 
uma  verdadeira  obsessão  deste 
vascaíno  pela  arte  do  incansá-  -Sp 

vel  desenhista  carioca  de  Bota- 
fogo,  que  foi  batizado  com  o 
nome  de  José  Carlos  de  Brito  e 
Cunha.  A  idéia  do  projeto  come- 
çou  em  1995,  quando  Loredano 
ganhou  urna  bolsa  do  Instituto 
RioArte  que  permitiu  um  exaustivo  H  HljV 
trabalho  de  pesquisa  (chegaram  a 
instalar  uma  máquina  xerox  na  ca- 
sa  de  Eduardo,  filho  de  J.Carlos. 
em  Petrópolis).  Os  resultados  não 
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